Diario de la Marina  : periódico oficial del apostadero de La Habana: Año LXVIII Número 18 Edición de la mañana - 1907 enero 20 by unknown
A ^ O L V V Ü I . H A B A I N A . — D o m l n é o 2 0 d e E n e r o d e 1 9 0 7 . — E l D n l c e N o m b r e de Jesds. I N ú m e r o l S . 
1 
rcial 
A c o g i d o á l a í r m q u i c l a é i n s c r i p t a c o m o c o r r e s p o n d e n c i a d e s e g u n d a c l a s e e n l a O f i c i n a d e C o r r e o s d e l a H a b a n a . 
D I R E C C I O N Y A D 3 I I X I S T R A C I O N : 
P R A D O N U M . 1 0 3 . E S O . A T E M I E N T E R E Y . - H a b a n a . J M M POSTAL | 
12 meses «21-20 oro. I 
6 id $11-00 _ 
3 id f 6-00 i ISLA BE C1]BA{ 
12 meses...^. $15.00 plata. 
6 id. f 8.00 id. 
3 id $ 4.00 id. H A B A S A { 
12meses . f l l .OOola t a . 
6 id ^ .$ 7.00 Id. 
3 d , t 3,75 id. 
m m É F O E E L C i B L E 
D I 
EERVICIO P A R T I C U L A R 
Í U \ 0 DSr* M A R I N A . i * 
y r ~ p r i l a , h a n acerde do r e t i r a r sus es 
I cuadras de las togum de Mai ruescs . 
A r x i L I O S VAHA K I X C - T O X 
i GcIgu, S í : ero 19.—E ssdido pa ra 
i Kingc-tcn cen i i n c ^ r ^ T o : : ^ do t i en -
!da<; á z cíi in.paña y v i v i r e s , el vaper 
A d v a n e s " , da la. oomisañ ía del fe-
S 3 S ! ^ P s T ^ 
D E A N O C H E 
M a d r i d , Enero 19 
BC O O Ñ S B J Q 
E n el momento en que t e l e g r a f í o es-
t á n los Min i s t ros reunidos en Conse-
jo , el cual, s e g ú n todos los indic ios , 
ge r e d u c i r á al despacho de los asuntos 
adminis t ra t ives v á l a e x p o s i c i ó n del 
programa par lamenta r io . 
O P I N I O N G E N E R A L 
Casi teda la prensa de Barcelona se 
lamentr del a r t í c u l o que cont ra las 
mujeres de Cast i l la p u b l i c ó el p e r i ó -
dico " L a T r a l l a ', habiondo protesta-
do del mismo modo los catalanistas. 
L O S C A M B I O S 
Librar : 
FranccG • . . 
.4 por ciento 
ciento setenta pasajeros, entre los cua-
cs y heridos, en 
revela el terre-r 
las indesc r ip t i -
oue acaban de 
les h a y algunos contu; 
cu5ros semblantes se 
oue les han causado 
bles a c e ñ a s de horro] 
presenciar. 
A l sa l i r de King-s íon cont inuaba 
temblandc la t.;.srra, l i a b i é n d c s e regis-
t r a d o a r tes de ayer nada meaos que 
diez y siete sacudidas. 
N o ha quedado n i n g ú n ed i f ic io en 
n epes se d-ésplsgó t odo j pie en t eda la c iudad y los l iabi tantes 
l endor o r i en ta l , se ef e c t u ó h o y ¡ e s t á n acampados en el H i p ó d r o m o y 
d e m á s lugares en campo rase en los 
alrededores de 1?. p o b l a c i ó n . 
F a l t a n m é d i c o s y medicinas pa ra l a 
c u r a c i ó n de tantos her idos. 
Los c a d á v e r e s han sido sepultados 
en grandes fesas y no obstante haber 
sido cubiertos con una espesa capa de 
r r c c a n l l de l I s tmo. 
( O R O N A V I O X D L L S i L U Í . 
T e h e r á n , Enero 1 9 . — ü c n ex t r ao rd i -
I na l i a pcrnpa 
I e l en ] ' 
l a cc-roracicn d e l nuevo Shah de Per-
¡ s i a qr.e l l evó á sfseto per el Gran 
V i z i r y en picser^ria de todos I03 g ran-
des d ignatar ios de l a corte, oficiales 
d t l •ejérci to y m k m b r c s del cuerpo d i -
p l c m á t i c o , t an p r o n t o cerno Alá K ü r z a 
:3 I i ü b i : v a t s i i t ado en e l t r a d i c i o n a l 
t r o n o de oro macizo adornado con i ca^ v i v a . es insopor table e l m a l olor 
27 l í í 
plumas de pavo rea l . 
Es ta neche l a ciudad, ha sido b r i l l a n -
temente i l u m i n a da. 
A E R E 0 S R A M a T c F I G I A L 
ü e r v K d o d e l a P r e n d a A s o d i s ú ^ 
D e l a t a r d e 
O F B E C I M TEXTOS R E C H A Z A D O S 
N o r f o l k , Enero 19.—En u n aerso-
D E S T R U O C I O N C O ^ I F L E T A 
G u a n t á n a m o , Enero 19.—En aereo-
7-97 gxama. de l a lmi ran te Davis al coman-
71-80 dante de l a escuadra a m e r i : que 
j l o ha t ras ladado a l Gobemador 3VIa-
goon, se dice que puede considerse co-
mo completa l a d e s t r u c c i ó n de K ings -
ton , pa r t i cu la rmen te el b a r r i o come'*, 
c ia l , que ha fl?saparecido t o t a l n e n t ^ . 
á consecuencia del incendio que si- i 
g u i ó a l t e r remoto . 
S I T U A C I O N D O M I N A D A 
E l Gobernador ha rehusado las ofer-
tas de auni l ics de toda clase que se 
que despiden. 
C a l c ú l a s e que el n ú m e r o de muer tos 
j excede de m i l . 
E l Gcbernadcr de la is la y su espo-
sa e s t á n realiE.ando prod ig ios de ca-
r i d a d pa ra m i t i g a r l a miser ia y los su-
f r i in i en tc s del pueblo, 
C e n t r í f u g a s , n ú m e r o 10, p o l . U6, eos- i 
to y flete. 2 . i{8 cts. 
Mascabadbs. p o l a r i z a c i ó n 89, en p í a - l 
za, 8 cts. 
A z ú c a r de mié! , po l . 59, en pla/ja, i 
2.d\-í ot*. 
3i;:ateca del Oeste, en tercerolas, 
$0.80. 
I l a r i u a . patente Alinnesota, á $4.40. 
, Londres, Enero 19. 
A r á c a r e s cen t r i fuga , poL 96, á lOs. 
6d. 
Mascabado, á 9s. Od. 
A z ú c a r de remolacha (de ia nue-
va cosecha, á entregar en 30 d í aa ) 
8s. 9.3¡4d. 
Consofidados, ex - in t e r é s , 86.7|8. 
Descuento Banco I n g l a t e r r a 5 por 
ciento. 
Renta 4 por 100 e s p a ñ o l , e x - c u p ó n . 
95.114. 
Renta francesa, ex - in t e r é s 94 f ran-
cos 72 cén t imos . 
M e r c a d o m o n e t a r i o 
9 7 5 / V . 
C A S A S D E C A M B I O 
Habana, Enero 19 de 1007 
A Jas 5 de ia tarde 
Plata e s p a ñ o l a 9 7 % á 
Ca lde r i l l a . . ( en o r o ) 9S á 101 
Bi l le tes Baoco Es-
p a ñ o l 3 % á 4 Y . 
Oro american0 con-
tra oro e s p a ñ o l 1 0 9 % á 1 0 9 % P. 
Oro americano con-
| activo v flojo, sobre la base de 3.3j4 á 
j 3.13; 16 rs. arroba por o e ^ t r í . u s r a s poL 
I 95|96, y de ?. 3i8 á 2.1!2 rá . a r r o t a p >r 
I a z ú c a r e s de m i e l p o l a r i z a c i ó n 88 ¡90, en 
almacenes. 
t ra p la ta e s p a ñ o l a . . . 
Centenes 
I d . en cantidades.. . 
Luises 
I d . en cantidades. . . 
E l peso amer i rano 
en pla ta e s p a ñ o l a . . 
á 1 1 % P. 
á 5.41 en p la ta , 
á 5.42 en pla ta , 
á 4 .31 en pla ta , 
á 4.32 en pla ta . 
á 1 . 1 1 % V . 
• O F I C I A D 
¿oz bancos lineen v o l a r con dina-
mita, los escembres de los edificios 
en que es tuvieron instalados, á f i n de 
poder l l ega r á las bÓVedáS y ex t rae r e l j 21 de Enero de 1907, se recibirán en osea 
d inero y d e m á s valores contenidos en í t)ficina> Raizada rtoi Cerro 440-B, proposicio-
Secrotnría de Obras Públiens. Jefatura del 
Distrito de la Habana. — Habana 7 de Enero 
de 1907. Hasta las dos de la tarde del día 
g rama que f u é in te rcep tado por esta 1 le h a n hecho, alegando que no los ne-
e s t a c i ó n de t e l e g r a ñ a s in alambre, d i - ¡ cesita, per tener y a dominada la situa^ 
ce a lmi ran te Dav i s a l de i g u a l g r a d ú a . ¡ c i ó n . 
c ión Evans, comandante de la Escua- j ER ROR D E L . C O D E E N ADOR 
dra americana del A t l á n t i c o , que e l ; po r jn formes conseguidos por 
Gobernador de Jamaica se ha negado ' 
á aceptar te dos les ofrecimientos de 
las mismas, 
H a n desaparecido las of icinas é 
imprentas de todos les p e r i ó d i c o s que 
se pub l icaban en la c iudad , 
A ú l t i m a hora , en vista de las ten-
dencias a1 saqueo que se •notan en cier-
tos elementos de la p o b l a c i ó n , e l Go-
bernador se ha. de te rminado á pro-
clamar el estado de s i t io . 
nes en pliego cerrado para el suministro de 
62 pilo - d" J ú c u o nejfro. En esta Oficina, 
se fncüitiirán impresos de porposieiói: en 
b]rin(;o y .se darán informes á qniej? los soli-
e-to. M A. Coroailcs. Ingeniero .lule. 
G.12Í alt. 6-7 
E l Corresponsal. 
R i l C R E S O D E L O S P E R I O D I S T A S 
Sant iago de Cuba, Ene ro 19, á las 
diversos cóDdnctdS e l a lmi ran te Davis : 10 y 45 p . m.—Cuarda cestas " C a n d i -
cree que el Gobernador de Jamaica es-1 t a " que sa l ió ayer medio d i a con q u i n -
taba en u n eror respecto á las condi- j ce bul tos medicinas y efectos para a l i -
ciones de segur idad de l a ac tua l s i t ú a - j v i a r heridos c a t á s t r o f e K i n g s t o n y 
c i ó n |, q .w M-pxvüia m u y -pai vamente e l I t res periodistas americanos, - r e t o m ó 
A S A M B L E A D E P R E L A D O S ¡ n ú m e r o de las desgracias .personales j anoche á las nueve, pues á las 25 m i -
P a r í s , Enero 19 .—La asamblea de ' aue ha habido, pues aunque se haya i l ias e n c o n t r ó u n v ien to de p roa t a n 
los prelados franceses ha t e rminado dado hasta, ahora, sepul tura á sola-! fuer te que le i m p e d í a con t inua r su 
ANUNCIO. — Pinar del río lo de Enero 
de 1907. — Jefatura del Distrito de Pinar del 
Pío. — Secretaría de Obras Ptiblicas.—Hasta 
»]as dos de la tarde del día 29 de Enero de 
; 1907, se recibirán en esta Oficina (antiguo 
• Cuartel de infantería) proposiciones en plio-
I go cerrado para la adquisición de una máquina 
1 de riego (carro) de 4;'50 á 500 galones de ca-
pacidad. — En esta Oficina se facilitarán tm* 
( presos de proposición en blanco, y se darán in-
formes á quien los solicite. — Isidro Soler, In-
geniex'o .lefe. 
('.17 1 alt 6-19 
auxi l ios que le ha hecho el p r i m e r o de 
los citados a lmirantes . 
1 ion DO I>E L \ 
hoy y ha resul tado en l a completa v io- i mente 449 c a d á v e r e s , muchos son l^s 
toria, de los pa r t ida r ios de l a Santa que a ú n quedan debajo de los cscom-
Sede que han aprobado por m a y o r í a bros, 
de votos la negat iva de S. S. el Papa 
á aceptar l a l ey de s e p a r a c i ó n de l a 
Igles ia y el Estado y habiendo los pre-
lados de ideas l iberales acatado l a vo-
l u n t a d de la m a y o r í a de mantener e l 
ac tua l ' s ta tu q u o " , puede conside-
rarse este acuerdo como tomado por 
unan imidad . 
D e l a n o c h e 
L O S D U Q U E S D E M A R W 3 O B 0 U G B 
Londres, Enero 19.—Les duques de 
M a r l b o r o u g h han l legado á u n acuerdo 
s e g ú n e l cual e l duque se queda con 
el cast i l lo de B lenhe im y una ren ta 
de $100,000 que le p a g a r á su esposa, 
l a que c o n s e r v a r á el t í t u l o de duque-
R E S I D E N T E S E N T R A N - T E R O S 
Fuer?, de l C ó n s u l de Cuba, parece 
marcha y el oleaje era t a n fuerte para 
u n barco de p e q u e ñ a s dimensiones.los 
tres repor ters americanos le suplica-
r o n y en car ta en poder del c a p i t á n 
v o l v i e r a á Sant iago de Cuba pues co-
ASPEOTO D E L A P L A Z A 
que no ha perecido n i n g ú n o t ro de los f r í a n STa? ^ f f 0 c o n t i n u a r ; dos de 
residentes extranjeros . i l o s americanos .a roai l lados en popa 
C O N S U L A D O D E L O S 
E S T A D O S 
del vapor oraban fervorosamente. M o -
^ I t i v o sal ida " C a n d i d a " orden M a g o o n 
• • 1 i te legrama de K i n g s t o n con urgencia 
E l C ó n s u l de los Estados L m d o s se p e á í í i n para a l i v i a r her idos y a l vo]ver 
ha l laba ausmta c u i tdo o c u m o l a ca- p ^ p ^ g nc t ic iaS; o p i n i ó n p ú b l i c a 
t á s t r o f e y el V ^ e e o n s u l h a b í a queda-1 C a p i t á n e n t o r p e c i ó sa l ida ; entrevls-
do encargado de l Consulado, que es-! t£ !ne S3ñcr manifes tando oue an-
t á ahora custodiado por fuerzas de t&s lo con t ra r io que a l r e c i b í / o r d e n 
I n f a n t e r í a de M a r i n a . 
D E S E M B A R C O D E 
F U E R Z A S A M E R I C A N A S 
D e l acorazado " I n d i a n a " se desem-
bares ron cincuenta soldados ^del an-
ted icho cuerpo para r e p r i m i r la rebe-
que se t e m í a estal lara entre los 
a l ida no t e n í a c a r b ó n f a c i l i t á n d o l o 
corresponsales l a gente pa ra cargar-
le, concluyendo ocho de l a m a ñ a n a ; 
que d i r i g i ó s e á K i n g s t o n v i é n d o s e 
obl igado á r e t o m a r p o r las cont inuas 
s ú p l i c a s de les corresponsales. Pasa-
jeros vapo r " O t e r i " c o n f i r m a n e l m a l 
quinientos nres idiar ics que h a b í a en l a , t i empo de anoche; algunos conocedo-
peni tenciar ia . I res dicen no hubie ra l legado á K i n g s -
1 N F O R M E S C O N T R A D I C T O R I O S ! t o n e l ' C a n d i d a " . Desmienta rumores 
Reina, en l a p o b l a c i ó n t a n g rande! P ^ P ^ P ^ P t r i p u l a c i ó n d e s c o n o c í a 
i n f u s i ó n y son t a n c o n t r a d i c t o r i o s ; ^ ^ a K i n g s t o n . . L l e g o O t e n ' 
~ informes, t a n numerosas ^ r p . , siete m a ñ a n a conduciendo 132 
sa de M a r l b o r o u g h y las j oyas de f a - , 
mi l í a . 
E n cuanto á los n i ñ o s que no debe-
r á n ser l levadas á los Estados Unidos , 
hasta su m a y o r í a de edad en que po-
d r á n escoger e l l u g a r de su residencia, 
p a s a r á n la m i t a d del a ñ o con su padre 
y l a c t r a con su madre . 
N T K V O M I N I S T R O 
E l s e ñ o r Jac in to de Cologan ha si- verdadera, s i t u a c i ó n que impera, entre 1, 
do nombrado M i n i s t r o de M é j i c o en l a ios habi tantes de esta t a n duramente | Waadp.; noticias ahora no son exajera-






G-ran B r e t a ñ a . 
E L S U S T I T U T O D E C A M B O N 
P a r í s , Enero 19 .—Mr . Revo i l , dele-
gado que fué de F ranc i a á l a Confe-
rencia deAlge ciras, ha sido nombrado 
para sus t i tu i r á M r . Camben, en l a 
Embajada de M a d r i d . 
L K / r m A D A D E L A ^ E S C U A D R A S 
Habiendo sido restabecido e l orden 
en T á n g e r , los gobiernos de F ranc ia 
! das. 
T E L E G R A M A E S P E C I A L 
E l Corresponsal, 
Enero 19. 
Áéúcáres .—Las plazas extranjeras 
c ier ran hoy en las mismas condiciones 
anteriormente avisadas y e.n esta plaza 
se sigue operando s in v a r i a c i ó n sensi-
ble en los precios, alcanzando solamen-
te vina p e q u e ñ a f racc ión de mejora en 
los mismos, alguna que otra ua r t ida de 
buena cal idad ó que se necesita con ur-
gencia para completar e l cargamen-
to de los buques fletados. 
Hemos sabido hoy de las siguientes 
ventas: 
800 sacos c e n t r í f u g a , po l . 94, á 3.70 
rs. arroba, en el paradero de V i -
l la nueva. 
200 sacos c e n t r í f u g a , po l . 96, á 4;05 
rs. arroba, de trasbordo en es-
ta b a h í a . 
12,000 sacos c e n t r í f u g a , po l . 96, á 3.85 
y 3.90 rs. arroba, par te en Ca-
rahatas y el resto en Sagua. 
12,000 sacos c e n t r í f u g a , po l . 93j96, de 
3.70 á 4 rs. arroba, de alma-
cén en Cienfuegos. 
Cambios.—Cierra el mercado con de-




R e v i s t a S e m a n a l 
Habana. Ene ro 18 de 1907. 
A z ú c a r e s . — P o r temor á una mayor 
baja, muchos de estos hacendados se 
han determinado á aceptar los precios 
ofrecidos y á pesar de que el de 2.118 
cts. e. y f., á que los refinadores norte-
anericanos han reducido gradualmente 
sus ofertas, apenas cubre en esta plaza 
3.7¡8 rs. arroba por centrifugas de po-
l a r i z a c i ó n 96, se han efectuado tanto 
en este mercado como en los de la cos-
ta, regulares operaciones que suman 
102,155 sacos, que cambiaron de manos 
en la siguiente f o r m a : 
3,710 sscm centr i fuga , po l . 9 5 | 9 6 . i ¡ 2 , 
de 3.7¡8 á 4.043 rs. arroba, tras-
bordo en esta b a h í a . 
300 i d . a z ú c a r de mie l , pol . 87, á 
2.32 rs. arroba, i d . i d . 
5,000 i d . i d , pol . 95, á 3.90 rs. arro-
ba, en Paradero. 
2,500 sacos i d . , po l . 94, á 3.54 rs. arro-
ba, en és ta , de a l m a c é n ; 
2,000 i d . id. ' po l . 95.1i2|96, á 3.90 rs. 
arrolla, en Matanzas 
19,000 i d . i d . po l . 95196, de 3.70 á 
3.91 rs. arroba, en C á r d e n a s . 
6,000 i d . i d pol . 96, á 3.92 rs. arro-
5,000 i d . 'd . , po l . 95.1I2I96, íi ">.̂ 7 
rs. arroba, en C a i h a H á n . 
58,420 i d . i d . po l . 92. í}2i96, de 3.54 á 
4.06 rs. arroba, -m Cienfuo'.: - . 
225 i d . azi-car de mie l . po l . 89, á 
E l mercado c ierra hov mot l e ráme i í t e 
Precios promedios de los a z ú c a r e s 
C e n t r í f u g a ^ , de p o l a r i z a c i ó n base 96°, 
s e g ú n ventas publ icadas : 
Noviembre 1906: 4.3350 rs. arroba. 
Noviembre 1905: 3.7216 rs. arroba. 
Dic iembre 1906: 4.1770 rs. arroba. 
Dic iembre 1905: 4.0715 rs. arroba. 
E l movimiento de a z ú c a r e s en los 
almacenes de este puer to , desde p r i -
mero de Enero , ha sido como s igue : 
« £ 1 , 0 o s 
Existencia en 15 
de Enero. 
Recibido hasta 
15 de Enero 1S9,Í07 
189,033 Total 
Salidos hasta 15 
de Enero 132,226 
Existencias: 










53,807 9,595 14,52 
Habiendo seguido el t iempo favora-
ble para la zafra, el n ú m e r o de cen-
trales que e s t á n moliendo hoy se ha 
aumentado hasta 170 y solo e s t á n a u n 
inactivos unos diez ó doce; los resul ta-
dos que obtienen los ingenios que mue-
len son bastante satisfactorios respec-
to al rendimiento de la c a ñ a que v a 
mejorando paulat inamente . 
A pesar de haber l lov ido u n poco en 
varias comarcas del centro y r e g i ó n 
or ien ta l de la Is la , la cant idad de : 
c a í d a no ha sido suficiente para entor-i 
pecer los trabajos de la zafra, ó causar 
g r a n beneficio á la c a ñ a t i e rna que su-
f re mucho de resultas de la prolon . 
seca y se teme, si no l lueve pron: , y 
copiosamente, que una gran parte de la 
misma se" s e c a r á , lo que, unido á la es-
casez de los braceros que impide que 
la m a y o r í a de los errandes central • 
d é por resultado una merma de consi-
d e r a c i ó n en el t o t a l de la p r ducc ión . 
A pesar de los contratiempos contra 
los cuales t ienen que luchar los 166 
centrales que estaban moliendo á finos 
de la anter ior semana, enviaron á los 
puertos de embarque 45,000 tooeladas 
de azúca r , contra 101 y 11,625 respec-
" L A E I O J A u H O Y O " 
(MARCA REGISTRADA) 
Para hacer nna honrada guerra fi los vinos quo, siu ser RIOJA, los expen-
den con este nombre, venderemos hasta nuevo aviso loa vinos garantizados R1ÓJA, 
a los precios siguientes: 
1 caja, 24 medias botellas alamb! $ 8. 
1 „ 12 botellas „ f 5. 
1 garrafón de 16 litre 
1 cuarto de 100 „ 
D e p ó s i t o de la Casa CERPwO 284 
DEL 
¿ í D i a r i o d e l a M a r i n a 
M A S D E T A L L E S 
Sant iago de Cuba, Enero 19.—Ano-
che l l egó de K i n g s t o n , u n vapor con 
M á q u i n a s 
E L F O N D O D E A U X I L I O 
Can t idad recaudada 'asciende y a 
cuatro m i l .pesos socorer 
C c m i s i ó n c a b l e g r a f i ó M a g í 
ce barcos gue r ra t r a i g a n f 
b a ñ a s pereciendo hambre, 
r r e r a l legado hoy . present 
nador C a r b ó darle cuenta h í z c s e car-
i go Consulado K i n g s t o n muer te Cón-
sul cubamo, ca lculando 200 cubanos 
sin hogar . 
Corresponsal. 
v í c t i m a s : 
n a.utori-
n i l ias cu-
'elipe He-
>e Gober-
' M T R U S T C Ü i P á N Y I F C B f i l 
C A P f l T A L : S 5 0 0 - 0 0 0 
José A. González Lanuza, presidente. Norman H. Davis, vice-presidente. 
O. A . Hornsby, Secretario-tesorero. 
G U B ¿ \ f ^ U M . 3 1 . 
E^ta Compañía realiza toda ciase de operacion'ss bancanas. Recibo dopSsitos, dei-
sempefia el cargo de agente ó interinediario, inscribí é identifica certiñoados de acjiones, 
bonos ú otros documentos de deudas. > 
Sirve de ajenie, apoderado, administrador 6 repreientance en general da los dere-
chos é intereses de narticulares v coraoañía^. Se enc"ar»a de vender, fomentar y adtn i -
nistrar todas clasei? de bienes y propiedades, así como de formar *y organizar Compñíaa. 
C H A 3 r p l O N & P A S C U A L 
O K 1 S F O 1 0 1 
1 E 
N O T I C I A S C O M E E C I A L E S 
Bonos de Cuba, 5 por c iento (ex-
interes) 102.1|4. 
Bonos regis t rados de los Esta-
dos Unidos , 4 p o r ciento, ex- in t t i - és , 
100.3:4. 
Centenes, á $4.77.80. 
Descuento papel comercia l , 60 d.|T^ 
6 á 6.1:2. 
Cambios sobre Londres . 60 d.jv., 
banqueros, á $4.81.80. 
Cambios sobre Londres 4 la vista, 
banoue.ros, á $4.85.95. 
Cambios sobre P a r í s , 60 d.Iv., ban-
qaeit*s á 5 francos 18.3 4 cén t imos . 
xGem sobre E íambi i fgo , 60 d-j?. ban-
queros, á 94.314. 
Londres 3 dpv lO.rqS 20.1|4 
" 60 r l i v 18.5,8 r . i . I , í 
Pari?, S d i v 5.112 ^.IjS 
ILnüburs ro . 3 d jv 8.5|8 
Estados Unidos 3 d{V lO.ljS 
E s p a ñ a , s. plaza y 
cantidad 8 dfV 2.1 ¡4 á XAl* D-
Dto. panel o neromi. 10 4 j2!ictu;U-
.\fonedas tcíranjer^u,—Se ce t izan b i v 
como siíjue: 
Greenbaeks 9.5 ¡8 9.7[S 
P íh íh americana 
Plaia española 97.318 97.1(2 
Acciones y Valores .—El mercado 
a b r i ó sostenido aunque quieto, mante-
n i é n d o s e inact ivo durau te el d í a y ce-
r r ando encalmado, siendo el ú n i c o va-
l o r en que se nota alguna demanda las j 
acciones del Banco E s p a ñ o l . 
Cotizamos: 
Banco E s p a ñ o l , 101 á 101.114. 
Bonos de Unidos, 116.3|4 á 117.12. 
Acciones de Unidos , 126.314 á 127.1¡2 
Bonos de Gas. 109.1I2 á 110. 
Acciones de Gas, 11 j á 118. 
Havana Elec t r ic Preferidas, 93.112 á 
94.114. 
Havana Elec t r ic Comunes, 50.7! 8 á 
5 1 . 
Deuda in te r ior , 99 á 101. 
Havana Cent ra l , Bonos. 79.1 ¡4 á 
79.3¡4 Cy. 
Havana Cent ra l , Acciones, 35.1 ¡2 á 
36.814 C y . 
O B I S P O 8 4 
S e r v i c i o t e l e f ó n i c o i ¡ 3 5 
Y 0 ' R E I L L Y 7 3 
Se rv i c io t e l e f ó n i c o /»;>o 
T E N E M O S 
p a r a t o d o s l o s g u s t o s , 
p a r a t o d a s l a s f o r t u n a s , 
y p a r a t o d o s i o s ca -
p r i c h o s . 
E l M E J O R S U R T I D O 
DE 
I 
j q u e i a n i a s 
H a b a n a . 
N a d a m á s 
n u e v o , n i 
r n á s h e r -
m o s o , n i 
m á s e l e -
g a n t e , y 
v a n a d o . 
R e l o j e r í a 
y j o y e r í a 
l o m á s 
n u e v o . 
se v i o e n l a V 
G e n t r í f u g c 
3.112 cts. 
plaza, 
Se ha efectuado hov en la Bolsa, du- , , . 
rante las cotizaciones, la siguieute j V e n d e m o s t o d o á p r e c i o s 
ven ta : m u y e q u i t a t i v o s . 
50 acciones EL E . R, Co. (Comu-
nes) á 51.114. I KCAMEZ 
E S P E C I A L I D A D 
c o m o e n n i n g u n a p a r t e , 
B O M B I L L O S 
DE B 1 C A R A T 
á $ 1 . 5 0 
, D i v e r s i d a d d e f o r m a s , 
k c o l o r e s , e s t i l o s . 
q u e s o n 
u n p r i -
m o r . 
O b j e t o s 
d e a r t e 
\ y l o 
m e j o r . 
C o m p a r a r l o s p r e c i o s 
c o n t o d a s l a s casas 
j j i Á i t l ü D f i L A M A R I N A . — E d i c i ó n Je la m a ñ a n a . — E w r o 20 <i€ I W t 
l ivamente en la correspondiente sema-
na del a ñ o pasado. 
V a n siendo m á s frecuentes los fue-
gos de c a ñ a , h a b i é n d o s e anunciado du-
rante la semana varios de bastante con-
u i d e r a c i ó n y lo que m á s hay que sen-
</.r, porque demnestra el e s p í r i t u de 
d e s m o r a l i z a c i ó n que ha cundido en 
nuestros campos, es que hay fuertes 
indicios de que la mayor parto de esos 
incendios fueron intencionales y pren-
didos por criminales desalmados, eñe -
migos del t rabajo y que pretenden v i -
v i r y medrar á cesta a s e ñ a . 
L'ncro: 
S A L D R A N 
20— Alfonso XIÍT, í'oruña y escalas. 
21— Montercy, Progreso y Voracruz, 
tt—Mérida, Vork. 
22— Monius, New ürleaus. 
T r a s l a d o 
Nos pa r t i c ipa el s eño r don F . I)iee-
kerhoff , que, debido á la ex t ens ión y 
el aumento progresivo de -̂ us negocios, 
ha tenido la necesidad de t ras ladar sn 
oficina y a l m a c é n a l n ú m e r o G2 de la 
calle de Bernaza, en donde se ofrece á 
sus clientes y amigos. 
Deseamos a l activo comerciante y 
cumpl ido cabáTlero toda clase de pros-
peridades en su nuevo domici l io . 
H a v a n a E l e c t r i c 
R a i l w a y C o . 
Convocatoria 
Por pste medio se i n v i t a á todos los 
tenedores de acciones preteridas y co-
munes de la C o m p a ñ í a del T r a n v í a 
B l é c t r i c o de la Habana (Havana Elec-
t r i c Ra i lway C o m p a n y ) , para que se 
s i rvan concur r i r á los altos de la casa 
callo de Cuba n ú m e r o 58, el jueves 
24 del actual á las cuatro de la tarde. 
A fin de t r a t a r asuntos de I n t e r é s pa-
ra los tenedores de esos valores. 
Habana. 1!) de Enero de 1907. 
L a Comisión. 
P u e r t o c U l a H a b a n a 
BUQUES DK TRAVESIA 
E N T R A D A S 
De Montevideo, en 41 días, barca española Se-
liaítiaaa. cap. Piá, tous. tió2, cou tasajo á 
.T. Balcells y coiup. 
De Genova y escalas, en 19 días, vap. espftiel 
Manuel Calvo, cap. Castolla, tona. 5,(i00 
con carga genenil y pasajeros á M. Uta-
duy. 
Dé PáMBgeola, en 8 días, gtn. americana Em-
ina Loud, cap. Richard tone. 274 con ma-
dera ú ir. Pía y comp. 
G a n a d o b e n e f i c i a d o 
y p r e c i o s d e l a c a r n e 
Enero 19. 
E n los corrales de L u y a n ó entra-
ron hoy 140 toros, cebados en potre-
ros de Vue l t a Abajo , v e n d i é n d o s e en 
el acto a l precio de 5 centavos la l ib ra . 
Po r los vapores de la casa de los 
s eño re s Sobrinos de Herre ra , se espe-
ran el domingo, procedentes del puer-
to de N u é v i t a s , 200 reses, que han si-
do cebadas en potreros de Vic to r i a de 
las Tunas. 
H o y se beneficiaron en el Rastro 255 
cabezas de ganado vacuno, que fue-
r o n detalladas á u n precio que fluc-
t u ó entre 18 y 23 centavos k i l o . 
E l precio de l a carne de cerdo r i -
gió hoy entre 33 y 37 centavos el k i lo , 
p e c i o á que so vendieron 226 cabezas 
de dicho ganado, que fueron benefi-
ciadas en el Rastro. 
matanza dé ganado lanar alcan-
zó en el d ía do hoy, ^la c i f ra d<á 40, 
q u é se vendieron de 37 á 40 centavos 
k i l o . 
S o c i e d a d e s y E m p r e s a s 
A D V E R T E N C I A 
E l que suscribe, d u e ñ o de l a l m a c é n 
de maderas y s ierra E l Oeste, en P ina r 
del Rio , y á reserva á e . ius t i f icar lo de-
bidamente, pone en conocimiento de l 
p ú b l i c o que su p r i m e r ape l l ido es el de 
Junco y no P é r e z , como p o r e r ro r ve-
n í a usando en todos sus asuntos y ne-
gocios, á f i a de que, t o m á n d o s e nota 
de esa m a n i f e s t a c i ó n , se le sigan guar-
dando las mismas consideraciones que 
•hasta el presente se le han dispensado. 
Por tanto , para lo sucesivo f i r m a r á 
como en el presente anuncio. 
J o s é Junco S á n c h e z . 
566 26-11 
B U Q U E S D E S P A C H A D O S 
Día 10: 
Para ( ayo Huoso, vap. aracricHuo Olivetti por 
(•. Lawtou Cbidls y comp. 
1-12 [)«c;ís y 
(507 trivios tabaco 
l mnla . 
7'.\ bultos prnTisionalcs v 
04A atadus tublks (le crilro. 
M A N I F I E S T O S 
F.npro 18: 
Vapor noruego- Sculd, procedente de Balti-
niore: 
S77 
Ferrocarriles Unidos: 10,407 bultos carriles 
y accesorios. 
Vapor danés Saint Thomus, procedente ñÁ 
Copenhague: 
« 7 8 
DE COPENHAGUE 
R . Tor regros» : 50 cajas mantequilla. 
AIctuso, Mienéndez y Co . : 50 i d . i d . 
J . F . Burguet: 40 W. i d . 
Mñui/. y camp.: 2 5 i d . i d . 
Quesada y conrp.: 150 i d . i d . 
DE VIOO 
E . Cameer: 167 barrl le» sardina*. 
Mi'-íjos, hnos. y Co. : 166 i d . i d . 
Wickes y Co . : 167 i d . i d . y 481 ca-
jas conservas. 
.T. Vítldés: 4 barriles vino. 
Orden: 251 cajas i d . 
DE CADIZ 
Dovale y Dopoo: 2 bocoyes vino. 
Romero y Montes: 5 pipas y 6 oajas id. 
Febles, Fe rnández y Co . : 5 bocoyes id . 
E . Adabó: 2 botas i d . 
E . Escribano: 2 eajas i d . 
J . M . Mantecón: 25 i d . i d . y 66 
i d . naranjas. 
,T. F . Burguet: 200 seras aceitunas. 
García y López: 3S3 i d . i d . 
A l . Muñoz: 50 barriles y 25 cajas i d . 
y 1 fardo tapones. 
Y . Campa: 1 cajo, a lgodón . 
TrespalRelos y Noriega: 2,000 garra-
fones vacíos. 
P . Laxague: 1 fardo correas. 
J . M . Mantecón: 1S cubetas quesos. 
M . Carbajal: 1 a u t o m ó v i l . 
J . Fe rnández : 1 i d . 
J . Alvarez: 10 cajas chocolate. 
E . Hernández : 66 i d . i d . 
Estrada y comp. : 29 i d . i d . 
R . López y Co.: 3 cajas sombreros. 
Viuda de F . Barajón é hi jo: 4 i d - i d . 
García, Couto y Co . : 1 I d . i d . 
Hinze y Bedm: 11 fardos p a ñ o . 
H . Gut iér rez: 39 cajas juguetes. 
Amado Pérez y comp.: 8 i d . i d . 
M . Fe rnández y Co. : 11 i d . i d . 
Grafía y comp. : 14 I d . i d . 
J . Fe rnández y Co. : 17 i d . i d . 
Frera y Suárez : 1 caja h i l o . 
Hernández y Co. : 1 i d . hule . 
C. Eulet: 12 i d . v ino . 
Huertas, Clfuentes y Co.: 1 i d . h i l o . 
J . G. Rodríguez y Co.: 1 i d . tejidos. 





i d . 
i d . 
i d . 
M o v i m i s n t o m a r i t i m o 
" M E X I C O " 
E l vapor americano México sa l ió 
ayer para New York , con carga gene-
r a l y pasajeros. 
E L " P R I N C B G E O R G E " 
E n la tnrde do ayer sal ió para Mo-
bi la el vapor ing lés Priiice George. 
E L " O L I V E T T E " 
Conduciendo carga general, corres-
pondencia y pasajeros, se hizo á la mar 
en la tarde de ayer, el vapor correo 
americano Oliveile, con destino á Cayo 
Hueso y Tampa. 
L A ' ' " S E B A S U A N A " 
Procedente de Montevideo e n t r ó en 
puer to la barca e s p a ñ o l a Sebastiana. 
con cargamento de tasajo. 
" E M M A L O R D " 
Con cargamento de madera e n t r ó en 
puer to ayer l a goleta americana E m m a 
Lord , procedente de Pascagoula. 
E L " C A R I D A D P A D I L L A " 
E l vapor cubano de este nombre, que 
debió sal i r ayer tarde para Cienfue-
gos, u l l legar frente a l muelle de San 
Francisco, t uvo que retroceder a l de 
L u z . donde h a b í a estado atracado, á 
cansa de h a b é r s e l e corr ido la carga. 
V a p o r e s d e t r a v e s í a 
S E E S P E S A N 
rnero. 
„ • 20—Progreso, Galveston. 
„ 21—Momus, New Orlo.Miis. 
„ 21—Montcrey, X. York. 
„ 21—8yri;i, Uambur^o 
„ 21—Mérida, Veracruz y escalas. 
„ 22—Danin, Vigo y escalas. 
„ ttj—Morro Castle, N York. 
„ 23—Tclesfora, Liverpool. 
„ 26—WsptfMlin, H:irabiirgr» y oséalas. 
„ 28—.Seguranza, K<mv York. 
„ 28—KaoenuiMf Veracruz y escalas 
„ :{0—Méxieó, New York. 
„ 30—Louisiann, Havro y escala». 
„ 31—Moiitorideo, Cádiz y escalaŝ  
31—Ida. Liverpool: 
I . > Navarro, St, Nanürc y escalas 
; Mitra Kolb. Brcmrn. 
' —Tialbiín^ra. Barcelona y rs-alas. 
31—Ségurá, A ir. be res y r-s^alas. 
Vapor alemán Jícüdeherg, procedente de 
Bteman y escalas : 
DE BREMEN 
(Para la Habana) 
CoTiiiLgnajtaTúos: 5 bultos' muestras. 
BarandiuriTi y Co. : 706 fardos papel. 
C. S. Buy: 18 cajas efectos chinos. 
Wen On y Co . : 121 bultos i d . i d . 
(Para Matanzas) 
Lombardo, Arcdhavaleta y Co . : 825 
saicos « r r o z . 
W . González Solís: 20 bultos efectos. 
J. Pérez Blanco: 100 cajas leche. 
Pon.l.e y R iña : 4 i d . efectos. 
Ordien: 3 fardos papel, 270 cajas lecho 
y *1,053 E«.co8, arroz. 4 
(Para Caib-arién) 
F . Liebiy 2 baúles mpa. 
Orden: 50 cajas leche, 3 04 sacos ha-
bichuelas y 3,9.2 8 i d . arroz. 
(Para Santiago de Cuba) 
L . Abasc«l y Sobrinos: 150 cajas leche 
F . Méndez: 1 i d . efectos. 
Silva y P . : 2 i d . I d . ' 
C. Baboau y hno . : 2 i d . i d . 
M . Ba,1ceva: 4 i d . i d . 
O. Morales y Co. : 11 bultos drogas, 
ü o t t a y Espinosa: C i d . i d . 
Domingo y Domingo: 2 i d . f e r r e t e r í a . 
Porro y Domingo: 20 i d . i d . 
Tnglada, Vives y Francoli: 1 i d . i d . 
Soler y Sanes: 2 i d . i d . 
García, Salí y Co. : 25 huacales bote-
llas . 
J . Diez: 49 i d . i d . 
(Para Cienfuegoa) 
Asenclo y Puente: 4 cajas efectos. 
Vii11a,nueva R . Xovoa: 4 i d . i d . 
Sierra; Gdmez y Co. : 3 i d . i d . 
J . F . Leiva: 2 i d . i d . 
J . Torres y comp.: 8 i d . i d . 
A . Gírala: 1 i d . i d . 
Vlllapol y Reigosa: 4 I d . I d . 
E . Hernández : 2 i d . I d . 
A . García y Co. : 4 bultos f e r r e t e r í a . 
Mayo y comp. : 10 i d . i d . 
•Cwrdona y comp. : 24 i d . I d . y 500 
sacos arroz. 
Fe rnández y comp.: 300 i d . i d . 
Cornejo y comp.: 100 i d . i d . 
Sánchez, Cabruja y Co . : 1.000 id. Id. 
.T. Ferrer: 200 i d . i d . 
J . Moni : 200 i d . i d . 
S. Balbín Valle: 1,000 i d . i d . 
Harl-asánchez, Sordó y Co. : 400 i d . 
100 cajas leohe. 
4 cajas losa. 
: 4 i d . i d . 
1 i d . i d . 
Alv«,rez, Valdés y Co . : 6 id 
García Tuñón y Co . : 3 i d . 
J . García y comp!: 1 caja 
Aguirre: 6 i d . armas. 
Garrido: 1 cesto ptüornas . 
Contreraa: 2 i d . i d . 
.lohnson: 34 bultos drogas y otros. 
Cerqueda. Suárez y Co.: 105 cajas añil 
. Arnoldson y comp.: 1 i d . esteri-
llas y 1 i d . tejidos. 
A . S. Levy: 3,952 garrafones vac íos . 
C. Romero: 16 bultos loza y v id r io . 
Lage y Pedroarias: 12 i d . i d . i d . 
J . M . Otaoiaurruchi: 337 I d . i d . I d . 
G . Caüíao G . : 87 i d . i d . i d . 
T . Ibarra y c o m . : 7 i d . i d . i d . 
J . S. Gómez y Co . : 10 i d . fe r re te r ía 
A . Soto v oomp. : 4 i d . I d . 
M . Coto: '32 I d . i d . 
Díaz y Alvaree: 100 i d . i d . 
Qorostiza, Barafiano y Co . : 8 i d . i d . 
Aapuru y comp.: 17 i d . i d . 
Urquía v comp. : 1 i d . i d . 
C . F . Oai-ro y Co . : 185 I d . I d . 
Araluee Aja y comp. : 90 i d . i d . 
J . Alvartz y comp.: 6 i d . i d . 
Casteleiro y Vizoso: 185 i d . i d . 
Pard^iro y comp. : 5 i d . i d . 
M*rina y comp. : 5 i d . i d . 
Taboas y VHa: 8 i d . i d . 
L . Aguilera é h i jo : 117 i d . I d . 
Orden: 858 i d . i d . , 36 i d . maquina-
rla, 15 i d . tejidos, 23 i d . mercancías , 3 
cubetas quesos, 500 barriles cemento. 
1,500 garrafo,nes vacíos y 1,617 sacos 
arroz. 
(Para Matanzas): 
Lombardo, Arechavaleta y comp.: 38 
barriles t i e r ra . 
Ur réchaga y comp.: 60 i d . i d . y 153 
bultos f e r r e t e r í a . 
R . Alvarez y Co. : 
C. Rodr íguez y Co. 
Nosti y Fe rnández : 
Ordeu: 21 cajas juguetes, 1 id 
tos y 117 •buütos f e r r e t e r í a . 
(Para Caibarifinj^ 
D . León: 1 caja efo-otoa. 
J . M . Espinosa: 1 i d . i d . 
(Para Santiago do Cuba): 
Bor l , Batlle y C o . : 1 caja tejidos. 
C. Vidal y Co. : 5 i d . efectos. 
Inglada, Vives y Francoli : 1 id . loza 
García. So.lí y Co . : 250 garrafones y 
124 galones vac íos . 
Orden: 60 cajas aguas minerales y 32 
bultos f e r r e t e r í a . 
(Para Cienfuegos) 
F . Gutiérrez y comp. : 24 bultos fe-
r r e t e r í a . 
J . Torres y comp. : 13 i d . efectos. 
Asencio y Puente: 5 i d . i d . 
Villanueva R. Novoa: 2 i d . i d . 
Hoff y Prada: 5 cajas loza. 
C. J . T r u j i l l o : 300 barriles cemento. 
S. Balbín Valle: 50 cajas conservas. 
Cornejo y comp. : 200 sacos arroz. 
Sánohez. abruja y Co.: 500 i d . i d . 
Fe rnández y comp.: 300 i d . i d . 
Cardona y comp. : 1,000 i d . i d . 
Har tasánchez , Sordó y Co.: 400 id. Id. 
(Para Manzanillo) 
P. C. Vilaseca: 7 oajas efectos. 
Muñiz. Fe rnández y Co . : 50 i d . velas. 
.7. F . Carbajosa y comp. : 23 bultos 
loza y v id r io . 
Orden: 1,000 garrafones vacíos, 10 ba-
rriles cemento y 155 fardos papel. 
DE L A CORUSA 
(Para la Habana) 
C. Balselro: 6 cajas carne y pescado. 
Romagosa y comp.: 5 i d . lacones. 
Romero y Montes: 8 i d . i d . y 1 i d . 
i d . y jamones. 
(Para Cienfuegos) 
N . Cas taño: 35 cajas conservas. 
efec-
Casteaolro y Vizoso: 
fardos c á ñ a m o . 
Campos y comp. : 10 I d . I d . 
Alonso y Fuentes: 36 i d . i d . 
Rambla y Bouza: 35 cajas papel. 
Larcada y comp . : 1 I d . muestras. 
Pons y comp. : 497 kilos y 4,146 ca-
jas losas y 5,42 2 i d . ladr i l los . 
Lage y Pedroarias: 5 barricas v i d r i o . 
Viuda de J . S a r r á é h i jo : 100 cajas 
aguas minerales. 
B . Alonso: 33 4 cajas ladrillos y 667 
cajas losas. 
Majó y Colomer: 3 fardos tapones. 
J . Molla: 4 0 i d . i d . 
J . M . Parejo: 3 bocoyes vino y 1,000 
galones vac íos . 
Orden: 3 4 bultos mercanc ías . 4 0 jau-
las ajos., - latas p imentón , 30 tambo-
res carburo, 5 4 fardos tapones, 3 bo-
coyes, 203 pipas, 11512 y 1,172|2 i d . 
vino y 6 fardos c á ñ a m o . 
D E GENOVA 
M . San M a r t í n : 5 cajas tejidos. 
Planiol y Cagiga: 12 i d . m á r m o l . 
E . A . Mánt ic i : 1 i d . y 1 jaula i d . 
J . López: 400 sacos azufre. 
D . G. Cano: 3 cajas p i t a . 
Capestany y Geray: 3 5 butlos i d . 
R . I . V i d a l : 21 oajas v ino. 
H . Avignone: 24 bocoyes vermouth . 
F . Taquechel: 10 cajas j a b ó n . 
Orden: 4 i d . ohocolate y 11 i d . mus-
blee. 
DE P A L M A DE MALLORCA 
Muniá tegui y comp. : 2 cajas alpar-
gatas . 
Cachaza y Col l : 2 i d . i d , 
D E V A L E N C I A 
A . S. Levy: 50 pipas v ino . 
Fe rnández . Blanco y Co . : 5 I d . i d . 
Vivó y baos.: 46 sacos graba de ris y 
17 cajas juguetes. 
Genaro González: 200 sacos arroz. 
Pons y comp. : 4,192 cajas azulejos. 
Taboada y R o d r í g u e z : 680 I d . i d . 
Garíu, Sánchez y oomp.: 65 pipas, 
jU|2 y 40)4 i d . v ino . 
C. Sierra: 20 pipas y 20i2 i d . 
M . Zamora: 20 2 i d . y 40|4 id 
Cuesta y Nogreira: 7 i d . y 6,2 id 
I/opo y Díaz,: 40 pipas i d . 
Romagosa y comp. : 114 cajas ajos y 
6(»o sacos arroz. 
Galbán y comp. : 200 i d . i d . 
Ros y Novoa: 1,400 cajas azulejos. 
Wtckes y comp . : 9 cajas ajos. 
V . Ballester: 1 jaula sombreos. 
Monserrat: 4 cajaís guitarras. 
DE M A L A G A 
Humara: 335 bultos obras de ba-
100 
almendras 
t e r í a y 84 planchas de m á r m o l . 
DE BARCELONA 
Consignatarios: 22 bultos encargos. 
E M i r ó : 50 cajas almendras, 2o sacos 
arroz, 12 i d . lentejas, 10 i d . habas, 18 
seras ajos, 10ü latas p imen tón y 
cajas conservas. 
Uatban y c o m p . : 50 id 
500 i d . j a b ó n . 
M . Gonzá lez : 120 cajas fideos. 
J . Balcells v comp. : 1 i d . m á q u i n a s . 
Genaro González : 1,090 i d . conservas 
A . Gel í : 1 saco habichuelas. 
Cachaza y CoM: 65 cajas ajos. 
Alonso, Menéndez y comp. : 30 sacos 
f r i j o l e s . 
J . F . Burquet : 16 cajas butifarras. 
B . Ba rce ló y comp. : 4014 pipas v i -
no y 12 sacos t i e r r a . 
l i e r n á n d e z y comp. : 8 cajas calzado. 
L l i to ras y comp. : 10 i d . i d . 
Veiga y conup.: 11 i d . i d . 
C . Tor re : 2 i d . i d . 
1 i d . 
i d . id 
: 1 id 
i d . 
i d . 
i d . 
U . 
M 
r r o . 
M 
F 
VápOf español Alfonso X I I I pr( 
Veracruz: 
8 8 0 
I . Plá y comp.: 10 cajas huevos. 
Costa, Fernández y comp.: 50 sácos fri.jnles. 
Alonso, Menéndez y comp.: 38 sacos gaibau-
H'ickes y comp.: 97 &ai-.os garbanzos. 
i d . 
Orden: 6 I d . efectos, 50 sacos f r i jo -
les y 100 cajas cerveza.-
(Para Manzanillo) 
Vázquez y comp.: 37 fardos sacos y 
500 sacos arroz. « 
Iturbe y comip.: 1,050 i d . i d . 
Muñiz, Fe rnández y Co. ; 200 i d . i d . 
y 180 fardos papel. 
C. López: 3 bultos efecto». 
M . Muñiz: 2 i d . i d . 
F . Borbolla: 7 I d . i d . 
Nueva y comp. : 2 i d . i d . 
Valls, Ribera y comp. : 7 bultos fe-
r r e t e r í a . 
Orden: 2 I d . efectos, 3 cajas tejidos y 
2 50 sacos arroz. 
DE AMPERES 
(Para la Habana) 
Loríente y hno . : 6 cajas tejidos. 
Fernández , hno. y comp.: 5 i d . id 
/amanil lo y Barreneche: 1 i d . i d . 
Inclán, García y Co . : l i d . I d . 
C. Sema y comp.: 2 Id . i d . 
Boning y Co . : 10 o»j«8 vino y 
i d . aguas minerales. 
H . Upmann y Co . : 3 i d . v ino . 
R. Torregrosa: 1 caja confites y 
i d . serpont InaH. 
.1. S. Gut iér rez : 3 I d . I d . 
.1. Ondina: 5 i d . I d . y 1 i d . confettis 
de Vapor americano Olivette procedente 
Tampa y Cayo Hueso: 
8 8 1 
DE TAMPA 
Southern Express Co . : 2 bultos efec-
tos y 2 barriles ostras. 
A . Armand: 345 oajas huevo». 
DE CAYO HUESO 
'Southern Express Co.: 1 caja efectos. 
J . R . Bengochea: 28 barriles pes-
cado y 1 caja hueva» . 
Bengochea y h n o . : 2 i d . i d . y 2 9 
barriles pescado. 
Trooha, Rodr íguez y Co . : 1 caja i d . 
Barca uruguaya Porí Sonachnn proceden-
te de Marsella: 
8812 
Planiol y Cagigas: 4,000 barriles cemento, 1. 
caja instrumcntürf. 27,.>,:;00 tojas, 214 planchas 






: 1 i d . i d . y 6 i d . 
i d . i d . 
Corujcdo: 8 i d . i d . 
comp.: 16 i d . i d . y 
1 i d . i d . y 12 i d . 
12 i d . i d . y 1 i d . 
E . Bur&s y 
aerpent ina». 
Ruiz y hno. 
Sobrinos de G. 
P. Fe rnández y 
1 caja confettis. 
J . G. Tru j i l l o : 
se rpent ina» . 
«aiz P. y Co. : 
confettis. 
Harris, hno. y 
i d . nerpentinas. 
Miranda, López Seña y comp 
papel y 2 cajas sobres. 
Isla, Gutiérrez y comp.: 
arroz. 
F . Bauriedel y comp. : 77 
cemento. 
Ivanderas, Calle y Co . : 7^ 
servas. 
i d . id 
Vapor español Catalina, proc 
celona y escalas: 
88 '5 
DE BARCELONA 
(Para la Habana) 
Consignatarios: 1 lata, 1 bulto 
caja muestras y 48 fardos c á ñ a m o . 
J . Balcells y Co . : 110 pipas, 215i2, 
221|4, 60 bordalesas y 6512 i d . vino y 
700 cajas aceite. 
Cachaza y Coll: 100 i d . conservas, 20 
I d . aceitunas, 50 lata» p imentón y 116 
cajas fideos. 
E . Miiró: 729 cajas conservas y 5014 
iñpas v ino. 
Quesada y comp.: 35 sacos comí 
y 50 pipas y 20.2 i d . v ino . 
Isla, Gutiérrez y comp. : 30 i d . y 20Í2 
i d . Id . 
Galbán y comp.: 80 i d . , 20 2 y 140¡4 
i d . i d . 
J . Méndez: 2 bocoyes, 50 pipas y 4¡4 
i d . |d 
González y Costa: 25 i d . , 30;2 y 200¡4 
i d . i d . 
Romagosa y comp. : 50 cajas almen 
dras; 100 latas p imentón , 35 sacos f r i 
joles, 207 cajas fideos y 400 i d . conser 
vas. 
Alonso, M2néndez y comp. : 30014 pi 
y 18 i pa* vino. 
¡ 1 . Asiorqui : 2OO54 pipas v ino . 
Gaivía y López: 100|4 i d . i d . 
Carbouell y Dalmau: 208 cajas i d . 
E . Dalmau: 30 pipas I d . 
B . Fe rnández y comp. : 30!2 pips ; 
100!4 i d . i d . 
1 fardo 
>arriles 
H . de E . P lan té : _'» barricas zi 
Hafecas Nolia: 500 rajas j a b ó n . 
Blanch y comp. : 157 i d . I d . 
riña y comp.: S bultos fer re ter ía 
reía, Alonso y oomp.: 15 i d . i d , 
S. A r g u d í n : 304 I d . i d . 
Vega: 412 I d . I d . y 1 caja dulces. 
Cachaza y Col l : 91 sacos garbanzos y 
25 barriles v ino . 
A . C. Bosque: 1 bota I d . 
R . Alfonso y comp. : 2 bocoyes i d . 
D . Ru i sánchez : 6|4 pipas i d . 
Izquierdo y comp. : 2 botas I d . 
Orden: 141 cajas pasas y 10 sacos 
garbanzos. 
DE CADIZ 
Consignatarios: 3 cajas sarmientos. 
R . Alfonso y comp.: 3 bocoyes v i n o . 
M . Ruiz Barreto: 5 i d . i d . 
Romero y Montes: 8 i d . i d . y 25 far-
dos coñac . 
J . Rodr íguez y comp.: 1 bocoy vina-
gre, 1|2 piipa, 2 barriles y 2 botas vino y 
1 caja copas. 
A . González: 3 botas y 2 bocoyes vino. 
Prieto y comp. : 200 cajas perdigones. 
F . López: 29 i d . i d . 
Muñiz y comp. : 84 seras aceitunas. 
A . Blanch y comp. : 22 5 i d . y 18 ca-
jas i d . 
E . R. Margar i t : 113 seras i d . 
E . Carnteer: i d . I d . 
Muniá tegu i y comp.: 271 i d . i d . 
Costa, F e r n á n d e z y comp. : 1,000 ba-
rriles i d . 
D E LAS PALMAS 
Consignatarios: 1 caja y 1 lata mues-
tras . 
Muniá tegui y comp. : ?0 sacos gar-
banzos . 
G. Guerra: 33 latas gofio, 6 sacos a l -
tramuses, 1 i d . laurel, 4 barricas acei-
tunas, 11 cajas higos, 15 i d . dá t i l e s , 
9 barriles vino, 1 i d . pescado y 12 pie-
dras de filtro. 
Consignatarios: 717 sacos ca fé . 
H . Astorqui : 2 50 i d . i d . 
.1 . Balcells y comp. : 50 I d . i d . 
Orden: - - i d . i d . 
DE MAYAGÜEZ 
Consignatarios: 450 sacos cafg. 
L . Rodr íguez y comp. : 50 i d . i d . 
Quesada y comp. : 160 i d . i d . 
Orden: 528 i d . i d . y 1 fardo muestras 
DE PONCE 
Orden: 936 sacos café . 
DE BARCELONA 
(Para Matanzas) 
Galbán y comp. : 26 cajas v ino . 
Lombardo, Arechavaleta y Co. 3 0 p i -
pas, 60 2 y 500 4 i d . i d . y 500 cajas 
j a b ó n . 
A . Solaun y comp.: 100|4 pipas v i n o . 
Orden: 2 5|4 I d . i d . , 3 0 tambores car-
buro, 200 cajas velas, 500 i d . j a b ó n , 
10 i d . aceite y 105 Id . aceitunas. 
DE P A L M A DE MALLORCA 
Sobrinos de Bea y comp. : 15 cajas 
conservas y otros. 
M . Abete y Co . : 5 i d . alpargatas. 
D E V A L E N C I A 
Viñas y Obregón : 2 7 barriles y 2 1)1-
pas vino, 2 i d . vinagre y 13 i d . aguar-
diente. 
M . Andrews: 1 i d . esculturas. 
(Para Cárdenas ) 
Mudño y González: 200 cajas azulejos. 
DE CADIZ 
(Para Matanzas) 
Lombardo, Arechavaleta y Co . : 83 se-
ras aceitunas. 
D E MAYAGUEZ 
Orden: 50 sacos café . 
Vapor inglés Nalifax pioce bute 
Hueso: 
8 8 4 
L. A. Trohock: 3. ca j a pescarte. 
L . E. Gwinn: 10 cajas árbolfs. 
E. Ilaunt: 1,051 atados tonelería. 
Vapor anireicano (transporte) Su 
cedente de Newport (New). 
8 8 5 
Al cónsul. 
de Cavo 
Barca española Schastiniui, procedente de 
Montevideo: 
8 8 6 
J. Balcells y comp.: 6,000 fardos tasajo. 
Vapor español Manuel Cairo, procedente de 
Genova, Barcelona y escalas vía Nev; York: 
8 8 7 
DE GENOVA 
Sanjenis y h n o . : 2 cajas sombreos. 
J . F . Burquet : 31 i d . conservas. 
. 1 . M . Parejo: 2 cascos v e r m o u t h . 
E . M . Mánthí i : 1 jaula esculturas. 
D . G. Cano: 2 cajas tejidos. 
Rico, Pé rez y comp. : 1 i d . i d . 
R . Tenoglio: 1 caja efectos. 
F e r n á n d e z , hno. y comp. : 1 id 
dos y 3 i d . loza. 
A . Crestani: 2 i d . 
García, Couto y Co.: 
Bonet y oomp.: 2 
J . F e r r é : 2 i d . : d . 
J . G r a e ü s y hno . : 
T . R o d r í g u e z : 2 id 
id 
id . 
i d . 
46 bu 
Negra y Gallarreta: 12 i d . id 
Isla, Gut iérrez y Co. : 15 id . 
B . Fe rnández y Co. : 4 5 \¿\ 
Orden: 8 cajas naipes. 
DE NUEVA YORK 
Viuda de C. Torre y comp.: 
f e r r e t e r í a . 
C. Ortiz: 12 i d . i d . 
B . Alvarez: 23 i d . i d . 
Vi lar y Casáis : 8 i d . i d . 
J . S. Vi l la lba: 9 i d . efecto^ 
A . Querejeta: 1,832 pacas heno 
Diario de la Familia: 2 5 rollos na 
La Lucha: 16 i d . i d . 1 ^ 
Doral y comp.: 5 bultos efectos 
A . R . Montes: 11 i d . i d . 
A . V . Montes: 11 i d . j d . 
Mart ínez y Posada: S43 pacas hen 
Orden: 5 cajas papel. 1 
Id, 
1 i d . id , 
. id 
I d . 
i d . 
id . 
5 i d . i d , 
i d . 
Id, 
i d . i d . 
: 1 
i d . 
i d . 
1 
I d . 
id 
i d . id 
i d . i d . 
id . 
4 i d . i d . 
: 9 i d . id 
3 I d . I d . 
R . A m a v í z c a r : 
J . G . Val le : 1 
Baguer y comp 
Viuda de Aedo y Vinent: 
A . Cabrisas: 1 i d . i d . 
. 1 . D íaz : 1 i d . i d . 
Fradera y J u s t a f r é : 7 id 
Alvarez y Garc ía : 10 i d . 
A . Cuesta: 1 I d . i d . 
J . M a g r i ñ a t : 2 i d . i d . 
Brea y Nogueira: 2 i d . 
E s ü u y Cot: 5 i d . i d . 
F e r n á n d e z , Valdés y C o . : S i d . 
M a r t í n e z y Suá rez : 11 i d . i d . 
V . S u á r e z 3r comp. : 10 i d . i d . 
Catchot, Garc ía M . : 2 i d . i d . 
B . L ó p e z : 1 caja tejidos. 
E s c a n d ó n y Garc ía : 1 i d . i d . 
Aivarez, Valdés y coanp.: 4 4 id 
Solares y Carballo: 1 i d . i d . 
R . Prendes: 2 i d . i d . 
Maribona, Garc ía y Co. 
V . Campa: 7 i d . i d . 
P . Gómez Mena: 3 id 
S. Her re ro : 2 i d . i d . 
M . F e r n á n d e z y comp. 
Cobo y Basoa: 4 i d . I d . 
R o d r í g u e z , Alvarez y C o . : 2 i d . i d . 
Alonso y comp. : 2 i d . i d . 
Gonzé-lez, Menéndez y Co. : 3 i d . id 
J . G . R o d r í g u e z y Co . : 2 i d . ¡d. 
F e r n á n d e z , López y Co. 
Contro Astur iano: 1 i d . 
R . R . Campa: 1 i d . 
I n c l á n , Garc ía y oomp.; 
P é r e z y Gómez: 1 i d . 
V a l d é s é Inclá.n: 2 i d . 
F . González R . Maribona: 3 id 
F . Gamba y comp. : 4 i d . i d . 
F e r n á n d e z , hno. y comp. : 1 i d . i d . 
Huertas , Clfuentes y Co . : 1 i d . id 
F . L ó p e z : 1 i d . i d . 
Sánchez , Valle y comp.: 
G ó m e z , P ié l ago y comp 
Garc ía T u ñ ó n y comp. : 
A . Ga rc í a : 1 i d . i d . 
F e r n á n d e z y Huguet: 1 bulto efectos. 
F . Oras: 2 i d . i d . 
Pardeiro y comp. : 1 i d . i d . 
A . Cerqueda: 122 cajas papel. 
A . Ga rc í a : 1 i d . efectos. 
B r i o l y h n o . : 2 i d . i d . 
J . S. Gómez y comp. : 30 bultos cá-
ñ a m o . 
J . López R . : 3 6 i d . efectos. 
V i u d a de C . Torre y comp. : 25 fardos 
c á ñ a m o . 
E l F í g a r o : 2 cajas efectos. 
H . G u t i é r r e z : 7 i d . i d . 
Franco, Rey y comp. : 9 id 
G . G a r c í a : 3 i d . i d . 
V i u d a de P . M . Costas 
Incera y comp. : 9 i d . 
F . M é n d e z : 2 i d . i d . 
L . Ju r i ck : 5 bultos I d . 
F . Palacio y com. : 13 i d . Id . 
Váadero y Velazco: 1 caja maquinaria 
F e r n á n d e z , Castro y Co.: 1 i d . efectos 
V i u d a de J . Sa r rá é h i jo : 23 bu l t r á 
drogas. 
J . Gi ra l t C : 1 caja efectos. 
V i u d a de . 1 . Gener: 5 i d . i d . 
H i j o s de J . Baguer: 1 i d . i d . 
Doval y comp. : 2 i d . i d . 
P r ie to y h n o . : 1 i d . I d . 
Pernas y comp. : 2 i d . i d . 
Tvt. Carmona y c o m p . : ' 9 i d . i d . 
Lia Fosforera Cubana: 7 i d . íd . 
L . Ar t i aga : 8 bultos efecto». 
R . Torregrosa: 6 i d . i d . 
Amado Pé rez y Co . : 3 i d . i d . 
R o m a ñ á y Duyós : 13 cajas papel 7 
o t ros . 
R . Veloso: 5 i d . efectos. 
J . Charavay: 1 i d . i d . 
.T . Iglesias y comp . : 3 id . id . 
Vdcente Gomas: 2 i d . i d . 
Orden: 21 cajas efectos, 4 i d . te j i 
dos, 9 bultos drogas y 313 I d . fe r re te r ía . 
DE M A L A G A 
E . R . Margar i t : 245 cajas pasas y 
¡o sacos garbanzos. 
Cachaza y Col l : 300 cjas aceite, 400 
latas p i m e n t ó n , 10 seos anís y 50 sacos 
garban •• ;¿;. 
J . M . Parejo: 3 bocoyes vino. 
Orden: 16 cajas aceite, 30 i d . ciruelas 
y 4 i d . conservas. 
DE CADIZ 
M a n t e c ó n y comp. : 81 cajas bonito. 
J . Vil legas: 3 barriles vino y 2 cajas 
tapones y otros. 
J . Osejo y h n o . : 11 barriles vino. 
.T. de Lafuente: 1 caja cintas. 
Romagosa y comp. : 92 sacos gar-
banzos. 
.1 . M . P-arejo: 3 bocoiyes, 2;2 pina?, 
1 bota y 136 cajas vino y 16 bultos 
efeH o?. 
M . Muñoz : 12 cajas jamones. 
M . Zamora: 1 caja, impresos. 
M . Ruiz Barreto: 50 i d . vino y 1 i d . 
impresos. 
Domeuech y A r t a u : 1 i d . i d . 
A . E . Piedra y Co.: 50 \<L. p imentón . 
Goleta americana Emma, proecdt 
o agonía : 
8 8 8 
Y. Plá y comp.: 11,383 piezas < 
pies de madera. 
C O L E G I O B E G O E E E D 0 E E 8 
C O U Z A C L O y O t i c J A L 
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]:4 2*4 p i o . i 
10 12 PÍO. P. 
Londres, 3 d¡v 
„ 60 div 
París, 3 d|v 
Alemania, 3 djv. . • • 
tt 60 á)v 
Est'adoB Unidos 3 d|v. . 
España s¡ plaza y can-







Azúcar centrifuga üc guarapo, polariza-
ción 06', en ahnacéii á precio de cmharqai 
3 13¡16 ris. arroba. 
Id. do miel polari/.ación S9, en almacéa i 
precio de embarque 2,,¿ ris. arroba. 
Habana, Enero 19 dn U'O.". — Lj SÚM 
co Presidente, Jaecho Pattcrson. 
C O T I Z A G I O S OFTcIAL 
B O L S A P R I V A D A 
Billetes del Panco Español de la. Isla, de Cu-
ba contra oro 3% á 3"s 
Plata española contra oro í)7';r á 07U, 




i d . 
54 cajas papol 
efectos. 
Empréstito de la República 
de Cubil 110 115 
Id. -le la B. de Cuba (Deuda 
inferior ex-cp 07 100 I 
Obligaciones hipotecaria ayua 
tamiento primera hipoteca 
y^x-rp l i o 11S 
Obligaciones hipotecarias 
nyiintninicnto segunda. . . 111 116 i 
Obligaciones hipotecarias F. 
C. cienfuegos a Villaclara. N 
Id . id. id. segunda N ; 
Id . primera Ferrocarril Cai-
barién N 
Id. primera Gibara á Holgnín N 
Id. primera ¡San Cayetano a 
Vifmles (V'> sin -jI 
Bonos hipotecarios de la Com 
pañía de Cas y Electrici-
dad de la Ilabnna l ^ ' . í - ' ' ' ' i 
Bonos de la í íabsna Electric 
Railway Co. ^n i n i;!ación OS filri ' l 
Obligaciones gis. (perpetuas) 
consolidadas de loa F. C. 
U. de la Habana I I (17, 3 1 ^ 
•Bonos Compañía (¡as Cubana N 
Bonos de la Repúb'vca de ( u-
\)a emitidos en ISOti y J^n: 106 112 
Bonos segunda Hipoteca The 
Matanzas Wates ""¡Vorkes. N 
Bonos hipotecarios Central 
Olimpo N 
Bonos hipotecarios Cantral 
Covadoaga N 
ACCIONES 
Bsnco Español do la Isla de 
Cuba (en ciiculíic. m) . . . 




i : : * i 
Compañía de Ferrocarriles 
Unidos de ia Habana y al-
macenes de Regla (limita-
da) . . . 126 
Compañía do Cs minos de 
Hierro de Mataizas á Sa-
banilla 
Compañía del Ferrocarn! del 
Oeste 
Compañía Cubara Central 
fíailivay Limited- Preferi-
das. . . . : 
Idem, idem (comunes). . . 
Ferrocarril de Gibara á Hol-
güín 
Compañía Cubana de Alum-
brado do Gas. 
Compañía de Gas y Electrici-
dad de la Haban,. 111 
te lOÓ 
Nueva Fábrica de Hielo. . . . 153 
Compañía Lonja de Víveres 
do la Habana 
Compañía de Construcciones, 
líeparciones y Saneamiento 
de Cuba 114 
Compañía Havana Electric 
Railway Co. (preferidas).. 04 
Idem de la id. id.(comunes) 50%^ 
Cmnpa. Anónima Matanzas. 




V A L O R E S 
* * vy - Y O R K S T O C K Q U O T A T I O N S ' ' 
S E N T B Y M l l L E R & C O M P A N Y : M B M B E R S OF T H E STOCK E X C H i N S S 
O F F I C E M o . 2!» H R O A D W A V . N K W Y O R K C I T Y 
CORRESFONDENTS: M. DE CAEDEMS & Co. 74 CUBá ST TELEPHONE 31Í2 
fJííf r!fr I Abrid | mAs alto \ más bajo \ c irrrt 
t e j i -
snmbreos. 
13 id . i d . y otros, 
cajas aza f r án : 
2 i d . 





3 cajas pape; y 1,000 far- de C. Torre y comp. 6 i d . id 
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D I A R I O D E L A [ N A . — E d i c i ó n do la E ™ 20 m o r . 
P r o c e d h i i i e n t o s 
i i i a g n a n í a b l e s 
• tHan i<3o ^os fabr icantes áe l icores 
« ye r a l Gobernador P rov ios ina l y le 
j ^ n expuesto los v e j á m e n e s y abu-
sos de au to r idad de que se les viene 
liaciendo objeto p o r par te en p r i m o r 
Inear de los inspectores de los impues-
tos del e m p r é s t i t o y e n segundo l u g a r 
de l a Secc ión C e n t r a l de esos mismos 
ampuestos? Suponemos que s í . j H a n 
indicado á M r . M a g o o n los fabr ican-
tes de licores, oomo recurso proba-
to r io , l a (necesidad de examina r los 
expedieaites resueltos 6 en t r a m i t a -
ción que rad ican en l a S e c c i ó n ci tada? 
Ivs lóg ico que se del>e contestar t a m -
b i é n a f i rma t ivamen te á esa p regunta . 
í K a n pedido, p o r ú l t i m o , los f a b r i -
cantes de l icores a l manda ta r io d i -
re-cto d e l (Presidente de los Estados 
Unidos que cambie l a f o r m a de co-
brarse los impuestos afectos a l em-
p r é s t i t o , p a i r t i c u l á r m e n t e e l que gra-
va los l icores, d e m o s t r á n d o l e que ese 
cambiio puede hacerse s i n menosca-
bo de los intereses del Fisco, es decir, 
s in que baje l a r e n t a de l a can t idad 
presupuesta y a ú n dejando supe rabh 
con r e l a c i ó n á lo calculado? H a y que 
creer que no h a n omi t ido ese detalle 
i m p o r t a n t í s i m o . 
¿ T q u é les ha contestado S los fa-
bricantes de l icores el Gobernador 
r rov ' i s iona l? ¿ H a reconocido la jus-
t i c i a de sus reclamaciones y pro-net i -
do satisfacerlas? i H a dado ^ l a r g a s 
a l a s u n t o " p romet iendo 44estudiarlo 
d o t o n i d a m e n t é " , ó i nd i cado que nom-
b r a r á u n a c o m i s i ó n y que " c o n v i s t a 
de su d i c t a m e n " r e s o l v e r á " e n su 
d í a " ; bs decir ¿ h a a.pelado á u n recur-
so que nosotros c r e í a m o s que era ex-
clusivamente e s p a ñ o l y que estamos 
v iendo que se emplea en todos los p a í -
ses p a r a hacer que se hace y contentar 
á todos, dando á unos esperan/zas y á 
los otros a s e g u r á n d o l e s Ha pe renn idad 
de l abuso? ¿ H a d i c h o p u r a y s imple-
mente que " n o puede hacer n a d a " , l o 
que c q u á v a l d r í a á dec i r que no quiere 
hacerlo, y dado £ los pcticiionarios e l 
c ó m o d o iconsejo d e l ind i fe ren te , reco-
o n e n d á n d o l e s l a paciencia hasta que 
se restaure e l gobierno cubano y de 
nuevo funcione e l Congreso de la Re-
p ú b l i c a ? S e r í a conveniente saber á 
q u é .atenerse acerca de estos puntos 
pa ra á ' qn i l a t a r con pleno conocimiento 
de causa Qu conducta d e l Gobierno i n -
t e r v e n t o r y j u z g a r i m p a r c i a í l m e n t e l a 
pas iv idad de que d a muestras ante de-
nuncias g r a v í s i m a s de las que se hace 
s o l á d a r i o y responsable desde e l mo-
mento e n qne nada resuelve p a r a es-
cla.recer su fundamento-
Hace pocos d í a s , e l " A v i s a d o r Oo-
m e r c i a i l " h a c í a u n a a l u s i ó n m u y t rans-
parente á u n fabr ican te " a m p a r a d o 
Báempre p o r todas las inspecciones", 
« ñ a d i e n d o que fne ron los l icoreros 
f>reci.saanenft)e los que denunc ia ron á 
l a ' S e c r e t a r í a de Hac ienda que se es-
taba vendiendo á $3-75 oro e s p a ñ o l ga-
i»raf enes de bebidas c u y o impuesto i m -
por taba $3-20 moneda ?aa«TÍ'cnn.i: que 
los inspectores d e l impuesto " o b l i g a -
ban á los indus t r ia les á def raudar a l 
T e s o r o " " ; que " é l inspector cobraba 
su inspección, el i ndus t r i a l rebajaba 
el resto en la m e v e a n c í a " y " d e la 
u t i l i d a d de aquel bandidaje de las 
inspecciones (estamos copiando) re-
po r t aba á los indus í í r i a l e s habla e l pre-
c io á que é s t o s v e n d í a n sus p r o d l í c -
i tos . " Pa r a decir lo con i g u a l c l a r i d a d 
e n menos pa labras : \se defraudaba a l 
Estado s in provecho para e l i n d u s t r i a l 
y con ganancia pos i t iva para e l ins-
pector, es decir , p a r a e l agente del Es-
tado . 
E l colega reclama t a m b i é n que se 
examinen l<is expedientes que rad ican 
e n l a S e c c i ó n de Impuestos de l a Se-
c r t a r í a de Hacienda, y l o rec lama no 
solo p o r jus t i c ia , sino por d i g n i d a d del 
Gobierno y p a r a qne é s t e no pase co-
mo amparador de i r regular idades que 
n o enaltecen e l p res t ig io de la A d m i -
n i s ü r a c i ó n p u b l i c a ; pero e l Gobierno 
ha dado haista ahora ¡ta callada por 
respuesta, y l a S e c c i ó n de Impuestos 
no ha, tbenido p o r conveniente secun-
dar aquella a s p i r a c i ó n , á pesar de los 
cargos t remendos que contra e l la , casi 
t an to , ó tan to s in casi, como cont ra los 
inspectores se v ienen fo rmulando . 
P a r a B R I L L A N T E S b l a n -
cos y l i m p i o s , r e c u r r a u s t e d á 
C u e r v o v S o b r i n o s , H i -
e l a n u m . 3 7 ^ , a l t o s , e s a u i n a á 
A g u i a r . , 
5 
H l M U I B 9 1 
Den t ro de algunos d í a s se a b r i r á en 
l a Calzada del Mopte (Cua t ro Cami-
nos) una sucursal del Banco Nacional 
de Cuba. 
Con esta s e r á n dos las sucursales que 
aquel establecimiento de c r é d i t o ten-
d r á en la Habana, pues desde hace al-
g ú n t iempo existe una en la Calzada 
de Galiano. 
. E l Nacional ha sido el p r imero y 
hasta ahora el ú n i c o Banco establecido 
en Cuba que ha creado sucursales 
en l a misma c iudad donde tiene su do-
mic i l i o social. E n toda capi ta l extran-
j e ra de alguna impor tanc ia ese hecho 
es constante; ya felizmente l a Haba-
na, centro mercan t i l de p r i m e r orden, 
no es en ese sentido una excepc ión con 
respecto á las otras plazas del mundo 
civi l izado. 
.Es u n contrasentido que en las gran-
des aglomeraciones urbanas las opera-
ciones todas de la finanza, aun las m á s 
modestas, como el cobro de una le t ra 
ó de u n cheque, ó el simple depós i t o de 
cantidades considerables ó p e q u e ñ a s en 
u n establecimiento bancario, tenga que 
hacerse precisamente en determinado 
pun to de la c iudad. E n los Estados 
Unidos, en. I ng l a t e r r a y en Alemania , es 
lo corriente que toda casa de comercio, 
grande ó chica, y toda f áb r i ca , agencia, 
etc., l leven diariamente á la m á s p r ó x i -
ma sucursal de u n Banco el numera-
r i o que representan las operaciones de 
las ú l t i m a s doce horas; y es lo corr ien-
te t a m b i é n , pagar en cheques contra 
l a sucursal banearia p r ó x i m a , aun t ra -
t á n d o s e de cantidades menudas-, as í se 
evita el nesgo que nre^enta siempre el 
gua rda r dinero en los estableeimiení>.> 
y en las casas par t iculares . 
Son numerosos los comerciantes é i n -
dustriales establecidos en la Calzada de 
Galiano y en toda aquella barr iada , 
que se aprovechan de las ventajas que 
les ofrece la p r o x i m i d a d de una sucur-
sal del Banco Nacional de Cuba, depo-
sitando a l l í dinero, del cual disponen 
en todos Ins momentos y á todas 
horas, salvo las de la noche, y u t i l i -
zando la sucursal para sus operaciones 
de cambio. 
Esas mismas ventajas se ofrecen ahora 
á otra e x t e n s í s i m a barr iada, en la que 
rad ican la e s t ac ión de Cr i s t ina y e l Ma-
tadero y que tiene g r a n n ú m e r o de ca-
sas de comercio y de establecimientos 
indust r ia les ; es seguro que t a m b i é n se 
s a b r á aprovecharlas. 
W i S H I N G f O N 
Enero 15. 
H o y no tenemos ú l t i m a del Presi-
denta Roosevel t ; y la que tenemos del 
e m p t r a d o r de A leman ia no es de m u -
cha miga política^ Se nos comuniea 
de Londres que, haee pocos d í a s , u n 
funcionar io .no bien se scmtó á l a mesa, 
en una comidia honrada por la presen-
cia del soberano, se puso la servi l le ta 
en derredor d e l cuelo; y que Gui ler -
mo U le d i j o : 
— ¿ Q u é es eso, Excelencia? ¿ E s t á 
usted esperando al barbero? 
Da ú n i c a p o l í t i c a de esta glissiB e s t á 
en que viene de L o n d r e s ; donde, aho-
ra, pa ra halagar á los franceses y pro-
longa r el soberbio t i m o de 'la " i n t e l i -
gencia c o r d i a l " se idean ch i r igo tas 
cont ra los alemanes. Eso siempre sa'le 
m á s barato que dar le á F r a n c i a algo 
m á s substancioso que la p e n e t r a c i ó n 
de Mairruecos á cambio de haber san-
cioniado l a o c u p a c i ó n b r i t á n i c a de 
E g i p t o . 
Ed Comisionado General de I n m i -
g r a c i ó n de los Estados Unidos no t ie-
ne ú l t i m a ; pero s í ú l t i m o . Pub l i ca u n 
in fo rme todos los a ñ o s ; y ©1 úHtimo, 
que es el de 1906, parece redactado 
p a r a complacer á los " res t r ic ionis-
t a s " . Esos s e ñ o r e s p r o c l a m a n : 
Io Que hay que poner barreras pa-
r a i m p e d i r que entren a q u í m á s ex-
t ran je ros que los necesarios. 
2o. Que el gobierno debe de proce-
de r con e n e r g í a cont ra los ind iv iduos 
y los organismos que e s t á n cont ra tan-
do en secreto t rabajadores e n e l ex-
t ran je ro . 
H a b r í a que " c o n c e r t a r estas medi -
d a s " , como d i j o Quevedo. S i es d e l 
•caso poner barreras porque viene de-
masiada gente ¿ c ó m o es que hay quie-
nes buscan gente en E u r o p a y a ú n La 
b u s c a r í a n en Asia , s i hub ie ra modo? 
Se nos dice que u n m i l l ó n de aliena 
viene todos los a ñ o s á qui tar les e l pan 
de l a boca á los t rabajadores tamerica-
nos. que bastan pa ra Ha p r o d u c c i ó n de l 
p a í s : y se agrega que, á pesar de que 
sobran braceros, no so'bran, puesto 
que, s i sobrasen, n o se d e d i c a r í a n á 
impor ta r los , á altas horas de lia noehe 
y c o n disfraces variados, esos capita-
l is tas •oriiminales. As í es l a l ó g i c a que 
se gastan los agi tadores socialistas, y 
otros i nd iv iduos , que, s i no son socia-
l is tas, son r o m o s ; l ó g i c a que se ha 
anexado M r , Sar^ent, eü iComisiouado 
General de T n m i g r n c i ó n . 
E n 1906 han en t rado a q u í 1.100,735 
inmigran tes y 65,618 personas de las 
que no son ciasificadas como i n m i g r a n -
tes. M r Siargont lamenta, al parecer, 
que vengan menos pobladores, ahora, 
de los p a í s e s " h a b i t a d o s por razas 
a f ines" a l pueblo -americano, esto es, 
de I r l a n d a , Tu í r ' a t e ra , Escocia^ Suecia. 
Ai.emiania y Dinamarea y que aumen-
te los ingresos procedentes de l Sur de 
Europa , d e n o m i n a c i ó n que comprende 
á I t a l i a , A u s t r i a - H u n g r í a , Rusia, Tu r -
q u í a y Grecia . M r . Sargent , al hab la r 
de eso de la no af inidad, no emplea la 
e x p r e s i ó n de " p u e b l o a m e r i c a n o " y 
s í l a de " n u e s t r a r a m " . ¿ C u á l ? A q u í 
había, i n d i o s ; v in ie ron Unego, ingleses; 
d e s p u é s , negTOs, no p o r su gus to ; y , 
iSsta es una mezcla, que no solo no se 
l e t e r i o r a r á , sino que m e j o r a r á s i se 
1$ s i í iue a ñ a d i e n d o dosis de c a c ú m e n 
hebraico, de v i g o r f ís ico slavioo y de 
esa r i c a sangre i ta l iana , representada 
por braceros s ó l i d o s y p o r ar t is tas . 
L a i n m i g r a c i ó n tiene su problema, 
que no es el de su n ú m e r o n i el de su 
ca l i dad ; es el de su d i s t r i b u c i ó n . Y 
ese problema p r o c u r a n resolver lo a l -
~r ñ a s asociaciones de capital is tas y 
los gobiernos de a lgunos Estados. Los 
m á s de los inmi}rpantes no van adonde 
sn- 'cn hacer fa l ta . E l 00 por 100 se 
queda en los Estados d e l A t l á n t i c o 
Nor t e y del Centro Nor t e , mientras 
que solo e& X por 100 va a l S u r . A I l í y 
en e l Oeste se necesita bastante á una 
fuerte f r a c c i ó n de esos 300,000 l a n í o s 
que todos los a ñ o s se estableocn en el 
Ks'ujdo de Nueva Y o r k y de esos 200 
m i l largos (pie se ins ta lan en el Esta-
do de Pensil van ia. 
Si i'.a d i s t r i b u c i ó n es mala , hay que 
a t r i b u i r l o , en g ran medida, á las* leyes 
p o r las t rabas que ponen á les c ó n t r a -
los de t raba j o y hasta á íia propagan-
da para a t raer inmigran tes . No son le-
yes sabias, p o ó j t p que no fac i l i t an la 
d i f u s i ó n de todos los elementos é t n i c o s 
por eü p a í s entero, con lo que la 'mez-
cla s e r í a m á s completa y no h a b r í a 
el inconveniente de que en cada re-
g i ó n predoniin.rse un elemnfco': incon-
veniente grave si a q u í llagase á bnb^r 
Estados i tal ianos, scandinaves. srac-
ii tas, etc. Esto s e r í a una grii'Jorn como 
lo es A u s t r i a - H u n g r í a . 
X . Y . Z. 
N O E R A E X A C T O 
Nues t ro d i s t i n g u i d o amigo D . Ra-
fael F e r n á n d e z de Castro, nos ruega 
hagamos constar que h a n sido desí i -
guradas notablemente las declaracio-
nes que hizo hace t res meses á M r . 
Granií; "Wallace y que nosotros hemos 
reproduc ido , t o m á n d o l a s de un cole-
ga local . 
N o nos e x t r a ñ a que hayan sido a t r i -
buidas a l Sr. F e r n á n d e z de Castro ra-a-
•nifestaciones en qme é l n i s iquiera ha-
jbía s o ñ a d o , porque en t re l o que se 
desfigura ed pensamiento al t m d u c i r i o 
de l e s p a ñ o l al i n g l é s y lo qne vuelve 
á desfigurame a l t r a s l ada r lo o t r a vez 
a l e i p a ñ o l , aira contando con l a buena 
fe de los t raductores , poco ó n a d a sue-
le quedar del o r i g i n a l . 
P o r eso nosotros temblamos cuando 
nos vemos e n l a p r e c i s i ó n de celebrar 
•nna conferencia con n n per iodis ta aane-
r icano . 
L A P R E N S A 
E n la carta que los s eño re s Rins R i -
vera y Montero acaban de d i r i g i r a l se-
ñ o r Caneio Bel lo respondiendo á o t ra 
que és te les esc r ib ió e s t i m u l á n d o l e s á 
proseguir los trabajos para la organi-
zac ión del pa r t i do conservador, encon-
tramos este p á r r a f o : 
" E n eon t e s t ac ión , nos es satisfacto-
r io manifestarle que en la ú l t i m a reu-
n i ó n celebrada por varias prestigiosjis 
personalidades de nuestro p a í s , con el 
objeto indicado, en la morada del doc-
t o r B r u z ó n . se a c o r d ó redactar sobre 
bases ampliamente discutidas y acep-
tadas por todos los eoncurrenu-s, un 
proyecto de programa, que s e r á BOmeti-
dp á la cons ide rac ión y acuerdo de los 
delegados que nombren las agrupacio-
nes de tendencias conservadoras forma-
das en diversos lugares del p a í s , y de 
los elementos del orden, dispuestos á 
cooperar, en una forma ú otra , al pa-
t r i ó t i c o p r o p ó s i t o . " 
Este p r o p ó s i t o , s e g ú n la misma car 
ta es " c o n t r i b u i r á la r e s t a u r a c i ó n de 
la R e p ú b l i c a sobre bases que permi tan 
esperar to ta l éx i to al nuevo ensayo de 
gobierno independiente. '* 
Ya lo ven los conservadores de S;;n-
t iago de Cuba y de otras provincias. 
E n la Hahiina no se tienen por 
"ociosas é i n ú t i l e s " las discusiones de 
los programas. Se discuten, p r imero , 
las bases, y , d e s p u é s de aceptadas, la 
comis ión presenta u n proj 'ecto de " p l a -
t a f o r m a " y és te se somete á l a consi-
de rac ión y acuerdo de los delegados de 
las agrupaciones. 
Es el procedimiento. 
Y todo lo que no sea eso, no '• .ao-
c r á t i c o . 
Consideramos m u y opor tuna y de su-
ma u t i l i d a d para las fami l ias la si-
guiente advertencia de nuestro colega 
E l Mundo: 
"Cabe en lo posible—dice—que pue-
da aparecer en la Habana una épid 
mia de viruelas. Ul t imamente hemos te-
n ido dos casos, el p r i m e r o de Veraernz 
y fa l l ec ió el d í a 5 de este mes j el segun-
do de la C o r u ñ a , l l e ra á esta capi tal el 
d í a 6 y actualmente se encuentra en 
convalecencia. A pesar de las exci 
nes de la prensa, pocas, m u y 
personas han acudido á los centi 
v a c u n a c i ó n . L a Orden M i l i t a r ni 
165 que es ley, e s t á en v igor y ace 
su e jecuc ión , nos permi t imos Uai] 
a t e n c i ó n de la J u n t a Super ior de 
dad, ¿leí mayor Kean , del mayor 
ble y a ú n del s e ñ o r Gobernador j 
sional de la R e p ú b l i c a de Cuba, 1 
gado el caso y a l efecto las autor-
citadas, con ejemplar e n e r g í a de 
cer su acc ión benéí ica sobre el j 
cubano; se hace necesario preveni 
como dice una frase vu lgar , val 
que remediar. 
Todo el mundo debe, v o l u n l a r i 
te. vacunarse y revacunars ; 
a ñ o s dejan fie hacerlo por pr ime: 
m á s de oÜ.OüO n i ñ o s . " . 
" L a denuncia e s t á á la o rd 
d í a ; el valor cívico por todas p.-n 
verdece y llega á tales t é r m i n o s 
z a n í a que, t r a t á n d o s e de l i b e n 
entre ellos se perdonan los liíre; 
onjen la prensa l ibera l , esa que no es 
funesta y sí honrada á carta cabal, ú ú 
acaricia de vez en cuando, coincidiendo 
los arrumacos con la pe r s ecuc ión á lo-
teros y jugadores do todas clases; e l 
je fe de pol ic ía , decimos, ha sirio denun-
ciado, por un armgó, ante M r . M r >, 
á quien se le bá dicho (|ue el s e ñ o r Mar -
t í n e z no r e ú n e no sabemos c u á l e s requi -
sitos para el cargo. 
" T a l vez así se rá , no lo sabemos, n i 
queremos saberlo, porque son esos 
asuntos do fami l ia de los que nunca h i -
cimos caso; pero, en honor de la r -
dad, hay que decir que a l s e ñ o r M a r t í -
nez, adversario nuestro decidido, no so 
le denuncia porque no r e ú n a és tas ó 
las otras condiciones, y s í . ; ; / r •)>//>( >;?.-
te. porque, se esfuerza en c u n í p l l t coni 
su deber en el ejercicio de su cargo/* 
* 
" X o tiene E l Comercio i n t e r é s a lgu-
no en que sea és te ó aqué l quien maud(» 
mente esa c u e s t i ó n ; pero no quiera 
ocultar, si se le remueve, el mot ivo o r i -
g i n a l ; es á saber, porque el s e ñ o r M a r -
t í nez no es s u í i c i e n t e m e n t e buen cuba-
no para prestarse á la r e i v i n d i c a c i ó n de 
nuestras tr.tdiciones de ferias, barajas 
y gallos. 
" E n nuestro i n t e r é s po l í t i co , en el 
p e q u e ñ o i n t e r é s que suele entre 
tros p r iva r , e n t r a r í a dejar las cosas co-
r r e r ; mayormente si de ese modo, con la 
c e s a n t í a depresiva, v e í a m o s recompen-
sado u n cierto servicio qne e l s e ñ o r 
M a r t í n e z se p r e s t ó á realizar en una 
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L a in fan ta M a r í a Teresa llevaba y a 
ttias de no encontrarse b i e n ; y esto f u é 
causa de que no asistiera á la capil la 
puhl ioa que se ce lebró el d í a de la Con-
•epcion en Palacio. Desde luego se 
a t n h u i a la ind i spos ic ión á su avanzado 
esTado, pero no se creía que el a lumbra-
miento se verificase hasta fines de Ene-
ro. Pero en la madrugada del d í a 10, 
in tanta empezó á notar mavores mo-
* stias. y fueron avisadas i í imed ia t a -
« f n t e todas las personas de la Real Fa-
dJJia y el doctor Gr inda . Los s í n t o m a s 
W mient0 comenzaron á raani-
t r ^ M ^1S;gUÍda ' y est0 P ^ d u j o i n -
^anqu jhdad entre la real f ami l i a por 
^ e r que el suceso se adelantaba y 
V i / T ' por lo tanto ' a l g ú n Peligro, 
ban qilR lns síntf>mas se aumenta-
n- se l l amó al doctor G u t i é r r e z , 
confi" acn(:li6 enseguida á Palacio, r 
nnrmo que se trataba de los s í n t o m a s 
¡ ^ ^ i n a r p s rio a lumbramiento , y 
% i n u u ó á las augustas personas d i -
ciendo que se presentaba el fausto suce-
so en m u y buenas condiciones. E n las 
pr imeras horas de la m a ñ a n a a c u d i ó 
t a m b i é n á Palacio la infanta I s abe l 
Como es na tura l , en el regio a l cáza r , 
aparte de las medidas de c a r á c t e r fa-
cu l t a t ivo adoptadas, encargando á los 
dos citados doctores de asistir á la i n -
fanta , se tomaron las que previenen la 
et iqueta y las p r á c t i c a s palatinas. 
Cuando por la m a ñ a n a fué el presi-
dente del Consejo para despachar con 
el Rey, éste le d ió cuenta del estado de 
su hermana y se tomaron los acuerdos 
que el protocolo previene, tales como los 
preparat ivos del ceremonial á que la 
p r e s e n t a c i ó n del nuevo infante h a b í a 
de ajustarse y la r edacc ión del corres-
pondiente decreto concediendo honores 
de infante al p r i m o g é n i t o de d o ñ a Te-
resa y de don Fernando. 
Duran te toda la m a ñ a n a y las p r i -
meras horas de la tarde c o n t i n u ó la 
i n fan ta con los s í n t o m a s de a lumbra-
miento, sin que és tos ofrecieran anor-
ma l idad de n inguna clase. L a tarde la 
p a s ó m u y t ranqui la . Aprovechando e l 
buen estado en que se encontraba los 
reyes salieron á dar u n breve paseo en 
carruaje por la Casa de Campo, regre-
sando inmediatamente á Palacio. Y eo-' 
mo la in fan ta continuaba muy bien por 
la noche. Don Alfonso y doña V ic to r i a 
asistieron á la f u n c i ó n del teatro Eeal . 
L a re ina madre y e l in fan te D o n Fer-
nando no se separaron n i u n momento 
del lado de S. A . 
Hasta las pr imeras horas de la m a ñ a -
na del d í a -22 la in fan ta contiunaba su-
mamente t r anqu i l a y s in que los s ín to -
mas se acentuasen. L a reina madre 
Cr i s t ina se h a b í a re t i rado d e s p u é s de 
las doce de las habitaciones de s;: . 
on vista de que és ta se encontraba m n y 
b i e n : pero con la i n t r a n q u i l i d a d natu-
r a l de madre, en tales circunstancias, 
no pudo tener reposo, y á las dos de la 
madrugada volv ió á la cabecera de la 
cama de la infanta , y ya no se s e p a r ó 
de su lado hasta las ocho de la m a ñ a n a 
en que sal ió u n momento para desayu-
narse. Poco d e s p u é s de esta hora los 
s í n t o m a s de a lumbramiento se acentua-
ron en forma t a l , que los méd icos que 
se hal laban en Palacio desde m u y tem-
prona vieron que se acercaba el instan-
te del nacimiento del p r i m e r h i j o de los 
infantes d o ñ a M a r í a Teresa y don Fer-
nando. Se u l t i m a r o n seguidamente los 
preparat ivos ya iniciados e l d í a ante-
r io r , y se avisó á toda la f ami l i a real . 
A las diez de la raañ ina l a in fan ta 
d ió á luz, enn toda fe l ic idad, u n robus-
to v a r ó n , a s i s t i éndo l a la reina Cr is t ina , 
el infante don Fernando, los dos m é d i -
cos citados y una comadrona. Inmedia-
tamente co r r i ó la satisfactoria noticia 
por lodo Palacio y se c o m u n i c ó a l Go-
bierno. T a m b i é n se d ieron las ó r d e n e s 
oportunas para pa r t i c ipa r el fausto 
suceso á los padres de] infante don Fer-
nando y á todas las personas de la f ami -
l ia real que se encuentran ausentes. E n 
Palacio se pusieron los albnms, que bien 
pronto comenzaron á llenarse de tirinas. 
E n t r e las pr imeras personas que acu-
dieron al regio A l c á z a r á enterarse del 
estado de S. A . y su h i j o figuraban el 
Obispo de M a d r i d - A l c a l á y el embaja-
dor de Ing la te r ra . L a noticia se t rasmi-
t ió por t e l é g r a f o á todas las Cortes ex-
tranjeras y al Sumo Pon t í f i ce . 
Poco después de las once de la m a ñ a -
na se ce l eb ró en la c á m a r a de los i n -
fantes la p r e s e n t a c i ó n del rec ién naci-
do con arreglo a l ceremonial de costum-
bre. H a l l á b a n s e presentes, con las per-
sonas de la Real Fami l i a , el presidente 
del Consejo, los ministros de Estado y 
Gracia y Jus t ic in , el Nunc io de Su San-
t idad , el i n t roduc to r de embajadores 
Conde de P i é de Concha, el Obispo de 
S ión , el je fe superior de Palacio, du -
qu • de Sotomayor; ' el comandante ge-
neral «te Alabarderos, m a r q u é s de Pa-
ehoco; el intendente general, m a r q u é s 
de B o r j a ; el mayordomo de la Reina 
Cr i s t ina M a r q u é s de A g u i l a r de Cam-
pó© ; l a camarera mayor, duquesa de S. 
Car los ; la de la reina Cr i s t ina duquesa 
de la Conquis ta ; el jefe de la ca?a de 
los infantes, m a r q u é s de San Felioeo, 
la dama pa r t i cu l a r de la i n f an t a Ma-
r í a Teresa, condesa de Mi ra so l ; el jefe 
del cuarto m i l i t a r , general B a s c a r á n , y 
la al ta servidumbre de servicio, que era 
la s iguiente : 
L a duquesa de H i j a r . de guardia con 
la reina V i c t o r i a ; la condesa de A i r u i -
l a r de I n e s í r i l l a s . de servicio con la re i -
na Cris t ina ; el duque de Vis tahermosa; 
don Salvador S a m á , p r i m o g é n i t o del 
m a r q u é s de M a r i a n a o ; el general del 
Kío , el conde de A y b a r y los ayudantes 
del i n f a m e don Fernando. L a presen-
t a c i ó n la hizo en la forma de costumbre 
su augusta abuela. A l acto as is t ió 
t a m b i é n el embajador de Alemán ia^ con 
todo el personal de la embajada, en 
a t e n c i ó n á haber sido a l e m á n hasta la 
fecha de su casamiento el in fan te don 
Fernando, 
Se te legraf ió á Vi l l aca r r i edo , con ob-
je to de que cuanto antes se presenta-
sen amas para elegir la que se h a b í a 
de encargar de la crianza del nuevo i n -
fante. Los padres de don Fernando se 
pusieron en el camino inmediatamente 
para asistir a l bautizo de su p r i m e r nie-
to. E l infante don Carlos s u b i ó ensegui-
da á las habitaciones de la in fan ta Ma-
r í a Teresa, y llevó á sus hijos los in fan-
t i tos Alfonso é Isabel, con objeto de que 
conocieran a l r ec i én nacido. 
L lega ron los P r í n c j p e a de Baviera 
y su h i j a ia Princesa P i l a r eu el sudex-
preso. E s p e r á b a n l e s en 
R •. la Reina M a r í a ( 
fantes d o ñ a Isabel, doi 
Fernando y e l P r í n c q 
B o r b ó n . Desde la estaci 
dos á Palacio, donde se 
mis Emma, la augusta dama 
ñ í a de las infantas Paz y Év 
actualmente lo es de la p r i n 
y t a m b i é n el c a p e l l á n de ü 
Para el bautizo se p i d i ó l 
t i smal de Santo Domingo d 
que es la que siempre se usa 
tibos de la Real Fami l i a , 
E l bautizo tuvo lugar el 
Con mot ivo de esta Boienmid 
cha la gente que a c u d i ó á la 
cienes de Palacio para presei 
t r ada y salida de los inv i t a 
l a una y media el aspecto de 
co. 
l lamado de Gaspar ini . E u el muro que 
d á fronte á los balcones se. colocó el a l -
ta r p o r t á t i l que siempre so emplea en 
esta clase de actos palatino?. E n el cen-
t r o del sa lón , la p i l a . Para los reyes es-
taban dispuestos unos lujosos sillones. 
Desde la capi l la d i r i g ió se el clero pa-
la t ino con cruz alzada á l a Sola del bau-
D I A S I O D E L A M A R I N A . — E d i c i ó n mañana.—riEffero 20 de 1 ^ 7 . 
ocasión en él juzgado; y>oi-o E l Comer-
cio tiéce consistir su fuerza en hacer lo 
Contraria de lo que otros hacen; esto es. 
bbscureeer su personalidad ante ei i n -
te rés general. 
" Y este manda hoy á los que t ienen 
gonciencia de sus deberes p ú b l i c o s , de-
fender á quien se ve perseguido p o r 
sus propios amigos á v i r t n d de actos 
ipie lo enaltecen y redundan en beneti-
d o de todos ." 
Conque el colega enenentra bueno 
u n jefe de P o l i e í a (pie persigue el jue-
go en estas circunstancias? 
A y . ay, ay ! 
. . . " Sezastej D e s d é r a o n a " ' ' 
L a Vanrjuardia Liberal , d e s p u é s de 
rep roduc i r la o p i n i ó n de los prohom-
bres de su pa r t i do acerca de la cous-
t i t u e i ó n de l C o m i t é central de propa-
ganda y de la r e u n i ó n , posteriormente 
celebrada, á in ic ia t iva de J u a n G. Gó-
mez y Casti l lo D í i a n y por los represen-
tantes de los señores Zayas y general 
J o s é M i g u e l Gómez, acordando la sus-
p e n s i ó n inmediata de todo trabajo de 
propaganda hasta que dichos represen-
tantes den á conoeer los resultados de 
sus esfuerzos para armonizar las dos 
tendencias del pa r t ido l ibera l , eseribe 
estas pa l ab ra s : 
" E n vis ta de lo expuesto podemos 
afirmar, s in temor á ser desmentidos, 
que han cesado las eausas de la posible 
d iv is ión de las huestes unidas y nume-
EOsas del g r an Pa r t i do L i b e r a l . 
Zayistas y Miguelistas, todos pa t r io-
tas y dignos, a c e p t a r á n seguramente 
en su opor tun idad , sin reservas menta-
les, el candidato presidencial que pos-
tu l - ' la Asamblea Nacional del Pa r t ido . 
Y como la m i s i ó n de L a Vanguardia 
Liberal es velar por los intereses de la 
colect ividad que oficiosamente repre-
sentamos en la prensa p e r i ó d i c a , procu-
raremos á todo tranee no va r i a r de 
conducta p o l í t i c a para que se nos atien-
da eada vez que exelamemos: ¡ S á l v e n -
sr los p r i nc ip io s ! ¡ V i v a la R e p ú b l i c a 
C u b a n a ! " 
Menos m a l si se salvan los p r i n c i -
pios. 
Porque in pr ínc ip ium e r a t . . . Gómez 
candidato á la Presidencia. 
• 
Sobre el mismo tema dice E l Dere-
cho, de Santiago de Cuba : 
"Zayas aspira á la presidencia de la 
! í epúb l i ca y t a m b i é n el general J o s é 
.Miguel Gómez , y como es consiguiente 
ambos t raba jan por el t r i u n f o de su 
candida tura ; pero m a ñ a n a , cuando l a 
(Jonvención Nacional decida, por mayo-
r ía de votos, c u á l de los dos ha de ser 
nuestro candidato presidencial , Zayas 
v o t a r á por Gómez , si és te es el designa-
do por la C o n v e n c i ó n y és te por a q u é l 
si a q u é l lo es.' 
¿ C r e e el colega, de veras, que uno y 
otro candidato, llegadas las cosas á esc 
extremo, h a r í a n el sacrificio de votar 
contra la m a y o r í a ? 
Mucho pueden las buenas formas en 
nuestra raza; pero ¡como la po l í t i ca 
todo lo envenena! . . . : 
H a b l a n ustedes de re fo rma consti-
tucional? Pues " a q u í t ra igo los pape-
les . " 
Es decir, a q u í los trae el s eño r Can-
elo en u n a r t í c u l o Sobre Hacienda que 
publ ica en el ú l t i m o n ú m e r o de Cuba 
y Amér ica y del cual extractamos: 
" U n o de los m á s graves defectos de 
nuestra C o n s t i t u c i ó n es su r ig idez cu 
materias t r ibu ta r i as , no templada de 
una manera eficaz por lo que respecta á 
los gastos p ú b l i c o s . Consigna en los mis-
mos t é r m i n o s , a l t r a t a r de la hacienda 
m u n i c i p a l , la p rov inc i a l y la nacional, 
que Ayuntamien tos , Consejos P r o v i n -
ciales y Congreso, no p o d r á n reduc i r ó 
s u p r i m i r ingrasos de c a r á c t e r perma-
nente s in establecer a l mismo t iempo 
otros que los sust i tuyan, salvo en el ca-
so de que la r e d u c i ó n ó s u p r e s i ó n proce-
dan de s u p r e s i ó n ó r e d u c c i n ó de gastos 
permanentes equivalentes, é impone 
a d e m á s siempre que se acordare em-
p r é s t i l o . la ob l igac ión de votar a l mis-
mo t i r m p o loé ingresos permanentes ne-
eesarios para el pago de intereses y 
a m o r t i z a c i ó n . 
" N o puede concebirse una inf lexibi -
l i dad m á s desastrosa as í bajo el pun to 
de vista económipoj como bajo el pun to 
de vista fiscal. Que los progresos de la 
for tuna p ú b l i c a aumenten el r end i -
miento de los impuestos en cantidades 
del Tesoro; que haya entre los impues-
tos alguno que sea gravoso, de recauda-
ción relat ivamente costosa y una mo-
lestia y basta estorbo para la l i be r t ad 
de c o n t r a t a c i ó n , de escaso, rendimiento 
en c o m p a r a c i ó n con las rentas p ú b l i -
cas, como acontece con los derechos fis-
cales sobre traslaciones y desmembra-
ciones del dominio entre vivos y sobre 
cons t i t uc ión de speiedadea y otros con-
t ra tos ; pues no se puede s u p r i m i r sin 
tocar á los servicios permanentes del 
Estado hasta la cantidad concurrente. 
En cambio no t ieuen n inguna l i m i t a -
ción el E jecu t ivo y las C á m a r a s para 
aumentar los gastos, sin d i s t i n c i ó n en-
t re permanentes ó no, pues aunque el 
Congreso no puede asignar á n i n g ú n 
servicio que deba ser dotado en el pre-
supuesto anual mayor cant idad que la 
prepuesta en d proyecto del Gobierno, 
á r e n g l ó n seguido se le reconoce expre-
samente la facul tad de crear nuevos 
servicios y re formar ó ampl i a r los exis-
tentes por medio de leyes especiales. Y 
como ha entendido el Congreso esa fa-
cnl lad lo demuestran el Diario de Se-
siones y la Gaceta, en cuyas columnas 
es t á el caso t í p i c o y famoso de la crea-
ción de una plaza de Vi s t a F a r m a c é u -
t ico para la Aduana de Cienfuegos con 
su a s ignac ión , á pesar de que se o p o n í a 
la A d m i n i s t r a c i ó n con sobra de datos y 
razones por creerla innecesaria." 
" E s t á n as í en í n t i m a re lac ión de cau-
sa y efecto, unidos por u n nexo o r g á -
nico, la tendencia a l derroche y a l des-
p i l f a r o en los gastos y el e s p í r i t u fiscal 
en su forma depredatoria. Gracias á ese 
maridaje , p roduc to de u n estado social, 
m i l veces analizado, se recaudan s in 
protesta de la o p i n i ó n m á s de cuarenta 
millones de pesos anuales en oro ameri -
cana por la A d m i n i s t r a c i ó n cent ra l y 
local, se ha creado ui ja deuda p ú b l i c a 
considerable, en v í a s de desarrollo con 
m á s haberes del E j í r c i t o Liber tador , 
y los del nuevo E j é r c i t o Const i tucional 
por l i q u i d a r y a c u m u l a c i ó n de sobran-
tes en la caja especial del e m p r é s t i t o . 
No es posible imaginar s iquiera una 
s i t u a c i ó n m á s anormal . Los impuestos 
del e m p r é s t i t o son excelentes, puesto 
que gravan a r t í c u l o s que el consenti-
miento u n á n i m e de tratadistas y ad-
ministradores califica de a r t í c u l o s de 
renta, como que no satisfacen las nece-
sidades pr imordia les de la v ida n i con-
t r i b u y e n a l bienestar del mayor n ú m e -
r o ; son de notable elasticidad, pues que 
siguen las peripecias de l consumo, y , 
aunque de r e c a u d a c i ó n costosa y de 
fiscalización d i f íc i l , son susceptibles de 
r e g l a m e n t a c i ó n adecuada, dejan u n so-
brante considerable cubiertas todas las 
cargas de la ges t ión y del e m p r é s t i t o 
que m o t i v ó su creac ión , y no se aprove-
cha ese rendimiento para l ibe ra r a l 
contr ibuyente de otras cargas que 
afectan á las subsistencias, n i para re-
solver problemas que, por diversos mo-
dos y conceptos, encarecen la v ida y ha-
cen tan du ra la suerte de todas las cla-
ses en Cuba, y par t icu larmente la de 
las clases laboriosas. 
" E n n inguna mater ia m á s abonada 
una reforma de la C o n s t i t u c i ó n . L a ad-
m i n i s t r a c i ó n de los intereses p ú b l i c o s , 
la manera m á s ventajosa y económi -
ca de proveer a l Estado y cuerpos loca-
les de recursos no puede ser objeto de 
preceptos r í g i d o s ; obedecen á circuns-
tancias de lugar y t iempo, mudables 
con frecuencia y m á s a ú n en una socie-




" ¿ C í r m o s u p r i m i r ó reducir servi-
cios del Estado en el supuesto racional , 
ú n i c o aceptable al estudiar la Consti-
t u c i ó n de que son necesarios, puesto 
que se t r a t a de servicios permanentes, 
que no han de estar dotados con lar -
gueza pero tampoco con avaricia? 
Tampoco define la C o n s t i t u c i ó n lo que 
se entiende por gastos permanentes n i 
es esta una. palabra generalmente acep-
tada para designar alguna clase de ser-
vicios. L a C o n s t i t u c i ó n habla de u n pre-
supuesto fijo como en c o n t r a p o s i c i ó n á 
otro variable y discrecional, pero es cla-
ro que la permanencia no puede a t r i -
buirse exclusivamente á aqué l , porque 
fijos son ú n i c a m e n t e los gastos del po-
der j u d i c i a l , de l poder legislat ivo y al-
gunos otros, que suman la par te menor 
del presupuesto anual , y m á s bien t ie-
nen aquel c a r á c t e r con una g a r a n t í a 
ó freiu> po l í t i co contra las arbi t rar ieda-
tws del ejecutivo ó legis lat ivo ó en 
guarda del c r é d i t o p ú b l i c o no por con-
sideraciones e c o n ó m i c a s ó fiscales. A s í 
a l entender gastos permanentes en el 
sentido de gastos ordinarios , hemos 
adoptado la i n t e r p r e t a c i ó n que parece 
m á s racional . 
" T a m p o c o hay una necesidad de que 
la deuda p ú b l i c a tenga una caja espe-
cial . Esa es la o r g a n i z a c i ó n m á s p r i m i -
t i v a y rud imen ta r i a del c r é d i t o . í bamos 
é decir la e x p r e s i ó n del d e s c r é d i t o . Ca-
jas y rentas especiales t ienen ó l ian ' te -
n ido T u r q u í a , E g i p t o y T ú n e z , y no nos 
i m p o n í a n i nos impone esa r e s t r i c c i ó n 
la enmienda P la t t , pues su a r t í c u l o se-
gundo sólo dice que el gobierno de Cu-
ba no a s u m i r á ó c o n t r a e r á n inguna 
deuda p ú b l i c a para el pago de ciertos 
intereses y a m o r t i z a c i ó n def in i t iva re-
sul ten inadecuados los ingresos o r d i -
narios d e s p u é s de cubiertos los gastos 
corrientes del Gobierno. 
"Re t i r ados de la C o n s t i t u c i ó n los 
preceptos analizados y s u s t u í d o con de-
finiciones genrales sobre las bases de 
nuestro sistema t r i b u t a r i o ; s in r igidez 
n i casuismo, q u e d a r í a mejor regulado 
nuestro sistema financiero central v lo-
ca l . ' 
Pobre C o n s t i t u c i ó n ! E n t r e el s e ñ o r 
Giberga por el lado pol í t ico y el se-
ñ o r Caneio por el lado económico , den-
t ro de poco no va á tenor el diablo (ó 
Zayas) por donde cogerla. 
Re l ac ión de las adhesiones recibidas 
en el d í a de ayer para el banquete con 
que sus admiradores y amigos proyec-
t a n obsequiar a l i lus t re publ ic is ta 
Mar iano A r a m b u r o y Machado : 
(Las publicadas sumaban 5 0 ) . 
51 D r . Manue l Francisco L á m a r . 
Las adhesiones se reciben en la A d -
m i n i s t r a c i ó n de los p e r i ó d i c o s D i a r i o 
de l a M a r i n a , E l Comercio y E l F í -
garo. 
Las diversas materias que abarca e l 
procedimiehto han sido repar t idas en-
tre los miembros de la S u b c o m i s i ó n , 
s e ñ o r e s Crov^ le r . Monte ro y S a r r a í n . 
E l m i é r c o l e s p r ó x i m o p r e s e n t a r á n d i -
chos s e ñ o r e s las bases del anteproyecto, 
para d iscut i r las , siendo el p r o p ó s i t o 
de la S u b c o m i s i ó n tener concluido su 
trabajo p a r a el p r imero de Febrero , 
en cuya fecha lo s o m e t e r á n á l a Co-
mis ión en pleno. ^ 
" B A T U R R I L L O 
Siempre he v is to eso del la ic ismo en 
la e n s e ñ a n z a o f i c i a l — e n t i é n d a s e b ien , 
en la e n s e ñ a n z a oficial.—desde u n p l i n -
to de v i s t a e l e v a d í s i m o . l l a m e pareci -
do consecuencia lóg i ca de Iba l i b e r t a d 
de conciencia, algo lóg ico , equ i t a t i vo , 
na tu ra l , desde que e! Estado, compen-
d i o de todas ¡las opmiones y e r e e n c i á a , 
sufraga los gastos de la i n s t r u c c i ó n . 
A t iempos de intole.ranci'a r e l ig io -a . 
de f u s i ó n del Estado y de te rmi j i ad . i 
' ^ia, p o d í a caber la e d u c a c i ó n esen-
e i a l ' m í n t e t e o l ó g i c a . A t iempos de ' l i -
bre e x á m e n , corresponde ampl ia l i b e r . 
tad de e n s e ñ a n z a . 
Nunca , empero, laicismo q u e r r á de-
e i r h e r e g í a , materiailismo grosero, au-
sencia de toda p r e p a r a c i ó n m o r a l ; 
m u c h í s i m o m e ñ o é , •escarnio de los 
•• : if!S espir i tuales , t i r a n í a de los i n -
c r é d u l o s , o o n d u c i ó n directa de 'as 
j ó v e n e s c r i a tu ra s de todas las dudas y 
de tos ías las •negaciones-
No me expl ico , sino como efecto de 
pedantesca ignorancia , que el hombre 
(pte ha l e ído , r ía c u a n t í o en nombre; 
de la l i be r t ad se clausuren co'legios so 
p re tex to de que se inculca de t e rmina -
da r e l i g i ó n ; no sé c ó m o seres cons-
eientes gozan con el e s p e c t á c u l o de 
una n a c i ó n que tiene n i i ü o n e s de anal-
ta L ' tos en su seno, que r e g i s t r a en su 
hisl »ria los m á s horribi!es c r í m e n e s eo-
'lecl ivos y la..s mayores ab. 'rraciones del 
sent i imiento; que t e n d r í a bastante que 
hacer con o o r a r s é de la lepra de la 
p r o s t i t u c i ó n que la devora., y se ha 
E l doctor Leopoldo de Sola ha escri-
to una carta a l s e ñ o r Puma riega en la 
que le dice que t e n d r í a especial pla-
cer en asistir al banquete por la sim-
p a t í a que le merece la persona á l a 
cual se dedica el obsequio; pero que se 
ha l la enteramente imposibi l tado á cau-
sa de una per t inaz dolencia que le t ie-
ne recluido en su casa desde hace m á s 
de tres semanas. 
Con gusto insertamos la siguiente 
carta del s e ñ o r Pumar i ega : 
Habana. 19 de Enero de 1007. 
S e ñ o r D i r ec to r del D i a r i o de l a Ma-
r i n a . 
Presente. 
D i s t ingu ido amigo : L a Comis ión Or-
ganizadora del banquete en honor del 
s e ñ o r don Mar i ano A r a m b u r o y Ma-
chado, ha acordado t r ans fe r i r lo para 
el d í a 20 del mes actual, en a t e n c i ó n 
á que el p r ó x i m o lunes, fecha prefi-
j ada para dicho acto, c e l e b r a r á el Ate -
neo una velada l i t e r a r i a . 
Tenga la bondad de hacerlo p ú b l i -
co para conocimiento de las personas 
que se han adherido. 
De usted atentamente, 
Po r la C o m i s i ó n Organizadora. 
J u a n Antonio Pionnrirga. 
e m p e ñ a d o en buscar la s a l v a c i ó n en 
una nueva fo rma de d e s p o t i s m o : d i 
despotismo de rara f i losofía m a t e r i a -
l is ta . 
A q u í mismo, conozco cubanos que 
abominan de la c n s e ñ . m x a si de manos 
de reÜir iosos viene, creyendo á l a i g l e -
sia p a r t í c i p e de nuestro a t raso p o l í t i -
co v m e n t a l : que se h o r r o r i z a n c u a n d o 
de B e l é n , de l Seminar io ó de Üos Esco-
tapi s se habla. D i r í a s e que n o han 
l e ído la h i s to r ia de su p a í s : que no sa-
ben t o d a v í a que la c u l t u r a qe las ge-
neraciones pasadas, obra e x c l u s i v a 
fué dett sacerdote c a t ó l i c o . 
Hermandades c r i s t ianas f u e r o n Jas 
prhberas en establecer en Cuba la cn-
seiianza superior , s iquiera p o r q u e á 
ellas eorrcsptadfa ese derecho d e n t r o 
de la o r g a n i z a c i ó n c i v i l de la M o n a r -
q u í a e s p a ñ o l a en el sigi'o X V I I I ; de 
manes tic frailes salieren 'las g r a n d e s 
in t e l i í r cnc i a s y los .uramics corazones, 
propagadores m á s tarde de las í l o c t r i -
nas •morales y p o l í t i c a s qne c r e a r o n la 
verdadera sociedad cubana. 
Dea i . ' 1721 cu que eil Papa I n o c e n -
eio V i I I a u t o r i z ó p o í H u í a P o n t i f i c i a 
la Reail U n i v e r s i d a d de la H a b a n a , 
basta d e s p u é s de 1820 en que c i e r t o 
n ú m e r o de emigrados l iberales de Es-
p a ñ a , y c ier to n ú m e r o de cubanos, d i s -
e íp i i los de cura-s y curas ellos mismos , 
establvcicron Colegios (pie o b t u v i e r o n 
«íran renombre , hombres de sotana 
eran 'los educadores de las g e n c t a ó i o r 
ñ e s aquejas , tan atrasadas, (pie p ro-
dujeron Vandas y Caballeras , SaCOS 
y A'raniros, no igualados d e s p u é s n i 
en a l tu ra menta l n i en p a t r i ó t i c o de-
s i n t e r é s . 
No sé q u é deban estar pensando los 
pueblos, 'leyendo sus propios anales. 
cuando t ropiecen con novnbros saucio-
nados por la a d m i r a c i ó n del U n i v e r s o . 
De l'j b r i l l a n t e o r a c i ó n pi . .nunc.iada 
por el D r . V a l d é s R o d r í g u e z , en la 
inaü. i í i i ración del ú l t i m o Curso A c a d é -
•mieo, en Octubre de 1900. r e c o j o al 
azar a pe'! I idos (pie son toda u n a ejecu-
toria de int i r lccl n a ü d a d . 
ier( 
A l u m n o s de l Seminar io de Sa 
los fue ron J o s é A n t o n i o Sa ¡o, .1 
la L u z Cabal lero , N i c o l á s de ¿ s , 
y el pub l ic i s t a , orador y fifósofí 
A g u s t í n C a b a ñ e r o : cuatro íl 
honor de una época y glor ia 
o t ís. 
De la U n i v e r s i d a d , •mientra 
Pon t i f i c i a , hasta 184o en (pie se 
c i . i ró L i t e r a r i a y sus m é t o d c s 
ampl iados con arreglo á l!as na 
idea^. salier m el obispo M o r r e l l TT 
l i a , S o I k í o , í ' a l v o de la I ' ierta. nía 
i rados , m é d i c o s y m a t e m á t i c o s . 
D-c a'inbos centros, cien v 
i lus t res . 
Lo deficiente de ¡'a f us.ñíjnyá 
i ' t . ' u c ión al progreso .! > i a épopS 
es impiifab ' ie sino al esi.ado polítii 
¿64 ;al de la X a c i ó n . 
Pero nadie «-sará negar que ftk 
aulas de ese S.-minario. creado ei 
que fué coieirio de i'os j e s u í t a s e: 
t r iados , p rov j . •len los p m l e c e * 
ios a p ó s t o l e s de ¡.leas de moral v 
d e n c i ó n . que en ei siglo X I X l:i,..it 
de la explotada f a c t o r í a una Cnin 
o-ano^a de ser n a c i ó n , un pueblo 
ciudadanos -ispirantes á la liberta^ 
Si fuera fáci l ex t r ac t a r de los HH-
reiri.>í ros de B e l é n , nombres con 
y dar los á la p u b l i c i d a d , ve r í a i» 
inmensa l is ta de talentos cubarWji 
p0í 
a se-;; i ; la mi t ad de! pasado sipiu 
sobresalieron en el f o m y ¡as l e t r a s ^ 
a< ciencias y las ar tes : aprendería, 
mos que p a t r i ó l a s puros de las época» 
en que a m á b a m o s y •creímos, de •manoi 
de H i j o s de Loyo ' a i eeibieron la IV* 
. • i : . i , i - , •u« saber y la < s^üeia del ca r áe t e . . 
A h í -'os Escolapios. De su admin¿^ | 
coilegio de Camairuey nac ió el ^ | 
p ro fundo de nuestros pensadoréa 
m á s illustie de nuestros soció 
K n r i q u e J . Va rona . D i sc ípu los i 
E s c i i P í •••• - " i i . entre otros, el Oblv 
po a.-; ind. M '••' •-••iV.r M-J ra la. He, 
mundo ( 'ab' Ta, pidiiieisra nota, 
b l e . ^ ' r u z P é r e z . Presidente del Sup i l 
<mo: G u i i ü e r m o D o m í n - n e z . Catedral 
co de F i l o s o f í a y Le t ras ; su hermana 
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E S L E G I T I M O ? 
E N Q U E T O D 0 S L L E V A N E N L A E S F E R A 
U N K O T C I . O Q Ü F . D I C K : 
C U E R V O Y S O B R I N O S 
U N I C O S I M P O R T A D O R E S 
E s t a c a s » of rece a l p ú b l i c o e n eren e r a l u n ^ r a n 
s u r t i d o de b r i l l a n t e s sue l tos d e t o d o s t a m a ñ o s , c a n -
dados de b r i l l a n t e s , s o l i t a r i o s p a r » s e ñ o r » desde 
1 a 1 2 k i l a t e s e l p a r , s o l i t a r i o s p s i r s c a b a l l e r o , 
desde l i 3 á 6 k i l a t e s so r t i j a s , b r i l l a n t e s á e f a a t a -
s í a p a r a s e ñ o r a , e s p e c i a l m e n t e f o r m a m a r q u e s a , d e 
b r i l l a n t e s solos ó c o n prec iosas p e r l a s a l c e n t r o , 
r u b i e i o r i e n t a l e s , e smera ldas , z a f i r o s ó t u r q u e s a s y 
< -u -« lv e » j o y e r í a de b r i l l a n t e s se p u e d e desear . 
n t G 
« s u c n i i i 
A y e r tarde se r e u n i ó la Subcomi-
sión encargada de redactar el antepro-
yecto de ley electora]. 
Se t r a t ó del procedimiento electoral, 
f o r m a c i ó n del censo, c o n s t i t u c i ó n de 
mesas, etc., s in tomarse acuerdo al-
guno. 
L a c o m p u t a c i ó n del voto para deter-
mina r la p r o c l a m a c i ó n del candidato 
s e r á un problema qne se d i s c u t i r á . 
S e g ú n hemos podido colegir, no ha-
b r á i n s c r i p - i ó n , sino un registro elec-
tora l revisable. 
E l candidato p o d r á reclamar contra el 
escrutinio y d e c i d i r á u n t r i b u n a l de 
jus t ic ia , que s e r á el Supremo proba-
blemente. 
L a p l u r a l i d a d del voto, como todos 
los problemas sobre la capacidad elec-
tora l , s e r á n objeto de estudio por par-
te de la S u b c o m i s i ó n . 
t izo, y en la puer ta e s p e r ó l a llegada 
de l a comi t iva del neófi to. Esta, desde 
la c á m a r a real , se d i r i g i ó al sa lón de 
Gaspar ini , formada pr imeramente por 
los gentileshombres y mayordomos de 
« e m a n a , d e s p u é s los grandes encarga-
dos de los atr ibutos, y á c o n t i n u a c i ó n 
el nuevo infante , llevado en brazos por 
la condesa de Miraso l , que l u c í a ele-
g a n t í s i m o t ra je morado con encajes, 
magní f i cas joy.^.s y la t r ad ic iona l banda 
ro ja . A derecha é izquierda del nuevo 
ir-iVinte iban sus padr inos : la Reina 
d o ñ a M a r í a Cr i s t ina y el p r í n c i p e L u í s 
Fernando. D e t r á s marchaba e l ama del 
in fan t i t o . vistiendo t ra je de raso azul 
con adornos de plata . I b a n desués el 
IJey. la Reina y d e m á s personas reales 
que t ienen puesto en la comit iva y los 
altos jefes palatinos. 
Llegados a l sa lón de Gasparini se ce-
leb ró la ceremonia oficiando el Obispo 
de S ión . E l Rey y la Reina ocuparon 
las sillones que para ellos estaban prepa-
rados, co locándose á derecha é izquier-
da las d e m á s personas reales. E l Go-
biPimo se hallaba en pleno, luciendo to-
dos los minisfros u n i f o r m e ; el Nunc io 
t s m h i é n as i s t ió al frente de todos los d i -
plrvmát icos extranjeros am-editados en 
M a d r i d ; los presidentes do las C á m a -
ras: caballeros d?! T o i s ó n ; capitanes g. -
nerales; presidentes de los altos T r i b u -
nales; el coronel, jefes y oficiales del re-
gimiento de H ú s a r e s de P a v í a á que 
pertenece el infante don Fernando, y 
los méd icos de C á m a r a . T a m b i é n asis-
t ie ron los Arzobispos de Valencia y 
Granada v el Obispo de M a d r i d - A l c u -
lá. 
A d e m á s de los nombres de L u í s A l -
fonso, l leva el nuevo infante los de Fer -
nando, Cr is t ino , Tereso, M a r í a de Gua-
dalupe. Santiago. Is idoro, J o s é A n t o -
nio. Todos los Santos y M a r í a de la O. 
E l Rey llevaba un i fo rme de h ú s a r * 
con las insignias de c a p i t á n general, el 
Toisón de Oro y el collar de Carlos 
I I I y la banda del M é r i t o m i l i t a r : L a 
Reina V i c t o r i a , t ra je blanco con joyas 
de perlas bermosisimas; la Reina Ma-
r ía Cr is t ina , vestido blanco p la ta con 
preseas de br i l l an tes ; la in fan ta Isabel 
verde claro, con esmeraldas; vestido co-
lor malva con valiosas joyas de b r i l l a n -
tes, la in fan ta Paz y la pr incesi ta P i l a r 
t raje blanco. E l infante don Carlos l u -
cía el un i fo rme de h ú s a r e s de la P r i n -
cesa, as í como su b.^rmano el p r í n c i p e 
Ramiro y el infante don Fernando, el 
de C a p i t á n de h ú s a r e s de P a v í a . Asis-
tiorou t a m b i ó n á la cefemo&ia los h i j^s 
del infante don Carlos, infant i tos A l o n -
so é Isabel. E l p r imero l levabt t ra jo do 
marinero con blusa blanca y p a n t a l ó n 
azul, y la sejruuda u n vestido azul ele. 
{Tantísimo. E l nuevo infante L u í s A l -
fonso iba vestido de blanco con r i q u í s i -
mas ropas, y llevaba el mismo fa ldón 
de cr i s t ianar que l levaron los R e v é s 
Don Al fonso X I I y Don Alfonso X I I I . 
Asis t ieron al acto: Duque de Maque-
da, de < i ra nada, Sexto, la Conquista. 
I l i j a r , Tovar , P r i m y San Pedro ; 
marqueses do Ayerbe , Camarasa, San-
t i l l ana . Cenia, Sotomayor, Rafa l , Qn i i i -
tanar y B a y a m o ; Condes de V< lie. del 
Real, Sal lcnt , Superumla y A l m o d ó -
v a r ; y los p r i m o g é n i t o s de grandes, se-
ño re s m a r q u é s de Rivadavia . conde de 
S á s t a g o , don Pedro Caro y don Gonza-
lo Sangro. 
F igu raban en la ceremonia las seño-
ras; Duquesas de San Carlos. |a Con-
quista, v iuda de Ba i l én , Sessa. In fan ta -
do. Sotomayor, A r i ó n y L u n a ; Marom--
sas de A g u i l a r de C a m p ó o . Comillas. 
Santa Cr i s t ina , Castell-Rodrigo, Sant i -
Uana y Viana ¡ condesas v iuda de Tore-
no. Vi l lagonzalo . V í a - M a n u e l . P ino-
bermoso. A g u i l a r de I n e s t r í l l a s . San 
R o m á n . A l m o d ó v a r y Casa-Valencia. 
T a m b i é n estaban las damas part iculares 
marquesas de M a r t o n n l . P c ñ a t l o r i d a . 
X a v a r r é s . X á j e r a y ?do--teznma; d o ñ a 
Sol Mateos y miss Delaney. 
Con el Rey se hallaba do g o a r d í a él 
Conde do San R o m á n : con la Reina Vk--
toria el de R o v ü l g c i g e r l o y la marque.-a 
do Viana ' ; con la Roina M a r í a Cr i s t ina 
la condesa do A l m o d ó v a r y el duque de 
Vistahermosa cou la in fan ta Isa-
O s / a f á b n c a , s i g u e p o n i ' e n c t o c u p o n e s e n s u s 
o a j e i t U a s , 
T a / a s v ( o o m p . 
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bel la condesa viuda de Toreno. y con la 
in fan ta Paz la condesa de San R o m á n . 
T e r m i n a d a la ceremonia del bautizo, 
se ver i f icó en la C á m a r a de lo-; In fan tes 
la i m p o s i c i ó n de condecoraciones al re-
cióü bautixado. E l propio Rey t o m ó de 
manos del secretario de las ó r d e n e s , 
s e ñ o r ITeredia Livermoore , las insignias 
c hizo la impos ic ión . E l acto f u é m u y 
breve, y una vez terminado, los inv i t a -
dos abandonaron el regio a l c á z a r . Las 
condecoraciones impuestas son las g ran -
des cruces tic Isabel la C a t ó l i c a v Car-
los I I I . 
Los grandes de E s p a ñ a que l levaron 
las ins ignias del bautizo fueron los mar-
queses de Comillas. C á c e r e s y Santa 
Cr i s t ina y los duques de Plasencia, Gor. 
A r i ó n y Almenara A l t a . 
Estos d í a s , en el min i s t e r io de Fo-
mento, se ha expuesto u n re t ra to de la 
Reina madre, hecho por el i lus t re p i n -
t o r M o r e n o C a r b o n a t é . Es una verda-
dera obra de a r t e ; la c a r a c t r r í c l i r a del 
re t ra to es la elegancia, la d i s t i n c i ó n , la 
majes tad; aun sin conocer el o r i g i n a l 
todo el mundo a d i v i n a r í a que era la rc-
t ra tada nna reina. Morono Carbonero 
lo ha p i n t a d o por encargo expreso de 
la an j rus í i séi tora, que ha ( jooi ido sir-
va t a l obra do regalo y recuerdo memo-
ra M r á sus hijos los Reyes D o n A l f o n -
so y D c ñ a M a r í a V i c t o r i a , cou ocas ión 
de sus bodas. 
Con mot ivo de celebrar sus d í a s nues-
t r o d i s t ingu ido paisano el exalealde de 
M a d r i d conde de P c ñ a l v c r , se v ie r im 
m u y concurr idos sus (deimntcs y a r t í s -
ticos salones, eada vez m á s hermosea-
d"S. 
T a m b i é n ev; m i - m o d í a de San Nico-
lás celebraba el suyo la a iuable axarque-
sa de V e l á z q u c z (una P l a z a o l a ) , e m a 
cas a es verdadero museo, donde abun-
dan valiosas colecciones de a b a n i o s ..n-
t iguos. pop-elanas del l i e í i r o y de Sa-
jon ia . min ia turas . ci:adros imtaoe-.>: 
entre és tos , una he^PlOSa cabeza p in t a -
da por P e ñ a , que fué a n á n i m e m e n t o -
lebrada; as í como un m a n t ó n de M a n i -
la bordado pr imorosamente . 
. E n la iglesia ilé Ca la t ravas se cele-
b r ó hace pocos d í a s la ce remonia ' le ar-
mar caballero y ves t i r el h á b i t o de la 
i lus t re orden al j oven conde de A s m i r . 
h i jo de la marquesa de V i l l a l b a . Cna 
vpz terminada la ceremonia, los i n v i t a -
dos se t rasladaron á la elegaota casa de 
la marquesa de Vil l<j lba . donde fueron 
obsequiados con un e s p l é n d b l o h v f f c í . 
Ha sido pedida la mano de la sefiori* 
ta A m p a r o L a t o r r e para e l j o v e n of ic ia l 
del e. iéreilo d m Lip'-- Samz de Tcja^f 
E s t á tambi- 'n eoncertuda la boda «J 
la s e ñ o r i t a Carmen O SIica. sobriüa 
los eondes del Serrallo marqueses 
í a b r i ñ a n a y Rozab-ja. cmi don Cris» 
bal P i ñ a n a . - I 
P ron to c o n ; r a e r á matr imonio la s^noi 
ñ i t a A m a l i a Avi les con el j j 
Jorge de Monlebello. p r imogén i to de 
con las Rene de Montebello. . 
Se ba celebrado en Santander ja «jp 
da do la s e ñ o r i t a Carmen RoigdeW r' 
r r a con don Fernando Pombo. 
H a n dejado de e x i s t i r : 
D o ñ a Isabel Corra l y Pscra, 
de don L;i ís Silvela ; era dama de 
des v i r tudes . , 
E l m a r q u é s de V i d a l , don 
-Mart ínez , caballero respetabilísimo-
Y don Pedro Santas Snarez. • 
q u é s de Monteagudo. justamentt 
mado t a m b i é n . 
M u y boni ta , la postal qnn 
ta Un pui:-in dr frufas de esa nu ̂  
da 1 i e r r a ; da-, pa¡- f i l a l;i;- !-'r' ^ 
la amable pnisans y a^^3 ^ ¿ g l L 
t an t a bondsd y í r c n o p ' i a m ' a 
pSos reouordos tan ini^refantes p3 
T .-.'< 
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f rsnc'isto, hábil!- cirujano- T Joaquin 
¡Trch.a*. y B^tanconrt Mandaloy, y 
Carílena!. y éd T)r. Fresno, y García 
Écbarte. Y de allí salieron, camino de 
ia BéTolircian, Aranirurcn y A-ioü'o 
Casíiilo. qu€ no bxbffao ápren^idó de 
Sos curas <i odiar la ¡KJíértíííl y olvidar 
á s:j tierra. 
J.a prroL-upacióu. pues, exagerada 
en la foi'/nn y yitíM en 9\ tonáto, lI©I 
3a i cismo como co.M-dii-ión f-ine qua 
non de ima rasénaá^a fecunda: la 
complacrur-ia con qtfe allfonos voü la 
dlansara de ios éc^eg^os eafió^eos de 
Fi iac::¡ y la ojí-i-i-za pirerH enn que 
hablan de los pr0feaoF6s de sotátiá, os 
á l lo más iráud: Ii>. por no decir de ]n 
más neeio. cuando el que ;í>) habla v 
piensa ha hud > }h historia de s ; país 
y ha. paí-ado la vista per el itiiñeiido 
o&tálowo de ilustres qiie senibraron [ná 
buenas ideas y reaii/aron lo un id» que 
hay de grande y -pi-orioso en nuestra 
certa leyenda : la erpaeión del senti-
miento j-ac.i-nal, ora enfermizo y ex-
tra viado. 
$ me pareee ésfta tontería (h- anti-
c'encalism-» en ía en.v̂ rianiCH privada 
parHeim- daíía ;« ^Itsto íe padre 
títesói^ít^ qué ia pao;,, a ía otra ton-
tería pa1ri->}.?ra que recb.a/t. á maes-
tros de ea/irteía naturaliza k>% bae dos 
quiere cuba-n,ísinioSj de pnr i Qepa ré-
volucionaria. sihoneyes ieuítimos. ol-
vidando qiic eran vi-vainos Kspada y. 
í*anda y <•{ [\ Viakjz, beneméritos fo-
men i adores de htiestra . n llura; olvi-
dando ifb que eí Dr. V. rd.'s Kodríirue/. 
aeaba «le peéótdar en su nnlalr-Üe con-
ferencia : qne espafnnes eran los que 
huyendo á la tiranía de Fernando V i l 
i luida ron los más célebres colegíoá su-
periores d ' Quba y dí^esnintírori en la 
pohllaeión nativa las ideas de justicia 
y progreso del ilustre Quintana y de: 
«mínenle •lov-liano.-. 
E l Colegio Carraguao. la Academia 
CVav-íoeia, San Fernando, Buena Vis-
ta; Antonio las Casa-, vagones: Ma-
riano Cnhí y Juan Olivera, catalanes: 
rineiro. iVeño: Alonso Delgado, el 
Pbro, Otero, A-einle 'inás,; los primeros 
•mae>ties de ta-tjuig^afia y frenología; 
los prime;•..s jntiuctóres del progresó 
Menta i, hicieron por Cuba obra impe-
rfoeoew-
Y no .ve djUra que Fspaña impení i 
educadores espa ñ 'l ívi.'nos: eso fué des-
pués. IVro asi y torio, •cr'!; ui..s j»arti-
eiitares eran esos, 
í/08 euilos eüvigTa-jies encoulra-
ron campo propicio á su vocaeión y 
l i ejereilaron—como ¡los dominiciK, 
esoola^íos y jesuítas,—cabiendo que 
echaban l-os c.iunVntos ;|0 una sociedad 
nueva, llamada á • con¡¡r- i-aniino de 
taifas -as c-.';.oiiía.s niaxDres dé criad. 
Xo Jiay ueeedail más n.e-iva <pie 
»(ji><dJa (pie dejada direct-iónde 'la edur 
eación popular en manos d" s.-etarios 
y de siiperMi-iales: de esos ((ue ni .si-
quiera se tiznan el trabajo de hojear 
la historia de su tierra y conocer la 
gFtndezi de sms auie.-e.sores. 
T'reteirderi xl esc ni penar ésa peí-tnr-
badora mi-sión entre JTos(»tros los que 
sol.» Se enteran ile los decretos de (:ic-
menco^,, : l'os '(fue no ceonren ni por 
el forro el eódiíro de la libertad de 
eoneíen-da. en uso en Suiza, los Esta, 
dos Fnides. l;iíri;tierra y Alemania: 
donde hay de veras civilkaeión y 
graudeza. 
J . N Aramburn. 
¥ l i í [ [ l i t f f l ! ) ' 
I n moviinientí. <;e simpírtíá, ^ne bro-
ta de. lo más íntimo del alma, lléva-
me hoy hacia esa ¡ni'ortnaada Polonia, 
víctima de toa debilidades internas, y 
del poder opresor de vecinos ambicio-
sos, que en fecha memorable, ni qui-
sieron respetar defúehOS saíitos eonsa-
prados por la histona ni desde enton-
ces han querido oír toa quejidos de 
angustia 3e un pueblo oprimido, pero 
noble y e.amv.ado. one espía con an-
sia el memento de reconstituir su na-
cionalidad, más bien arrebatada oue' 
perdida. 
Poca envidia deben sentir las nacio-
nes qüe se repartieron sus despojos. I 
tacante á la opresién mancomunada. [ 
que desde entonces han hecho sentir 
a U infeliz Polonia, pero esa palma 1 
de vilipendio .-orresponde sin duda d 
Rusia, la implacable, y á Prusia la 
ambiciosa. Hay en la historia de la! 
úhima una idea lija de enjrratuDci-
miento que si la tempestad napoleéniea 
perturbó un instante, fué para desa-
rrollarse más poderosa y enérgica has-
ta llegar con Bismarek á coronarse 
arrogante en presencia del retrato de 
Luis X I V y en los salones por donde 
más fugaz aun que por Fontainebleau 
ernzó en un tiempo la gloria de Bona-
parle. 
Y digo llegar, porque ese pensamien-
to aun no ha culminado; está boy mis-
mo preparándose su camino para con-
quistar la meta deseada; la unió» de 
•.odos los pueblos que hablan el ale-
mán, bajo el cetro de Prusia. el Pan-
Gerni'fw.nn". \ ese plan, se oponen 
dos obstácui>s difíciles de, superar: es 
el uno el catolicismo, de hecho, el más 
Jnerle apoyo de la dinastía de los 
Habsbip^os; porque aun teniendo á la 
-. ;sta los alemanes austriacos la px&s 
pon let aneia qne ofrecen en Europa 
los pueblos de su raza, no pueden ol-
vidar qne sobre ellos pesa la mano de 
¡os 1 loben/ollern. qne eomnlga en las 
doctrinas de Lulero y es boie-níadora, 
así en Prusia como en Austria, de ese 
movimiento de apoetasía, que hoy eora-
baíen ya con brío, tanto los católicos 
austríacos, como los del imperio ale-
mán . 111 otro obsiáauio alo 1 ido. sur-
ire del sentimiento profundo d-- na-
eii.naüsjnn entre los polacos semeíidos 
al yugo de Prusia. 
Bismarek. con aquella voluntad in-
flexíbl'-. exagerada por La soberbia de 
la victoria, no ereia en imposibbs. y 
llegó á imaginarse, que tanjo montaba 
rendir ejércitos como someter creen-
cias y anular sentimientos: se equi-
vfi'eó sin embargo: el K n larkampf se 
convirtió para él en verdadera dfijfro* 
ta y el catolicismo salió de esa lucha 
con una organ.izaeión. ni siquiera de 
antemano sospechada. E l sentimiento 
polaco, conibatido eon tená/. empeño, 
echó i-a ices más y más profanífea, que 
llevaron sabia regeneradora al troneo 
viejo, pero no carcomido de la pa-
tria, nismar-k obsesionado por la 
idea de unidad nacional, no vacila ( n 
empl"ar millones del tesoro para apro-
piarse él territorio polaco. Tna socie-
dad coloni/.adorH llamada de los Jlaku-
tísies, paga largas sumas por las pro-
piedades pobo-as: en solos «los años em-
pb'i el ge.hierno 132 millones de pesos: 
los polacos desterrados de su patria 
perdieron todo contacto con la Iglesia 
(pie les había bautizado y bendecido; ol-
vidaron su idioma: permitieron á sus 
hijos cambiar de reliirión y se f/enna-
nizarou. E l pensanúento maquiavéli-
co de Bismarek empezaba á realizarse; 
mas he aquí que por una de esas reac-
ciones tan comunes en el orden moral, 
surge la oposición de la victoria y el 
mismo peligro de anularse arrecía la 
contradicción y enardeció el combate. 
'"fia manera más fácil de germani-
zar á los polacos (dice una publica-
ción inglesa que tengo á !a vista) es 
firolrxlnnfizo) Ins. Tal es la opinión 
de muchos estadistas alemanes: y la 
huelíra de niños de escuela eai Posen, 
es sólo nn incidente en el movimien-
to pau-wrrnanisla inaugurado por His-
man-!:". Catolicismo y Poíónismo 
marchan unidos, (escribe E . Vereesi 
en la ^JtasSéfftia Nazionale'Roma). 
Identiltoándose la l.'Tlesia eon las tri-
bnlaciones de h>s tieles, los maidáene 
impiebrantaldcs después de más de mi 
siglo de tristezas, de esperanzas v de 
esfuerzos para lograr la resurrección 
suspirada.. . Si se considera que la 
íjermanización implica ni protestantis-
mb, se compr(!ndc fácilmente por qué 
¡' 1 espíritu nacional de Polonia pro 
¡testa en nombre del patriotismo y de 
E x t r a c t o D o b l e y U n g ü e n t o d e 
H A M M E L I S V I R Q I N I C A 
(ó Avellano Mágico) 
d e l Doctor C . C . B r i s t o l . 
E l Extracto alivia, y cura como 
por «ueantr» las Iníxam/.cionks y 
DOLOBKr. el RKÜltAT|8Mo, T<o:CR-
PWkis, Gozlpsa, Herioaíí , Hemc-
ftf.AGIAS, ETC., KTC. 
E l XJRgtientn es un específico de 
infalible Mfonefe para lo» Hkmo-
RR01l>r< ó Al-MORRJJíAS, BoTONFs, Mí 
DlVIKSOSjTUMOKKS. Hl.NCHAZONKS, H ^ K ^ " ,' ' 
Ulceras, etc., etc. <a¿ü&vi;,„L¿;*i.-' 
Notables por la ser.ciller de su aplicación y la mara-
villosa rapidez con que producen su electo r« pa îi*!! 
recouieniiar con toda confianza, y deben tenerse con-
stablemente 5 mano ooun» providencia coutra loa golpef, caélis y 
aeu;á3 accideates y dolencia!» que diariameute ocurreii eu la íauiilia. 
TRETAHADOS SOLAMENTE POR 
L & K M & N & K E M P l N B W Y O R K . 
De Teaia ea todas la? Farmacias y Droguerías. 
n e a tí o 
fué, es y será, el único Rey de la Baratura, ea su único Bazar 
C A L I A N O Y A N I M A S 
Z a p a t o s de c u a n t a s c l a s s s y f o r m a s e x i s t e n . 
Baúles, Maletas, Para-uas, Capas de Agua de todas clases, Hamacas 
de varias clases, Ropa y Camisas en genera 1, Locería, Ferretería, 
Cristalería, J uguetería, Artículos de Viaje y Baño, Arreos, Coches, 
Carros de Mano, Velocípedos, Carros y Arreos para chivos. Falsas 
colleras, Botas y Zapatos de Goma, Zuecos cuero y Madreñas Made-
ra, Porta Mantas. Látigo.-, Escobas, Esteras. Hules, Ciutarones. AI-
fombrag, Polaina:. OucrO y de loua, Monturas, Felpudos para puer-
tats Peces vivos, Betunes, Grasas Francesas para arreos y calzados, 
Gamuzas y Rasquetas. 
V E N T A DE POSTALES, N O V E L A S T PERIODICOS E S P A Ñ O B L S -
13-1 Li alt 
la reliejicin contra la barbarlo do oso 
Hakafismo que refiontemento ha pro-
vii!-a<!o la lrv;¡nlatlH y QobWi ptolesta 
• Id Ar/.obi.spo KlabK'wski. defenaof ar-
diente de la indepondemia »->piritijai 
de la íglfsia: por«|ue no satij-fe^ho ol 
oíoiitfnío hakaüsla con g^rmani/.ar ol 
espíritu ili> lus uifios polaeos en las os-
«.•ip'las «j. l Ksta.ju. II. va au presnQéiÓQ 
llUSta intervenir en ia vida religiosa 
de sus victimas.'' 
E n osla lucha desigual la simpatía 
del mundo entero será para esos ni-
ños polacos ú quienes ni intimidan ame-
nazas, ui atomori/.an vastiffos; expre-
sión patétiea do esa Polonia atribula-
da, que í̂ i derrama lágrimas de sangre, 
nn por eso se rinde á disereeión ó 
sucumbe abatida. Siento en el alma 
esa pci-stTii' i'in «pie sombrea eon nu-
be de trist.'.:a los campos y las <-iuda-
d;s pola.-as y me inspira indignación 
á un tiempo v lástima la e.>ndueta 
maquiavélica de Priisia. á quien la his-
teria iUB&saÁ eon ht misma severidad 
al menos que uno dé sus diarios, ha-
ya s»is años: '"Se lamenta nues-
fra prensa de .pi^ Inglaterra prive á 
los BoeSU de su independfncia, que los 
Finesas y ios habitantes de las provin-
cias bahi. as se v^un oprimidos por I?u-
si | : no nos íorjernos la ilusión de que 
nnistra política en Polonia se ju/.gue 
fuera de Al«roania. por criterio dife-
rente". \o. e] 'Tiferlo del hombre 
no perturbado por la pasii-n. será siem-
pre la ina.i vsíad de la justicia, y sí p[ 
interés la o tusca, si la Insto lia la fal-
sea, se refugiara en D¡..> .pie p.^a en 
ru balan/a los actos del individuo y 
los heclíos de las naciones. 
•/. Albariza y Laña. 
Matanzas. En 1007. 
l o s i m p o i s t o í " 
DKORETO 
' ícnendo en cuenta (pi? conldrm.-» 
á lo dispuesto en el Artículo d«l 
Rc,<rlanir'nlo del Impuesto EspechI fe 
'•^ de dunió de lOOó. corresponde á 
etta Srrr ;-,¡-íh ,!:,•• diutntas d;siiosi-
ri<'íis.> esl.irne enuvenientes para la nc-
jor y más estricta observancia é in-
wjror'>tíic¡óndi'l mismo; visto lo dis-
pue>!í-o en c! Attírnlo 5S, párrafo 
3°, de] [.copio EfogtatMBto resprefo á 
la objiya(••!')•! que corresponde á las 
Farmacias y 1 Vrfiim^rías de .pistifi-
car las apücaviones de alcoholes-, 
oMinación correlativa con la anlori-
xación. comlíTiünHl. que para la adqui-
sic ión do dichos alcoholes, lilces del 
ímpu-esto. les coneede el Ai-ríeulo !M 
del eiíMile íí 'tíiamvnto: y por último, 
hqh|d« CflTéDtá de la necesidad de que. 
eomo uaratitía del Astado y para evi-
tar p êrju i en ks á los int. i esridos se di-e-
Ücn iletei-ininada.s realas r.-spceto á la 
cantidad de a;.-, hole.s que puede con-
sumir-' por las l''arniHcias sin la in-
•bM-venckni de -los funcionarios del Go-
bierno: .-sta S-.-rid.a ría., oido el pa-
recer de los Pr(ffcsiona.!<i.s propietarios 
de los estabkicimientovs 'más invpor-
tantes de la cilf.afla (dase. 
KF.SlTELVF":: 
Io. í̂ in j)rr.)uicio de las eomproba-
ciones á pudiera haber \\\£<ÍV con-
forme á íjey, se lija, desde el V . de Fe-
brero pnvvi'mo. caí 48 litros, la canti-
dad do alcoholes naltnra'es de t.oda.s 
clas(-s que pndfíin an^ple^ lilircriKMite 
du'ra.nte un mes en sus preparacio-
nes, bis FannaciM^ t«ta;blccidas; y no 
96 entenderá leiral toda ,Tnotia.eión de 
empleo de alcoholes superior á dicha 
cantidad que se practique <in el Libro 
Ohcia!. denunciándose como infrao-
tor, ftije^o á \;\ jjer>alidad (pie .scñnla 
el Artí'ulo XfítX del Iíe?lanie-nto al V:\v~ 
macéntico qne la. realice. 
'Io. Ciiando debido á la importan-
cia de la. Farmacia, ú otra raV.ón ju,s-
t i ti cada pleoarnente. sea. necesario u sai-
para j>rcparacioncs mayor cautidad do 
alcohol que la •señalada, el Farmactóa-
co Sf>lii'it.<M-á la prcscjcia de un Ins^ 
ppetor dirigiendo al efecto el opor-
ittiK) escrito al Jefe de la Sección 
Central del Empréslito. los que n -
s den en ¡a Provincia ile la HabaJia y 
al Inspector General de Ui Provin-
cia respe c i va, los que residan en otros 
1 u ira res. 
E l Inspector i-^vantará acta dupli-
cada, que firmará el Farmacéutico, 
i haciendo con.star el estado y gradua-
ción del alcohol y también la natura 
¡loza y pf«w> de las substancias que 
á su preHen-cia se añadan al misnm. 
de mo jo qn-e la me/da constituya \ \n 
producto farmacéutico rea!, inútil pa-
ra la Fabricación de bebidas; y efec-
ituada esta opeirae-ión. dará salida al 
«' •Mh.ii oi liibro Oficia;!, practican-
do los asientos de su paño y letra y 
h o pando sil firma en cu a'quiera 
de los espacios en blanco que resul-
ten en el mis-mo renglón utilizado para 
aquellos. Del acta se remitirá, en el 
día, un ejemplar á .la ívMjeión Central 
del Empré^ito y el otro al Inspector 
Gfeíieral de la Proaincia. 
'i". La autorizaci-Tn para el empleo 
libre de los cií.ados 48 litros de al-
eohol se cntieude cancelada ;d ren-
eer>e cada mes, de modo que en nin-
gún caso podrán tenerse en cuenta los 
saldas que resulten si en algnno de 
ellos no ilegaraai á emplearse precisa-
mente los 48 litros. 
4n. E l consumo übre de alcoholes 
do los Labni-atorios F^r/ua'céniricos ó 
de .otra (dase establecidos en la actua-
lidad, a.sí como de los que figuren 
anéxes á lais T>roguería«, se fijará por 
esta Secretaría previa la información 
y comprobaciones que al efecto prae-
¡lique la Sección Central, y teniendo 
en cuenta, si procedo, los promedios 
de consumo que so han venido decla-
rando en nveses anterioires. Una vez 
fijada la referida eantidad de alcohol, 
que se entiende sujeta á lo dispuesto 
ra el Artículo 8o. los Laboratorios y 
Drouuerías, para tndo empleo que ex-
ceda de dicha, cantidad, deberán ate-
nerse á las formal ida des que señala 
el A-t-V-nlo 2°. 
ó0. La Sección Centra; de] Emprés-
tito debrá ordenar á les Inspectores 
de servicio en los A •a mbiques que sus-
pcn l::!! a expodicién de Guia-s para 
el de-pacho de alcoholes destinados á 
las Farmaeias ó Laboratorios (pie que-
branten le diypnesto en Cffitba ('ircni-
!ar ó en cualquiera de las anteriormen-
te dictadas respectii al empleo de al-
coiholcs, y también en los casos en que 
dichos establecimientos sean denun-
ciados por cnnirraveiición del Artícu-
lo 302 del' Reglamento mientras la, 
denuncia no se fa.llc por la respectiva 
Adioinistcación de lientas y se ha^a 
efectiva la innlla. que se imponga con-
forme á dicho Keirlaincnto. 
B*. Lo dispuesto en esta, ('ircular 
róspécto al empleo de alcoholes para 
i \ ¡.^raciones en nada afecta á las de 
24 de Octubre y 8 de Noviembre úl-
timo, relacionadas con los alean l\u-,i-
dos" y con las ''airiias de tocador", 
'i.i- cuales'c-ontinúan en vigor. 
J/o que e publica para general co-
nocimienito.—Habana, 1̂  de Fuero de 
1907. _ (firmado) Gabriel García 
Scharte,—Secretario .1c Hacienda, (üi-
terino). 
¡ I I T E S e i H A L ! 
Ivn la jefatura de la (ínaiNlia Ru-
ral se ha recibido un parle oficiall <le.l 
jefe de! destacamento do Cíüines, par-
ticipando que un incendio ocurrido en 
la tinca " L i u Arando" del señor don 
Eduardo Dol/., sita eu Catalina, se 
ee e ¡ut.cncioual. 
E l jefe de 'la Guardia Kural ha dado 
órdenes para que la fuerza custodie <la 
tinca y ha dispuesto que salga un ofi-
cial para investigar el hecho. 
Si la noticia se, coufirma no podría 
ocultarse al Sr. Gobernador Provisio-
nal la gravedad y la siguiíicación de 
dicho incendio. 
Contiene los mismos iugre-
f 1 A55̂  dientes que r e c e t a n los 
V ) csf)?cialistas del cút is . para 
mejorar este. Pruébelo Ud. hoy, y observe 
c ó m o tu cút is se vo lverá m á s suave, 
blando, y rosadq. E l J a b ó n de Rcutcr, 
Leg í t imo , lleva esta marca de fábrica i / 











H £ t e i f c < M I R A M A R 
L n o «le los m e j o r e s K e s t a u r a n t s e n C u b a . 
E N E L M A L E C O N CON V I S T A A L M A R . 
I j X J l S r O H en mesa rertonda á .lil.oO rn plata. 
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E l i d e a l t ó n i c o g e r v ü a l . — T r a t a m i e n t o r a c i o n a l de l a s p é r d i d a s 
seminales, deh i ' idad sexua l é impotenc ia . 
C a d a F r a s c o l i e v a u n to l ie to q u e e x p l i c a c ? a r o y d e t a l l a d a -
m e c t e e l p l a n q u e d e b e o o s e r v a r s e p a r a a l c a n z a r c j c n p l e t o é x i t o 
D E P O S I T O S : F a r m a c i a s d s S a r r á v J o h n s o a . 
y eu todas las boticas acreditadas de la Isla. 
D E " L A G A C E T A " 
La del 1S de!; presente contiene las 
siguientes resoluciones: 
Decreto -núni. M : 
Nombrando Juez Municipal suplon-
te de K ou. dios al Sr. Manuel Antonio 
Baknas-'da. 
Decreto uúm. sÜ : 
Nombrando Juez. Mnnicip.d de Pal-
mira á D. Agustín Cerice Mtídina. 
Decreto núm. H0: 
Indultando á D. AdoCfn Villasreliú 
é Irola d-el restó de la pena <pie le que-
da por cumplir, impuesta por la Au-
diencia de la Habana en Ag-osto 4 de 
1906. 
L á m p a r a s d e c r i s t a l 
Cuadros al Oleo, 
A l f o m b r a s t inas , 
L A C A S A D E B O R B O L L A 
C o m p ó r t e l a 5 2 , 5 4 , 5 6 , 5 8 
A S U N T O S V A R I O S . 
E n Palacio 
L o s señores don Bernai>do Delgado, 
don Jua.n Manuel Zayas Bazán, don 
Santiago O bregón y D. Francisco Gi-
ménez. Alcaide, —de filiación modera-
da—Presidente del Partido Liberad, 
Vicepresidente de la Asamblea libe-
ral y Concejal del Ayuntamiento de 
Morón respeet.ivatne-nte, en unión de 
los señores Pino Guerra, Juan Gual-
berto Gómez, Guzomán y Xiqués, se 
entrevistaron ayer tarde con el Gober-
nador Provisional, do quien solicitar 
ron la construcción de un. acueducto 
y da un nuevo cementerio, drenaje de 
dicho pueblo, la creación de un Jua-
gado de Primera Instancia sin que 
desaparezca el de Morón, y el estable-
cimiento de una Comandancia d« la 
Guardia Rural. ' • 
Mr. Magoon, después de haberlos 
felieitado por la cordialidad que de-
dujo existe entro políticos de distin-
tos bandos, prometió hacer cnanto pue-
da en pró dfi Morón, muy particular-
mi nte en lo «pie ail acueducto se re-
fiere. . . 
Con Mr. Magoon 
Mr. Magoon recibió ayer tarde á 
les Kepórlers 'á las cinco y cuarto. 
Habla Mr. Magoon 
—Los $10,000 que, figuraban en 
Presupuesto —dice Mr. Magoon—pa-
ra ieMt«.'blece.r una Ma.la do tubercu-
losos caí <il hospital de San .Tnan de 
Dios, én Síinf.i, Chira, lian sido redu-
cidos á $.").0Ht» 7b centavos. 
—Tic aprobado lo hecho por la Co-
misión de reclamaciones en los dos-
cientos casos resueltos, porque he 
vislo que aquélla antes de fallar ha 
hcclif) un estudio detenido de cada 
caso. 1¡ irando á valorizar los caballos 
cu un promedio de cuarenta y dos pe-
sos du / y siete centavos, cada uno. 
—<KM:i tardo me ha visitado una 
comisión de la ¡iutupación. política 
" L a Unión Vucltabajera", haciéndo-
me entreira de su progrn.ma, hablán-
d.oine (bvsjmcs de algunas obras pú-
blicas que conviene hacer en aquella 
l egión, y de política en general. 
—Después de haber estudiado yo 
muy detenidatnento las causas que 
motivaron (d castigo impuesto al me-
nor Adolfo Valdcs, y de haberme con-
vencido rpic el homicidio que cometió 
fué un easo de desgracia, puesto que 
entre el muerto y él jamás hubo dis-
gusto, sino que examinando el arma 
ios dos se e.scapó eil tiro, lo he indulta^ 
do, debiendo hacer constar al propio 
tiempo que el indulto de Valdés ha si-
do solicitado conjuntamente por sus 
padres y les de la víctima. 
Junta privada 
T/u junta veri ti cáela lanoche en casa 
del señor Bruzón, Habana número 38, 
pan tratar de la constitución del 
Partido Modeirado, fué pura mentó pri-
vada. 
E n Presidio. 
Ayer tarde estuvieron en el Pr-sidio 
los Sres. D. Rafael Kenrández de C a -
tro y el Padre Emilio, párroco de Mnn-
senrate, para ver á los veíteranos que 
sv hallan presos y han solicitado e-l 
auxilio de dichos re.spetahlies señores I 
para conseguir su iudult'». 
Los presos agradecieron mucho la 
visita y los Sres. Fernández de Cas-
tro y el Padre Emilio, salieron muy 
satisfechos por los valiosos datos que 
para continuar sus gestói-ones allí ad-
quirieron y muy complacidos por las 
consideraciones que les guardó el je-
fe del Presidio Sr. Cantillo Dnani. 
Nuevo Consulado 
E l Gobernador Provisional ha fir-
mado un Decreto creando un Consu-
lado de Carrera en San Luís, Estado^ 
1'nidos, á cargo de un Vice Cónsul, 
y in> Canciller de segunda otase, cu-' 
yos funcionarios disfrutarán el sueldo 
anual de $'1,300 y $1,000 respectiva-
mente, concediéndose además mil pe-
sos para gastos de instalación y ma-
teriaJ. 
Movimiento Consular 
Por Decreto del Gobernador Pro-
visional, ha sido trasladado al Consu-
lado de San Luís, Estados Lnidos, en 
su propio empleo, e.l Vice Cónsul do 
Tuba en Hamburgo, señor Alberto 
Santiso.y para cubrir la vacante que 
deja dicho señor, se asciende al señor 
Ramiro Ramírez y Tamayo, Canciller 
de primera clase del Consulado del 
propio Consulado y para desempeñar 
la Canciillería del Consulado de Sai» 
Luís, se nombra al señor don Manuel 
Rodríguez Embil. % 
No hubo quorum 
Por "falta de quorum no pudo cele-
brarse ayer tarde la sesión municipal 
extraordinaria convocada para tratar 
de los reparos fornrmlados al presu-
puesto de ingresos. 
-Sm? ha citado nuevamente para ma-* 
ñama lunes. 
Sociedad Económica 
Esta "Corporación celebrará Junta 
General e.l lunes 31 dfel corriente, á l-aa 
ocho do la noche ten Dragones. 
l ie aquí la orden del día : 
1 iAprobación del Presupuesto pa-
ra e.l año ¡actual según «el artículo 33 
del Reglamento. 
2 Proyecto de obras. 
3 Informe de Pi-ivil^gios. 
Marcas de ganado 
Durante el año próximo pasado, so 
han solicitado en Ja Secretaría, do 
Agricultura, Tudnstria y Comercio^ 
7,080 marcHS para.señalar ganado,i|iio 
han oausado lo.lTf! acuerdos, los cua-
les han ocasionado 15.878 c.omunica-
ciones de entrada y 31,518 de. salida 
fon total 47;896) y 4,031 certificados! 
de prcpfed'ad, cuyos derechos han 
producido $16,226. 
Hé aquí ahora el movimiento habi-
do por -ese concepto desde que se m ó 
la oficina en 4 de Octubre d'e IQOJ, 
hasta 31 de Diciembre próximo pa-
sndo: 
Solicitudes hechas, 30,448: Acuer-
dos recaídos. 37,003; Comunicaciones, 
entradas, 46,343; Idem .validas. 74.(^1 ; 
Títulos expedidos, 13,967; Ingresos 
7>or derechos de títulos, $63,872-50. 
• Aviso 
I^crsonn?? respetables y <Tfgn?is del 
mayor crédito nos escriben desde el 
Caiabawar, diciéndonos que hay eu 
aquel pintoresco pueblo un señor qvQ 
titulándose corresponsal de nuestro 
estimado colega "The Ilavana Post", 
se dediea con una constancia digna du 
mejor causa, á amenazar cou ridicu-
las denuncias á los cmnerciantes é in-
dustriales allí establecidos, empleando! 
ni afecto toda clase de reprobados m«^ 
dios. 
Por hoy no somos más explícitos, p«^ 
ro sí lo seremos si cot í esta adverten-
cia no cesa 'en su insana labor el sujeto! 
á quien aludimos. , 
I V E l o l d e » c t i o G > 3 Q . & - j r o o i " » -
Pagamos loa precios más altos dol mercado por estos productos. 
Ofrecemos barriles para miel Inmejorables & precios reducidos. 
l o o t o s d o « . l í l o a x l t - u t r a . -
Tencmos el único surtido completo en Cuba. Precios de flbrica. 
O f i c i o s 1 9 , H a b a n a 
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A V I S O 
E s f a l s i f i c a d a I Triunfan siempre ano desimés 
de fracasar los liroinnros 
30 A\OS DK EXITO 
E P I L E P S I A ó 
t o d a c a j a q u e 
c a r e z c a d e l 
A C C I D E N T E S 
N E R V I O S O S 
CURACÍOX RADICAL CON liAS 
P a s t i l l a s A n t i e p i l é p t i c a s de O o l i o c t 
NO ODITAlí EL APETITO 
_ ,. , p fÍQ B NO DEPRIMEN • Farmacia 
heiio M™*™ I h Cortan rani teGDte los accesos •P^1.8QAaN^o1^ 
DROGUERIA ^ V H H I ^ I H H H H ^ H i H r Unicos agentes, 
c 171 alt a-17 
S I N O P E R A C I O N 
L U P U S , H E R P E S , E C Z E M A S Y T O D A C L A S E D E 
U L C E R A S Y T U M O R E S . 
O o r a . s u s . 1 t a . » d o I X £ t 1 y d o 3 Á 5 
i E 
¡ ¡ N O M A S C A N A S ! ! 
i E 
» aSos d e é x i t o NO TIEKE RIVAL. BL 
del DR. J. 6AR0ANO. D;Tn;lTe al cabello blanco coa96i 
cioaet, sin prsparacióa ni lavado ante« ni después, «u coto 
vo natural, castaño 6 nxc«o re manente, sm que «1 ojo mis perspicas jP 
ultadc-s. ,̂'0 ti: a nena ni tHfucia. U 
9 
& 4 Aplica- f¿ 
r primiti-
dsscubi \ el artilclo. ProéRfCtoJnoí6»»^0 de positivos res 
SWl Vtnta: Farmacias y Drogueríae. DEPOSITO AMISTAD 63. 
o DIARIO D E L A MARINA. 
•o sobre mi 'mesa tres voliíme-
achos, gruesos, ..l.> iii:u-i¿a y 
enovar. vitalizar lo añejo; tudios doctrinarios de armonía v los 
'Testruirlo y olvidarlo, minea. Y esto ; trabajos elementales de contrapunto, 
es lo que Incimos durante la segunda : dan á. luz bajo forma eieutítiea alguna 
mitad del siglo pasado. obra indigeste». Espadero, abstrayén-
lelvo á Esperau/a. L a raigambre ñose y recpoe^ntr 
patei 
Vu   / .   a   Pe nee Siiíiose |>íira escuchar 
, nía do su esít^pe t^fíoa en la no- en el fonuo íle su corazón, pudo oir 
ant-e lectura, de c:ul)íerías blaüi-! ble villa de Alcalá de llenares, etuia las voces internas (pie le cantaban el 
B criara y dlásiea impresión en del Arcipreste de Hita, y de Miguel .himno tle Ja juventud y dei amor. Su 
pegró. Va salen de las moder- (\.. Cervantes. Cuna de más aeriso-jearácter metíítabundo é inquieto, su d-̂ s-
uvusas poeos libr«vs como estos 
m su porte de solide/ y de gra-
. uas atraen y nos cautivan, re-
adonos un poco los viejos, lys 
vad s libros que yacen en los 
teles apoltillados de nuestros 
os. Eista'mos ahora demasiado 
dos al mane.p) de loá libros me-
| \le breve lectura, vistosos, de 
jue uq se 11 ;< 
sino para que 
'••ros graü i -
leían en 
BK>danie;nl 
lera, va n 
orón 
;.e vean 
lado españolismo no puede darse. Fué ,c5nfianza. sus excentricidades... le hi-
Úréve su juventud; í¿ madurez de la eferon ^depositar en el piam» toda la 
vida llegó para él en edad temprana. : expansión y ternura que había ateso-
Otro típico rasgo de estos castella-• rado en sa aislamiento/' Son tan pun-
dqs netos. L a vida de Esperanza, di- ínales y precisas estas líneas, moltlean 
ce su biógrafo, con la conciencia alum- tan bien la personalidad astistica del 
brada por la viva í'e religiosa, el cora- espiritual músico cubano, que con ra-
zón lleno de los puros afectos de la ^ón las trascribe y parafrasea Esperau-
ámi^tad, se desliza reposada, serena, ¡n- iza. E l cual añade por propia cuenta 
¿pe decía Leopardi i 4«el)r;,nta^le- casi sin accidentes. To-i un ardiente elogio á aquel" compositor 
para que se lean, i ̂  1'"' consagrada á la cntica musi-j y pianista que cuantos tuvieron la for-
jas del lector, que «s lo más desead-i nejor que se 
•saca de ellas. 
E l dulce calor que emana d« aque-
llos ojos grises, deja ii-na impresión 
de bienestar suave y deleitoso, que 
acaba por ser un fuego indispensable 
Ksios otros ii-!'*^'- Sl1 preparación para ella no era 
>rúdi<f.>:s, lew que se | sólo literaria ó libresca: sabía de la téc-
reposuilas horas, o - í P** Propia experiencia de nota-
i^pantigadés ante la ntri-i hI,i Pial'ista 
i,, ra honda y 
corren por * i ¡uercauo 
Tunto á esto una cultu-
bien rimentada, añádase 
tuna de oírle, convienen en que pocos 
podrían rivalizar con él en la maestría 
y dominio absoluta del instrumento, que 
obedecía á la intiuencia de su genio y 
saber, ya interpretando Tas propias 
rresco; quedan escondidos, como a ver-!su ^ W f } * honradez de juicio, eu el j composiciones, ya las de los más afa-
onzados de su tamaño, en el zaqui-1ue Podm f ,er™r al?una vez. . mados maestros, con cuyo penRamiento 
, j , i i i --i ^,lpero la parcialidad o el apasionamien- y estilo se identuicaba por completo, 
sami ©'oscuro del ven-d» lor le ubros -, - j i t»_í._ „ „ . . . . • * 
- | to ,nunca. y tendremos reunidas las 
T - ' i tres preciadas dotes que avaloraron sus Los tres srruesos volúmenes que ten-•, u • . , ^ j , ^ <  •' - J A trabajos de critica musical. Por eso iro dolante. Ereseos, recién sai idos de!, i . . ..t ... 
a prensa, olientes todavía á tinta de 
mprenta. lleva¡ir este título: "Treio 
'ha. 
hoy al verlos coleccionados en estos 
tres grandes volúmenes revivo la buena, 
la grave, la simpática memoria de su 
autor. 
Al recorrer esfos tres susfauciosos to-
mos, vamos descubriendo la evolución 
del íTUsto musical en nuestvo público, graiia. trazado por la diestra pluma :, r - - . , 7 - .r- . - i i . i - i tasi poana aecir rpie en«el tomo pn-
años dé• crítica músioál" y es la. 
postuma colección de los trabajt.KS-de 
D. José M. Esperanza, y Sola, precedi-
da de un prólogo, ó bosquejo de bio* 
Entramos por fin. al abrir el tercer 
tomo, eii la tercera época de la educa-
rión musical del público. E n ella per-
manecemos. E s la del triunfo defini-
tivo del wagnerismo llegando hasta 
"Los Maestros Cautores de Nurcm-
berg'* Después de esta victoria de 
uua estética nueva, parece que el crí-
tico musical siente un vago temor de 
iniciarse en un más allá caótico y obs-
curo: tal vez le inquielan las previs 
Toda mujer tiene momentos de dul-
ce poesía con el resplandor divino de 
la verdadera belle/.a que ihacc olvida* 
!a prosa de sus defectos y de sus mise-
rias. Estos momentos, que se ropiteu 
de cuando en cuando, son los que la 
liactu encantadora y apetecible. 
ig Melida.1 Recorrer las páginas de . 
stos tres tomos es reoorre^k vidaiS*-0 ^ « ^ ^ t c predominio del |taK consecuencias de la arrolladora y 
stos tns tome, es eeomi a v i i i a j ^ rient¿ naTTamsmo; solo se ™ r o s a (.orr¡ente waírnei.iana tal ' 
lusica de España durante el lar<;-o ; . . #. •oni.c;,1; (; ,1. B «onienic wagneuana, raí vez 
spacio de cerca de medib «igto. t f S o t ^ .° ' \ " ™ h « L »• ", , ' fonsltlera, cerrado para él el an_cho cié-
e los primeros capítu'l'os -está (¿ousa 
rado 'á D. Hilarión Eslava, el gra 
e solfista, el maestro de la genera-
ión que hoy ya está decrépita: y las 
kimas^áginas se lienaii con .'os nom- , ; _ 1¡ !t:il[,,. , , . . 
res corntemporáneos de Bretón, de L , !oe -^onasteno, el Molmista de la ms 
3rrano y de Chapi. Entre uno y otros 
•hallamos á cada momento resaltando 
los nombres d-e Arrieta, Barbieri. 
Guelbenzu, Vázquez, y sobre todo el 
del espiritual Monasterio. Encierran 
estos volúmenes una labor recia, tenaz 
y ordenada. Podrían denominarse 
con toda verdad : líkstoria de !a ¡nú-
ica en Es})añd durante la séguñda 
Sdíl bislcr'.a 
Verdi. el de Meyerbeer. Eran los! 
(némpos en que triunfaba la pura y lim- j v SU(:>i(a \.d ploma 
• pia y cristalina melodía: el aria, la i*o-
mgnza, el amoroso dúo:' era también ou (iu],e tono de elegía, unas páginas 
ie. tiempo en que comenzaba a oírse ! u ^ . ^ j ^ dedi,,adas al ial v dal. 
| Kot)erto, E l Profeta y Los nugono- .;oe ^ronasterio. 
i tes./' Pero de aquí no se pasaba. Pa  
ra Wagner solo hay un capílulo: y eu 
cuanto á su obra. sÓTo un tímido ensa-
vo de la menos wagnearia de todas: 
'•Rienzi". 
En el tomo segunúo se afirma solida-
mente el germanismo: la música ita-
liana se defiende ya en honrosa reti-
rada: pero triunfa el genio alemán, no 
lo que alcanza de Rossiui á Wagner, 
suelta la. pluma. 




piración tierna, caliente, apasionada. 
Los comienzos y el fíiml de esta obra, 
la sintetizan: empieza en Eslava y ter-
mina en Monasterio. Medio siglo de 
evolución artística, y en arte tan sutil, 
hondo y delicado como la música, re-
fléjase claro, y con luminoso centelleo 
de vitalidad, en las páginas de este her-
moso y notable libro, que á los viejos 
lés evoca remembranza, melodías que 
fueron y no son ; á los jóvenes los ilus-
• Por qué s^rá que cuando una mu-
jer ha tle querer á un hombre, comieíi-
za por ihui-r de é.l 6 rechazarlo brusica-
mente? El tímido entóneos se retira 
y el osado redobla el esfuerzo y es el 
que triunfa. Pero para oso es indis-
pensable no aRoarla. He aquí un dile-
ma terrible. 
sin lucha ardorosa, ¡siguiendo las pá-
nitad del Siglo X I X . on hi tori  | ginífi de egte volumen, nos parece oir 
iva. animack,,.palpitante: de La qi-; : jos-ros de la pelea entre los partidarios itra sobre un aspecto de nuestra vida 
" e!*rlb? :! T d;! ****<>tT*>r ^ ' de lo viejo v de io nuevo. De Wagner el pasado siglo; v á todos jóvenes 
ronaista de amplia, y grave endura. j todavía no hallamos la plenitud espe-v ir ios> nos ]mhh m eulte 
Digaimos primero algo del historia- sólo hemos dado un naso: de,.. .n),(J,in l]o (>rtu.JC • , Ri „ / . 
w Vr-! r •i1f.i-Jr./t> v Gínlíi unn rln' . í»- &. L . , > ameno de cosas que nunca serán ni or. L i a Esperanza J 'da uno d« «Bien«i a lannauser. Y aun este b h 6 v t ó n¡ 1 , ^ v ^ 
-os graves varones que resuman ^>o-atamos en los últimos eapííiÜos del to- v¡von la Zfl éternákente r-novada 
too. E l cual por cierto esta lleno del d(q y ^ qQe hñhhn ^ e^a 
m.mWre resplandeciente de Gayarre. Xo 1)ian(ira no ^ 1];ll]Hm((S sohre nnf.stra 
pasar? en silencio una circunstancia: mtaá tüdos ^ d í ^ 
las dos ultimas paginas de este segun-
do tomo están dedicadas á un artista 
mgo castellano. Le conocí y le tra 
ré en las postrimerías de su laborkvsa 
;ida, y me gozaba er su tratf,. no s ó ^ 
por lo afable y lo culto, oreo que al-
üo más por la represeuta-ción que 
ia en él de una edad, para mí casi ; habanero que tuvo días de resonante 
mocida. 
di s notas.'capítales de su ea.rác-
fama: Espadero. X \ hablar de este 
músico recuerda Esperanza y Sola un 
raii.—su 'ni.V r̂aÍD nos lo dice:—la '•curioso escrito" que firaiado por 
' lotT-.ciialk, apareció en estas mismas 
columnas de el D I A R I O D E L A MA-
RI X . \ . Ln él se decía de Es-
padero que "alejado del teatro de las 
luchas artísticas. Espadero se ha podi-
pe¿idad de juicio y el arraigado s,mi 
miento religioso. En no pocos varó-
os qm alcancé á conocer de aquella 
dad. ya lajana. vislumbré estos dos 
•ismos sólidos curacteres. | De duíftie 
oian? ¿quién los originaba? Talido salvar de todo contacto, bueno ó 
5 los estudios, impreornados todavía ; malo, que hubiese podido alterar las 
sólido latinismo; ¡al ve/, el severo : cualidades innatas que. caracterizan su 
íbienle de la familia, cerrada, es-j genio". Xi la moda, ni las seduceio-
3ire que buraTia á las frí- nes del público, conoció el joven crio-
llo, como si hubiera qneriTto la Musa 
uiva. aun «lire 
olas y deleznables intlueneías ealleje-
Yo no puedo por menos de declarar 
mis fervorosos amores hacia todo lo que 
significa renovación y oreo de la vida, 
así de la vida social como de la indi-
vidual, pero me rindo también ante la 
soTida y mesurada gravedad de la edu-
cación clásica, ya totalmente perdida. 
No es esto declarar un vergonzante 
rnisoneismo: es lamentar y muy amar-
gamente el ver perdida, rota, truncada 
de mal manera la traiTíeuiri castiza. 
? n n o o t e n c l a . - - P é r d i -
3 s e m i n a i e s . — E s t e -
r i l i d a d . - V e n é r e o . — S í -
f i l i s v H e r n i a s ó o u e -
b r a d u r a s . 
de los trópicos alejar de su niño mima-
do todos los soplos impuros que pudie-
ran marchitar la flor divina que le ba-
hía puesto en el seno; flor misteriosa, 
tierna, que no crece sino en la soledad, 
y que no tiene perfume sino para los 
poetas: "el bello ideal. Antes de ha-
ói-r estudiado las reglas del arte, ha-
bía Lspadero compuesto música encan-
tadora: lo mismo que el M, Jourdain 
dé Moliere, "hacía prosa sin saberlo"; 
y mientras que otros en Europa, des-
A s e ^ u r e s u s C o s e c h a s 
de A z ú c a r 
CoEmoitae ae 11 a 1 7 de s « \ 
4 » H A B A KA. 4 » 
Francisco Acebal. 
L E C T U R A S 
Desde 4ui Belvedere constituye el 
acontecimiento literario del día. Las 
gentes de buen gusto, dicho sea en ho-
nor de la verdad, haai sido últiinamen-
te con esplendidez favorecidas por las 
letras de moWe. Primero, Castella-
nos les sirvió el más rico guisado de 
su feliz ingenio y sin darle tiempo á 
.saborearla, puede decirse, inmediata-
mente después, les regala Varona con 
uua exquisita, selección de artículos. 
Oeo que en nuestra vida intelectual, 
hecho semejante, coincidencia así, no 
había ocurrido nunca. Los escritores 
cubanos, por lo general perezosos y 
un tanto despreomipados. han hecho 
pocos libros y éstos han aparecido de 
Pascuas á San Juan, sin disputarse, 
ni con mucíio, los autores, el corto pií-
blico (pie compra y lee. 
.El libro fie Varona, objeto de estas 
deshilvanadas cuartillas, produce un 
sontimiento de intensísima admira-
ción. Nada importa, para ello, que 
sus ¡deas no sé 
•••.¡Mire lo que al lector le agrade, que 
exprese desencantos en donde tenga 
el lector toda la fe de su alma; en el 
fondo de cuanto escribe Varona hay 
algo tan grande é imponente que do-
mina aunque no convence. E s un pro-1 
sista impecable que sintetiza su pen-
samiento sin mengua de la belleza li-
teraria que sin duda persigue, y dis-
curra con aplomo, con lógica inaltera- ¿Crees tú que yo m' sé que a! explo-
ble, con alteza, con gallardía, sin alar- rar tu aima has de perder mucho del 
df^ extemporáneos y sin complejidad, encanto que para mí tienes ' Nada ivs 
Cada página suya es nn cristal, pero |superior á la felicidad que h.a de venir, 
un cristal que no requiere colores pa-¡ pero cuando el vino embriagador se 
ra atraer la atención de quien lo •«.{¿«tata, siempre nos cansa üo estremt-
us cristal terso, claro, suave, de n n á j c i m i ^ t o mefáble cJ contemplar la co-
hermosnra peculiar y. para mí, se-jpa celeste en que hornos bebido la di-
ductora. 
Varona refleja perfectamente su 
espíritu en lo que escribe; leyéndole 
se le conoce con exactitud, se le" adi-
vina, hasta en los detalles de su fisono-
mía y en sus costumbres; se le con-
templa por la calle como cansada de 
la jornada y dentmeiando una juven-
tud intelectual floreciente con el bri-
llo de los ojos que miran á veces no 
hacia el mundo exterior sino hacia 
ade-ntro, hacia su propia alma, que es 
un mundo de sabor. Trata á sus lec-
tores como se trata á sí mismo, le ha-
bla como habla consigo mismo, pro-
cura orientarle por donde él se orien-
ta y le señala el surco por donde su 
intelecto avanza. Su léxico tiene la 
precisión de una máquina perfecta; 
•expresa lo que quiere sin poner en du-
das al lector y condensando sus ideas 
para que quepan dentro de nn molde 
exacto, nada deja de decir ni nada dice 
de más. 
Desde mi Belvedere no es un libro 
alegre á pesar de que es libro de luz; 
no es libro de esperanza, aun siendo un 
libro de dilatados horizontes. Se ha 
dicho de Varona, y no sin razón, que 
es un pesimista y sin embargo es un 
pesimismo el suyo que no desespera, 
porque no tiene sombra*:: riks dudas 
So implican dolor y sus nostalgias no 
revelan malestar. Hay mucho en él 
de esos filósofos que miran de frente 
la vida, la estudian, la aman y no la 
estiman ; palpita en su cerebro la idea 
de lo grande, el concepto de lo supre-
mo, y siente, hacia olio una inclina-
ción irresistible que le inspira bellas 
páginas, sin escaparse de su medio, 
sin pender el equilibrio, sin soñar con 
lo inútil, con castillos de barajas y 
¡pompas de j a b ó n . . . * 
Al terminar la última línea del li-
bro de Varona reconoce el espíritu la 
huella, que en él han mareado su 
juicio sereno, sus ideas profundas, Al 
cerrarlo se le cierra con respeto y con 
la promesa formal de volver á abrir-
lo muchas veces. E s un gran compa-
ñero y un magnífico maestro con 
quien resulta delicioso discutir dife-
rencias de criterio y en quien se eu-
/•uentran los esmaltes y el brillo _ que 
echamos df̂  meóos en nuestras ideas 
al coincidir con las suyas. 
M. Márquez Sterling. 
E l más envidiable 'estado de felici-
dad es el que se admira en aquellos 
seres que pasan las horas uno al ládo 
del otro, sin decirse una palabra y ski 
aiburrirse; con/lentos solo con el pla-
cer de verse juntos. 
Xada hay más belilo que el amot. 
L a vida sin emeanto no es vida. Guan-
do el crepúsculo etéreo empieza á 
arrulilsrnos, la luz de iLa fantasía no 
resplandece con la fogosa, intensidad 
de otros días; pero'halaga el espíritu 
con reflejos más puros y •siuives. To-
marnos la dicha á pequeños sorbos; y 
vemos lo ideal en lo más insignifican-
te. E l materialismo se aibuire de to-
do. 'Soio es cierta la felicidad soña-
da. 
Cuanto tienes de beHa y sublime lo 
reflejo yo al mundo, porque lo he sen-
tido. Tu idealidad que es tu mejor 
prenda, pasa al exterier por medio 
de mi palabra. Si á veces creo que 
naciste de un sueño mío, y que me 
debes la existencia. 
E n el magnífico escenario de la Na-
turaleza son mi distracción los libros 
y ,la.s mujeres. Amo el libro porque 
provecta luz viva cu el misterio re-
cóndito de las almas: y amo la raujer 
ponqué leo eri ella un .Vdiro extraño 
del que nunca logro descifrar ia últi-
ma página.. 
Considera que se nos escapa la vi-
da, y nos yanuvs d-e este mundo, y 
tendrás el remordimiento de no ha-
berme escuchado. Piensa que la ven-
tura tiene matices para eáda situa-
ción del alma y %pie mi felicidad es 
un reflejo de la tuya. 
Arranca de tu pecho el temor que 
¡ a-bri«fas. y observa que si tienes miedo 
¡de quererme es porque me quieres ya. 
Si tu amor es puro y santo como el mío 
l por qué no das forma rea! á tus sue-
ños? E l mayor bien de las almas es 
el dulce esmerar de un mundo lejano, 
al que se camina de brazo con otro ser. 
Dichoso el que ai fin de la jornada no 
ha de 'exclamar como Virgilio á los 
piés del Dante: "—Vo perdí el cie-
lo por no tener I'e! 
X . 
La. ilusión de ver mujeres es alimon-
to de los ojoa y de! espíritu. E s co-
mo oir música melodiosa, aspirar un 
delicado perfume, admirar una pne.s-
ta del sol ó nn bello amaoccer. Toda 
esta, delicia entra en eil aliaa con el 
simple espectáculo de las mujer&s: 
eüeanto puro y noble que ¡ay!, si no 
aplicando un amonifíi en una 
forma que es absorbido instan-
táneamente por las plantas. 
N i t r a t o d e S o d a 
A L E L U Y A S 
P o r s i e m b r e a l a b a d o s e a 
E l L i c o r puro de B r e a . 
L o i n v e n t ó e l D r . G o n z á l e z 
E a c e t r e i n t a a ñ o s caba le s . 
S u f a m a con f u e r z a v i b r e 
P o r t i e r r a de C u b a l i b r e . 
P a r a los m a l e s d e l p e c h ó 
E s lo m e i o r que se l i a hecho . 
A l v ie io que tose fuerte 
L o c u r a y l i b r a de m u e r t a 
L a v i e i a que su fre a s m a 
A l m e i o r a r , se e n t u s i a s m a . 
S e ñ o r a , no se h a g a sorda . 
P r u é b e l o y - y e r á s i engorda . 
B a l s á m i c o y v e g e t a l , 
reconoce r i v a l . 
C u r a B r o n q u i o s y g a r g a n t a 
Y á los c a t a r r o s e s p a n t a . 
De B E E A t i e n e e l L I C O R 
U n a g r a d a b l e sabor . 
Se v e n d e cosa t a n r i c a 
De SA1T J O S E e n l a B O T I C A -
Todo e l m u n d o l a conoce, 
E n H A B A N A c iento doce. ^ 
(EL MEJOR ABONO} 
no es solamente el abono más 
barato sino que puede ser ab-
sorbido por las raíces tan 
pronto se aplica. 
Oferta Especial á los A«;ricultofeB 
"Ar.úcar de Ciña." un li'.uo <le mucho 
valor p;u* H i-nitivo <ir la caña de 
azácar, se enviará gratis i cualquier 
Agricnltur que !•> vücitr, si menciona 
el periódico <londe viA el anuncio. 
WILUAM S. MYERS, Director 
Jolin Street y 71 Nassau. New York 
L a s c a r t a s p o s t a l e s s o r á n 
p r o n t a m e n t e a t e n d i d a s . 
| | U CARLOS EREA 
11 tieneln^ mismas 
' L p r o p i o «I a des y 
usos del Arido Fénico, pero f¿ dr. o?or 
y arirnrivhti' HO M oftiáSeO-. Pedirlo única-
mente en las Droguerías acreditadas, 
eooi i-F. 
La caspa es una enfermedad contagiosa causada por ur microbio 
E L H E R P I C I D E N E W B R O 
RKMEPIO ORIGINAL que mataei Ciermen de la Caspa. 
C U A L E L PJEROOÍÍ El Herpicidr Nrwbio punüe lleĵ r detnaii»-
<)«> tur.-l •. Si «•! microbio de 1» cana ha <iee-
tntido ]o!< folfcnlop del c-abello v .¡íchoo el 
cuero de la cabera calvo t rrliioiente. todos 
los remedio;» ¡«on inútiles. J»ero oi:i»! el per-
dón, si el Herpicidc Itofa cuando <|ueda todo-
ISL P E L O S E VA! ¡SE VAI! 
vía aleunn •Idaen lus folículo», «I cabello »e •uítrae * la e.nfrrmedaU v reanuda su crcui-miento natural. 5*©rpre»«l»-T. ¡us efeotoe a»ib-•if;nientes al empleo del Herpit-id». Ks una 
loaión eximia. C I RA LA » OMEZON DKL OÜEKO CABELLri>0 JCn toda» la» l'rinvipalej Pannacia». 
S E FÜKI! 
E l Rerpieide ln Salva E l Hrrpiciée lo Salva Demasiado Tarde parn el Hervid'e 
Aplicaetones en ln« barberías de primar orden.-Vd». de José Sarri é H'io, Manuel 
•Ibotison. Obispo 51} y 55. Ajrento» «specii»!"» 
iMlimiHW imnOTTTIi nmT—am —>rar i i 
i T U i i J E B S P J I á 
(XOT.VS D E V I A J E ) 
X I I 
E N M A D R I D 
(Continúa) 
Diciembre 18 de 1907, • 
Lii chimenea 
MuohdS >í.p;irar,os ha ia ventad.» Ia 
irento para procurar las satisPdccíon«« 
de tina temperatura agradable, en 161 
fHaa del inviprno, á los que sufren loa 
rigores , ¡ - | frío. P(?ro iinnqui3 eu edoí 
de las ealefacciooca so haya adelanta-
do iimcho, ninguno ha loí,'ra/lo quitaij^ 
el encanto que po§ee la vieja chime-
rua. «>n torno de la cual se sentaron 
Dttestros padres y abuelos en esas ve-
Jadas del invierno, «-n que son tan lar-
tras las Docbes y es tan molesto el frió. 
Y si dentro del hoear y alrededor d-e 
!a ehimeiiea, se escuchaba el viento 
azotoiado Jos cristales y las puertas, 
parecía más dulce el calor, y que ha-
blaban eoii más elocuencia ¡as llamas 
de loé trozos de leúo encendidos y las 
ekispas que de ellos se desprendían. 
Sí. trida más atractivo para la vista 
embebecida que 1a contemplación de 
hta llamas que brotan de la chimenea. 
Kl pédazp de leña, qne entra en ella, 
resto de nn árbol que derribó la mano 
airada del hombre, armada de hacha 
cortante, para proporcionar calor i 
otras gentes que no vieron como él, 
extetKler sns vAmaá verdes para dar 
só!nl)ra. elevar su copa para cantar á 
Dios, caer su fruto para alimentar al 
hambriento, entra, en la/ chiinenea y 
> - insa subre brasas que pronto serán 
lo que es siempre la vida humana, 
oenoiz». Caldcase con aquel ñiego, em-
picaa á arrojar humo, el humo se vuel-
ve llamas, y las llamas, primero, 
asomando timidamente, luego arras-
trándose como la hipocresía, acaban 
•por subir, y á veces desprenderse, an-
tes ífó a pairarse. 
Nada /ñas curioso, nada más intere-
sante, nada qne absorba más la vista, 
que esa batalla que entre sí sostiene* 
las llamas en la chimenea: por aquí 
• a nn -punto blanco, que poco i 
poco va anniehtando en tamaño y aca-
ba por adquirir color rojizo: por allí 
avanza una llama; otra le sale al en-
CiM'ittro: parece que se miran y vaci-
lah ROTho ipára medir sus fuerzas, y 
v'ér í'uál t vi i pifa, y al fin, se unen, 
suben, se quiebran, se deshacen y vuel-
ven á subir. 
Pero si ese éspec-táeülo es escanta-
dor, resulta muoho más cuando lo am-
ina n sus voeeoitas los hijos y Jos 
nietos, expresando su admiración. Y r 
no puo'lo disfrutar de esa aleíjría. 
porqué no teníro en torno mío. árbol 
azótiado por el Imiracán de los años y 
• !' las Violencias, más que á mi pobn 
compañera, que ba tomado á su piar 
¡ dofito cargo el pajiel Se la mujer cris-
Hanift cfne pfeí vi enfermo y triste y 
sin vi'ntura, se sacrifica. 
[Qué hei*mosa e& la chimenea de" 
invierno paará los felices! Poro. par;, 
lós (l-s^raeiados. ¡qué triste! ¡qu-' 
triste! 
José E . Triay. 
í m m \ m m 
I mpor ladordo B P J L L A N T P I S , 
J O Y E R I A v R E L O J E S de todas 
marcas. 
DEPOSITO: MURALLA. 2 7 (ALTO^ 
TELEFONO 685. APARTADO 248. 
11 
secura tomándola PEPSINA y RUí-
EABBO de E05QUE. 
Esta medicación produce excelentes 
resultados eu el tratamiento de todas 
leo entermedades del estómasro. dispsa-
sia, gafitraigi*, indigescionea, difei&io-
nes lentas y difíciles, mareos, vómito? 
de laa embarazadas, diarreas, eetrefil-
mientos, neurastenia gástriga, eto. Con 
el uso de la Pepsina y Ruibarbo, el en-
Ifrmo réuidamente se pene mejor, di-
giere bieii, asimila mSá el alimento y 
prontoleira •'i, la oaraoióa co-.npletv 
Los principales módicos la reoetan. 
Doce k. o» de éxito creciente. 
Se vende en todas lasbotioas de la Isla. 
i E 
R E V O L U C I O N ? ? ? 
• o • 
O • • E N S U S A N G R E 9 • • 
Cuando la sangre ce descompone y produce Herpes, ASMA* 
Reumatismo, Erupciones, etc., NO S E D E S E S P E R E , apro-
veche el tiempo y tome 
J A R A B E D U V A L ( L e g í t i m o ' 
CURA DESDE HACE MUCHOS AÍS'ÜS. HA CURADO A MILES. 
L POR QUE LO HA OE CURAR A VD.? 
SCEn todaa las Droguerías y Farmacias buenas. 
Pomo $ 1-40 pista 4 o n 8 $ 1-15 el pomo. 4 
ilt 25- K 'J 
E M U L S I Ó N 
D E C A S T E L L S C R E O S O T A D A 
Premiada con medalla de bronce en la flltiraa Exposición de París. 
Cura lastones roboldoN, tisis y demás pnfermortadM del pecho. 
C O L Ü H S I A 
A G l ' Í A R 9 5 . H A B A N A 
í • ̂ jos impresionados por la Banda 
rspaftola.. Notables por la oxpresiím y 
njwste oou qcíe ésMa ejecutados. Fmpffî  
Mi na«Íbs en nuestro !ahor:i1ono en STew 
^'otk. 
Nuestro catálogo GOntieoe Ins pieias 
mits poputáres de Kspáfía, Cuba, Mé\i-
(o y tleivás pafsM ?ud-ainericaiios 
Marchas, Jotas* Mazurkas, l'olkas, 
\\ :ti-i's, i "a-os d()i)le3, Hchottís y otros. 
PRECIOS: Dtücps de 10 pul?s. Hó cts.oro 
( iííndros li> „ 
El mejor depurativo da ia Sanare 
ROB DEPURATIVO de ^ n d u i 
[acad i>ií -ib afion dk c u k a c í o s s s sokpren-
DEKTBs, KMPLBKSB BX LA 
Sífilis. Llagas. Herpes, etc.. etc. 
|v en todas ¡a.s enfermedades Drovemoatei 
de MALOS HUMORB3 AD^XJIRIDOi O 
HEREDADOS. 
He vende en Lodus lasbof icrt*. 
l ^ G C N I E K O S C O N T R A T I S T A S D K O B U A S B I NS r A I . \ ( 1 <>\ES 
C O M P t . S T á S O E T O O A C L A S E O E >TAQL IN A K I A . 
Pablo Dreher > 
I N G E N I E R O S D I R E C T O R E S . .To?-A Pr ime l l e - ) 
Piepresentantes exclusivos tte las fóbridás: 
Grandes Talleros de Brunsudok, Aleniatiia. .Muqniparia de Inzeuío . 
(Puentes y Edificios de acero. 
I>r> 
•i -rli 
por los c<»iriíM-«-iantes 
m w m m m m . i . i i r i 
N . 96 W ES' f B l M) A O \V A Y, 
Nove York. 
Talleres rte Hunaboldt, 
Simlieato Aíeni.m 
Alemania. 
i Calderas y njáquinas de Tapor. 
«le Tu •crisis «lo hit-n o t'iiudido. 
v otras 1»! VI-. K^AS tá»»ii. ;.>. 
O O ^ P A M Í A D E C I N E M A T Ó G R A F O S 
& e f a c i l i t a n i n f o r m e s y p r e s u p u e s t o s . 
IIU ••—Mi * ~ 1 S 
A g e n t e e x c l u s i v o . p a r a l u v e n i a e n l a i s l a de C u b a ; 
_ _ M A U R I C I O a O i t i A y o r — C u b a 3 3 ( a l t o s ) . Habana. 
H V I D A P A R I S I E N S 
L A S G A V I O T A S 
pieza e n t re s ac tos de P a u l A d a m 
H a r á diez a ñ o s , c a y ó en m i s m a n o s 
- j i l i l í r i t o d e f o r m a ob longa , a d o r n a d o 
c0n bellos . c r a b a d o s ; k- í lo , y el t a l Ji-
brito me a g r a d ó m u c h í s i m o . S e t r a -
taba d c I a G t e ^ a c a n c i ó n v o l u p t u o s a 
ffll€ v i b r a on P a r í s , y l i r a í a por t í t u l o 
«'El V i c i o F i l i a r ' ; p e r o l a v i e j a ean-
ei&a t e n í a a q u í r i t m o s e x t r a ñ o s y sa-
ior ori.íri,uii!- A s í <eoiiocí á P a u l 
Adani. D e s p u é s , he l e i d ó cas i todas 
-US o tras obras , a d m i r a n d o l a e n c r -
r ia de un g r a n ta lento y el tumnlIU) 
cj0 un estiio s o n o r o y r u d o . S i n e m -
b a r í i o , d Fw'* A d a m que y o ¡ m i a b a 
ha desai>arecido; y a q u e l 'escri tor so-
Htarro. s i n c e r o , que lafboraba con p a -
gión de a r t í l i c e , s i n p r e o c u p a r s e de l a 
^pjn-ión de 'la mnehedumbrie , s i n h a l a -
gar b-'5 g"stos ' p ú b l i c o , o r g u l l o s o 
grave, y a no exi>i:e. P a u l A d a m ha 
tr iunfado , I>ero s u v i c t o r i a c a r e c e de 
L s i g n i f i c a c i ó n que de otro m o d o h u -
biera deb ido atriburns'C'Ie. N o impuso 
{n obra s u y a d c s í l e Ja r o c a de s u in -
genio, s iuo q u e d e s c e n d i ó h a s t a Oa 
nin'ititud.-y a c e p t ó licntacao-aes y sent i -
jnienitos que e n a n t e s r e c h a z a r a . N o v e n -
c ió al m e d i ó , s ino que o l v i d a n d o á s u 
Hi t iguo t r a j e p a n i l l a , r e o o g i ó e l oro-
pel que el v u l g o a d o r a . l i a e scr i to 
l ibros p o r n o g r á f i c o s , a l a b a d o f a l s a s 
í d o l o s ; h a c a m b i a d o d e l i r a ! Y a e n 
medio de l o s m e d i o c r e s , v i ó s e o b l i g a -
do á e m p l e a r las m i s m a s a r m a s p a r a 
¿otj l t inuar la a s c e n s i ó n h a c i a l a g l o r i a : 
elogios m ú t u o s , i n t e r v i e w s , f o t o g r a -
f ías , c a r g o s of iciales , y lo q u e e s peor , 
el v é r t i g o d e p r o d u c i r s i n c e s a r , á to-
da hora , como u n a m á q u i n a , p a r a que 
ja p r e n s a le ded.ique d i a r i a m e n t e ail-
puuas ' l í n e a s . P o c o i m p o r t a r í a n e>i;as 
cosas s i s u ta lento i h u b i e r a p e r m a n e c i -
do i n c ó l u m e , cas to d e c o n t a c t o s ; m a s 
id c o n t r a r i o , v i v i e n d o enltre ila t u r b a 
de las H e l i a s L e t r a s , a q u e l a l to e s p í r i -
tu fenece. Y a no e s oro lo que p u l e n 
l.is m a n o s de'l á irt í f iee , s i n o b r o n c e , os-
curo y tosco. 
E n t r e los l i b r o s de P a u l A d a m , se 
encníMilM-a u n o : " L a S e r p i e n t e Ne-
g r a " que e s t a l vez e l m e n o s b u e n o ; 
casi e s t o y p o r d e c i r que e s t á m a l es-
crito , e n l e n g u a j e d e s c u i d a d o , y que 
es pobre de ideas , d e e m o c i o n e s y d e 
t r a m a : nada, lo s a l v a . ¡ P u e s e s de ese 
•l ibro que P a u l A d a m ha s a e a d o "la 
pieza, e s t r e n a d a e n l a Come-dia . V e r 
como se a b r í a c a m i n o en e l d r a m a e l 
(tutor de " L a F u e r z a " " y d e " B a s i l i o 
y S o f í a " , no e a a s u n t o d e s d e ñ a b l e , 
fiimdo m u y d i v e r s a s l a s senicl<as que 
conducen á l a n o v e l a y a l d r a m a . E n 
c n l a i b o r a c i ó n con Gabriel] M o u r e y y 
A n d r é s P i c a r d , h a b í a esqt'ito P a u l 
A d a m d o s d r a m i t a s : . " E l O t o ñ o ' ' 
D I A R I O D E L A M A R I N A — E d i c i ó n 
en 
que se t r a t a de h u H i r a . obreros, fu!»¡-
l a z o s ; y " E l € o b r e " , en donde se h a -
b l a d e l p r e d o m i n i o dfel d i n e r o en la 
v i d a , y e n l e s negocios éón p a i r e s e x -
ttmjeros', a m b o s fisa^saroo batee 
anos , y p o d e m o s d e c i r que 4 ' L e s M o -
u e t t e s " puede c o n s i d e r a r s e c o m o e l 
p r i m e r ensayo , d i g n o de t a l n o m b r e . 
M i e p i n i ó n es, que , a u n q u e no pue-
d a defci«*> que es u n f r a c a s o , s i pode-
m o s confemar que e s o b r a n u l a , y que 
s e r a o l v i i l a d a m u y pronto . 
P a u l A d a m no posos l a s c u a l i d a d e s 
del d r a m a t u r g o : y u n a cosa q u e me 
i Pees e x - ¡ • . • • o r d i n a r i a : ios d i á l o g o s de 
s u nove la son m á s •natura les y m á s 
perfectos que l o s d e 4 í L a s Gtóv:iot8Sí,-< 
L a m a n e r a de e s c r i b i r d r a m a s ó co-
m e d i a s , d e P a u l A d a m , se me p a r e c e 
á ,¡a de J u i i . » L e m a i t r e . E n s u obra 
no h a y d i f i e n i t a d e s q u e v e n c e r n i es-
v e n a s « d e c i s i v a s , e n (pie e l a c t o r t e n g a 
que e m p l e a r e l a r t e t e a t r a l , lo que 
í - o n s t i t u y e á \m d r a m a l t u r g o . A q u í to-
do p a s a l í l o s ó f i c a m e n t e . t e ó r i c a m e n t " . 
tií h a y a c c i ó n , n i h a y v i d a . P o r eso 
l a p i e z a g a n a s i e n d o l e í d a ó c o n t a d a . 
Y á eso voy : 
E l d o c t o r K e r v i l , m é d i c o de l a m a -
r i n a , e s t á casado con I v o n a y v i v e n 
en la cos ta de B r e t a ñ a , m u y pobre-
mente . P a r a e q u i l i b r a r s u s gastos , 
el m a t r i m o n i o se v é oibl igado c a d a 
a ñ o , e n e l e s t í o , á a l q u i l a r al lgunos 
c u a r t o s de la c a s a , á los v i a j e r o s de 
P a r í s que a n h e l a n r e s p i r a r La b r i s a 
d e l m a r . E l d o c t o r e s u n j o v e n sab io , 
que e s t u d i a e n s u ' laborator io d í a y 
n o c h e , y que h a descub iente c i e r t a 
s u b s t a n c i a , c o n l a c u a l p o d r í a sa i lvar 
m i l e s de exi.tr.enc.ias. I v « n a es u n a a l -
ma, m í s t i c a . A m b o s son fe l i ces y se 
a d o r a n . 
P e r o l l e g a n á .pasar e n l a c a s a e l 
v ¡ ano. A d r i a n a , l i n d a y r i c a p a r i s i e n -
se, p r i m a de I v o n a , y v i u d a , con s u 
h i j a de t rece a ñ o s , y s u s u e g r a . D e s -
de los p r i m e r o s d í a s clila se e n t r e g a á 
a d m i r a r eil ' gran c o r a z ó n y las nobles 
ideas de K e r v i l , y c o m o e s n a t u r a l , 
t e r m i n a p o r a m a r l e . A l m i s m o t i em-
po h a l legado c o m o h u é s p e d u n a n t i -
guo a m i g o d e l d o c l í o r , r e p r e s e n t a n t e 
de u n a g r a n c a s a que se o c u p a de l a n -
z a r p r o d u c t o s f a r m a c é u t i c o s ; •Cham-
ba lot se l l a m a este s e ñ o r , s o b r e q u i e n 
P a u l A d a m a r r o j a ila t e o r í a d e l m á s 
fuer te , d e l m á s r i c o y d e l m á s c a n a l l a . 
V i e n d o que A d r i a n a y K e r v i l se a m a n 
O b a m b a l o t lo s c o n v e n c e d e qne de -
b e n ca^iv.-p : a s í K e r v i l con el d i n e r o 
de s u f u t u r a esposa, p o d r á c u r a r s u 
s a l u d d e l i c a d a , é i m p o n e r s u s d e s c u -
b r i m i e n t o s . S e I t ra ta de c o n v e n c e r á 
I v o n a de la Tiiecesidad de d i v o r c i a r s e . 
V ("aambaln l . que h a a p r o v e c h a d o de 
l a h o s p i t a l i d a d de l a m i g o p a r a s e d u -
c i r á u n a c r i a d a inocente , l e r e v e l a á 
I v o n a e l caso de su m a r i d o y l a c o n -
venee de qne s i en v e r d a d a m a á s u 
esDOso debe d e j a r l o c a s a r c o n l a o t r a . 
, d e C á r d e n a s y C a . 
C O M E R C I A N T E S - B A N Q U E R O S . 
R e c i b i m o s ó r d e n e s d e c o m p r a y v e n t a d e t o d a s c l a s e s d e B o n o s y V a -
l o r e s e c t i z a b l e s e n los M e r c a d o s d e N e w Y o r k , C a n a d á , L o n d r e s , y e n e l 
d e l a H a b a n a , p a r a R e n t a y t a m b i é n e n e s p e c u l a c i o n e s c o n d i e z p u n t o s d e 
g a r a n t í a . 
L a s c o t i z a c i o n e s d e l a B o l s a d e X e v r Y o r k s o n e n v i a d a s p o r los 
S e ñ o r e s M i l l e r y C o m p . , B r o a d w a y 2 9 . 
c 119 312 5 E 
T i l U m B A N K O P O A N A D i 
C A P I T A L § 3 . 9 0 0 , 0 0 0 
R E S E R V A 4 . : W O . O 0 O 
H \ B ^ ¡v _ S A N T I A G O D E C U B A - M A T A N Z A S — C A R D E N A S 
C I E N F U E G O S — r A M A U C E V — ( t A I . I A N O 92. 
B A L A N C E A N U A L 
c e r r a d o e l 3 1 d e D i c i e m b r e d e 1 9 0 6 . 
E f e c t i v o en C a j a 
F o n d o s d i s p o n i b l e s en p o d e r de otros b a n c o s 
D é b i t o s de otros b a n c o s 
Conso l idados ing l e se s a l 80 
Bonos de l D o m i n i o , f e r r o c a r r i l e s y otros v a l o r e s . . . 
P r é s t a m o s s ó b r e a c c i o n e s y bonos 
D e p ó s i t o con-e l G o b i e r n o p a r a g a r a n t i r l a e m i s i ó n . 
P r é s t a m o s y descuentos 
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C a p i t a l pagado 
R e s e r v a 
Pdlletes en c i r c u l a c i ó n 
d e p ó s i t o s 
I j é b i t o s á otros B a n c o s 
U t i l i d a d e s i n d i v i s a s 
d i v i d e n d o s N . 77 p a g a d e r o el 2 de E n e r o 1007 
3 . 0 0 0 , 0 0 0 . 0 0 
I . .100.000.00 
3 . 7 8 0 , 3 4 8 . 1 5 
;;j.r)5o,07H.i>7 
6 4 6 , 8 3 0 . 4 9 
71 .S75 .37 
l » 5 , 3 S í ) . 0 0 
4 5 . 4 3 7 , 5 1 6 . 9 8 
F i r m a d o : E d s o n l i . P e a s e . 
A d m i n i s t r a d o r G e n e r a l , 
3 ! o n t r p a l . C a n a d á . 
C 5-18 
B a n c o N a c i o n a l d e C u b a 
C a p i t a l ó . o o o . o o í m m ) 
A c t i v o i : n C u b a . $ 1 8 . 0 0 0 . 0 0 0 . 0 0 
D E P O S I T A R I O d e l G O B I E R N O d k l a K K P U D L I C A de CUBA 
D E P O S I T A R I O D E L G O B I E R N O D E LOS ESTADOS U N I D O S . 
O F I C I N A P K I Ñ C I P A L : C U B A 2 7 . 
I v o n a {Heeptá. Y en e l m o m e n t o de 
e x p l i c a r s e cotí su m a r i d o , .'-t ws nie-
g a á a c e p t a r e l s a c r i f i c i o . V la l i n d a 
y r i c a pftrbáflQM se v a eos m h i j a y 
s u s u e g r a . 
T o d » eto es de n n a s i m p l i e i . l n d in i -
;nM.Lr;n;i!)!c. N i h a y ese-ena e n t i v las 
oog niu.ie.iTs. n i ontro ol d o e t o r n i en -
tre A d o c t o r y l a s (|ne se d i s p u t a n s u 
afecto , n i e n t r e e l dootor y A d r i a n a , 
fcsjméa «pío é l s e n i c í r a á a b a n d o n a r á 
I V o n a s in e m b a r g o , u n v e r d a d e r o 
d r a m a t n r t r o h u b i e r a c o n s t r u i d o t o d a 
l a o b r a p a r a f a b r i c a r ettts t i v s eseéxífUK 
V e n c e r en esas e s c e n a s , h u b i e r a s ido 
u n t r i u n f o . P a u l A d a m la s s u p r i m e 
en " L a s M o u e t t c s " : eso e r a m á s f á -
c i l . Y y o me pregnnito a h o r a : ¿ Y p a -
r a q u é e s c r i b i ó e n t o n c e s e l a u t o r s u 
c o m e d i a ? 
P e d r o C é s a r D o m i n i c i . 
P u r í s . 1906. 
M U E B L E S F I N O S 
L o s h a i m p o r t a d o ú l t i m a m e n t e en 
n u e v o s est i los 
L A C A S A D E B O R B O L L A 
C o m p o s t e l a o 2 , .54, .")(> y 5 8 , 
P I E D R A S r P i E C I O S A S 
Pensamientos. 
a i m a r e l i g i o s a aibraviesa d u l c e -
m e n t e l a v i d a e n t r e k e s p e r a n z a y l a 
r e s i í r n a c i ó n : l a p r i m e r a , e s p a r c e flo-
res p e r f u m a d a s y e n c a n t o s en e l v i a j e ¡ 
!a m g s m á t f e r t a l e c e c o n t r a l a s aspe-
r e z a s de l e a m i n o : y p r e s e r v a de l a s 
c a í d a s d e s e s p e r a d a s . 
L a r e l i g i ó n e r i s t í a m a no ex ige , e n 
c u a n t o a l cu l to , smio a l g u n a s p r á c t i c a s 
t a n f á c i l e s d e c u m p l i r c o m o los debe-
r e s de l a s o c i e d a d q u e v o l u n t a r i a m e n -
te nos imponenros . P o r lo tocante á la 
m o r a l , todo l a q a c os p ide e s que s e á i s 
b u e n p a d r e , b u e n 'hijo, b u e n esposo, 
h u m a n o y c a r d a t i v o . 
A s í s u s p r e c e p t o s n o son s ino los 
s en trn i i en tos de u n c o r a z ó n j u s t o , las 
i n c l n a c i o n e s de u n a l m a generosa y los 
m a n d a m i e n t o s de l a v i r t u d . 
Se e n c o n t r ó e l v e r d a d e r o a l q u i m i s -
ta , y cí-tte no 'es o tro que el v e r d a d e r o 
c r 1.4 iafno. 
T o d o lo c o n v i e r t e en oro, p o r q u e 
o f r e c i é n d o l o á D i o s , 'todo lo s a n t i f i c a . 
R i c o y a , d e s c a n s a a l fin, esto es , se 
d u e r m e e n l a t i e r r a y d e s p i e r t a en e l 
c ie lo . 
A p a r i si. 
U n solo m o n a s t e r i o de B e n e d i c t i -
n a s toa hecho m á s scrv ic i 'o s á la c i en -
era que l a s dos u u i v e r s i d a d e s -de C a m -
b r i d g e y de O x f o r d . 
Gibhon. 
L A C H I S P A 
del mfeniadft son.. .!o la HanU / 
como do «ian^ie ^ . i h temblorosa, . 
eoa la embriaguez »icl vértigo en.-en.Ii.la ¿ 
on me.lio de la nube vagarosa j * 
tp* el luinui en torno al ondear .lerrauia, ¿ 
Y víia unirse voluptuosamente w 
del cierzo bramador al torbtiliuo, / 
y á su sonoro recrugir potente 
vi de la chispa abrillantarse el fuego, 
y restallar sentí nerviosamente / 
con trémolos .lo luz. su fuego misiuo^ ¿ 
y vila luindirsc luego. J j ? 
la lobreguez inteusa areueur.'!'» 
coa miles de carbúnculos radiantes, / 
de la callada noche en el abismo / 
repleto de negruras palpitantes. . . £ 
Y la ví que de pronto desrendía, 
y que en sus alas e! vigor pordía; i - -
y la vi que d*> pronto se ocultaba 
ardiendo todavía. j i 
entre la yerba de la pobre ehMÉ £ 
del último labriego. . . f 
Y g#oti qne otra vez murmugeaba 
el Imracán con furia arrabatado, d| 
y de la chispa al desgranar el fuego 
r í k que los carbúnculos guar-.inba 9 
entre los senos de la yerba so, a, 
^ ¡le que allí sus ímpetus huu-Ha, f, 
y víle con humosas espirales j 
de la llama encubrir los estertores, ' 
cuando en las densas sombras nocturnales 
arrebató la chispa á aquel labriego 
riqueza y choza, corazón y amores. . . j 
Hn luminosos vividos.rau.laW 
la chispa reventando en el espacio 
sobre otras chozas derramó su esenci» 
y al huir de las chozas abrasadas 
tropezó con los jaspes de uu palacio, 
y quemó de los techos la opulencia, 
y quemó las columnas torneadas. . . . ' 
Y al estallar las chispas nuevamente, 
de aquel palacio se escapó un torrente W 
do átomos encendidos, 
y el templo, y el palacio y la cabana ^ 
quedaron entre el fuego confundidos... / 
E l peder del Señor hallo doquiera; •' 
en esc mar que ruge proceloso, 
que va á morir rugiendo en la ribera; 
en esc sol, que en vida nos ¡auuda; ' 
on eso velo, que tendió en el cielo / 
de titilantes astros granizado; 
en osa tierra, que el sudor fecunda; 
en toda la extensión de lo creado; 
pero más que en el sol, más que en el velo, 
más que en el mar y más que en la ribera, 
descubro ese poder en esa chispa 
que abre las alas y que tiende el vnelo, 
porque con una sola que encendiera, 
porque con una sola que guiara 
aniquilar pudiera 
un mundo audaz, que á Su poder resiste 
sin ver our puede destruir un mundo 
lo más pequeño qne en el mundo existe. 
C o n s t a n t i n o C a b a l . 
V E R D A D E R O S P L A T I N O S 
D e s d e $2 l a m e d i a d o c e n a . E s p s c i a l i 
d a d de O t e r o y C o l o m i n a s . 
R A K R A F A E L N ú m . 32. 
A ú n h o y qua s a b e m o s l a c a u s a de l 
eco, qu-'i.a. ron n o s o t r o s s u m i s t e r i o 
y su f a s c i n a c i ó n . H a y a lgo de s o b r e n a -
t u r a l . í n a é g A b t e t o d a v í a , en Id que res-
p e c t a á hi vo/. f a n t a M u a (que cn.tn io 
i r r i tamos <d:uu:i t r a s de nos i . tros á t r a -
v é s de los c o l l a d o s , y no h a y que a d -
m i r a r s e de que los a n l í - í k - s . ¡ « n o r a a -
d o la caus:; d d tftoóiñeno] ló i m y n n ro -
deado áe I- y r n las y f a n t a s í a s p o é t i -
cas . 
E n t r e l o s e c o s m á s n o t a b l e s figúim 
el que « e o y e desde el puente suspen-
d i d o (pie o n r / a o l M o n a i S l r a i t , e n . . , 
á r a l e s . É l r u i d o .̂le u n golj^é sobre uno del Oeste á ¡a c o r n i s a que e s t á det-ráí 
de l o s ^ s t n b o s p r i n c i p a l e s de la cons- del a l t a r ; u n a d i s t a n c n de dos-.-iens 
t ruc . - i on que s u s t r a e n l a l í n e a f é r r e a tos e i n c u e n t a p i é s . C o n írran e x t r a ñ e -
oyese d e ^ e el estr i t io (^tiesto á l a .̂a ©bÍÓto co locado un t i e m p o el con. 
í i s t a n e i a de c i en to die?: y eeia p i é s . te- f e s ionar io on un s i t io en que p o d í a u 
n i e n d o en c u e n t a , p o r lo d e m á s , que el o í r s e por la c o n g r e g a c i ó n de las voces 
son ido se r e p i t e e n t r e el a g u a y la l í- de los qne ae c o n f e s a b a n . Poster iox 
E n p o s e s i ó n de u n eco cur ioso estl 
la p i e d r a que e u e h i c h e a . en ^ t . í l u a r j 
IIhí! , ep é l C a p i t o i i o de W a s h i n g t o n 
I 05 pi rs.»na que hable en secreto c e r 
<-a d f la p i e d r a , o i r á c ó m o .-•"> r^nite i 
sita p a l a b r a s c u el otro cx lr t -mo d é 
s a l ó n . 
K n eeo. on el c á r t i l l o de S i m o n r t t 
que e s t á .situ;;do á doj; q u i l a s d ? M i l á n 
rep i te el l i r o de una p i s to la f i n c u e n t l 
ve.-cs. y on la Iprirsia A b a c i a ! de S a i 
A l b a n s . puede o irse e l t i c t a c de uo 
r e l o j de un e x t r e m o á otro del edi-
J*.n oie.' i ia. en la c a t e o r a l de t í i r n c n i 
t i . e l ouehiehco m á s iiírv^ro llecra p e r 
nte ( l i s t í n : o desde la p u e r t i 
n e a í é r r e a como v e i n t i o c h o vece s p o r 
t é r m i n o m e d i o e n c i n c o s e í n m d o s . 
K n l a s a f u e r a s do la I i j l e s i a S h i p -
¡ c y . en S u s s e x . I n g l a t e r r a , h a y u n eco 
mente h a n c a m b i a d o oi confes ionari f l 
í "t.-a p a r t e de la ig les ia . 
K n e! c o r r e d o r e m b o v e d a d o dn Is 
C a t e d r a l de í ^ n P a b l o , c u í ^ ó n d r e s . el ,, . t • * . , ; v^rtiruidi u r cam j « u t o . on n o n a r e s . ei 
. p u r e p i t e v e i n t e s n a b a s de l a m a n e r a : m á s d e s m a y a d o sonido es l l e r a lo d i 
m a s notab le . . E l f amoso eeo de W o o d s - l in Jado doi domo a] otro, pero s in oufl 
. 'ek conte s ta , a l d e s p e r t á r s e l e , m á s Se « « e d a o í r en n i n - ó n p a n t o Í n t e r -
de c i n c u e n t a veces . n v d i o 
| MTEQS M P M A l í T E S E S C i . M | 
# pan lo; Anuncios Francssas son les • 
f S m L . M A Y E N C E i C ' l 
J 1S, rus de la Gran¿e-9ate:ié-», PARIS • 
H I E R R O 
ZVUK : AHcd 
FííSSEí. Kjíigir el i?erdadere 
coa el itüo ¿e U "L'n.nn «(es Ftórlcints".. 
oa Paria 
DESiLIBAO, 
E U R A L G I A S 
5v.AOOECAS. NEURASTENIA - todai 
I ENFERMEDADES NERVIOSAS, C8r«?!»a 
J W i f f i f t S M Í S Dr C R G N I E R 
n. ? í t ' i caJa '•on Noticia franco. 
CRONtER A- G". 75. calle de L a Boétie. Parí» 
fin La Habana . Viuda d* JOSÉ SAP.RA é ^uo. 
I K i S R R O 
j O U E V e N N E 
lEt «I mis active. «I más ecor.ómfco 
i de los tónicos j «1 ánko le»rugin«so 
¡ I^ALTKPASUE fn lot psúfn tálidoi. 
50 A.KOS D E ÉXITO 
14. SsidM^ax-irti^ini. 
B A N K 0 1 N O V A S O O T I A 
I N C O R P O R A D O 1 8 3 2 
C a p i t a l y E e s e r v a % 7 . 2 3 6 . 8 0 4 - 0 0 
A c t i v o $ 3 4 . 8 3 0 . 0 0 0 - 0 0 
O f i c i n a P r i n c i p a l : H a l i f a x , C a n a d á . 
O í i c i n a del A d m i n i s t r a d o r G e n e r a l : T o r o u t o , C a n a d á . 
5 8 S u c u r s a l e s e n C a n a d á , e n N e w f o n d l a n d , J a m a i c a ; E s t a d o s 
U n i d o s y C u b a . 
S u c u r s a l en la H a b a n a : C u b a e s q u i n a á ( V K c i l l y . 
S e h a c e n t r a n s a c c i o n e s d e b a n c a e n g e n e r a l . I n t e r e s e s á r a z ó n 
d e u n 3 p o r c i e n t o a n u a l s o b r e d e p ó s i t o s q u e s e h a g a n e n e l D e -
p a r t a m e n t o d e A h o r r o s . g, i k 
í 
S f l C E T É E Y A Q U E 
P A R I S , R u é d s R i v o l i , 5 5 , P A R I S 
N U E V A C R E A C I O N 
P E f t f l W E R m p li L E C H E b V í O I i E T R S 
C R K M A p a r a e l R O S T R O 
J I B Q N • POLVO de ARROZ <* E S E N C I A 
C R K M A p a r a l a B A R B A 
L O C I O N • A G U A c í e L O C A D O R • G O S A I É T I G O 
De varita m Casa de V^' de JOSÉ SABRA é K I J 0 y en las principales Ferfumerias. 
• 1 
4 
E S T A D O a l t e r m i n a r e l p r i m e r a ñ o d e s u © 
o p e r a c i o n e s . 
D I C I E M B R E 31 D E 1906 
Prébtaraos Hipotecarios S % 260 
Descuentos 




G R A G E A S 
a l 
M E D I C A C I Ó N F O S F Ó R E A 
¡yus /?a cterfo /os mejores resultados en todos los ensayes 
hzchos por las celebridades médicas francesas y en los 
hospitales de París contra las Enfermedades siguientes; 
N E U R A S T E N I A , T R A B A J O E X C E S I V O , 
COfíVALECENC!ñ, 
R A O U I T I S S I O , ESCRÓFULAS, 
D E T E N C i á H D E CRECIPálENTO, 
C L O R O - A N E K I I A , 
F O S F A T U R I A , D I A B E T E S , etc 
F . E i L L O i ^ l , Fapmacéut;:o. 
46, rué Pierre-Cherrón, 46 
P A R I S 
Acciones y Bonos 
Propiadftrtes 
Mobiliario 




















$ 500 000 
166 216 
31 610 





J . A. G O N Z A L E Z L A N C Z A , Presidsnte.—NORMAlf H. D A V I S , Vice Pre-
sidente.-O. A. H O K N 8 B Y , Secretario y Tesorero.—PABLO G. D E M E N D O Z A , 
Jefe del Departamento de Real Estate. c 160 3-15 
B A N G O B E L A H A B A N A 
C A L L E D E C U B A H U M E R O S 7 6 Y 7 8 
GA MANO Nn. 84, H A B A N A 
IPÍTIÁGO 
t J E N F U E G O B 
: > í l l o 
S A G U A LA G R A N D E 
p | N á R D E L RK» 
G ü A N T A N A Ü O 
C A l B A E Í r>N 
S A N T A C L A R A 
C A M A G U E Y 
1 
C O R R E S P O X S A L E S E X T O D A S P A P J E S D E L M U X D 0 
C A P I T A L A U T O R I Z A D O $ 5 , 0 0 0 . 0 0 0 . 0 0 Oro A m e r i c a n o . 
P A G A D O , . $ 2 . 5 0 0 , 0 0 0 . 0 0 „ 
D E P O S I T A R I O D E L O S FONDOS DEL G O B I E R N O A M E R I C A N O . 
P r e s i d e n t e : C A R L O S D E Z A L D O . 
J o s é I . d e l a C á m a r a . 
S a b a s E . d e A i r a r é . E l i a s > I j r ó . ? I a r c o ^ C a r r a j a l . 
M i g u e l M e n d o ^ . F e d e r i c o d e Z a l d o . L e a n d r o V a l d r á . 
D e s c u e n t o s , p r é s t a m o s , c o m p r a y v e n t a d e g i r o ? s o b r e e l i n -
t e r i o r y e l e x t r a n j e r o . O f r e c e t o d a c l a s e d e f a c i l i d a d e s b a n c a r i a o . 
O 111 78-1E 
A S H E M O R R O I D E S 
Poras personas ignoran qut» tristp onf^miodad constHuyrrj las honir>rroi-í'",5. p'ĵ s «»g «na rt» 
las aleicionns mas frcneralizadas; p r̂o ron)o. uno no I? gust* hablar Ae p#tos padecífttíeat09> 
mismo a su medico, .sí» ^al,-- niurho mm^s o1!'- rxi^io <l(-s,ir ftlgonos años un médicamente, t\ 
Elixir de Virginia, que las mra radicalmrnt'o y sin ninírún poligro. No hay que ^ücrihii 
ie MORIDF, 2, nM 'a 'rn< li<»rir. Farii.. para r^cihir UT Ico (1 , n '<» 1̂ fo|>t« 
Se vera cuan 'anl n* l íbráni ^"J» e-fprr> c ind la mas pí•no .̂:̂ . mando no la 
sa. , v\ Msi Cpcqiií-.«s i íarniK;»» 
V e r d a d e r a 
A g u a M i n e r a l 
N a t u r a l de 
B T K N E S P E C I F I C A R 
V I C H Y C E L E S T I N S 
V I C H Y Q R A N 0 E - G R 1 L L E 
V S C H Y K O P I T A L 
Di 1 í i n a n L i a i e ^ 
c í e i K a ^ t a d o 
F r a n c é s . 
l : l n o m b r e 
Gota, t a f e n n ? l a i í s de laP i^dn 
y A:ecci'"a»8 (i« la Vejiga. 
Eufermei? i*s del 
Hígado. 
P A S T I L L E S V I C H Y - É T A T 
A G U A 
C H A R B O N N I E R 
T i n t a r a V ? e g e í a l ^ 
Devuelve á 
bsoillURiCOte 
C A B E L L O S y i <. B A R I 3 A 
su color primitivo, djnrfolt» ibtn-isnci«. flexibilidad y brillo. 
R E C O M E N D A D A por los Snrs D O C T O R E S 
L E C H E C H A R B O N N I E R para la belleza d»! 
SOCliTJS EÜPOPF.ENNE. S7, Bouí-Tard Magmií, PARIS 
?• »•!•«• ¿¿ HéSáHá • Vité» d» 'OSE SAfiR* í Bu'»; 0ír MANUEL 
s DIARIO DE LA MARINA.—Edición 
p o n l í í m e e í g í m m 
MEJICO 
Enero 9.' 
Abusos de los huelguistas 
Escriben de Orizaba que cinco mil 
hombres de tropa distribuidos en tres 
secciones han bastado para restable-
cer el orden en Rio Blanco, Nogales y 
Santa Rosa. El coronel Franeis-co 
Raíz (pie fué allá dede Méjico en 
unión del Subsecretario de la Guerra, 
tomó posesión del cargo de Jefe de 
Polieía del Cantón. La rejiión indus-
trial quedó profundamente conmovi-
da por los disturbios de los huelguis-
tas: -á miás de los almacenes de la pro-
piedad del señor (Jarcia que fueron 
incendiados en Rio Blanco, fué saquea-
do un establecimiento que ocupaba 
una manzana; la 'mültitucl enfurecida 
se apoderó de todas las existencias de 
la casa y en la calic abrió muchas ca-
jas de vino y de champagne entregán-
dose á la embriaguez. 
Muchos obreros trataron de impedir 
estas violencias, pero las mujeres los 
excitaron gritándoles ¡cobardes! y 
entonces todos enfuereeidos, locos, 
cometieron toda clase de tropelías. 
Todavía se contempla los siniestros 
resplandores del incendio de las casas 
de los obreros en Rio Blanco. 
í>e rumora que los agitadores que 
huyeron á la montaña piensan conti-
nuar su terrible propaganda en Tlax-
éala y Puebla. En junta que 'celébra-
ron los dueños do fábricas de hilados 
resolvieron pedir al Ministró de Go-
bernación que mande clausurar los 
garitos y las casas de juegos que han 
siiio las fuentes fie tantos perjuicios á 
la sociedad en general y especialmen-
te para los obreros. 
Las chusmas desenfrenada han co-
metido nmehas tropelías, incendiando 
varias tiendas y saqueando las casas 
de empeño; cuando encontraban obje-
tos pesados que no podían transportar 
con facilidad, los destruían. O tras 
nfnehas escenas de horror han cometi-
do los Iittelgnistás. Se espera que la 
\ presencia del Subsecretario de la Gue-
rra influirá para calmar los ánimos, y 
la buena voluntad de los dueños de 
las iVibricas para aceptar nuevamente 
ta los descarriados obreros. 
Eu el Cantón de Qrizabá ha sido 
escrita pues, la, primera, página de 
duelo en la historia del industrialismo 
nacional. 
Huelga arreglada 
Dicen de Monterrey que los direc-
tores de la línea del terrocarri] nacio-
nal haii lógradó sofocar el movimien-
to huelguista de los obreros de sus ta-
lleres, haciéndoles buenas concesiones. 
Continúan los motines 
Escriben de Orizaba que la evolu-
cióu de los obreros declarados en huel-
ga tomó las proporciones de una gran 
conmoción popular. Más de ocho mil 
obreros lucharon en las calles con la 
policía y las fuerzas federales, reci-
tando treinta muertos y como ochenta 
heridos. Simultáneamente llegaron 
dos batallones uno al mando del gene-
ral Maas, Jefe de la Plaza Militar de 
Veracruz y otro á las órdenes del ge-
neral don Ko salín o Martínez. Subse-
cretario de la Guerra á cuya autoridad 
ha quedado sometido el Cantón hasta 
entre tanto se restablece de una mane-
ra definitiva el orden. Los huelguis-
tas pensaban reanudar sus labores pe-
ro habiéndoseles negado las provisio-
nes que solicitaron de un señor Víctor 
García, dueño de las tres tiendas in-
cendiadas y poseedor de las fábricas, 
se entregaron á toda clase de desórde-
nes. 
Las familiajS, presas de pánico, y 
en la mayor miseria, han empezado á 
erni grar. 
Las pérdidas que ha tenido el señor 
García se estiman en cerca de un mi-
llón de pesos; el Jefe Político de Ori-
zaba fué llamado violentamente por el 
Gobernador del Estado don Teodoro 
A. Dehesa para que informe acerca de 
los acontecimientos. 
La inauguración de un Istmo 
Del 12 al 15 del mes de Febrero, se-
rá la mauguración oficial del Ferroca-
rril del Istmo de Tehuantepee. 
Sin duda alguna que este aconte-
cimiento será el de más resonancia en 
todo el año y marcará un avance de 
trascendencia en el porvenir de la Re-
pública Mejicana. 
Efectivamente, la posición geográ-
fica del istmo en su relación con los 
países de Europa, de Asia y del mar 
Atlántico, aumenta su importancia 
como vía de comunicación, y á la vez 
que favorece eh tráfico internacional, 
coloca á'Méjico, en extrategia comer-
cial, á la cai>e7,a de los países de la 
América Central y del Sur. 
Sin duda alguna que el Canal de 
Pa-namá, en vías de construcción, ser-
virá de gran competidor al ferroca-
rril interoceánico de Tehuautepec: 
pero ésta será en determinada es" 
cala, pues que las vias 'marítimas de 
gran parte de las Antillas y de todos 
los puertos del litoral del Atlántico y 
de Golfo, llevarán un contingente po-
derosísimo de pasajeros de carga, 
por el ahorro de tiempo y de dinero, 
prefiriendo, por razones comerciales, 
esta vía de comunicación. 
Se asegura que el señor general 
Diaz, acompañado de su Gabinete y 
de prominentes hombres de la Admi-
nistración pública, de la banca y de 
la industria., recibirá personalmente 
en la fecha indicada, de manos de la 
casa contratista, la colosal obra. 
R O S A S D E O T O Ñ O 
El rosal que los dos liemos plantado 
en las horas aquellas; 
como yo con cariño lo he cuidado 
tiene rosas muy bellas. 
Xnció cuando los lirios y jazmines 
doblaban sus corolas; 
las rosas de sangre en los jardines 
se marchitaban solas. 
Con el otoño pálido fia nacido 
uua tarde aznladaj 
las rosas que el rosal ha florecido 
son rosas de otoñada. 
Estas rosas de púrpura que hoy toca 
mi boca estremecida, 
tienen, como los labios de tu boca, 
•1 color y la vida..,. 
De tí; mo hablan de tí; con perfumadas 
palabras sin ruido. 
¡Mi amor! hoy estas rosas encarnadas, 
son las dulces amadas 
de mis horas de olvido!... 
M. Lozano Casado. 
C A R N E T - S A L O N 
Noche CarnavaJesea.—Anoiehe, con 
gran lucidez ilevó á efeeto en sus am-
plios y «rtisti.'amenté decorados salo-
nes, el primer baile de disfraz de la 
seí-ie acordada 'para, la aictual Itempora-
da, la elegante sociedad "Unión Fra-
1/rnal". 
Numerosa y escogida concurrencia, 
allí asistió, ávida de al igual que la 
Directiva, rendirle homenaje al bur-
lesco "Momo" en su entrada triun-
fal e^áacha sociedad. 
Muchas y muy alegres mascaritas 
eD îemplamos atronando el limiltado 
pació con sus pitos y bullicios y 
raanteniend'O la más viva alegría con 
sus chistes y gracias, 
•La orquesta del profesor señor Fé-
lix de la Cruz, fué la encargada de 
amenizar aquella fiesta de agradable 
recordación, ejecutando las mejores 
piezas de su nuevo repertorio. 
; Di j ^ iva como siempre, celosa 
en el cumplimiento de su mioióu y 
afabilísima con los "chicos" de la 
Prensa que allí asistimos. 
Felicitamos á la "Unión Fraternal" 
por el éxito alcanzado en ésta su pri-
mera fiesta. 
e • 
"Centro de Cocineros.—Esta noche, 
celebrará el segundo baile de disfraz 
de la temporada de carnaval. 
Copiamos.—Soei. d id "Divina Cari-
dad". 
Sr. B. Recio. Cronista del "Diario 
de ia Marina". 
Esta sociedad ha decidido celebrar 
el primer baile de la temporada car-
navalesca, ej día 2S del presente y 
deseando nos honre con su presencia, 
!e remito la •presente. 
Aprovecho édftft oportunidad para 
reiterarle el testimonio de mi amistad, 
s. s. s. El Secretario, 
Alfredo Sicre. 
Habana, Enero 17 de 1907 
Gustosos aceptamos e.-da invitación 
á la que acusamos recibo y ofrece-
mos, volver nuevamenire á esta Insti-
tución que, a! igual de las demás de 




Maine Club.—Mañana dará comien-
zo en esta sociedad la temporada car-
navales ca, con un masmíñeo baile 
de disfraz. 
Unión Letal.—Acusamos recübo, de 
la invitación que para los bailes de 
disfraz nos ha remitido el aliento Se-
cretario de esta Sociedad. 
Según la relación que la acompaña, 
su Directiva ha acordado la celebra-
ción de dichas fiestas bailables en el 
orden signienle i -Juéves, 31 de Enero, 
7, 14 y 28 de Febrero y 7 de Marzo. 
Nombramiento.—En atento B. L. M. 
nos pft'.rlticipa nuestro estimado ami-
go y compañero distinguidísimo en 
.la Prensa, el corréete joven señor Al-
fredo P. Encinosa, haber tomado po-
sesión de Administrador de 'la Revis-
ta ilustrada "Artes y Detrás". • 
Mucilio nos alebramos de esa desig-
nación, eonocedoreis de los méritos y la 
boriosidad del compañero Encinosa, 
como itambién felicitamos á la Revis-
ta ilustrada por. el acierto al desig-
narlo. . 
Nieves Prieto.—'¡Con cuanto gusto 
damos esta noticia! 
Esta iniieligentísima y cariñovsa ami-
sruita nuestra, que desde hace días 
se eneuentra enferma, se halla fuera, 
de todo tpeligro. gracias á los votes 
fervientes hechos por sus familiares' 
y amistades y es pe ci alimente al auxi-
lio de la ciencia It'an solicitameute ad-
ministrados por el Dr. Reyes. 
•Esperamos ver muy 'pronto á tan 
buena anTurnita totalmente 'restableci-
do de sus dolencias. 
Por el "Pueblo Dibre".—Cmitinúan 
los •preparativos paira el gran festival 
que á beneficio de este Periódico ten-
drá efecto el próximo mes de Febrero. 
• 
• * 
Comjpañía Juvenil de Zarzuela.— 
Podemos dar á eoneeer á nuestros lec-
tores que la función que dará esta 
compañía á beneficio de la Revista lite-
raria "Artes y Ledras" tendrá efecto 
la noche del 6 de Febrero, en el coli-
seo Payret. 
Muc'has son las localidades que han 
sido pedidas por distinguidas familia-: 
para asistir á dicho beneficio. 
Agustín Bruno. 
E m p r e s a s M e r c a n t ü e : 
y Kociexlades . 
SOSEH DI l i P S 
C O i R M I Í S l i i l B i M S 
DE LA. 
I S L A D E C U B A 
SECRETARIA E dommjfo 28 del comiente, á. Jas j2 del día y con cubUfiuiwa que sea el númoro Jf pisistdntes. se celebrará, en los sailones del Oaaino Español de esta oiudaid ia Junta Ge-rveral Ordinaria d<e «teociones íjue prev-U-n*' €•1 •arttoulo 29 del Reglamento; pu.ra 1-a lec-tura y £.probax5i6n de la Memoria, renovî ciin de l-a mnitad de la Junta DtaecttvA y nombra-miento d-e Presidente, Vice Presidente y Co-mî idin que ha de glosar las cuentas deil año próxrtmo pasado. De orden d'el Señor Presidente y por acuerdo «le la Junta Directiva., cito á los se-ftoires âsociados que estén al corriente en ei pago de sus cuotas para que se sirva/n concu rnlr á ila Junta Habana, Enero 16 de 1907. 
Dr. Jusé A TremolJi 
1009 8-20 
« a IRIS" 
COMPAÑIA DE SE6ÜR0S MUTUOS 
CONTRA INCENDIO. 
Bsianiccica en la I v m el aao 1855 
ES LA CHICA NACIONAL 
>" lleva d ! años de exiátencia 
y G2 operaciones contrnuss 
CAPITAL respoa-
^bie $ 41621,609-00 
SINIESTROS paga-
dos nasta la te-
cha S 1.598.226-68 Asegura casas ae mampuomna. extunui mente, cor» tabiquería interior de manipos-tería y los pisos todos ue madera, aUos > ba.;ü» y ocupados por familia, á 3̂  y medio centavos ero español por 100 anual. Casas de madera cubiertas con t«jas, pizarra metal ó asbeutu y aunque no ten-gan los pisos de mader?, hauitadas sola-mente por íamlliai], á 47 y medio centavos oro español p̂ r 100 anual. C«i<as de tablas, con techos do teja» üi lo mismo, habitadas solamente po." familia i. & 65 centavos oro español por 'OO al año, J-os edidcios 'te m¿ de: j. que ontaĉ au '¡n tanierimíep tos, ômo bodega, café, «.ce, oa-£a. -in lo uusti.o que éstos, es decir, s'»" la bod ¿i. esuft en escala 12a que paga .M.4o por 100 oro español anual, el edifleiv pagará lo mismo y así sucesivamente estanco en otiis escaias, pagando siempre tanto por «1 continente como oor e) contenido. Ollclua* en su propio edificio, HABANA 65 esq. & EMPEDRADO. 
Habana 31 de Diciembre de 190S. 
í M A R D Í A r 
Corresponsal del Banco de 
Londres y México en la Repü-




Facilitan cantidades sobre hi-
potecas y valores cotizables. 
O F I C I N A C E N T R A L : 
M E R C A D E R E S 2 2 
U N I O S filü 
JUNTA GENERAL ORDINARIA 
Por acuerdo de la Junta Directiva de esto 
Soeiedad. se cita á los Señores «ocio» prop.e 
¡anos 7 residentes para la J^a General or 
linaria que se celebrará el domingo ¿0 aei 
Lresente mes, á las 2 p. ni. 
Y trabándose de particulares de importan 
ci:. se suplica la asistencia. 
Habana" Enero 13 de 1907. 
El Secretario 




M Ü E Á L E S DE GÁLlCiA 
SECRETARIA 
Las dos juntas generales ordinarias que pres 
cribe el artículo 24 del Reglamento de esta 
Sociedad, tendrán efecto en el presente ano, 
:os ooû gos 20 y 27 del 
dree tld día, en los salones del CENTRO GA-
IjLiEGO. - , ,r 
En 'a pr'-mt-TP se 'tará lectura a la Memoria 
néjai v ^ venf-cani la elección de la Junta 
Dinvíiva i'ara 1907 y Comisión Glosadora de 
cuentas; y en la segunda lomará posesión la 
ntieva L»rtvU«a y dará cuenta do su inlorme 
!a citrfdg CV.icision de Glosa. 
Y en cumplimiento de lo dispuesto eu oí 
articulo 26 del expresado Reglamento, se pu-
blica para conocimiento y citación de los se-
ñoras socios. 
Habana, Enero 5 de 1907. 
El Soeretario 
Anselmo Rodríguez Cada vid 
C 144 ? ¿ L _ 
" M I O f l l í i K d r 
.criilcilio social: EinüeWo 42. Hatoa 
AVISO 
A Joí? tenedores de Obligaciones ó T>otns amortaza-b-les. ttue desde el Primero del co-rrdeovM se abonan los intereses del „ y mecuo por 100 atnual: debiendo ser presentadas las OMisracáones en la. Caja de Ja Socaedad, para el cobro de los mismos. Habana 16 de Knero de 1907 Bl Admnni :tr-ador dê logado Jaime >• Gómez. cn-r 4-lS 
'/o 
á los señores Accionistas de la 
Sociedad Anónima 
:Por orden del Señor Presidente tengo el 
gusto de hacer saber á todos sus asociados que 
el Domingo 20 del corriente á las 12 del día 
| tendrá lugar en el Centro Asturiano la Junta 
! general que prescriben nuestros Estatutos. 
1 Recomendamos la más puntual asistencia. 
Orden del día 
Sanción del acta anterior. — Informe de 
la Comisión de glosa. — Balance general. — 
Dividendo de las Utilidades que se hayan de 
repartir. — Informes administrativos y Elec-
ciones generales. 
Habana 14 de Enero de 1907. 
El Secretario Contador. 
Emüio de los Hcros. 
606 alt. 3t-14-4in-15 
L O S C A T A L A N E S 
álríca ie Laíriis. áe M. Sois é Híjcs 
lisia fábrica está montada en condiciones para 
poder servir con prontitud, cualquier pedido que 
se le confie. Se reciben órdenes en Teniente 
Rey núm. 29, teléfono 207. 18561 26-22D. 
1 m m 
Las alquilamos en nuestra 
Bóveda, construida con todos 
los adelantos modernos, para 
guardar acciones, documentos 
y prendas bajo la propia cus-
todia de los interesados. 
Para m á s informes dir í janse 
á nuestra oficina Amargura 
n ú m . 1. 
S U B A S T A 
A lus 4 de la tarde d e l d 
3 1 del corriente se v e n d e r á 
mejor postor, en !a ^ 
Cuba n . -0 . el antiguo vanl 
"Alava. " 1 r 
Para ¡njormes: H c r m J 
Zuiueía y Gamiz, Cuba 20 
c 1S7 -.7, ' ' 
O I R O S B E " í Í T Í t § 
H i j o s d s E . A e & ü s i i e s 
BAJSyüKKOS. ' 
MJ^R CA U E ttJ£* 36 . ~MA B 4 \ Á 
Toléíonc nuna. 75 Cabios "Ki u0ajriF̂  
Depósitos y Cuerdas Corrlaníea. r» eítos os valores, ha::it-iulor,e cartfo d̂VL™ bro y Uomlfiión de uividen.;o3 é intor.. '*! Préstamos y l̂ Knoraĉ n Ue valorea ĵ.i;i..< a vaiores v fS!" tos.—Comora y ven ta de valorea u 'hii Ir*> lndastrialc=.—Compra > vtata Co les^0'« cambios.-Cobro di» letras, cupones cuoata agena.—Givoa sobre ¡as prlprtJfiS piazas y ta bre ios pueblos •(« 4e» paña. Islas bai-raies y Canai-¡as.--2.S por Cable» y Cartas de CrJdlto. líio» 
(S. eaai 
Hacen paĝ s por el cable y gira^^l— á corta y lar̂ a vista sobre .Vew Tníf Londres. Pai s y sobre tona'? las c.-iDltaí 
acen paef,s po'_el_cabie y sii an i«tr̂  
y pueblos do Kspaña é Islas .aVa-lf"*1 Cananas. '08 l Agente» «le la Compafila de Saguros en. tr\ iiioen.uos. C0B' 
m a n n & C o . 
(BANQÜEJROS) 
2308 78-Nv.l8 
C A J A S R E S E R V A B A S 
Las tenemos en nuestra Bóve-
da construida con todos ios ade-
lantos modernos y las alquilamos 
para guardar valores de todas 
clases, bajo la propia custodia de 
los interesados. 
En esta oficina daremos tod'ia 
loa detalles que se deseen. 
Habana, Agosto 8 de 1904 
A G U I A R N . 1 0 8 
W . C E L A T S Y O O M P 
I r o l l l T I l j f 
OBitíFO iíí Y 21. Hac« pâ o-i por el cable, íacllit* carta*«. crédi to y t:ira le iras á. corta y íarga vlJS sobre A» principales plazas de 03;^ fau, la» ae Francia, Inglaterra, Alemania Ru«i, Sacados Luidos, Méjico, Argentina,' ̂ uerti Rico. Cluna, JanOn, y»obre tod;ia ia« ĉ Jh? dos y pueMo:; de «apaña, islas Baleari Cananas 0 Italia. | | 
Ñ 7 c E L A T S Y ^ C o m d 
i£/d» A g u a r , I O S , esquma 
a A m i i r a u r ím 
Uacfíu fíateos por el caí?ie» facilicaa 
oartSiS de crédi bo y srirati letra» 
aoori*a y lartra vísga. 
sobre J.uf./a i'ork, Nueva Orieaaa, Ven. cruz, Mé.üco, San Juan de Puerto Rico, Lon. dres, París, Burdeos. L.yon, Bayona, Ha», bur̂ o, Uoma. Nápoies. Milán, Génova, Mar* sella, Havre, Lslia, Nantea. Saint QuIdUil Î ieppe, Tou'.ouse .Veneoia, Florencia, Tu» rín, Maslmo .etc. P. ;' como sobre todas lu capitales y provincias de 
Kspaúa é Islas Cauarias. 
1700 13C-14 Af. 
8, O 'KEILLY, 8. 
S8Q ü Í N A A MKUCADLl t í J 
iiaceu yaüob i>or oi .;aoie. i- aciluao carn de crédito. Giran i-.stras sobre I>ondres. Ne> Yorfc ' • '-••r 1'';:,n, T'.irfts. Roma. Veneclí, Florencia, Nápolee, Lisboa. Oportc, GibaN ti-ar. Bremon. Llamburgo. París. Havre. Naa tes, Burdeo?, Marsella, (""ádiz., Lyon, Mftjic* veracruz. San Juan de Puarto Rico, «ta 
e s í s ir» r^r-A. sobre todas las capltaías y puertos »oin Palma de Mallorca. Iblsa. Mahon y Santi Cruz de Teneriía. 
y o sa. G t m t s t I s i l a , sobre Matansas. CSlrrienas. Remedios, ¡janti Clara, Calbarlén, So.gua la Grande, Trlcl' dad, Cienfuegos, Sancil Spíritus. SaatiaM de Cuba, Ciego d,í Avila, Manzanillo, R« nar del Rio. Gibara. Puerto Príncipe y Nm-vitas. 100 1 E 
í M ñ M i l 1 
Banq ueros. —M.ercaderea ¿'i. 
Casa orisinairneute esraDiedda en iStí 
Giran letras 6. la vista sobre tofloa Iflj Bancos Nacionales de lo« Estados üoldoi y dan especial atención. 




CUBA 7(5 Y 78 
Hacen pagos por el cable, girar ietr*f,(ji ?orta y'Erga vista y dan cartas üe emita eobre êw York, ij'üaóellia, iS'ew OrlejM JálBín Francisco, LonJi París, Ma;drifl. líarcelona, y demás cüpítales y ClIjiíf!¡f importantes do ios Jj.-l:. ios 'o.iirtos, ̂ J.-íS y Europa, asi como sobre tvdos los PY,**!! de Sjpaña y capital y puerios de Mejica En combinaeión con ¡os señores -"• * Hollín etc. Co., de Nuev York, reciben or« cenes para ia compra y venta de Y 0̂1*!̂  acciones coliaabies en la Bolsa de d:cba W ord, c i ya ; iones se reciben pvf » 
b!e diariamente. • 
1 » 
V a p o r e s d e t r a v e s í a . 
S O U T H E R N P A C I F I C 
entre S U N S l T 
R O U T E . LA HABANA 
NSW ORLEANS 
Y VICEVERSA 
SÉRTICIfl DE INVIERNO A PASAJEROS 
El nuevo, cómodo y suntuoso vapor de pa-sajes 
M O N I U S 
Especialroente construido para viajar con confort por ios trópicos. ¿saldrá de Nueva Urleans, todos los Sábados á la una de la tarde, y á partir de entonces cada tfábado. De regreso, saldrá de la Habana todos los martes, á las 4 p. tu., en combinación con el rrmoicador quo coaducirá al pasaje desde la Mawbina á las 3 y 30 p. m. La línea más barata y rápida para Califor-nia, .Taint Louis, Chicago y iâ  demás ciuda-des de los Estados Unidos y ñc. México. La lancha de pasajeros saldrá del Muelle de la Machina todos los mrrtes á las 3 y 30 p, m. 
Precio del pasiijc á Xuevu Orleaus: 
Primera clase $25.00 ü.S.Cy. Segunda clase 12.50 U.S.Cy. Ida y vuelta primera clase... 15.00 U.S.Cy, 
No se admite carga después de las 
11 de la mañaua los dias de salida. 
3 1 . B. Kingsbury, 
AGENTE GENERAL. 
OBISPO 49.—Teléfono 462, HABANA. 
Tocará además en 
Valencia, Málaga, Cádiz, Canarias, 
Puerto Rico, Mayagüez, 
Ponce y Santo Domingo. 
Habana 14 de Enero de 1907. 
A . B l a n c h y C a » 
c 166 14-15 E 
A V I S O A l T c O M E R t i Q 
Bli VAPOR ESPAÑOL. 
J Ü A X F 0 R G A S 
capitán LLOVERAS 
Recibe carga en Barcelona hasta el 15 do 
Febrero que saldrá para la HA BAÑA. MA-
TANZAS, SANTIAGO DE CUBA y CIEN-
FUEGOS. 
Tocará además en 
Valencia, Málaga, Cádiz, 
Puerto Rico, Ma.yagüez. 
Ponce y Santo Domingo. 
Habana 14 de Enero de 1907. 
NOTA.—Se advierte á los señores pasaje-
ros que en el muelle de la Machina encon-
trarán los vapores remolcadores del yeaor 
Santamarina, dispuestos á conducir el pa-
saje á, bordo, mediante el pago de VETNTK 
CENTAVOS en plata cada uno, los dlaa de 
salida, desde las diez hâ ta las dos de ia 
tarde. 
El equipaje lo recibe gratuitamente la 
lancha "Gladiator" en el muelle de la Ma-
china la víspera y el día de la salida, hasta 
las diez de ia mañana. 
Llamamos la atención de ios señores pa-sajeros, hacia el artículo 11 del Reglamento de pasajeros y del orden y régimen interior de los vapores de esta Comnañia, el cual dice asf: 
"Los pasajeros deberán escribir sobre to-
dos los bultos de s j equipaje, su nombré y 
el puerto de destino, con todas sus letras y 
con la mayor claridad." 
Fundándose en esta disposición la Compa-ñía no admitirá bulto alguno de equipaje que no lleve claramente estampado el nom-bre y apellido de su dueño, así coico ei del puerto de destino. 
Todos los bultos de equipaje llevarán eti-queta adherida en la cual constará el nflme-ro de billete de pasaje y el punto en donde este fué expodido y no serán recibidos 4 oordo los bultos en los cuales faltare esa etiqueta. 
Para cumplir el R, D. <lel Gobierno de Ea-
p;uia. fécha 22 de Agosto último, no se admi-
tirá en el vapor más equipaje que el declara-
do por el pasajero en el momento de sacar su 
billete en la casa Consignataria. — Informará 
su Coasiguatario. 
De mas pormenores, infornian sus consig-
natarios, M. OTADUY, Oficioa Mam. 28. 
104 » E 
V a p o r e s c o s t e r o s . 
c 167 
A. Blanch y Ca. 
27-15 E 
o U2 10 E 
Compatia de yaoores escalóles 
ie la Sociedad Anóüiraa de Nayepíóü 
TRASATLANTICA deJARCELONA 
AVFO AL COMERCIO. 
EL VAPOR ESPAÑOL 
J O S E G A L L A R T 
Capitán FERRER 
Recibe carga en Barcelona basta el SO de 
Enero que saldrá para la HABANA, MA-
TANZAS. SANTIAGO L»E CUBA v CÍEN 
i'UEGüá-
V A P O K E S C O M E O S 
de la Cíimpaia 
A N T 3 S C& 
AjETTOITIO LOPEZ 7 C 
EL VAPOR 
A L F O N S O X I I I 
Capitán AMEZAGA 
Saldrá cara 
COHUÑA y SAUTAITDEE 
el 20 de Enero á las cuatro de la tarde lle-vando la correapondecnia pública. 
Admite pasajeros y carga general. Incluso tabaco, para dichos puertos. Recibe azúcar, café y cacao en partidas á flete corrido y con conocimiento directo na-ra Vlgo. Gi.16n, Bilbao y San Sebastian. Lo.s billetes de pasaje solo serán ezpedí dos hasta las dies del día de salida. La& t Conslgr r̂ quisit 
6e reciben loe documentos de embarque basta el día 18 y la car̂ a á bordo hasta el día id. 
La correspondencia solo se admite en la Administración de Correos. 
V A P O R E S C O R R E O S 
de carga se nrmirán por el iu antes de correrlas sin cuyo rán nulas. 
UE LA 
C O M P A Ñ I A H A M B U R G U E S A A M E R I C A N A 
(Yt •mburg Aniti'icttn L i n e ) 
Vapor correo alemán (de dos hélices) 
F U E R S T B I S M A R C K 
Saldrá sobre el 17 de ENERO de 1907 para 
¡bAXTANDER (España)—lIAVIvE (Francia) 
JDUVER- (Inglaterra) y ÍIA31BUKGO (Alemania) 
Pasaje en tercera para Santander 
•Sil.35 oro español incluso impuesto de desembarco. 
Vapor correo danés 
S A I N T T H O I V 8 A S 
Saldrá sobre el 6 de FEBRERO de 1907 para 
CORüHA (Esnaña) HAVRE (Francia) y HAMBORGO (Aleiam) 
VIA ST. THOMAS. 
Pasaje en tercera para Coruña ¡$29.35 oro español 
incluso impuesto de desembarco 
J ^ l i O ^ niños de 1 ¿í 12 años paĝan medio pasaje, los de menos de un año, nada. 
Precios de pasaje en 1? y 2} clase, muy reducidos. 
Embarque de los pasajeros j de su equipaje gratis, desde la Machina. Se admite carga para casi todos los puertos de Europa, Sur América, Africa, Austra-lia y Asia, 
Para más detalles, inlormes, prospectos, etc., dirigirse á sus consisnatarios. 
J Í E I L Í i U T Y H A S C H . 
Correo: Apartado 72í>. Cable: HEILBCT. HABANA, San Iirruicio 54. 
E L N U E V O V A P O R 
Á L A V A I I 
Capitáu Ortube 
saldrá de este puerto los martes á las 
cinco de la tarde, para 
S a g u a v C a i b a r i é n 
ARMADORES: 
Hermanos Znlneía y Si tó; Cuta m . 20 
C 2533 126-201> 
m d e w m 
«OBRÍNOS SB BERBSftl 
SALIDAS DELAHI8WA 
dnraute el mes de Enero de 190*. 
Vapor AVILES 
Miércoles 23 á las 5 de la tarde. 
Para Nuevitas. <>ibara. Vita, lía-
nos. Sa^na de Tánaino, Baracoa, y 
Santiago de Cuhn, retornando por 
Baracoa, /Sagna de Timamo, Baues, 
Vita, Gibara v Habaitir. 
Vapor SANTIAGO DE CUBA. 
Sábado 26 4 las 5 de la tarde. 
Para Nuevitas, Puerto Padre. Gi-
bara, Mayarí, Baracoa, Gnantánamo 
(solo á la ida) y Santiaijo de Cuba. 
Vapor S A N J Ü A N . 
Miércoles 30 á las 5 de la tarde. 
Para Nuevitas, Gibara, Vrta. Ba-
ñes, Sagua de Tánaino. Guantáuaiuo 
y Santiago de Cuba, retornando por 
SagtUi de Tánamo, Gibara, Bañes, 
Vita, Gibara nuevamente v Habana. 
Vapor COSME DE HERRERA 
Todos los lunes a las 5 de la tarde. 
Para Isabela de Sagua y Caibarién 
NOTAS 
CASCA UB CABOTAJE. 
Se recibe hasta las eres de la tarde del dia 
do salida. 
CAKGA DE TRAVESIA. 
Solamente se recibirá basta las 5 de la larde del dia i 
I Atraques en GUAKTA.VAMO. 
Los vauores do ios dias 5, 12 y 26, atracaría 
' si muelle de Boquerón, y 1q3 de los dias 9, 
y 30 al de Caimanera. 
Los vapores dé eí'-a .Empresa »0' conducirán para Puerto Padre, la carga Q". vaya consignaba al "Cencr.u f'n:j-I)arr -u» ••Ingenio San Manuel,' y íos embarques q | hagan de sus pro:;actos a; "Wtsi JndW " 1 Uefining; Companv. v i.; Naova FS-brlca « líjelo y. Cerveza La Tropical," con arregw • l ios respectivos1 oonci'írt.os celebrados 1 las mismas. T.o .pj.- hacemos público P*1̂  general conocimiento 
Se suplica & los señores Cargadores Pj5, 
gan especial cuidado para que t04°s,,10l coi tos sean marcados con todu -hL'hdaa, y ^ el punto ele residencia del receptor, !0 .¿g, harán también constar en los co.noc5r!i tos; puesto que, hablando en varia* dades del interior de los puertos dona» hace la deauarga, distintas entidades y ^ kcti-/¡dudes n *ma razón soexaira Krapre.su d . ei. los remitentes responsabilidad de los perjuicios tl̂ Jjen̂  dan sobreven!:- p-.-r la falta de cumP""5g to de estos re pTlr-ltos. 
Hacemos piiblico paî  general co nocí»'6 
to, que no será admitido ningún ':>û 10̂ â 
iuizio délos señorea sobrecarsroí no ̂ a*~̂ 3 
en las bodegas del buque cou la demás c»i> 
Kab:.i;a, Enero 1. de l'JO?. 
Sobrir.DS de Herrera, (S. en O-
V u e l t a A b a j o S . S . C o . 
Eli VAPOK 
Capllán MOXTKS DE OCA 
Saldrá de Batabanó los LUNES yjtia.] 
JUEVRP. fcoi; amep.-ijn del "J^reO'¿•i ves de cada ¡.ies» u la llegada «leí " vi-pasajeros que sale de la Ksiation . Uanueva á las 2 y 40 de la tanie p— 
COL.OMA 
Pt.NTA DE CARTAS 
BAILEX 
c í t a m n a h e g u a K * 
(ton twb^^oRi'fi?-
saliendo de este úlCnio T^to- ^ le? v los Sábados (con ^ ' ^ V ^ d9 -.judo siguiente al último J"®;;^ uef mes) A las 9 de la mañana P^*an¿¿* Batabanó los días pigiliente.s nte «0 La oarga se reclb« diariameni" -
Estación de V-Ulanueva. coíSíV^ Para snás iníormes. acodase á i* 
LÍO 19 
ZULUETA 10, (bajos) ^ 0 r. 
D I A R I O D E L A M A R I N A . — E d i c i ó n do la mañar.a .—Knnro 20 d? lOO'f. 9 
10» 
G A R T á S S E V I L L A N A S 
Ksía noche ps Xoehc buena 
y mañana Navidad. 
O i C I lá hiptí .María 
que me voy a emborrachar. 
ij.ran la Doclu1 mi Pil-
tras -'n i-asa, se acuciaban las mujeres. 
soiK-itas y cuidadosamente, por los 
•pivüminaivs do una clásica, y obligada 
cona de Jamiluj. cnci-n-cine en el osln-
dio huyendo de! bullicioso regocijo de 
irentf mprnida. 
La jornada habla sido de prueba. 
Dfíhrres profesionales, que no pude, 
ni debí eludir, hab íanme obligado á 
«.^tar os tan s eña lado <iia en plena 
brecra, en tanto íjue los demás se so!a-
y.hhiiu. T e no me qnojo (k> esld; lo 
hag0 copslar sencillamente. Por^ye 
comprendo que la vida hay (jur- ima-
narla como se puéfte, y á Dios gra-
cia?, y on buena, b.ora se di.ira. no 
mía tan tiran;', comu por ejemplo, 
la vida dH ii-nnrda de mi calle, .¡u»1 a! 
augurarme d e s é a M o , se (inoda rondan-
ido por la noche n:ienlras yo voy á 
meterme en la cama lan r iranícnte . 
Ocu.n-cm:4 con rrecuencia. (|iie cuan-
do me siento ante una mesa bien ser-
vida para recrearme en exquisito yan-
tar, me aeometen reciim-cb.s importu-
nos pensando en los infelices «pie aquel 
«lia no habrán comido , .y otras ve-
res cuando arrebujadito en el lecho, 
me dispongo á descansa!- voluptnosa-
m e n í e de los quehacres y quebrantos 
del dia, pienso con pena, y in« duelo 
sin .saber*por «pié, de, la condic ión de 
ios pobres .serenos, dt; los soldados, de 
los marinos, de los camin.-mt.>s, que 
sufrirán sin duda alguna, grandes tor-
turas en estas noches de invierno, he-
ladas ó inclementes. . . L a conciencia 
y el amor al pró j imo suelen evocar 
en nuestra mente, un sic transit, com-
pensador; pues de rieducción en de-
ducción sacamos en eonseeiipiu'ia. «pie 
nunca debe estar el hombre d s s e é n -
lepto de su suerte. 
• Digo que me encerré en mi estudio 
á esperar la cena y con ánimo de re-
posar un rato, huyeodo á la gente me. 
nuda de mi casa. Kstos demonios, 
cantaban reían y tocaban estrepito-
MSnSnte heleropoiieos inst rumcul os 
tic tortura, para celebrar la instala-
fión de un art í s t ico "nacimiento". 
i>{ señores . Tin "nacimiento" (¡lie 
hube de sufragar y construir so pena 
ile tener serios disgustos en el sonó de 
fa familia.. Xn era yo el padre? 
Pues mi ob l igac ión principal consis-
(ia en traor á casa un "••nacimiento", 
l'oloearlo. y e n t r e g á r s e l o *i los rapaces 
l<ar;9 (ine ellos se diviertan. Y como 
^sta lógica infantil no tiene apelac ión. 
Si? a c o m o d ó en un cuarto contiguo á 
la azotea, un edificio que me rio yo 
ríe los Vitruvios. Herreras, Oarieres y 
d e m á s notables arquitectos que cu el 
mundo han s i d o . . b a s m o n t a ñ a s eran 
de corcho: de cartón los edificios: de 
barro cocido y policroaiado los* pers"-
hajes: la fauna de jo qne c a í a ; de tal-
co las estrellas, y de c-istal molido y 
Puajado los elementos h idrográf icos . . . 
t.̂ na maraA'illa ingonioril. L o s chicos 
estaban locos de contento. Yo , satis-
fecho de mi obra. Y mientras, como 
rligo, descansaba en mi despacho, la 
gárrula an imac ión de cánt icos y pan-
deretas, evocó en mi mente ol recuer-
Qo del pasado. 
Como por arte de maf ia me ví trn<r 
ia«iá4o á aquellos tiempos, á aquellas 
Ufadas noches, ^ que envuelto en 
¡ujiplio carrik, prenda obli-ada de fa-
mú\% que s irvió á tres u-cueraciones; 
BQ h ado el cuello y el hocico en tibia 
bufanda de muletón y encasquetada 
la cachucha hasta los ojos, l l évanme á 
ia " M i s a del Oa l lo" de donde salía 
tnitanto, sufriendo la t iránica mor-
'o lura {]<•_ jos sabañones , pisando es-
carcha, nieve ó hielo, después de ha-
berme d e s g a ñ i t a d o cantando villanci-
cos en el cora 
Y era de verme al siguiente dia, to-
do endomingado, haciendo la visita 6 
ios parientes ricos para darles " F o l i -
Pascuas" á cambio de un aguinal-
do, esperado con ajjsia y g lotón afán. 
L a cosecha era abundante y se clasi-
ficaba e n dos especies: metá l i co y ar-
t ículos de conf i ter ía . L u a hermosa co-
seeha de ochavos, cuartos, nniecas 
isabelinas ¡ d e hasta medio rea l ! y un 
respetable contingente de tortas, man-
tocados. rosquillas y puntas do a l a j ú . 
r n señor tío, que por cierto era c!é-
riíro y rico, obsequiábame con ver-la-
dero alborozo, premiando con ello mi 
avi;enlino cantar de villancicos, mo-
teles y novenas \ l l í era la mía. 
.Mi cuerpo sal ía Lapido de mantecados 
de Astorga. cepitas de rosoli y ¡ ¡una 
peseta en p lata l ! para mi solo. Ade-
m á s : pava despertar en mi mollera in-
fantil el am<>r á la música , sacaba el 
bueno del c lér igo un arte de relojería 
alemana y dándo le cuerda, ¡rás-rás-
l á s ! rompía la caja en unas tocatas 
idea.les, semi-diviuas. ¡Qué contento, 
(jué alborozo, qué encanto de v i d a ! . . . 
EJj iv.Kuo (le! parieníe , letiía. a d e m á s 
!e la caja de música una ardilla viva 
encerrada en una casita de alambre y 
cinco ó seis canarios en dora las y lim-
pias jaulas. Romper á tocar el arte y 
comenzar á bailar la ardil la y á can-
tar los p á j a r o s era. todo uno. Y o me 
t ranf iguraba de gozo. Y a va para 
treinta y cinco años de todo esto, y 
parécerae que mis ojos siguen en su 
constante girar á la ardilla, y oyen 
id trino fuerte y deleitoso de las ca-
noras a v e s . . . 
La música , el rosoli y las manteca-
das me pon ían echando chir iv i tas . . . 
D e s p u é s hála. A la plaza. A jugar 
al marro con otros muchachos como 
yo, y que por lo visto, debían de te-
ter tíos c lér igos por lo alegivtes qne 
se hallaban. D e s p u é s del mafro, venia 
el jugar á "Moros y Cris t ianos" ba-
f iéndonos furiosamente á bola/.os de 
nieve.; ¡y cuando rendidos de. tanto 
agetreo. ca íamos medio muertos, en 
las bancas de la cocina bajo cuya 
campana ardía una lumbre (pie calen-
taba, en diez le.uuas á la redonda, ve ía-
mos con espanto que e s tábamos conde-
nados á sabañones crueles, lu menos 
basta M a y o . . . 
i l s tas imágenes , estas dulces remem-
branzas acudían á mi mente cuando el 
ronco estertor de una zambomba pre-
ludió cabe la puerta de mi cuarto.-De 
seguida, una voz amada, dulce y ar^ 
gentina cantó , con dejo y andaluz 
acento: 
E n el portal de Be lén 
pitauiyos han en*rao 
y- al n iño resien nas ío 
los p a ñ a l e s Thau quitao. 
Toca Ja sambomba 
toca los platiyos 
la gaita gayesra 1 
q'ha nas ío cr Niño ... j 
Acabar el villancico y llenarse mi 
despacho de un ruido ensordecedor 
fué cosa ins tantánea . P a r e c í a mis-
mamente que los bárbaros del Norte 
habían trastornado mi sosiego. U n 
diablo de chiquillo t a ñ í a un rabel ; 
otro una pandereta: este una zambom-
ba; aqué l la un a c o r d e ó n . . . y nn des-
cartado arrapiezo, habíase apodera-
do del almirez de l a cocina, y él w l o 
m^tí i más ruido que veinte demonios 
enroñados . 
Todos c h i ü a b a n y tañían sus ins-
trumentos con verdadera saña. Y o 
me a t e r r é : estas revoluciones infan-
tiles me causan un pánico horrible. 
¡Cua lqu iera las contiene! Pasados 
unos minutos, pude saber que aquel 
estrago w n í a á c e l a e i ó n para anun-
ciarme que la cena estaba lista.. Gra-
cias á Dios, me dijo; pues estos demo-
nios no tocarán mientras comen y 
rodeado de aquella belicosa turba, lle-
gamos al comedor.. -
L a autoridad materna impuso si-
ieni-io. secuestrando violentamente los 
instrumentos de tortura con la pro-
testn de los vándalos , que por lo visto, 
no .perdonaban ta mús ica por el yan-
tar, y aún hubo que repart ir a l g ú n ca-
r iñoso m o j i c ó n para meterlos en ve-
r e d a . . . Por fin, d e s p u é s de templar 
unas cuantas gaitas y consolar má.s 
d.e un puebero. la abuela pudo bende-
cir la mesa y c o m e n z ó la cena. . . . la 
c lásica, la legendaria, la obligada ce-
na de familia 
No h a b í a m o s terminado con el sa-
broso y tradicional besugo, euandn n n 
¡oipie fat ídico , reposad^, solemne, sus-
pendió nuestra co lac ión . Todos nos 
mii-amns consternados. K s á fuego, 
papá, dijo un arrapiezo lleno de te-
rror. Y en efecto, la campana grande 
do la Oiralda s e g u í a t a ñ e n d o lenta y 
mac-est liosamente. 
— ¡ V e n , ven, ven ! . . A c u d e . . , Soco-
rre á. tus hermanos (pie sufren y pa-
decen: deja el regalo de tu casa. . . á 
tus hijos que están sanos y buenos 
¡ V e n . ven. v e n ! . . .Cumple con los de-
h M-es de tu c a r g o . . . 
— ¿ P e r o vas á s a l i r 1 . . . ¡ Y en una 
noche como e s t a ! . . . Cena p r i m e r o . . . 
¡ Qué cont rariedad I. . . 
L n sentimiento egoísta cruzó por 
mi mente; era mucho cargo •el mío, 
que tras tenerme todo el dia aperrea-
do, me obligaba á dejar la paz y el re-
ealo de mi casa en el crí t ico momento. 
—¡ Ven, ven, ven ! - -seguía diciendo 
la metál ica voz de la Gríralda. 
M" levanté r á p i d a m e n t e , y dando 
un beso á los míos, me lancé á la. calle 
cuando ya las parroi]mas alarmaban 
á to-la Sevilla, dan ta la voz de alar-
ma. 
La Maestranza ép A rt i Hería estaba, 
ardiendo, l'n pánico indescriptible 
dominaba á todos, grandes y chicos. 
Se t emía que hicieran explos ión los 
proyectiles y substancias explosivas 
que seguramente, debían de existir en j 
un edificio de su índole . U n perito | 
dió sf irnridades. de (pie por el mo- j 
men;.). si se atajaba el avance del 
elemento destructor, no bahía peliyro 
alguno. Esto hizo redoblar el esfuer-
zo de los valientos bomberos y solda-
dos que luchaban denodadamente pa-
ra cornlia 1 ir el siniestro. Los momen-
tos eran de-hernicidad y de angustia 
horrible. E l Hospital de la Santa Ca-
ridad, se hallaba medianero á la Macs-
f .MU ' i. Dentro del benéf ico estable-
cimiento e n c u é n t r a n s e acogidos ir'.an 
número de aneianos y de enfermos. A 
todos acudía el amor del prófrimo y 
todoa hallaron consuelo y ayuda en 
trance tan desesperado. . . 
D e pronto un grito angustioso h e l ó 
nuestros corazones. E l Jefe de los 
bomberos, mi querido aygügp, mi com-
pañero de veinte a ñ o s de penas y fati-
gas, el pobre Enr ique Y illa soca, c a y ó 
a-sHxiadu desde una al tura conside-
rable par t i éndose el cráneo contra las 
losas del pavimento Alcanzó con 
vida los Santos Oleos. Dios sea ben-
dito E l siniestro estaba dominado. 
* \ 
Y a de día. cuando aniquilados de 
pena y de fatiga, pretendimos retirar-
nos, un telegrama nrgente nos anun-
ció la inopinada, la terrible, la eruel 
noticia, de qne en J a é n , acababa de 
fallecer repentinamente, nuestro ama-
do Pastor, nuestro respetable y queri-
do ami^n, el muy ilustre arzobispo 
electo y preconizado en SeviHa don 
Salvador Castellote y Pinazo. 
Invotutariamente mis ojos se lle-
naron de iá.grimas, se elevaron al cie-
lo, y de mi corazón brotó una súpl ica . 
•¡Dos amigos, dos queridos amigos 
en tan breve espac io ! . . . 
• » 
Inesperadamenbe. cuando se dispo-
n ía á venir á. esta capital para pose-
sionarse de la más alta investidura 
ecles iást ica do la dióces is , fué llamado 
al seno de Dios, este virtuoso y amado 
consejero. 
IAJ conocerse la infausta noticia 
eauííó on todos penosa y honda impre-
sión. Todos e sperábamos eon a legr ía 
la toma de poses ión del maloírrado 
Arzobispo, y no ha muchos días , e l 
Vicario Capitular, mi respetable señor 
Romero ( í a g o , d e c í a m e : ( í rac ias á 
Dios. . . a l fin podré descansar, dejan-
do este panoso car.íro, en manos de 
nuestro prelado, en quien so r e ú n e n 
al u n í s o n o el talento, la humildad y la 
virtud. 
¿Quién había de decirnos que no ha-
b ía de realizarse tal propós i to , y en 
cambio, s u r g i r í a de nuestra alma un 
nuevo dolor? 
'Muy difícil ha. de ser encontrar pre-
lado, que con merecimientos propios, 
como los del ilustre muerto, pueda 
ocupar el sitial de San Isidoro. Cn 
amico nos comunica detalles de la des-
gracia ; 
" H a l l á n d o s e predicando en la C a -
tedral con motivo de la fiesta de A d -
viento, el Obispo señor Castellote. 
electo para la d ióces i s de Sevilla, al fi-
nal de su sermón, cuando se despedía 
de los feligreses por lener que mar-
char en breve á sti nuevo cargo, se 
s int ió enj'ermo de pronto. 
E n brazos de varias personas filó 
trasladado á la. sala capitular, siendo 
asistido por los c a n ó n i g o s y algunos 
médicn-;. 
All í le repi t ió el ataque de parál i -
sis que s u M a . E n tal estado se le 
condujo al Palacio episcopal rodeado 
de muchos canónigos , beneficiados y 
sacerdotes. 
•Cuando l legó al Palacio lo fué ad* 
minist'-ada. la, E x t r e m a u n c i ó n , falle-
ciendo momentos después el virtuoso 
y querido señor. 
L a noticia de la muerte c irculó con 
extraordinaria rapidez, causando en 
todas partes tr i s t í s ima impres ión , 
pues el prelado fallecido, gozaba aquí 
de generales s impat ías , por sus bon-
d a d ^ v exquisito trato". 
e * 
Don Salvador Castellote y Pinazo 
nació en Yalenc ia el diez de Noviem-
bre, de ISóíi. 
Desde sus primeros a ñ o s d e m o s t r ó 
gran vocac ión por e! sacerdocio, y en 
¡as Escuelas P í a s y en el Seminario se 
d i s t ingu ió entre sus c o m p a ñ e r o s , me-
reciendo plátiemes y alabanzas de sus 
maestros. A los 24 a ñ o s de edad 
era docKo- en T e o l o g í a ; t en ía todos 
los ó r d e n e s sagrados y se sentaba co-
mo profesor, en la c á t e d r a de aquellas 
aulas, de donde acababa de salir como 
disc ípulo . 
De 1880 á 1800 se fue formando el 
espír i tu y la inteligencia del s e ñ o r 
Castellote para las luchas futuras. E n 
las parroquias rurales hizo el aprendi-
zaje de la cura de almas; en Vatencia 
estuvo alsrunos a ñ o s , y si allí no le fal-
taron contrariedades, como dice uno 
de sus b iógrafos , quizá estas fueron 
oportunas para completar en él la 
experiencia de l a vida. 
E l s e ñ o r Castellote g a n ó por opo-
s ic ión una ^anong ía en Tortosa, y 
desde allí pasó á Madrid. Sus confe-
rencias en la Catedral de San Is idro 
•le acreditaron de pensador y de ora-
dor elocuente. 
"Volvió á Valenc ia como secretario 
del Arzobispo Sancha, y allí t r a b a j ó 
oon ahinco en 'la c e l e b r a c i ó n del pri-
mer Congreso E u c a r í s t i c o y en la pe-
regr inac ión obrera á Roma. 
E n e nombrado Obispo de Menorca 
en .1 unió de 1886, y desde al l í p a s ó á 
la d ióces i s de J a é n , en donde estaba 
cuando el Gobierno le n o m b r ó Arzo-
bispo de Sevi l la ^n 10 de Marzo de 
1890, ^ r / 
Sil muerte aflijo por igual a la d ióce^ 
sis de J a é n y Sevi l la . L a s oracionea 
de unos y otros fieles se e l e v a r á n á • 
Dios pidiendo por el eterno descanso 
del que fué un virtuoso sacerdote. 
Descanse en paz el pensador pro-
fundo, orador elocuente y d i g n í s i m o 
prelado de la Iglesia e s p a ñ o l a . 
Hoy es pascua de Navidad. Hace 
mucho frió. U n fr ió que hace temblar 
los cuerpos y enmudecer los corazo-
n e s . . . C o m o nn ritornelo amable, de 
la pasada noche, un angelito inocente 
repite el estribil lo: 
Toca la sambomba 
toca los platiyos 
la gaita gaye ira 
q'ha nas ío er N i ñ o ... 
¡ ¡ L o s n i ñ o s . . . qué felices, qué ven-
turosos son los n i ñ o s ! 
Pedro B a l g a ñ ó n . 
Sevil la 24 de Diciembre de 1906. 
" m a n t e q u i l l a d e v a c a 
P U R A 
Marea "Broockfield" 50 centavos p la-
ta española libra. 
I * A , F r o h o c k . 
E m p e d r a d o 3 0 y 3 2 , T e l . 681 . 
84 1 g j . 
Viajes r á p i d o s y c ó m o d o s por la ba-. 
hía, en las lanchitas " D o n " y ^ S w a n ' , 
Siempre salen de l a Machina á todaf 
horas. Oficina: Sol mim. 7. 
C. 150 alt. 
A S M A A H O G O 
LOFAOL ŜARRÁ 
F R O T E J E M O S A TODO C O M P R A D O R D E 
L O F A O L 
S u f a r m a c é u t i c o s e l o d a r á p o r l a 
m i t a d d e s u v a l o r ó s e a p o r s e s e n t a 
c e n t a v o s , a l p r e s e n t a r e s t e p e r i ó d i -
c o c o n e l a n u n c i o firmado. 
"Vd, l e p a g a r á l a o t r a m i t a d , d e s -
p u é s d e a l i v i a d o . 
S i s u l a r m a c é u t i c o c o n f i a e n V d . , 
¿ n o p u e d e V d . c o n f i a r e n e l L o f 'ao l? 
t e c h a D o m i c i l i o 
B n t o d a s l a s f a r m a c i a s B I & I N S U R T I D A S . 
D r o g u e r í a S a r r á 
F AJTíKICA N t r 
P R O F E S I O N E S 
G A B I N E T E E L E C T R G - D E N T A l 
D F . L D R . C O B B E K O 
CIRUJANO DENTISTA 
Eepciinlista eo extracciones sin dolor por 
los pr'vcdimientos modernos. — Gratis para 
los pohree. de 9 á IT a. n>. 
O ' R K I U . Y 61, esquina á COMPOSTELA. 
bajos de )a Fotografía de 3í. Testar, antigua 
J , A. Suárez.-r- Habcin:i. 
-.84 1512 
C l i i a ¥ m m i l l a 
D o c t o ? 
D E L 
R E D O N D O 
Buenos A i r e s a. 1. H a b a n a . 
La rtrtlp? primarla y la conetitucIOnal 
atenuada, pueden curarse eiu In-
glesar en la cilnlcu y el enfernao 
continuar uabajand». 
36 1 t 
A L B E R T O M A R I L L 
ABOGADO V NOTARIO PUBLICO 
•ÍÍ4 
m. y de J á 4 P- -Habana 08. 
26-5 
D R . R E G U E Y R A 
Enfcnned îie? riFiviolas y rcumatismalcs. Trata-
ai: .lo rt; ecial, curativo de las Parálisis. Aplica-
c;«nes fiectvúwi v Masajes, tlratis á l»»s pobres. Con-
•uh«s de 11 á :'. 
26-iK. 
D R . E N R I Q U E N Ü Ñ E Z 
CO.NSULTAi DE it » » 
¡ta U.-iro íg*. Haliana 
14 
v DR. h T I l V Á S B Z A R T I S 
K^El .MEDAi^BS DE LA GARGANTA. 
NARIZ Y OIDOS 
Consultan de 1 á 3. Consulado 114. 
„ j j i i ". 
A n t o n i o R í v a 
t-Nprclallsta en KafrrBtedade» drl I'ecfc*». 
toru,«n y pwlmon*».—rousulta» «1* 12 fl 3. 
lúa™, mifroole» y virmnw. cu Campanarl» 
—Doniiriiio: Neptna* a«3 y 104. 
17?02 52-« D 
F U ¡TOR G A L Y E Z S Ü I L L E M 
i--ppeci&];st.i en sífilis, bernias, impotencia y 
eMerihdad.—Habana número 49. 
_ t* ! E 
D R . C L A U D I O F O R T Ü N 
Ü B m e e < m u JASO 
C'onsuHas ür 12 á 2. — Campan^iio 142. 
^ H l 26-1S E 
B r . A l i p i o C. i P o r t o c a r r e r o 
ptvjfa general y enfermedades de Señoras. 
Ccnsiiiíes t V. ó l S3D Nicolás 52. 
K65t. £^ bj&V 
D r . J u a n P a b l o C a r c í a 
Especialista en ia^ v ías urinarias 
C w m u U m Coba 191, d« 12 « 8. 
*8 i £. 
N U E V O S I S T E M A 
D R . 31. V I K T A 
Especialidad en laí enfermedades del r.'-tomag» c 
inttstinns y en toda clase de enfermedades cróiiii-.-i«. 
tanto de señoras como de caballeros. Tratatqlcntd 
especial de la Impotencia y debilidad sexual (ase-
gura la curación del estreñimiento y de las diarrcis 
por antiguas que sean). Ha curado un crecido nume-
ro de enfermos cróiieo, que eran considerados incu-
rables. 
No visita. Sólo consulta de 9 i n en Obrapta 
57. Cada consulta un peso. 
A ruego de varios clientes de proxinciaa. ba 
abierto un nuevo sistema de 
Consnltas m coreponiei icia 
para todas las poblaciones de la isla. . 
Se enviarán los medicamentos homeopáticos. Pí-
danse explicaciones ¿12 at,,5̂ -
^ L l Ñ l C A n j É N T A L 
CoacorSia 33 m i i M á S o Nicolás 
Fn este balAn »« cncontraiau Cirujanos Dentis-
tas los que efectuarán toda clase de opcr7,c:onei 
cencemientes á la piofefión. centando con apara-
to» rr.od«ruos para practicarlas á la perfección. 
TK A BA.l Oá tiARAN TlZADOü 
Ff tetes en Fleta 
Por una extracción. $<v50 
Por una extracción s;n dolor ..O /S 
1 or una Hnipie7a de la dentadura . . ».«•<>«> 
Por una empa&taduia porcelana 6 plati-
no f H 
Por una orificación, desde t.rs0 
Por un diente espiga . . V 0 , > 
Por uns corona oro J2 kltes. . - • ..400 
Por una dentadura de 1 í j pzas t 0o 
Por una dentadura de 3 á ó pzas. . . ..4•t',, 
Por una der.tadnra de 7 á 14 pzas. . . . 0 0» 
Puente» á razón de $4 0? P̂ r cada pieza-
Co«J»í/«s y epetocjntí d* 7 «• la mañana 4 } 
ae la tarje y de 7 p to ée ia IICCIÍC. 
NOTA — Esta casa cuenta con apaiato5 Para 
poder efectuar lo* trabajos, también de noch-. 
18,000 - •" 
P L U M A V E N Ü S " 
Efi r,u ;;it¡Uo similar á un aplr.raa fuente ó 
lapicerr. clegaute. útil, necesari" y cornpañoro 
in^eparabJe drl que quiera evitar las enfer-
medades seoreí:!s. De xeula en todas las 
farmacias. OabiDctc del Ur. l^ige. . 
M a n n e l A . G i m é n e z 
F e r n a i u l o O r t i z 
ABOGADOS 
Prado 9 i . Teléf. 1553. De I M -
D r . A i a n u e l D e l t i n , 
Médico de n iños 
Ajuücate. — Teléfono pi^ -
R A M i R O C A B R E R A 
ABOGADO . 
Galiano 79. Habana. De 11 á i , 
D r . R a m i r o C a r b c n e l l 
Especialidad Enfermedades de niñot: — Consul-
Uí de i a j . — L u í i i . -
4' 1 L 
DR. FRANCISCO l DE m A S C O 
Knfermcdadca fiel Coro»6n, Palmonea. 
Aí-rviosav, piel y Veuéreo-alfilfticas.'Coneul-
tas de 1̂  á 2.—Días festivos, de 12 6. 1.— 
Trocadero 14.—Teléíono 453. 
8 i B, 
D r . A b r a h a m P é r e z M i r ó 
MEDICO CIRUJANO 
Catedr&llco por oposición 
ae la Escuola do Medicino, 
^an Mienrl 16N, aitón. 
Horas da consulta: de 3 4 S.—Teléfono 
i 
P E L A T O 6 A E C I A Y S A N T I A G O 
NOTARIO PUBLICO 
PELAYO U m k Y CEESTES F E R H i R i 
ABOGADOS. 
Habana It- Teléfono 3103. 
De S á. 11 a. rn. y de 1 & ó p. m. 
4» 
Dr. l a n ) l B b i o y i m 
De regrosó de su vihí»1. por Ktimpa se 
ofrece a! núhlito en todo lo eonecraiente á 
Me.iioina y Cirugía. 
ContnHas í / c 1 « 4. — ( ) — Prado . 1 4 » ^ 
Cta. 2467 ' 156-8 l»hic. 
B R . G O I T Z A L O A R O S T E ^ U I 
Médico de la de 
Hrne«crn< in y Materaldnd. 
Seperiallsta en las enícrmedade» de loa 
niños, médicas y quirúrgica;. 
Consultas de 11 i. 1. 
AGUIAR IOS-i. TELEFONO 82». 
?o i E . 
D R . JOSE A R T D R O F I 5 Ü E R A S 
CIRUJANO - DENTISTA 
Especialista en piezas proteaicaa.—Pri-
mor dentista de las Asociaciones de Ke-
pórters y de la P-^nsa.—Consultas de 7 4 
11 a. m." en la Qu'ita "La Purísima Con-
cepción,"—Consultas de 12 4 r,. Teniente 
Kev Si.—Teléíono 3137.—Habana. 
i K 
Á I M I O 8. DE B D S T A M i M 
Catedrático Auxiliar, Jefe de Clínica de 
Partos, por oposición de la Facultad de me-
dicina. --Especialista en Partos y enferme-
dades de aeuora. — Consultas de 1 á 2: 
Lures, Miércoles j Vu.m.»? en S.>1 7!". 
Domicilio Jesús María 57. — Teléfono 565. 
17,000 156-16Nv. 
D R . G Ü S T A Y O 5. DUPLESSIS 
CIP.ÜJIA GENERAL 
Consuiias diana» de ! •» í. 
¡vas Mcolfta a t e . S. Teléfo»* 113S. 
i F. 
DR. ¡UH JESUS Y A L D E S 
C:rujaao Denhs la 
Ce S 4 10 y de 
12 4 i. 
GALIANO 111 
D r . J o s é A . P r e s n o 
TELEFONO 1130. 
Catedrfttlrn yor opoairióu de la I''*raltad 
de Medieiaa.—-<°irujano del Hnsikltnl 
Núoi. 1.—< o.ihkiUr.n de 1 4 3. 
AMISTAD 47. 
DR. F . J Ü S T I N I A N I CHACON 
Médico-Cirujano-Dentista 
SALUD 4i ESQUINA A USALTAt». 
34 ' E 
D r . J u s t o V e r d a g o 
Médion riritjaao de la FacaKati do Parle. 
Espoclaltsta er. enrermedades del estA-
maKo é intfastinos. negún el pr.icedimiento 
da Tos profesores .j.'̂ t.ore-s Hayem y Wintet 
dd París por el r.n&llsis del juteo gástrico. 
CO.VrfULTAS DE 1 4 3. PUADO Si, 
1 4 3.— PRADO fc». 
_37 E 
o c u u s t a 
Consultss de 12 4 2. Particulares de 2 4 4. 
CMnira de Eafernirdadcn de lo. o.toa. 
Para pobres t í al wcs ia iust-ripoiAB. 
Maarlque 73, eotre Saa llafacl 
y SiaB Joai.— leíéíOMo 1334. 
32 I K. 
d e l D r . E m i l i o A l a m i l l a 









D r . C n C a s u s o 
CatcáTútlvo de I'atoloclu qnirúrsira y 
OlneeoIoKfa ven so clínica del 
Hospital .Hereedes. 
Consultas de 13 4 1V4 Virtudei 37. 
4- «K 
D r . R A F A E L B U E N O 
MEpiCO C1RÜTANO 
t insultas de á 4 lo» Martes. Jueves y Sáhadoí, 
en i.al'aiio r't.v.. Telefono 9'o<, L'otntcilio 17 cn-
tre A v R. V edado. . ^92?° S » E 
D R 7 A Ü G Ü 3 T O M A R T I N E Z A T A L A 
ABOGADO 
Hufeic: Calle de V'illê a* núm. ¿. — lloras: de 
2 á 4 de la tarde, dvas hábiles. 
647 ?6te-i3-jét-i4 
D r . C e E . F i n i a v 
E>pecialistH ni eaferoacdsdrs de los ejos 
y rtc los nf('>os. 
Gabinete. Neptuno 48.—Teléfono 1306. 
Consultas dt- í m 4. 
Domicilio; 7a |Ca|zadal 66-Vertado-Telf. 9313 
13 1 JE. _ 
D r . P a l a c i o 
t irasln eo smeral.—\ 
fermedadrs de .etisris.— 
2. >aa L#aani 216.—Tclél 
mrias.—Ro-
tas de 13 á 
D R . J , T A R E L A Z E Q U E I R A 
Catectiáticr» t i t u l a r de A u a l o m i a 
de la Universidad de 'a Habana. Director y Ciro* 
jano de la Ota de ¿alud "La Benefiua" del Ccn* 
tro Gallcso. 
P R A D O 34 
Consultas de 3 á 4 y media. Teléfono 531. 
D R . 6 A E C I A C A S Í R I E G O 
U H ' ' í 'T i - í 'í fl' M \NO 
Eíipcciaüsta en afecciones del aparato géai-
to-urinario. De 12 á Amistad 54. 
43 1 t 
D O C T O R J U A N N . D A V A L 0 S 
/ nivpnrilln 'Ai, ttllos 
Nufofl y Knformednrî s del pecho 
Consultas <le 11 v in«dia á 1, to<ir»s los días. 
676 15-14 
D R . A N G E L P . P I E D R A 
MEDJCO CIRUJANO 
Espí",iil,• :a las entermcdaües del «slA* 
mago, b)¿ado, uajto 6 intestinos. 
( onsiiUua de 1 4 íi. Saata Ciara 35. 
D r . R . C r a u 
is de señoras, por 
1. Galvánica y Far 
s Ita.yos X y Radi 
JONSULTAS DE 12% 4 4. 
O'i le i l ly 43. T e l é f o n o 3154. 
301 T8-1E 
Aguiar 11S 
Especialista en SIFILIS y VENEREO 
Cura rápida y radical. E l enfermo puede 
continuar en sus ocupaciones, durante el 
trAtamiento 
•rag.p pe rura en IS lías, por 
tos propios v especiales. 
!. Enfermcuades propias de la 





P o l i c a r p o L u j á n 
ABOGADO 
Acolar 81. 3«mco tCsya.&ol, principal. 
Ta *fono núm. 129, 
3453 ' i t i Pbrc-
D R . 6 Ü S T A V 0 L O P E Z 
Enfernedades úe] cerebro y de los aerriM 
Consultas en Bulascoaln 105%. prOximo 
4 Reina, de 13 4 2.—Teléfono 1S39. 
Í r T I m a í í d o s e í ü i 
CATEDRATICO D E LA UNIVERSIDAD 
Eafernae^adcs del Fecfev 
B R O N Q U I O S Y G A R G A N T A 
NARIZ I OIDOS 
. \ E P T l . \ O 137. DE 13 4 
Para enfermos pobres de Gar^an^a, Nariz 
v ntios.—Consultas y operaciones en el 
Hospital Mercedes, 4 las 8 do la mañana. 
S O L O Y S A L A Y A 
M e r c a d e r e s 4 . T e l é f o n o 3 0 9 3 
D r . K . C h o m a í 
Tratamiat»;o escecial de Stflles y enfer-
medades venér>;aá - t nraelúa rftpida.—COD-
aultas de 12 á 3.—Teiéforo S54. 
EGIDO NUM. S. (altos). 
i K. 
D o c t o r J u a n E . V a l d e s 
ClraJaao Idealista 
D r . P a n t a l e ó n J u l i á n V a l d é s 
M»dic* Clrniano 
AGUILA NUMERO 78. i E 
DR. R A F A E L P E R E Z - V E N T O 
Catedr4tlco de la Es?fiel« de Medidas. 
Sistema nervioso, enfermedades mentales y 
electroterapia. EERNAZA j j . Teléíono J2 1 E. 
b r T é n r i í i ü e p e r d o m o 
VIAS URINARIAS 
Estrechea de la Uretra 
Jei/ús Maria 33. De 12 4 3. 
9 • K. 
A R M A N D O Á L T A R E Z ESCOBAR 
APOCADO 
San Ignacio S2, de i á 4 p. m. 
.7 - t E, 
MEDICO-CIRUJ ANO. 
De 12 á 2. 
1S345 2<-31 D 
D R . D E H O C U E S 
Ocul is ta 
Consultas y eleccióa de lentes, de 12 4 3. 
Aguila 96. T e l é f o n o 1743. 
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S R : A D O L F O R E Y S S 







?or el análisis ue la orina, saa-
rs-jópico. 




Beraaza KOm. U6, cntresueloa. 
A N A L I S I S « O R I N E S 
Laboratorio Urológico del Dr. Vildósola 
«Kandaoo ea ISSBi 
Un análisis completo, microscópico 
y químico, DOS pesas. 
Comportéis UT, eatrt: üarc'Ga y Teniente Bey 
33 1 E 
D r . J . S a n t o s F e r n á n d e z 
OCULISTA 
Canaultaa en Prado lOt-
CMtadp de Viilaanfra. 
31 1 £-
S . G a n d o B e l l o y A r a n g o 
A B O G A D O . H A B A X A 5 5 
;»8 1 E 'm 
13r* J F L O I O & Í X I O L 
TISL.—SIFILIS.—SANGRE 
. arac'.onos rápidas rar Bistemas modernl-
áiaio». 
Jes«a Haría 8L De 13 4 «. 
ta i K. 
1 0 D I A R I O D E L A MARINA.—Edicióa d<¡ la mañana.--Eoiero 20 cío 1907. 
U N T E L E G R A M A 
Reeordarán nuestros lectores •el que 
c o n el objeto' de mostrar su reeouoei-
iv.u xv > á la Sociedad asturiana " E L 
G a i t e r o p o r !a ?ran sidra que le pro-
jM>rcii uó para su fiesta eu Palatino, 
señor Valle la Sociedad del euvio 
Ixuxú. 
»utestaei.''U al teleerrama ftnte-
o, nuesti 
cu i e n t e : 
ni e m b a r c a eopsejei'O 
r o " á devolver "svu lo 
Ballina". 
i n i o 
Discurso del Dr Enrique José Varona, 
á la memoria del Dr. Borrero 
Asistió muy 'nutrida concurren-eiti á 
fe Universidad para oir al insigne ora-
dor i). Enrique José Varona, en el 
sentido -elogio que pronunció consa-
grado' á la memoria 'tiel inolvidable 
escritor- y poeta cubano Dr. Esteban 
Borrare y Echeverría. 
E l Sr. Varona, que fué amigo del 
alma de aquel ilustre desapátecido, 
habió con elevadísima efto-c-íencia, con 
acento revelador de la comnoción ver-
dadera que sentía. 
Relató las .vicisitudes del querido 
amigo que desde su más tierna juven-
tud s e consagró al ideal de la patria. 
Pintó con sus exactos colorea las altas 
virtudes de Borrero como hombre de 
estudio, observador de la naturaíleza 
y admirador de lo bello; y con trozos 
d e vigorosa elocuencia expuso los 
principales rasgos de aquella vida 
ejeniplar en en amor á sus semejantes, 
prodigio de Jaboriosidad y de esa cons-
tanciia que alientan ios hiombres J e 
temple acerado. 
Y -al final de su discurso el Sr. Va-
rona estuvo conmovedor y sutílfane co-
mo pocas veces. Habló de >las causas 
iiondísimas que perturbaron el noble 
espíritu del Dr. Borrero, al ver sus 
ideales patrios tristemente hollados 
por los mismos que debían respetarlos: 
dijo que Borrero .ailentíiba nna idea 
BWblime que fué el sueño de su vida. 
E l hombre desapareció, y su idea está 
á punto de desaparecer. Es muy la-
mentable ver como los que se mantu-
vieron en la obstinación del sacrificio 
para hacerse una patria, no sepan hoy 
pana conservarla, contmuar cu la mis-
ma obstinación del sacrificio. Esta fall-
ta de virtud 's cívicas t íos condena 
como una fatalidad á .sufrir la lira nía 
de los extraños ó la tiranía de los pro-
de puertas, construidos con maderas 
de pino tea de nna escuadría de 4 por G 
pulpadas inglesas, teniendo cada mar-
•o la dimensión de 1.70 ni. de ancho 
por 4,15 m. de alto, y coronado por 
im arco escarzano muy rebajado. . 
Los cmiient.'s cuya exiíen^ión es de 
• iOTÜ ¿él por la calle de Cuba y 28.94 
por la de índ-ependen-cia, ó sé a se nu 
t&biA de 59.64 m,, constituyen un po-
deroso Irloque, de una profundidad 
media de dos metros y de! espesor de 
nn metro. SwveJ-e 3e bas? una capa 
de com-'.rlo de 20 centímetros de al-
io, fncriwn-'ui.-e apisonada, compuesta 
de una parte de eemepto, tres parles 
de arena y c'meo d<í piedra picada. So-
bri ésAji base se han colocado hilarlas 
de p>'Ira caliza de cxeelente calidad, 
unidas coro mortero hidráulico. 
La. direeetÓQ de las obras está á 
extinción de fianza. Ponente, S. Pia-
zaola,—L, Dcsvernine.— L. Dupl"ssi<. 
—A ctor,—Dem a n d ado. 
Juzgado Guanahacoa. 
SecreKario, Segura. 
PROrP̂ .SOn ACREDITADO con mneboa año» 
en la enseúanza da clases ¿ áoaücilia y en c*>* 
I parHcubr. primera y srgur.da enseñanza. Arit-
l mélica Meri-antil y leiieauna de libros. También 
I prepara para el irgrr=.o en !is carreras especiales 




í\IS'l'.\ — Profesor, <;e ofrece para dar 
cncülo procedcmjentb, rior ei cual se 
dtscipata '\lsc ejecieará en cios ni-sca. 
casa Giral, O KeC.iy 6i 
ACABAMOS D E R E C I B I R 
las se* bonitas danzan del inteligente 
pianfsta Torrottlía y vals de moda 
J u z g a d o ^ - P o l i c i a t a q u i g r a f í a m i m y m s l a 
La Pol icía, •Secreta detuvo ayer por I protegí? comitente 





^ I oías. K. Aruu 
preuda'S ; 
' n i a i -1 ^ ACADEMIA «le inglés dfc Mrs. Cook. Prado 10, 
re&^Za-aH en la joyería I d A l m e n a a r e s : la experi nc» y conocimiento .le U gramática cas-
T-nl,l^ i». <>¡»icrki^ "»J. '1 UUi.i-.^io Trvtr¿ teüaüa. que po>ee ¡a ^eíiora O>ok. hacen que su 
Ca.Me <ie UI>!>pO .J4 a LOS UiaU^OS JOSC ! r,.>e.-iau7¿ se.X coro,iada del mejor éxito, liciones 
á dor.:¡cilio. i38<jí Arenas ó Porfirio Sou/a E l Manco 
Mejicano vecino de Sol l i ó ; y á Fidel 
Boza Blanco ó Manuel Cuadrado Blan-
co, sin doniicil'o conocido, los cuales 
fueron p'ieo.iN ;'i tlispoxición del Juz-
srad-o d • ["nstmeeióii del Kste. 
A C A D E M I A C O M E C I A L 
S A N I G N A O I O 41> 
Y AGUILA 113 
I H r e c t o r : L , Ü I S B . < ( ) I í K v i .KH 
.\--iKnaiu-.a.-: Ar i tmét ica Meioantll. Tene-
durfa de l»ibro.-i, Ca.!iKra.tt;i, Taíiulgrafla, 
| Irene. Tengan pronto á comprar que 
se atiaban. SALAS, San Rafael 14. 
_ m . 
; T A h o x A R r o s pa j ia l a v a d o j 
* para famiUat-. cabaillwos y trenes ue 
^.J Pr.'OHAOANI^A. Neptnno t0<. oats 
paniTio y l̂PT̂ :̂ev ei ancia. 010 
P \ i;.f líTAR píiru 
CÜMMSi iiailcs, f*1!! 
.1 •:•,! •>. v!«--:»a y posi 
Mr-rihan Ue reHhir-' 
(•bispo S«, lilirerf.i. 
\ doña Emilia Cardona Amara, ve- ^ « I P ^ ^ ^ J ^ i t 8 -caj-go del inteligente periro señor Ju-
lio Feruátid-z. '.-¡ny de Obrapía 44.1.2 (a'hos). l e hur-
¡tarun en la mañana de ayer, de un 
ORIKNTK I j o y e r a que tiene en su habit-a-eión, un 
. _ i ' ' ' . . í s o l i t a r i o d e brillanies. una .soxirija de 
Cámara de Comercio de S^ntiasfo L . , . 
* bhgrana y penas, una cadena de oro 
E n la. sesión celebrada por esta um »n rcl«d de señora, un par de 
Nuestro sistema de enseñanza e« prácti-
co y por lo tanto, muy ripido. 
Se admiten inlerBos, medio internos, ter» 
204 26-1K 
lpa< 
S E V E N D E UNA hibli-.t^.-n úi- ti^roa T«o-
-ilcos. Ociiliisn)'>. Ma^tieOtemo y Eí?pírUi8-
«431 í - l » nio. Saai J c s é núm. 
D I C C I O N A R I O 
Amoricano, compli 
.parta edfMiloVt. ci 
renfenetj i^cl nilm. 
!ti. 
:ij con apérifl.:ce. 24 tomos, 
--i n'ievo se vende en 13 
A R T E S Y 
El discurso del Sr. 
profunda, sensación-
Van. na. causó 
E * . s W m o l y i f i fiiice 
Figuras de terracota j biscúit. 
Columnas, Jarrones y Horeros. 
LA CASA DE BORBOLLA 
O ó m p o s t e l a 5 2 , 5 4 , 56 y 5 8 
D E P R O y i N C l A S ' 
S A N T A C L A R A 
Una Circular 
E l Presidente de la Jumiba de Edu-
c a c i ó n del Distrito Mniuielpal de San-
ta ('¡ara acaba de pasar á dos mae-stros 
de .su Distrito mua, Circular recomen-
dándoles laboren por llevar nueva-
mente á las escuelas el orden y el con-
c ier to , perdidos tamlms eon raoibivo de 
1<j,s últimos sucesos. 
También les recomienda en dicha 
Circular especial enidado en lo que 
respeta á la asistencia de los niños á 
las clases. 
E l Cuartel de Bomberos 
L a Jirnta de Gobierno del Cuerpo 
de Bomiberos de Santa Clara ha orde-
nado el comienzo de ios trabajos de 
repairaición del loca-l . que ocupa el 
Cuartel en l>a callfe de la Gloria. 
: Para esítas obras se. cuenta con el 
crédito de $000 donados por el Conse-
jo Provincial. 
L a Junta se propone adquirir el ma-
terial necesario, especialmente las 
mangueo-as, .con los fondos que le su-
ministre el Ayuntamiento. 
Recurso de alzada 
Mr. Norman B. Dickson. Admi.nis-
fcradotr Ceneral de 'Tlie Cuban Cen-
tral ríaihvays Limiited", ha restableci-
do recurso de alzada para ante el Sr. 
Gobernador Civil de la Provincia eon-
jtora el acuerdo de! Ayuntamiento de 
Cíen fuegos, tomado en sesión del día 
21 de Diciembre de lí>06, pcw; el cual 
i .torizó á la empresa de los Ferro-
carril e-s Unidos de la Habana, para, 
construir nna vía férrea de servicio 
;púiblico por varias calles de la ciitgda 
lad, y en entre otras, .lias de Dóri-
co, La Mar y Paseo de la Concilla. 
E l sarampión en Remedios 
Eu la tarde del 15 del aetual. tuvo 
ima sesión e:ctraordinaria ila Junta, de 
Saoridad de Remedio^, y acordó, en-
tre otros partticulares, la suspensión 
as clases en las escuelas tanto mu-
nicipaues como privadas. 
La causa, de «esta suspensión es el 
¡excesivo número de casos de saram-
pión que hay ea aquel pueblo. 
E n Caibarién * 
S c 2 ú a '' E l Cl arín'', de Ca ibarién, 
ritan rápidamente los trabajos 
para el hermoso edificio de la Colonia 
Española de dicha villa. 
i lo que va de mes, han quedado 
Itotalmente terminados los cimientos 
sobre cuyo enrasado de ladrillos, se 
han 'levantado ya por el frente de la 
«alie de Cuba, nueve elegamtes marcos 
Corporación el 12 de actúa' se adop-
taron los signientes acuerdos: 
Apoyar la .solicitud de tos importa-
dores de aquella, plaza al Presidente 
de Ja Cuba Company, para que se in-
troduzean en - i se>rvici© de ?uis trenes 
la-s nií>.ipra..s que demandan las necesi-
dades de este cmnereio ; ¡minenta.ndo 
e! personal ein]>leatlo, y material ro-
d^nte, estableciendo yrandea almace-
nes de depósito, y extremando la. vi-
gilancia para el me-jor trato y seguri-
dad de la cargo. 
Eucarecer al Oobiem'O Provisionai 
la conveni<;ncia de promover 1o condu-
cente para la adjudicaci-'m rte la línea 
Marti á Bayarno, Man/,:.'nillo y i>an 
Luís, á la me.ior oferta que se baya 
presentado: toda ve/ qnc dicha línea 
es indispensable para el desarrollo de 
los intereses materiales de mt* provin-
cia. 
Solicitar del (lo'bierno Provisional 
que se unifique el sistema monetario 
del país, estableciendo la moneda 
americana como únnca de curso legal 
y forzoso en todas las traasacciones. 
Quedar enterada de los Informes 
^•nuinistrados por el Cónsul de Cuba 
en el Havre, •sobre la, posmilidad dr 
establecer una línea, de vapores entre 
dicho puerto y el de Sipe. 
informar al Seereftark» de Agricul-
tura los v x p e d i uites de e.onc.esióu de 
vacias ma.rcas de l'ál)rica.s. 
Los Bomberos de Cuba 
E l señor Priscilúano Espinosa, Jefe 
del Cuerpo de Bomberos de Santiñ<ro 
solicitó autorización del Alcalde Mu-
nicipal para trasladarse 'á Ki ñus ion, 
con cb.ieto de prestar los auxilios ne-
cesarios. 
E l señor Mesa denegó el permiso so-
licitado. 
I q i i o í a í m m 
Juicio oral 
Ayer compareció ante la Sala pri-
mera de lo Criminal, Migudl Amador 
Crespo, procesado en causa incoada 
por el delito de atentado en el Juzga-
do del Este. Practicadas que fueron 
las pruebas, el señor Fiscal elevó 'á 
definitiivas sus conclmsionivs prm-isio-
nales y pidió á la Sal<a que le impu-
siera al procesado la pena de un año, 
diez meses y veintiún días de prisión 
'correccional; y cinco días de encar-
celamiento por la falta incidemtal de 
lesiones. 
E l defeasor señor Benitez, informó 
pidiendo la absolución. 
Sentencia. 
La Sala primera de lo Criminal dic-
tó ayer las siguientes sentencias: San-
tiago Ortíz Carmena, por atentado, á I 
:vn.1.-dores de oro. u n a medalJa y un 
alfiler coo perlai; todo lo que eslima-
ba ^ p t i j u d i cada en 300 pesos. 
De este hecho se dió cuenta al Sr. 
Juez de Instrucción del Este, 
E i Superintendente de tráíico en la 
I-impresa de los ferrocarriles de la H a -
bana, M. lludcrs-on, puso en eonoci-
miemto de la policía, que habiendo 
c¡>mksi*uado á Nicolás líale Bouverr, 
para que .•íCo¡iq>auaTa á Matanzas á 
varios excursión te tas en un tren espe-
cia;!, con eniMiirn dfi que recogiese 
el importe del tren Hitado ascenden-
te á la suma de ¿'¿ñ pesos moneda anie-
r i r a u a . cobró dicho dinero y desapare-
c i ó con él. itrnorandose asimismo don-
de pueda encontrarse d acusado. 
PROFESOR de inglés.— A, Augustus Uoberr», 
autor iípI .Mrtotlo Novísimo pari apr.en'lei inglr*. 
«la clases en gn academia y á domicilio. Amist.jtl 
68, por San Siiguel. 4̂ i j ^ 
CAROLIN A P A R A D A profesora «1c Solfeo f Pia-
no; lecciones á domicilio y en «u casa. Precios mó-
dicos. Cuba ioj. 314 13-S 
A D. Francisco de Paula Coronado, 
Kupciintendente. Provincial de Escue-
las, le robaron de su domicilio calle de. 
'la. Habana núme<ro .".T (altos), un re-
vólver maiiser, coa inscrutacióa de 
oro, que estima en 50 pesos oro ame-
inca no. 
I D I O M A I N G L E S 
En it:glé> desde la primera lección. También se 
hace cargo de traducciones y de la coiitpoTiericia 
«neicand. Academia Ihdastrui 87. F. Herrera. 
_'»or.i_ 26-1 
UX.\ PROFESORA ii ¡tiesa, que eupeña su idi*-
ma ei: a'sun^f de I » ; mejores casas de la H«!)«-
«a, desea dar clases 4 domii.ilio. Apartado nú'ne-
ro 1078. C".ir6 ^ 14-5 
C o f a g i o J a r a n e e s 
o b i s p o v . ó < ; 
Directora: l a i ó u i ^ S e l m ? > O I í o t . 
Enseñanza elemental y superior, re. 
ligíón, idiomas, ftaneés, inglés, músi-
ca y toda clase de trabajos de adorno-
Se reanutíaii los cursos el día 7, 
SAN L A Z A R O 21 
se alquilan los altos, en el bajo la Ka-
v •. Dan razón Neptuno 107. imprenta, 
909 418 
S E A L Q U I L A 
üna espaciosa casa cu el moderno 
edifieio Moirte y Castillo (bajos), 
informarán Sabatés y Boada, Uui-
• --l.: ! -)(). 078 4-19 
ÜÑ SO CffiXTBXES ttlqulten los altos da 
Reina i;!1- :=1>r, acabados <le fabrii-an- y tle-
neñ cuantas oomoilklaxles pueda, desear una 
riimUia de eruato. ini'or.uarán ea :a misTna^ 
•008 -1-19 
~ r A f i A D E F A M I L I A San Sliguel entr« 
íJaliamo v .VRuWa. E n cata harinosa r a s a s e 
atomiíam amplia* luibitucionos con toda asts , 
j :'i r^rsonns d<? morailldau, i:uena co-
nubde: so da, lavfn. Se admiten abonados pai 
•. a (•.uiii i'iii s. '.IT;'- **I9 
r:\' J';-.';o oro se aKiallan Uw b^rnaosoi ua-
^ C I G I O P E D I C O Hispano j |«e «I*» ;a oaea ¡G'erwaiw -17, liíuloi- ú dos ni/6-
.1 í . i - .J i . A:::;L:-K-ant_S_I vA'i 4-19 
CASA DE PAMUJA rn la espléndida y 
Uiien situada, cerca <1« (ía-Hano 3S .-e alqutlani 
rvciónen con y s in nvuebles; con toda 
ía<rtstenoia v convida {Hura el que lo pida. 
. n hay departaniientos independientes 
Gal ano 38. 948 10-19 
sí: A L i Q I . ' U j . A X cuatro herniosas y fresca.» 
habita< ioneB aJta», con comedor, cochia. aso-
tea v dueha en BnupedMKló i'i inm-edlato a l 
Parqiae de «Sam Juan de Diog ''50 4-19 
S E ALQUTL.A un piso independiente C a r -
los I I I , « entre Be lascoa ín y Santiagro, com-
puesto de sate. culantOfi, co<medor, dos ba-
ño.s, cocina, snielos die nvtirmol, lavabos d« 
a^ua oor.r,i«nte .tiene zayuáin pn'opio In.eon-
drAn «n_lo8 altos. 9o4 4-18 
P L A Y A D E JÍARTANAO. — Se arrienda 
una cata neis 2 y inedia cabal ler ías de tie-
rra codor^tla de primeni oltise, con pozo f*r-
• de vivieda. Da atraviese, el ferruca-» 
•rrífdo Mantamao ó la Playa y tiene paradera 
propio F i n c a C'asanova. Paradero Acevedo.) 
Informan Carlos I I I j i f t n i ^ 6. 953 4-1^ 
KN' SAN' KAZAPvO 21ó MCn casa particular 
se ailfi»úiia «un •cuarto ídto \J ndíipendlenUe com 
ag-na y pteo ílino á. seftov» 6 señonl la en i 
oe i;ie:nep. 'J~>3 4-19 
s E A I j Q U Í J j A la casa calle Samá 38. en 
ftCa.iOanao, o» el 35 Ja ü-a.ve é informes. 
B S € 4-19 
t- l l 
T A T a L E R l > í : T A F I C E B I A 
de 
H E R M I N I O I í í Q U I E í R D O 
l'ara fuudns de muebles, par;i juegos de sa-
lón tapizados v vestir caia:is on Amargura 84. 
J041 78-20 H 
?03 15-4 
A PESO PLATA YBNJ)K ¡SALAS las ,'.(.e-
ras iom{»letas que ostá cantau<lo la Burrientos 
acabadas de recibir. SALAS, San Rafael 14. 
992 8-20 
ADMANAQDES <le pa.iod. venta efe] por ma-
yor; .se iea.llz.iJi ujui. gnuu purtlila «-n Obispo 
SO, librería. 1012 -i •2" 
t 
5 
El flolor áfi las HEM0RR01UES 
desaparece ou el acto aplicaudu un 
algodón saturado del Extracto De*ti-
laaode. UamomeUsáe ítor.qne. Ai mis-
mo tiempo se tomará una cuchara-
dita tres veces al dia. Hi las hemo-
rroides son internas debo inyectarse 
uuacantidad de 2 cuchnradas dilui-
da en nna parte de agua tibia to-
mando también 8 cucharaditas al 
dí-i. Este extracto produce ia con-
tracción tónica de los capilares san-
guíneos. Quitando así la inflama-
ción y'el dolor. Es lo mejor fue se 
conoce nara el tratamiento de las 
hemorroides. B« un poderoso reme-
dio para i as hemorragias do la nariz, 
matriz, intestinos, pulmones A, ¿t. 
Se rende & 90 ct». en todas las boti-
cas de la Isla. 
5 1 A B A J O E L 
M O N O P O L I O ! 
30,000 LIBROS E N BLANCO 
Una visita A los g r a n i t o s alinju-cnes 
<l«' L A M C H D E K N A P O K S 1 A , O b i s p o 
1 3 3 y U i i , Boma/:* i> y O b r a p í a I O S , 
cuatro íírumies t's>s«s rfiinidas. 
GL'IJRT; > A L A C R l L S I S . Por un peso co-
me una CanKWdh, Almuerzo 4 platos, dos de 
«.aune. Com.ida .' pia.tos. 2 de oarrne. In<lus-
tr ia 119. in .íü ĴL-Jl 
Í J J ^ INTEWGÉJNTB áelVorlta -desea dar 
c;a»e^ de pintura al relieve, imitación A por-
cela.no. purpur!.na, fiantaBfoi y .^»tami>aido. por 
•módiioo pt-eclo: lanvbién Ivaoe trabajoc? de en-
garro Informan Maíoja. 1S1, de 1 á 5 j>. ni. 
_ 951 ._ 4-Ia 
áíÓV'Ts'rA— Se tifrece una que <*ahe el o l -
«••iio «on perf»ífV!«'>n y que Iwí-ce los trü'ba.1o.s á 
pnecÁos rnódlcow on l^rapedrr.jlo 15, altos. 
_S88 10-4* 
DIKOÓ KSTRA'i>A AÍbaflií"y'coiUrat4»lo M 
liacc cargo d-e t<>d;i. clase de tra.baou:! con-
cern ¡ente» Al ramo de albaflUería. Ci-iba 107. 
í nforniuirATi. SJT • 4-17 
P E I N A D O R A BfodiUete: eipeeiaillirUui en 
peinados para novias, IwlíIok y teatro?, servi-
rlo á Jonífccalio. Ordenes Prado 45 y Villegas 
101. Teiléfon 3,1,58. S-J2 4-17 
I M P o n T A N T E . — iló^é C^rdnaa Róroero, 
especáaliista en eatuoo. pUitoor deeorínlor, tlo-
«"•cidor «le marcos .altares, etc. y toda (da-
se de trabajos de íflt>añilf-ría y pintiim. tiene 
el gu:j.to do olr^cei'Stí a l púlilioo on idi<'iios r a 
moa. Tleeibc órd^nos en San RafaM nfim, 4. 
Café L«, (Irania, I '/cmos C'W>iiOniicoí!. 
S75 4-17 
K N CAjSA H E C E X T E de gra.n apa.Tlenci*, 
se tLlqvttípíB tres granules ylujowos salo ñas 
con biaJcoiios á la nalle. Salud i/t, esquina 
A San NioolAs. 95» 4-19, 
Se extirpa complet.itnrtit.- por un prpceultpiento 
itlfalibie, con treinta aiños oe pisicticii. ta^ÓTmcs 
en BemáZa io. Telé/on 30.54. Joíkiuíii García, 
640 13-1 si7-
mejor en su clase. Se ofre 
ce á las damas elegantes. Peina coa mucho gusto y 
elegancia. Precios corrientes. San Lázaro 41, altos. 
_340 . iS-8_ 
SE COMPONEN, lavan y tillen mantillas (íe blon-
da y de todas clases, precios módicos Habana 86 á 
todas horas y en Amistad letra A, al lado del 
número 34, de 1 á ? y también c arreglan sombreros 
de todas clases y se adornar a medio peso. Amistad 
letra A, al lad del m'nn. 34. 693 26-isK 
•I \ T E R B S A X T E .—Un profesor de ins'truc 
oiíVn pnímaría desea dai- dos horas de clases 
en Csimbio de almuerxo y comida; método 
e.>po<.!«.l - sugeí t lvo , e l més moderno y rápi-
do Informarám Ag-niMa 21. 994 4-20 
CON* V E US ACION en T X < ^ I j E S 51 por sema-
na; ciarse coleotlva, eabailleros y señora.s, de 
4 a i» de , l i t a i i l a IVxto E L I K - S T R U C T O I t 
I X C L K S ; tii«te!na na'da .nirts oue lia.b.iar, pre-
guntas y «xpJioacion&s. PILADO 2S. 
1 0 0 1 4-20 
I X G L K V S MMéftaido á habJarr en cuatro me-
ses y la mafl'a pronuncia-ciftn adqinlrul'i, cor/c 
gida con buen éioito por una profesora .Ingle 
ea (de Eondrep) que da ala.s-es á dom.ici.Mo 
de tidiomeis, "mó-silea ,<11buJo é .InstruciíSn. Otra 
que e n s e ñ a oaisi lo tni'smo con perfección, de-
sea. BilquÚOiar un auarto, alto, 6 «íarA lecniones 
en •camlvio da casa y icomida. Dejar las iseñas 
en Escoban- 47, 1008 4-20 
Inglés y Francés 
E l profesor D E P A R S E ha cambiado su 
A'cdwm.ia de la calle Dampariila k la caiíle 
H A B A N A n ú m . 50 .netre Chacón y Cuaa-te-
tes. Lecaio-nes desie |3 a l mes. Método por 
j correapondencla & $2 gj mea. 936 10-19 
ÜNA P R O F E á O R A del país ae ofrece á los 
¡pajdres de fatnilla para la .instrucción de sus 
i hijos; también da dlases de labocree. i n g l é s 
y piano. Informarán Trocadoro 105. 
i 984 . 4-19 
donatolito Emplea excelentas métodos con re 
«ul'tados •siempre -íat :.s factor ios. Es tre l l a 18. 
895 a l l 4-18 
L A Z A R O M K X E X D E Z de Sampedro. pro-
I ~ „ j : ' • • _ '• 1 fefior con título y largos a ñ o s de práctíoa on 
Un -dilO 3' im CUa dte prisión COrreCCIO- c ,1 magisterio, m ofrece para dar clases á 
nal; Marmel Bémardo Díaz, por ame-
n a z a s , -cinco años y cinco días 
de prisión coTreiccional; José Her-
á l a pena de im año, och.o meses y 
un día ^c arresto mayoa- y Enrique 
Bf'itri. por dos delitos de estafa ú 
d-os p e n a s de cnalüo m e s e í de arresto 
mayor. 
Más sentencias. 
Po-r la S«.la seoriiuda de lo Oriminai 
fué condenado ayer Ignacio Zamora, 
á la peca de nn año, ocho mese y 
veintiún -días de prkáon eoiTeecional, 
eoano a nitor de nn delito de disparo 
^le arma, de ftfcegO, 
Tarobii'n fueron 'condenados por el 
mismo ti-ibiiual, Eloy Ilemánde;': y 
E LQÜE Q U I E R E hablar y entender I N -
G L E S con perfección y pronto, garantizado, 
dobe desengañarse, dejar esos métodos anti-
guos, mal explicados v traducidos y com-
prar E L INSTRUCTOR I N G L E S , por C, 
GRECO, Se rende á $3.2;» americanos en las 
librerías y en casa del autor, (Es curso com-
pleto.) MR, GRECO da leiviones prácticas á 
domicilio yeu su caaa, JVRAHO 28. 
602 " 8-13 
Libros e n b l a n c o , propios para es-
critorios, a l m a c e n e s y c o m e r c i o en 
g-eneraJ. 
Libro grande con D e b e > Haber de 















M i s a M a r y I M i l l s 
Profesora de infles y francés lia trasladado su 
domicilio á Príncipe Alfonso núm. 5, altos. 
622 - 8-13 
C O L E G I O A l i B A f A N 
Establecimiento de primera y seg-unda en-
s e ñ a n z a para «¡ños dr ambos sexos. —Mrt-
?lca. Idiomas y líUioves. — Kindergarten 
para n iños pequeños. — lín el mismo looal 
, hav establecida unn Academia Mercantil, 
Alejandro D í a z , proicesado por el de-jdí."; ¿ n a m. y de 1* á 19 p. m. — Precios 
lito de falsedad por imprudencia á la ^ ¿ ^ - ^ ^ í ! ^ ¡ 5 S S S r 5 t ¿ 





S E X A r y A M í E N T O S P A R A M A Ñ A N A 
T R I B U N A L SUPREMO 
A U D I B X C I A 
Juicios oraleg. 
Sala primera. 
Contra José Sanios Vázifjuez, Marce-
lino BaiLse, Francisco Jiménez y Ra-
món Suárez, por infracción del Código 
Poái^l, Ponente, Pi^ndcs: Fiscal, Bc-
ni'tez; Defensor, Roig y Corzo, 
Juzgado del Este. 
Sala segunda, 
'Contra José Gai-cía, por asesinato 
frustrado.. Ponente, Landa; Fiscal, 
Benitez; Defensor, bamar. 
J i i zarado de G ü i n e s . 
Contra Rogelio Gonziález, por infide-
lidad en la 'custodia de documeniLOs. 
Ponen-te G. Ramis; Fiscal, Benitez; 
Defeasor, Castaños. 
Juzgado del Oeste 
Sala Provisional. 
Enrique Baroidi j Morejón. contra 
H a g ñ ñ q Cubal'-'ro / Eomero^ á. bre 
" L A M I N E R V A " 
A C A D E M I A O K C O X E K C I O 
Escuela Normal y .Colegio Preparatorio 
105 San Nicoláí» 105 
Mecanografía, Inglés. Aritmética, Ortograf'a. Te- i 
Taquigrufia, Magisterio, Telegra- 1 ne 25 hoius. 






„ 6 0 0 
„ 6-10 
„ m 
Libretas toli.'OHs r.u 
centavos y horizontr/l. 
De 160 páginaH papel primer;! 
„ 240 
„ 400 ^ „ 
Libretas propias para corredores y para 
cuentas corrientes de almacén, bodega y tien-
das de ropas. 





Libreta agenda, tamaño grande propias pa-
ra casa de comercio. 
De 160 páginas sin folio 06 
* 240 „ , 45 
„ 320 „ 55 
„ 400 „ , 70 
Libretas agenda corrieutes, rayado para pe-
sos y centavos. 
De 200 página» 30 
„ 300 „ 45 
,,400 „ 55 
Libretas agenda, tamaño folio: 
De 100 páginas 10 
„ 200 „ 20 
Libros en bianco sin lolios, forrados imita-
ción piel. 
De 100 páginas 20 
„ 200 „ 30 
Indices en tamaño folio. 
De 26 hojas -'1 
„ 50 „ 30 
Ku tamaño cuarto. 
De 26 hojas ' . . . 15 
„ 50 „ . . . . . . . 20 
Angostos. 
De 26 hojas 16 
,,50 20 
Libretas corrientes de papel de hilo. 
De 100 hojas 







E X C A V A C I O N D E P O Z O S 
Para agí:.!, gas ó acoite á cualqniera pro-
fundidad. Pozos completamenUi provistos (ion 
molinos 00 viento, bombas y compresores. Se 
facilitan prestipnestos. Escríbase ó diríjanse 
á P. MAC BHKA and Co. San Ignacio 18, 
Teléfono 3178. 
08037 , 26-?0 D. 
P Á R Á ^ Á Y O S 
E . Morena, Decano Kle:triclsta, construc-
tor é instalador de para-rayos distetcs mo-
derno & -aditicios, polvorines, torres, panteo-
nes y buques, gruantizando su insta lac ión 
y materiales.—Uepaiaclones de los mísmi.-s, 
B5endo reconocidos y probados con 61 apara-
to para mayor garant ía . Instaiacidn de E m -
brea e léc tr ícoa Cuadros Indicadores. iabr>s 
acúst icos , l íneas te l e fón icas por toda, l a luía. 
Reparaciones de toda clase de aparatos de! 
ramo eléctrico. Se ffurantiaan todos» les tra-
bajos .—Callejóa d-s Rspada núm. 12. 
d o internos y externos. 
18,136 26-7D. 
V E D A D O — Se akinila le herm-isa casa pr6 
xtma & Linca, y ceroa de la ciudad, <.allí I , 
niúniero 11, futre y U jardín, pw-tal, sala, 
oo'medor, tirón "uartos de ."> por eapai6iotn 
• •>:!... eftpléndtdo baño y servicio c-an'tarto 
modenno; t&san&s poertei .intorior y e?pa' io-
bO p.-i;:... L". - jii-sos <ic moeaAcoa. E l freuta 
es.tíi pivvtadio de asul, informarán Salud 60» 
bajos !Mit;__ ^ ._l-19 
EN A T O C H A núm. S por Z;iraK0Jí«. Se a í -
nulla una ose Qan s&ta. comedor, tres cuarr 
cm •••«tina y buen patoi y servició san ¡tarto 
Dn !h misma na\ c y condicáonés. 
927 is-IS 
10 
14 „ cun margen rojo para 
tancias y cartas 
De 100 hojas 
„ 50 „ . . . . . 
„ 100 ,, para bolsillo. 
Libretas propias para bolsillo y 
tas corrientes. 
ueduria de libros 
lia v Primera cr.yeñanza preparatoria para el Co- , 
jnercio é Instituto. Se hacen traduccines y trabajos w 
en maquinita. Clames individuales y colectivas desdes ! ., JOO .. . . . 
7 de la mañana hastâ  las io de ta no«dic. | gobres tamaño comercií 
100 
1 0 0 
A C A D E M I A P O L I T E C N I C A I ^ ^ ^ p » » ^ 
Se admiten internos y medio pensionistas. Pidan ; 
mfornies al Dr. A . KF-LA5sO. 463 jó-ioE j 
D E 
O . T H - O 
GALIANO NUMERO 65 
Clases de inglés, francés y aleAin: Pioie.-o; .a 
competentísimos. Se hacen traducejones j; tctp»áát 
á su perfección. Telegrafía teórico prictic.i con 
uso de máquina. Clases elementales, dibujo, tened'.:-
ría de libros. Carreras especiales y trabajas de me-











COMPRO un potrero de 20 A, r.O cubal ler ías 
bden enxpasitado y cercaído eon buemaa â gua-
•d.as, «fue es té Ki.1ua.do «tn Ik's r,.rovi!|ic.1íis de 
Haba.n-.i, Mata.nzas 6 Sienta Guara, 6 lo cam-
bio por una casa on el Cerro que víalo $4000 
completando en su caíto con efectivo la dife-
rencia lie valor. Informarán Salud 60 bajos. 
_!lfi7 ' 4-1!) _ 
S E COMPRAN ixna. caisa que no exceda de 
cn.-.atro mlil •pesoe, ha de estar situado en las 
dos pirimeraa cufludras de Cóvdenas. Oleoifue-
gros, Som-druelos Kevilagig-edo. Estrella, M«-
leja. No se ti-ata eon corredores. San Nicolás 
279 B, de diez k once y de cinco (1 «e:is. 
R E C L l M A C Í O N E T D y C A B l ^ 
Se compran reclamaciones de caballos ocu-
pados por loa alzados á los (¡ue tengan 3'a es-
tablecida sus deinandas en los juzgados Mu-
nicipales, pagándoles bien. Los intereáadns lia 
brnn de presentar la certificación del jui . 10 ce-
lebrado. 
Se gestionan aquellas en que el interesado 
no h a j a podido averiguar donde está el azii-
mal ó el nombre del que se lo quitó. 
Oficinas de L a Mutua. Obrapia 48 de 8 
á 11 y de 2 á o. ".li: 1010 
V E D A D O . — Se alquila la gran ca.*a Qudn 
ta núm. i>T. ca.iviz para extonsa fi«ii!::.T. ••on 
Bada, saleta, S cuartos, 2 j-.afios cuarto de l « « 
ño cocina 2 Inodoros ptooí$ de mu-rinol y ;ri«-i 
seuico. E s inod*rna. L a llave en Qiihnta y A» 
Ijodega, para informes eu Obispo l io , Caini* 
S90 ¿0-18gi 
BE ALQUIL)^ aria batoltacldn cao todas las 
comodidades (1 persoane de r.Kiralldrtd sin n i -
Roe; pl>»o lino precio dos cí-ntenes San Rafael 
tíüm- 61. SI!) 4-^17_ 
i;.V C A S A P A R T I C U L A K se alfiuila una tx» 
iiitu hab:tíic!''pn con vista & la calle il per-I 
s<inaei cte inoritlidad .sin nJños. Sun NicolAa 
mini .JS. S2S 4-1'n 
S E A L Q I ' T I j A N en catorce centenes Ioh a l -
taa ímdapieadA^ntes A gruí la 70. L a l lav« 
en los bajos, tu forman Antma.s 100. 
JB6 4-17 
V K D A D O en B e ñ o s ndm. 20 esóU'lna é ea» 
lie ir> k una cuaslra del tra-nvía, de calle 17, 
Sq í i lqulla en 10. centonfg un oliMle:. Por um 
o.f.o ( n i ) ce-'enes. Affua abunviani le fría y,'. 
• altante. Alto y ventilado. 823 4-17 
S • E A L Q n i L A una casita con Jardín portal, 
fia la. dos cuartos, comedor, patio affina da 
Vento, ducha, dnodoro yeocina. Loina dej Ve 
de», calle 13 y 10 iKÍormarán E l M'rajKSl 
834 4-17__ 
S E A L Q U I L A los altos ípnlmclpul) de I * 
ca ŝa .Angeles 4, en el módico precio d^ .scñí 
centenes, Entrada por el establecimiento. 
838 4-17 
S E A L Q U I L A en 5 centeneí! la casa calle .1 
¡antre 19 y 21, tiene, i cuartee, cocina 6 ¡uo« 
doro, agua por la noche, la llave, en la mi'S-
ma. Informes Galiano 64. L a Elefante. . 
845 i-l7 ^ 
JESlüS -MARIA 96. s é alquiadn una sala cosí 
dos ventana'S illa callo y otra ai ZHguán y. 
un cuarto 1um«ídiato . 8 6 5 4.-10 
S E A L Q U I L A lá planta baja de la bc.rmo-
sa casa calzada de J e s ú s del Monte 41C c a -
ni esíiulTia A Luz, acabada de consirti ír . coin 
sciis cuartos; eala; saleta corrida: comedor; 
bafto; <•• ina; caba/leriz;i: dos lí iodoros: dos 
par.ios: y isc.s de moralco en toima las habita* 
cldnea y ed cemento en los patios. Rn lc^ a l -
tos de la miií*ma casa informan íi''0 1-18 
SAN L A Z A R O 21 so alrfullan los altos en 
él bajo la llave, dan raadn Neptuno 107, im-
pronta 9 0 9 4 - I S 
S E A L Q U I L A N los espléndidos a l t W d e 
Animas fis. esquina il Blanco con todas laa 
«•oinoAidad^s necesarias. Infru-marUn P e ñ a 
Pobre 2 esquina, á Cuba 9 1 - 4-lí( 
SE ALQUILAN' los hermosos altos do Z u -
lucta 20, acabados de fabricar propias para 
oü.-inas 6 para una. famiHa de gusto; infor-
man en los bajos A todas horas. 
_9 25 6-1 S 
SAN R V F A E L 16S. fce alquilo, en la prepeti 
mana -se desocupa esta case y puede ver 
i se átodos horas. Tiene dos ventanas á. la ra» 
' He, f̂ alia. comedor. 3 etiartes cocina; cuarto 
;• . i.año anua inodoro. Su dueflo Sol níl* 
mero 63 úl t imo pifio. 856 4-17 
E N T R O G A D E R O 1 3 
Esquina á Consulado, se compran ob-
jetos de arte de bronce, marliil, porce-
lanas, centros, candeLabros, abanicos, 
jarrones, platos de escudo ó eorona, 
prendas de oro y plata ya sean rotas, 
muebles de caoba autig-uos y toda ciar-
se do antigüedades, 
336 15-8 
A I Q U I L E B E i S 
H A B I T A C I O N E Du-
?nn-
B S T R 3 L L A . 99 .Se •Jquiia esta casa mo-
!••. i. i construcoión con toda c]as«e de come-
did idea. E s muy fresca. L a llave en la mis-
m a. Pueble verse de 9 ü. 11 y de S ó 4. Su 
dueño Virtudes 15 817 i A l 
AGU1AR 68. bajos. Se alquila W deparla-
mejvto en alto y var ías habitaedones para eu-
crdtonloB ú hombres sola. 870 4-t7 
S E A L Q U I L A 
esquina calle 17» Casa amueblada 
J . Vedado. 
795 10-1(> 
SE ALQUILA la bonita casa Lealtad 151, entra 
Reyna y Salud de alto y bajo y con poco tiempo 
de fabricada. Propia para un matrimonio. La lla-
ve en la bodega de Reyna y Lealtad. Informarai» 
en Monle 156. •-.u l í - ia 
BE A L Q U I L A N en raftdico preoio uno* 
altas jfeirlén oonabruíldos con e-spléndidaa 
babdtactonaá y servicios ála. moderna. taH 
forman en los bajos del mimo. Orietilnai 
número 7 A. 751 8-1* , 
C O L E G I O 
E L N I Ñ O D E B E L E N 
2 / Fuseñansa, Estudios Ccr.tercia'rs, 
— Inglés — 
De L« y , 
Director 
su rspa 
Por un sistema ái?léctico, eseiu&ilrii 
Francisco Lareo j Fernández, 
en  e < iosa é higiénica casa Amistad 83, 
ra-
100 plie^cí. 
Libros J>u. tamsño grande eoa cantoneras 
de teln, propios para almac-pues y casas de 
comercio, 
l>c 160 folios 1, 
. ,200 ,, 1,2° 
.. 3 » , M0 
.. 4<.ii> 2. 
,.480 2.20 
640 „ 2.80 
,. 700 ., . r 8, 
'.. S00 „ - ' . . - ' 3,50 
'..840 3^0 
,. 1'iOO ,, 
En esta casa se em neiitra rom nieto «rtido 
y lo :n;ís CCOnórai 
tos de escritorio. 
triioa casa Prado 5i, esquina á C01Í611 . 
_ ] 0 2 ^ J i.20 
BE A L Q U I L A en Prado ^ Í T n juego de bá-
bitaciones, cou sala, dos dormitorios y cuarto 
de vestir; rica y liermosamente amueblados al 
estilo americano. Los muebles son guarnecidos 
con enero repujado. Piano, baño. gaíTy luz 
eléctrica. Apropónito para nn matrimonio sin 
niñ!\s <> para u nsoltero, un médico, ó para 
galuneie dental; iSe alquila ó se vende á un 
precio muy razonable, se dá posesión inmecBa-
tamanta pues la dueña so embar.M pnra los 
Estados Unidos. 80 pueden ver todos ios días 
despn s de las 3 de la tarde. 10:57 T-20 
i3E A L Q U I L A una lu-Tmosw sala con piso 
de m)o«ali.-o- Slrvá* para bulfele iie abog.úlo 
ú otras oftcimis; »1 • r; . draOo 
1*25 4-í:o 
E n Virtudes 96 se alquilan habita-
: ffl : y bajas á personas de mw 
ralidad. 705 8-15 
PARA Materiales de fabricación maderas ó hiwraa 
y otros usos. Se alquila en junto ó late* un Ierre» 
i i' yerma rn el litoral de la Bahía de la Habar». 
Informan Habana 85 Talabartería. 715 t i j 
VEDADO. — r5 alquila la casa Calle 3, letra B. 
Informan en Ancha del Norte 15, altos. 
__'"i9 ; _ 
OI K OÍAS. En el pi-o principal se al^ailan W 
cales p^ra carpetas ó se alnuila un salón de 3 rae* 
tros de largo por 4 de ancho, propio para comisio* 
nista con mutstras. Lss carros pasan por la. puerta, 
Cuba 58. 657 iS-tjB 
y Bli m 
•i» la, <•>>• 
con «gu 
al la<io. 
SE ALQUILAN en la casa de nna corta fa?ni''» 
ralle de la Snlud núm. 47, altos, entre Manriq'/.a 
v Campanario, dos hermosas habitaciones á hom-
bres --oIih y de gusto. No hay más inquilinos, s* 
dnn y se piden referencia» . 6.14 3-t.'; 
M'.)NTrC =. Vuei-a casa para familias estables c«ni 
todo Bcnricto: hay departamentos independientes. 
:.iidad. Monte y Zulueta. 639 S-tjl 
jnfo.in^;á Ledo. Abrji, 





A L Q U t L i 
.. («TI <ii>-; 
I .LISA" Para primero de Febrer» 
vende la oasa calle 11 entre T é I» 
11c sala, t-:a'.ro cuarto.,, cuarto de cria» 
ros, gran corredor y comedor. En la 
a llave. Informan Animas 137, bajos. 
La r 
en C 
il 7 ; 
to Oe < 
du»»ño. 
A L O U T L 
c.onal, los niños comprenden 
porqué de las cosas. 
Alumnos interno*, medio intcrr.us, tercio 
internos t exíern-v. a 
18453 ' £6 20D. 
explican el ¡ ta, de difunti 
Se imprime 
ra Ingenios y Oficina 
arle t i p o g r á t i c 
n pJnm ; uita 
••tas de bflv ". <>. 
am.ts para baile, 
s. t-lonai¡oí . esb 
, todo ki ro«i ei u 
a mavor 1 
S e a l q u i l a n i i n o « a l * - o « 
e n S a n R a f a e l . S o n p r o » 
p í o s p a r a u n a c o r t a f a -
m i l i a . I n f o r m a n r ^ e n c l a 
d e í l o * » z a p a t o s B o y d e n . 
oMu i l E ^ 
BUEN NEGOCIO 
arriar n .- : 1 poderlo atender deóidantenM 
I .'• iorrera, ituaciftfl par 
rjú'-;>dn ... ,lc on lario v dtí otro el* 
í;j calle 
1 la juisina casa 
2i 2\V. 
ü j a k i O D E L A M A R I N A . — E d i c i ó n n i f i ñ a n a . — E n e r o 20 J e 1907. 
Vn i grata noticia: 
- i .raVi-ii k\ \ ictoria y la Jneticia 
marmol de Carrara 
e', -j,, papel muy pronto.. ¡Cosa rara! 
^ . J u s t i c i a b l e pio.lra 
i<i íera ser ea < Uta y no de meara, 
( C ' I1C al soplo ir,;'is ieve 
P".'. ¡¡.p . id pedí r. cambia ó se mueve. 
Y todo cambia a<pií. L a palma en pino, 
rón;ez en Zay;is, Párrajra en Pocuino, 
wyoiro y Audrade en emigrado á sacas, 
- Montalvo en negocios de hipotecas. 
f ¿ c s o la .lusticia, 
(Mga Hostra hvdaa) 
luertas sus os)H>runzas. 
de'lica á bailar a su albedrio 
S Cuba y en Matanzas, 
ganta Clara y en Pinar del l í io , 
' «fluí en la Habana, trastornada y loca 
] al son de Maiián... ó de quieu toca, 
Yn cuanto á la Victoria, yo quisiera 
..'l.pr cual es, que nadie la confunda: 
"Tes de Máximo Gómez, (la primera), 
\ s¡ ,v< .Je Pin" Guerra, ( la segunda). 
t>1ic decirse pronto, que en la Habana , 
antes de un año ó dos, segurameute, 
-Jdremos á victoria, por senmua 
l̂ jjn de haber confusión, entre la gente 
• f quiera hacer Historia 
del presente, y pasado, 
TaT¿ saber después, á que victoria 
¿iude la Victoria que ha llegado. 
Bueno. Grata noticia: 
Ahí están la "Victoria y la Justicia 
«i marmol de C a r i a r a . . . 
Haráu papel muy pronto. ¡Cosa rara ! 
E K G A T O Y E L H O G A R 
Kaíla ine divierte tanto •como i m ga-
to en ira oorral. E l ^spec táeu io €s en-
cantador. Eü gato -es \ \n filósofo dis-
Itinguido, un poeta, xm pensador, u n 
fa-buiiata. Yvve entine los animales. 
Observad mi ipoco mi corral , os rue-
go. E l dogo quie h a velaido toda 'la 
noflhe, daierme todo el d í a -en s u pe-
rrera. E l cerdo igtrnñe en s u ipocilga. 
el oonejo es un ibestia, e l pavo un 
tonto, e l ganso u n imbéc i l . Unos gan-
guean, otros caearpan. Todos charlan 
aTrar, s m escuchair á s ú v e « i n o . L a 
gallina, l a muy comadre, envidia á la 
p i n t a d a , que adoplta. imaneras afecta-
das de extranjero. E l pato, ese puer-
co de ila familia vo lá t i l , se regodea ho-
ariblomcutccn la cbarea. E l gallo, ese 
¡hidalgo, 'hace de b r a v u c ó n , pa^ea y 
varía sus aires de oatpitán y se desvi-
ve en solicitudes, de d e s i n t e r é s y ©n 
galanter ías p a r a con s u serrallo, co-
mo un caíballero árabe. 
lEl gato, el gaito es tá en u n r i n c ó n ; 
en su p ie l ; e-stá abrigado; e s t á solo, 
está bien. Ocupa 'mejor lugar a l sol, 
no dice nad<a. Se ausenta u n a hora 6 
dos, para ir á cazar al huerto; á ca-
zar, no como un perro sino como un 
Üjato; no para ios otros, sino para s í . 
¿Qué queré is? la vida tiene sus necesi-
dades misera'bles, hay que cerner itodos 
los 'días: y por otra parte, un gato de 
corral es un gato honorable y decente 
que deja las .ratones, ¡ p u f f ! para los 
tigres de las-gotearas. 
-Be íha «ilmorzado, pues, discreta-
mente, en la sombra un gorr ión ó un 
jilguero. Regresa: ireccbra su lugar, 
vuelve á echar,se: s i ieña. observa; y 
•siempre y en i todos sus actos muestra 
para con el grosero •círeailo vn se 
ihfiilla, esas '•maneras .-de buena com-
pañía, esa reserva,esa. propiedad en to-
das las cosas, esa •cortesía ligeramente 
lirón i cayese desdé-n indu lgent e,esa bene-
w l e n c í a de garras escondidas, esa su-
perioridad velada, esa res igní ic ión ele-
gante, ese egoísano saíbio, graei'oso y 
socarrón, de un ibom'br'e de ingenio ex-
ti'aviado en una r e u n i ó n de imbéc i l e s 
al gato! 
V . H . 
" m i s e Í l o n M f i s i i i i í T 
E l Banco Nacional de Cuba p a g a r á 
los intereses por el trimestre que ven-
ce el d ía 15 de. E n e r o de 1907, á los 
depositantes del Departamenlo de 
Ahnrros que • presenten sus libretas 
después de esa fecha. 
IOTAS TEATRALES 
Una nueva ópera 
E l año pasado anunc ió el editor Son. 
« g n o un concurso de libretos de ópe-
ía, s eña lando eomo premio al vencedor, 
'la bouita suma de 25.000 l iras. 
Un discreto poeta romano, Fausto 
Salvatori.. ventajosamente conocido 
por un libreto titulado " L a s E u m é n i -
d^s*', al que puso m ú s i c a el maestro 
^uglielmi, «•o enteró del concurso, y 
•inandó á él, sin grandes esperanzas de 
éx i to , otro trabajo. 
No tenía, en efecto, grandes espe-
ranzas , porque sab ía que los concur-
santes pasaban del millar, que entre 
ellos fifruraban los libretistas más co-
fcoeidns de Italia, y que el Jurado con-
taba ser sevoro: uno de los jueces era 
Arriera Bolto, que, dando pruebas de 
admirable resistencia física é intelec-
tual, ihabía querido leer personalmen-
te todos Ins envíos . 
Hace días, d modesto poeta se en-
• centro non la nolieia emoeianante, co-
winmcada por te légrafo desde Milán, 
?P Juc' hfil'Iíi -̂ do avrraeiado por su l i-
Dreto, en tres actos, " L a festa del 
grano," 
0.:V \ e ™ r ^' ' i^glan.nnto ..¡v concurso, 
| s.e hon lr, «o e f r e c i ó á Mascagni y 
^ r a e l eompositor. 
L a T r i b u n a . " de Roma, de donde 
jamos la noticia, aña l >: 
ivt-s¡)0(ío al argumento del melo-
p an1la "I;j.a festa del grano," nada 
tori 0 ';r- !labiendo partido Salva-
^ - para Milán, como.antes digo. V-ct-
fliio'T C0!^í;): ^ l^nn.'sii .) .!<> la duda 
librJ10 f 'mf^("M' alguno, que el 
jnú' " Prfin)Í3.flo na.la tiene de eo-
rá n ^ fJra'ríla español de Guime-
^ rriP: ; ; p v ^ p I mismo t í tu lo . A d e m á s , 
don i 1;"" n 1i'^'':'í'^ sin más. excliii-
ftWi' Cont"lirSo .va que se requería una 
or^ÍQa!i( lad do invenc ión 
I odos los trabajos presentados." 
PUBLICACIONES 
C u b a y A m é r i c a 
Desde hace varios n ú m e r o s viene de-
dicando C u b a y A m é r i c a una de sus 
p á g i n a s á la •caricatura pollítica, inten-
cionada sin ser molesta. 
L a de esta semana se refiere á la E x -
pos i c ión A r t í s t i c a del Ateneo, .lleva la 
ma del Sr . Tobon Mejía-
T a m b i é n la E x p o s i c i ó n de Arte 
F r a n c é s sirve de tema á la Semana, es-
crita p á t é i D r . Fernando Ortíz . 
E l Sr . Leopoldo Caneio dedica nn 
art ícu lo á la -Hacienda, asunto que 
trata, con la gran competencia que tie-
ne en asuntos e c o n ó m i c o s . 
Completan e)¡ texto: 
L a Contabilidad del Estado, por Y . Z . 
iEsicuclas? U n a v e r g ü e n z a na . 
cional. por Leandro G. Alcurta. 
Tasado y Presente, por Roque E . 
Garr igó . 
Hojeando libros. Arpas Amigas, 
Cuentos á L i l a , Ensayos d r a m á t i c o s , 
B ib l iogra f ía , por A d r i á n del Val le . 
E n la sima, por Regino Boti . 
Recuerdos de E s p a ñ a . E l Director 
de Orquesta, por Conde Kost ia . 
L o s globos aereosbáticos , por Ga-
briel l lanotaux. 
E x p o s i c i ó n Art ís t ica-
Medalla, por Ai. Rodríguez-Embi' l . 
Irapos-ible por Fellix I j . Campuzano. 
Nostalgia, novela, por Grac ia Dclcd-
da. 
Teatros, por Fruct idor . -
Cuba y su e v o l u c i ó n colonial. 
Crónica , por Lola . 
Revista de Impresos. 
A L O S V I A G E R O S Q U E 
deseen aprender la fo togra f ía , los po-
nemos al corriente en ocho dias, si 
compran uno de los modernos apara-
tos que vendemos á precios nunca vis-
tos.—Otero y Colominas, S a n R a -
fael n ú m e r o 32. 
Partidos y quinielas que se jugarán 
hoy domingo, 20 de Enero, á la una de 
la tarde, en el frontón " J a i - A l a i " . 
Pr imer partido á 30 tantos entre 
blancos y azules. 
Pr imera quiniela á 6 tantos que se 
j u g a r á á la t e r m i n a c i ó n del primer 
partido. 
Segundo partido á 30 tantos entre 
blancos y azules. 
Segunda quiniela á 6 tantos que se 
j u g a r á á la terminac ión del sepundo 
partido. 
E l e s p e c t á c u l o será amenizado por 
la Banda de la Beneficencia. 
to 
H o y . — L o s teatros. 
L a Compañía de Opera trabajará día 
y noche, siendo la primera func ión con 
/"• Hora, á precios populares. 
E n la noche se cantará Luc ía con la 
señorita Barrientos por protagonista. 
Apenas si quedan localidades. 
E n Payrot funcionará el c inemató-
grafo do la Empresa-Rosas en las dos 
tandas nocturnas de costumbre. 
H a y matince en Albisu. 
E s t á combinada con E l tesoro de la 
hruja. L a pena negra. E l ratón y L a 
casa de socorro. 
Por la noche cuatro tandas en el or-
den siguiente: 
P r i m e r o : LAI pena negra. 
Segundo: L a galHa blanca. 
Tercero: E l rmovir nmarlUo. 
Cuarto: E l ra fon. 
y L a casa dr socorro. 
L a primera tanda, al i<riial que lo-
dos los domingos, dará comienzo á las 
siete y media. 
E n Mar l í . . . ¡ la mar! 
Habrá func ión por la tarde con re-
galo de jugueles para los niños y por 
la noche tres laudas soiisacionales, se-
g ú n rezan los carteles, finalizando cada 
una con exhibiciones eiuematográtieas. 
También en Actualidades habrá dos 
funciones, tarde y noche, tomando par-
le en ambas la bolla coupletista Misa 
Paula y el notable ventr í locuo Martben. 
L a "tanda del vermonth". á las sie-
te, promote oslar animadís ima. 
Y réstanos Alhamhra. 
L a s dos tandas de la noeho. la de 
las ocho y la de las nueve, están rés-
ped ivamente cubiertas con E l ciclón 
y ¡ A doblar d lomo, efe! 
De sport: 
E l nwfch flel Ahnrndarcs y F e en 
Carlos 1ÍL 
E l J a ! Alai . 
Y los partidos de foot - ta í l en 'los te-
rrenos del Máriné, Cerro, entre los pía-
yefs del Vedado Tennis Club y L u i -
versidad. 
Siguen los espectáculos . 
A las dio?: do la mañana, si el tiem-
po lo pennde. realizará el capitán Mar-
tíneai su anunciada ascensión en el glo-
Ibo Tfispanta, saliendo del antiguo so-
l lar de P u b i i l o n e s , en Xeptuno y Mon-
¡serraíe . 
Laa entradas de los días anteriores 
son v ó ^ d a s hoy. 
Precio: un peso. 
Y rn el Afrnro estará abierta la E x -
jposición de Arte F r a n c é s desde la una 
á las seis de la tarde. 
D í a completo. 
E s t r o f a s , — 
L e y .de la vicia fué. . . L a blanda rtsa 
en suspiros y llanto se d i s u e l v e : 
en el seno aromado de la brisa 
germina el huracán, y se revuelve. 
Lleva el Amor en su entrañas puras 
la s i erpe de tes crios venenosa.... 
Tiene la dic ia ráfágaá obscuras, 
y la ñor del pesar, su mariposa. • 
f i o n n c w tuzarte 
L a CoMPAñiA d e F i . o r o d o r a . — E s ya 
un hecho que volverá á nuestro gran 
tea 1ro Nacional la Compañía do Ope-
reta Americana que tan gratos recuer-
dos dejó de su primera visita á la H a -
bana. 
SegOB se sirve comunicarnos su em-
presario Mr. Joba ('. Fi<li-r. desde N e w 
York, la Compañía embarcará en el 
vapor Mcxko el sábado de la entrante 
semana. 
E l debut se efectuará, s c m i ra ni en te 
el 2 de Febrero. 
Vienen casi todas las bellezas del sex-
teto de Florodora, el célebre sexteto, 
tan ruidosamente aplaudido. 
E n el repertorio tiguran varias ope-
retas nuevas en la Habana y que serán 
presentadas con igual lujo que Geisha, 
Florodora, San Toy y L a -apaii l la d< 
plata. i 
U n a temporada deliciosa se nos es-
pera. 
Q u e n o l l o r e I — 
Qué pá l ida va la n i ñ a ! 
Qué pál ida va y qué pena 
la que brota de sus ojos 
en dulce llanto de p e r l a s ! . . . 
Qué quiere la n iña? Nada 
que dársela no se pueda ¡ 
Quiere ella coser á máquina 
en la máquina Se.lccia 
que á peso vende Cornuda, 
semanal, y llora tierna. 
S í , pues que la compren una 
y que no llore la nena! 
A k t k F r a n - c e s . — S e g ú n leemos en 
nuestro popular colega L a Discus ión , 
es muy probalde que la Expos ic ión do 
Arte Francés , á pesar del favor que le 
dispensa el públ ico , se vea obligada á 
cerrarse en el ú l t imo día de este mes 
y no el 9 de Febrero, como se había 
dispuesto. 
L a causa obedece á que. necesi tán-
dose embalar cuidadosamente los cua-
dros que vuelven á Par í s , necesita este 
trabajo mucho tiempo, agregándose , 
a d e m á s , la necesidad do dejar los sa-
lones del Ateneo perfectamente decora-
dos, como en su principio, para la tem-
porada del Carnaval que comienza, co-
mo es sabido, el día 10 de F e b r e r o . 
Quedan, pues, once días para visi-
tar el gran concurso art íst ico. 
A P a l a t i n o . — H o y domingo, ya se 
sabo (pie la calzada dol Cerro será des-
de media tarde hasta las doce, de la 
noche una procesión continua de gen-
te que va á Palatino á divertirse bri-
llantemente. 
Todo el mundo cree con mucha ra-
zón que no cumple un deber social si 
no va á Palatino, porque es el espec-
táculo de moda. 
Habrá fuegos artificiales primorosos 
y música, y grandes juegos de diver-
sión con novedades á granel. 
¡ A Palatino hoy! 
L a s n i ü a s v e n t a n e r a s . — 
L a ventana que al amori 
Dejá is , oh niñas , abierta. 
No es ventana sino puerta 
Por donde sale el candor. 
L a reputación mejor 
Cual humo allí se disuelve 
Y á la sombra que os envuelve 
Y a la luz no tornai'á; 
Porque el candor que se va, 
E s un ángel que no vuelve. 
Galán que el dintel no pasa. 
No tiene n ingún derecho 
P a r a entrar cu vuestro pocho. 
Sin entrar en vuestra casa : 
Y si es verdad (pie lo abrasa 
E l fuego que su alma encierra 
E l mismo se hace la guerra. 
Pues en su propio tesoro 
Del ánge l con alas de or^ 
Hace un ídolo de tierra. 
Ycrdadera adoración 
No debéis nunca esperar; 
De aquel que pone su altar 
A púolica espectación i 
Y es que el mundo con r a z ó n 
Bate aforismo establece: 
" A m o r que cuando anochece 
E n la ventana os adula. 
0 es malo y lo disimula 
O es bueno y no lo parece." . 
No l leva intención m u y sana 
Ni á fe muy pura responde. 
Quieo d"l estrado se esconde 
Y se m n e a i r a en la ventana: 
O b r a n d o así sólo gana 
Dos cosas á mi entender-: 
Si no é a s a , querer 
Lo que intenta despreciar; 
S i no se casa, querer 
E l agua que ha de beber. 
J o s é Jakcson Vcyan 
C a r i d a d . — L ' n montañés residente en 
CtnaracabnUa, nos remite un peso mo-
n e d a americana, con destino al cajista 
(Ja tica. 
A disposi' i ón del cua l so encuentra 
el peso en esta adminis trac ión . 
Agradecemos al donante su atenta 
carta v su buena obra. 
abrió al públb-o en la ( alie de O'Ueilly 
número 29, un m a g n í f i c o bazar de con-
fecciones para señoras, c á b a l l e r o e y ni-
ños (pie hace honor á la l l á b a n a . 
De lo mejor, amplio y elegante que 
hemos visto. Las vidrieras de la calle 
de un gustoexquisito ;la sala baja digna 
de nuestra capital y el sa lón alto de ro-
pa 'le Cabal leros y niños de dimensiones 
espléndidas , ventilado y cómodo pa-
ra las pruebas ó medidas. 
L a casa no deja absolutamente nada 
que desear. Vis í tese y se verá la ver-
dad de nuestro aserto. 
E l corte de toda clase de ropa, de ca-
lle, de visita y etiqueta, está hecho con 
anvjilo á las ú l t imas modas. 
[X) repetimos: esp léndido . 
A d e m á s de esto, el públ ico encontra-
rá cesas nuévjM en esa casa, que antes 
ora imposible hallar en la Habana ó 
tíú • staban al alcance de todos los bolsi-
llo?. 
G r a n casa, de verdiad. 
Programa de las piezas que ejecuta-
rá la Manda Municipal de C t a a ü a b a e o a 
en la retreta de esta noche, de odio 
á diez, cu la Plaza del Recreo: 
Prisonohic Savitol, Dimicls. 
Übertnni Nábueo, Vcrdí. 
MáCDlta Olou. Herber. 
Intermezzo Zenit, Lincoln. 
fantas ía <\c la ópera líionletfo. Ver.li. 
Vais lento AmóUreluté, Bcrger. 
Two Step. TaHkikuidta, Tomás. 
Danzón Marina, J . Jiménez. 
O. M. Tomás 
v Director 
Programa de las piezas que ejecuta-
rá la Banda de Art i l ler ía en la retre-
ta de osta noche, de oeho á diez, en el 
Malecón: 
M:;rch T n o Step Ameriea Triunfante, V. IT. 
Loscv. 
Overtur» <le Lif/hl Cavalrv. Rnppe. , 
The Laxt Good-B.'ie., (Romano), L . Moretti. 
<-!ran selección de la ópera Gioconda, Ton-
cbielli. 
P;i The Swanefi fíirer. \V. H . My.ldlct. 
Tanda fie rabcÉ Lonlaiul. Ilolzínann. 
Danzón Florodora, Havmond u>-\. 
Two btep üalule lo Aimirho. H . i , Lincoln. 
José Horin l mona 
Jffe de la Bamla 
R e t r e t a s . — P r o g r a m a de las piezas 
que ejecutará la Banda Municipal en 
la retreta de esta tarde, de cuatro á 
seis, en el Malecón : 
Paso ddfole Qiiiiá pemrétt, N. X . 
Obertura Pttvlinq, Bartle. 
Srrrnaln de los Ai\;iehs, llrnga. 
onñf'n del Hogar, ̂ oszBkowsky. 
Vals Aleares cámara,las, BoIIsí,e(lt 
Two Stop, Hianatlio, Moret. 
Ciuanabacoa, i loc iü l'J do !'.in7 
E l Dinctor, 
D. López 
L a n o t a f i n a l . — 
dnanito, que es un niño que tira pa-
ra sabio, cada vez que en sus lecturas 
encuentra una palabreja difícultosa, 
p r e g u n t a su signUteado. 
— ¿ Q u é es un bigamo, m a m á ? — p r e -
gunta el angelito. 
— E l hombre que se casa dos veces.— 
responde ella. 
E l papá rect iiieando: 
—No. hijo mío. el hombre f|ue se ca-
sa dos veces no es un bigamo: es un im-
bécil. 
Santos Epifanio. Meinardo y Viv ia -
no, confesores; Publio, Fructuoso y 
Patroelo, m á r t i r e s ; Santa Inés , vir-
gen y mártir. 
Fiestas el L ú n e s y Martes 
Misas Solemnes.—En la Catedral y 
d e m á s iglesias las de costumbre. 
Corte de María .—Día 20.—Corres-
pondo v¡>tar á Xuesira Señora de 
Lourdes, en la Merced. E i día 21 á 
Nucslra Señora de Guadalupe, en su 
iglesia. 
Y O F U W i O 
E L 7 Ü R C 0 
E n P r a d o 2 8 
Se necesita una criada. 
1000 4-20 
KXCELíENTB r o r i N K R A penfcmMifcu- d» 
| m b c o I o - m c v ó i i para, casa de comercio A f a -
1 Ti;-;i-a. 'i quien la garanlice Plaza -iel 
: Polvorín , ratona cuarto núm 11 943 4-19 
DOS PÍS!tTN$tUl<ARISS desea eolor-arse una 
de iXKiin^va y fct otra de «-T^Hda ríe man". Sa-
hen eumplir «-on su obl igac ión y lieiien 
quteti reMpnd*. 4MK ellos, informan Aguila 
116 Ai IMU 4-19 
sus. á )• 
i Jueves iviar-
i>a í-oilen'ne ft. 
i 
1007 4-10 
m i m nm 
F I E S T A B e I N I R Q J E S U S ? E P R A G A I -
1'f;i 13: Al ano hecer S;i.l\e «solemm». 
I »o:j::Tigo 20: V ienta <lekl l»uieísimo Nombre 
de J e s ú s . 
A ¡as 7 y moct-ta: m de • 'ormut»i6n Gene-
ral en la que se «tniarAa preciosos Motetes 
por el d 
da or 
:mo. ; 
D E S K A r O L ^ K ' A n ^ E una joven peninsu 
lar de criada ue mano ó ¡naneiadora: es c a -
| .-iñrv.̂ a ••"!: lia niños y sab^ cumplir con su 
oliWgaoidn. Tiene referencais. Informan Glo 
r ia 125 944 4^13 
T ' E S E A COLOí'ARHK una peninsular par» 
ro!»-.r y limpieza en rasa pa-rtiouhar. tiene 
rjief-n la rei-omiendo en Industria 129, altos. 
, _ 9 4 ó 4-19 
SE SO!.¡•"•TA una criada para ayudar X 
I Km quehaceres de una c j i s h y ontie.nda algo 
M c o c í m ; es para tina < orta familia sueldo 
* iUaí 64. 
4-20 
uoí< centenes y 
949 .ifHlp 
A Jas 8 y nu-niia: Mis 
Quesin. Asísfl-.-'i do < a; 
Rvdmo. S r . i «alegado d 
el .R. P . Floronoto, C. 1 
ííh. d^l Xiüo de Praga 
P . R-kardo. C. 1*- á oí 
J O V E N P E N I N S U L A IJ desea colocar-
i s*» de oriiida de mano. Sahe cxmpHr von su 
! ohlis<Rr-:*?i y tiene qiiren la r^ooniiende. fn-
j f irman g g r o K a l i l . 970 4 -19 
E N E I N E A 94. Ve»dado solwi'tan una criada 
¡ de manos color que sepa servir Ja mesa y 
l se^ muy i c a d l ha de traer r e n m - n d a c i ó n . 
| pa.ra ¡a. Habana. Sueldo 2 oentenes y ro-
¡ pw. liniipia: si sabe coser bien «e le aunienlai 
! rá el sueldo. 971 4-19 
ido M. Piu-Hor y 
•r'dc.T*» de la San-
An <iel masníMco 
idía Proceaidn y DE 
Los BOTONAZQS P E G A L A N T E . — C i n c o 
^ol})C.s lo dio Galante á Fonts. y los cin-
<:o fueron pagados por Fonts con ochb 
hotona/.os en 1h tt tilla. 
Como Galante os cliampion de italia-
no y Fonts es chanipiou de Cuba. Cnba 
está de enhorabuena, pero no por com-
pleto. 
Por completo de culiorabuona osla-
rá Cuba cuando todas sus mujeres ten-
gan en su bogar una maquina dé coser 
Selrrta tic las que Alvares, Cernuda y 
Ca venden por un peso semanal y sin 
fiador en Obispo 123. 
Entonces serán bis cubanas galantes 
v beberán en buenas fonts!! 
E x p o s i c i ó n de Arte Francés . 
E n el Ateneo de la Habana. 
Abierta de 1 á 6 de la tarde. 
Entrada personal: 40 centavos. 
L o s domingos, 20 centavos. 
Los r e s í m e n e s pa.?an. lo? perfume!» fiue-
dfl.n: oasaa cine tiícnen y a SO a ñ o s de ex' -o n-
tfM cr ic,., r .ri- ini .ATN. vvn mi pcrtuincs 
orewdea lnico uru* veinte finoa, como el .11-
K Y 6 la l M P E Tí IA E K RÜSSfí goaiaT alem.-
ore le la misma voíra. E« que io bueno ea 
'v nrtrt bu «no. v qUo loa sectertoe do faon -
,-!frf&n d<e G O E K L A J N [MusarAn tle genora-
cirtu en g-eneraci^n f>i|n perder nada de su 
primitiva perieci.-l6n. 
D 
E l martes 23 del corriente 
primer aniversario del falle 
cimiento de la Srita. 
Fes ü i o 
se C f l e b r a r a n honras f ú n e -
bres en l a Iglesia de San F e 
l ipe , í l a s ocho y media de 
la maflaua 
Sus padres agradece-
rán á las personas de su 
amistad les acompañen 
en ese oiadoso acto 
l l á b a n a Enero i'O efe IWt 
103J ml-20 tl-21 
i C I T A nn dependiente 6 ayadanto 
•prílritino. Martí 10. Uegla. 
4 ^ » 
LI A. ( T K A N A desea colocarse d« 
n>«.iriinonio p:n bijos. informaran 
Hflkbana núm . _17 2. 4-19 
COLjOCARSK un joven de 26 años 
rm dependiente de fonda ó ca fé 6 
í:^. «̂i<b« 1er- y escrtWr; en l a 




\ en cpie desea 
ofi, ¡a'a de mi 
rcr y tiene qul 
113 informaríi 
ién llepados d ta. 
S E S O L I C I T A 
Para uh:<. casa, pequeña jr muy corla familia 
i criado dÉ mano Qt color, fino, trabajador 
fornini. qóe sopa serrir bien la mesa. Ha 
• traer rt íevcmias de las c?has en ̂ xi* ha ^er-
do, SÍ ü'» qu" no se presente. Sueldo tres ceB-
nes. C»]zadá del .\fonte núm. 112. 
9'7 S-13 
PARMAGIAj— solicita nn dependi^.t» 
i l̂ t f¡ir,niacÍH del Jido, D, Amndor, Lampa-
lla 71. 073 4-19 
M e c á n i c o 
fan ©ntemiidos en trabajos de l0«« 
•i -ígrVnée ni Jffe drl Taller do 
enaga. MI 4-20 
ITSA 30VES penlnoulra des^a cotooanM 
de -lia de nia.no <H manf jad'ira . Ba - a r i -
ftrvví con los -iifi'>s y^nb" ciimpllr con sn 
deber, i itom tnaften la rocorr*iende. in£otrm<*n 
Morro ; l . y ío i • in 
S E SOIitCITÁ una erlaíia de" míanos uno 
í»epa c impl ir con «ii oV>"risraic¡̂ n. que sepa c.o-
•jer A amc i y á m&quimi «s para la Víbora. 
«•5ueMo 3 centenes y ropa lianraa; 1a.mbién 
•ira cor'.ncra v una hivawidrea "-lo pura l a 
mliyinita casa. Informarán Sa.lud S3 ailtos. 
n.HS •-11 
CXA . lOVIlX : 
i de crtaxla i c nMkii< 
i. dora de «'i debléi 
miende. luform-es 
tatnsuter d é s e * coloca i se 
; 6 nvanejaAora: es cumpl í 
y tienen quien la reK-o-
/¿anja 107. 961 »-10 
' "A C O L O C A R S E un buen cocinero y 
rcu< ste.ro peninsitúar que cocina á .Ja. france-
M, cfdona y española, en cams partí ularea 
j mi ir.fla '-¡ ¡«e d" er.tablecimneitos; t ion» 
buenas referencias InfomncurAji ">n el r ^ f é 
«'entro AlerrAn. Vidriei-a de Tabacos. 
3«2 4-19 
.SE S O L I C I T A tJK C R I A D O y una oi^tla d é 
manos qur tiralga-n refevre.nnta.s, blancos 6 
.¡•^ . olor. San Eftzaro núm <>•">• 1-19 
U.VA C U I A . v n E R A pent-rtsular a c ü m a t a ^ ; 
en eJ país con ̂ i.bundantc leche, de 4 mesea 
«le parMa. desea colocar-^c. ^abe cOfOir. l n « 
formen SoJ SS. 8!»!) 4-18 
U , Rus Royala 
99 f-ArUS 
SBC* ( ü W s P e r s o i i 
G a t o É s ü o l IB l a Mm 
S E C R E T A R I A 
E n cumplimiento «le lo que se preceptúa en 
el artículo l<i del Roglamcnto \ ¡gente de esta 
Sociedad, y de orden del Sr. Presidente del 
mismo, se cita á -iruta Genoral Ordinaria, pa-
ra ol diÉ 37 del corriente mes, á la una Cl 
punto de la tarde, con objeto dó dfjlr cuenta de 
los trabajos realizados por la .Imita Directiv;., 
din-ante el año que ti' iba «le tonninar. 
Habana 17 de Enero úc Ií>07. 
E l Secretario 
José M. Garrido 
C R O N I C A E I S . i m S Á 
|7,500 so boimua ce 
flnru rlc "1 cibaMer! 
íal le icrr.Mio: con 
corrien.te todo e.l aftc 









'A una buena, criada de mano 
Ina.r: pana corUi familia, que 
r y duorma en la uava. Sueldo 
y ni.pa limpia Cerro d« 
W . 98 <! «-20 
A 
nwni. 
ré» . 102;» 
,B V C B H 
9 (Jf \ ; 
n en la ci 






i t i p h c.ri.adH de ma.no 
. :; cantone'! y tofaé 
•un a*iteh;t.i-hr> i]? do-
•c.>--oc y rc.T-n lili--.}.; i. 
-squina 9esunda L . 
1-20 
SK S O L I C I T A üOW ortá 1: 'le nvino.s, sin 
;pi 't cr ••i<"h>s. Siie-iido das oantcnaa jr ropa 
s ENteCEíarrA i 
Imhu. - . :->• cía buiec 
UhnpAa; i'ii>'-.iso Lar 
t é ft 1 1 ÚfiKX» : M.r l 
Trm : ir B , Laguci 
A. Cónddba. 
•\ . lOVHX Pi:NTINS('LA F; d •>••••»•! colocar-
maaiejadora. Bs carifiosn cen los nifto.* 
ic oiwnplir con juii obMsÁo'An. Tiene 
i la recomiande. Informan Vives 170. 
l i s 
S E S O L I C I T A una criada, formal blarnca 6 
de coolr. Pnern sueldo. Sian Mariano esquina 
A |a Calzada ák J e a ú a d a l Mo'nte. v íbora , w -
ne Gloria. Se Abona el tranvía. S94 4-18 
r>Eí?EA CCMbDCAJUB un biu^n < ociTi<«ro re-, 
•póstero, cocina á la framoesa. española y 
orWle. Para catoblecinntento fl casa partlcu-
iü'V. Informaran l^amparill.i y Afruiar Café 
E l B3t: •• 8f2 4-18 
D B S E A (.'OLO(7ARisB una sellora penlnwu-
lar ; : i teiUKra s m I * f< maneja*- un nifto; y a 
eflifi aCdStUtbbrada al servicio y tlee.n buenos 
inlormea. Informan Calle de i>ux núm fis. 
K91 4-lS 
criada, de i 
ción y tie 
fina José 7 
885 
colocara* de 





i*ada de mano 
para una cort 
rnra e nía col 
•v e x l n á i refe-
Penlco i 
n ú m 2 5 
z r : ~ — , — sueldo %}• 
N.-ir' .-.-: • M-.-rn,. :. y de ¡ D&SBA 
uedeu Türi-ovsc ú OláVka | i«r de en 
',-.() j dad. Sn.be 
" " . , ; — 7— • q'uiien res 
e - nuin. .2 so traceafta | di» 132 A. 
1; te sepa li'on . s i i f oblipa- \ — -
f-i •teí!:':i y sea na 4̂ >dt.uoad U N . * 
uatáp 4 i-on!fn«rt: ha de 




. I C I T A urna hr 
•me isopa c.ump 
fcrmai M 
UNA n ; 
seí; de par 
hombre que pea repar-
f£a recomendaicidn. 
idurtría 119. 924 4-1* 
m'AKSFI una Jo\ en p^'iinsu-
•• ruanos, «n casa de nuireji-
llr con su oollKaeión. Tiena 
por eW 1 fnlorman Coic-or-
P E N I N S U L A R de^ea <;oIoca.r-
maino. Sabe i-.umpllr con .̂ u. 
"Tic quien la sp'.ramtice. In-
fi, Regla. 92^ 4-18 
iKlíA peninsjlar de, sieie mo 
on buena y abundante •leche, 
h lache antera, Ti^nf quien 
f< ¡-inan Cuba 12.> y Misión 85 
4-18 
D I A 20 1)K K N K K o 
E s t e mes está c o i i s a g r á c i o al N i ñ o 
Jesús . 
E l C ircu lar es tá en S a n U C idra. 
Lii M-maiia próx ima e s t a r á expueSi 
ta S ü Divina Majcst í id r a el Espír i tu 
¡Santo. 
\-V, [h i iée Xomln-p de J e s ú s . Santos 
l'.Hi. án, papa, y S e b a s t i á n , m á r t i i v s : 
.Mauro y Eutinio, confesor; santa 
E o s t i q n i á , yirgt n, 
Celebra hoy la iglesia la fiesta de' 
Dulce Xornbrc do J e s ú s . Xomhrc iÍ!v:-
no. que sólo Dios pudo imponer al 
Salvador del mundo. Xidiibre vene-
jfttble qne hace doblar las rodillas y 
hiiniillar.se á toda la prande/a de la 
tierra. Nombre sacrosanlo (|ii(» ox-
t r e m é c a al intierno. Nombre omnipo-
ípnic en cuya viitud se lian obra.lo 
los mayo res y muy anté iKicos mi la-
pros. Nonibr.- sahitíf i roj de quien re-
ciben, por decirlo a^í. toda su etica'-ia 
los «Sacramentos de l a nueva L . y . 
Nombre que todo lo puede con Dios, 
pues solo por su respeto oye beni<rno 
y despacha benéfico nuestras oracio-
nes. 
iNombre glorioso, é o n d ú c i c t ó por el 
celo de los A p ó s t o l e s á todos los rei-
nos de l a tierra. Nombre aucrns'to, 
por cuya confes ión los S'anto'; márt i -
res se gloriaron y se complacieron en 
sufrir les m á s cruelrs tonmentos. 
Nombre que inspira a legr ía y cí»n-
lianza ; porque al mismo paso que es 
un soberano remedio para tóákfi las 
calamidades de esta vid;;, es también 
una hermosa . prenda dt« la felicidad 
e+emn. Nombre en fin, incompara-
ble, pues no hay otro debajo del cielo, 








Obolo*1 '•v:' 4-J¿I) 
d e T a m p i c o - M é x i c o 
Un premio de ••incurrir.1 pBMM wrít. pagniio 
á l;i primem períona <]oe roe h;)gí hal!.-,r 
dicho reñor, ó la? pnfebaa legales do su 
l u i s Bordé ea de .11 años ¿te criad, alto, 
blaiico, pe|o y hiuide eaataño claro. 
s.. embarró <lc Tamr.i •. pam la Habana 
cl primero de Febrero I*••:•!•. 
8é lé DeeSsita f>ara asuntos de familia Fran-
é í iM CK1, caite liahana SO. L a Habana. 
8& DSSRA COLOCAR una joven de color 
d* cTMMa de mano ó de ma.nejartora. Bí muy 
formal. fc'Bbc coser ailgo Estre l la 75. 
1-1S 
D B S E a C O l ^ C A K P E un 
de orludo di- ncino^ 6 tíai 
r<»<->c.nieníl«c.''>ii"s <ic etu 
hajaAo. Infornmn lya Crlo-M 
>ven peninsui^.r 
•ero dn btaenaa 
i donrie ii.i Li-h-
Sol 1! enquiña 
4-1S 
ni i lia 
b 11 ro. 
DK 
\ 8RA, PENINSUIjAIt de.s«»a colocarea 
dnera. «i.be cumplir con tu ^Mi^acidn; 
yíMíte formal; tr^n^ buen»* recomen-
ics y no tiene inconveniente en báoaf 
inha ! ' la « apa si es una corta fa» 
Mata do ¡¡i Alnicndra. esquina A Ar^m 
!>1T ' 
A BUSN A < ' 
colocunM b é caaá 1 
lo. Sal... cumplí*1 i 
quien la garantice, 
rnr. 
_ 4 - l 8 
r i N K R A partlaulac rie-?<»a 
articuilar establc imien 
m su obMftrtción y ti»»n» 
Informarán Aguaea.to 50 
4-18 
'LATI se dcsei oOtaMW d» 
fio quo camina «V^acompat 
T4*n<- íiuien 'la « a -
• 19 
L*KA JOVEjS mndriléiVa que lleva unofl 
T A L O K A E I O S P A E A L A V A D O 
de ropa. par.i fa.niilias. c a i > a : : t o s v 
t renes Jo l a v a u o . L A P I I O P A C A N D A . 
Ncptuii í) 107, entre Campanaria v Per-
a B w r a n e U i . _1)10 26-19E 
$100 á la S E M A Í f A puede ffau.-.r— lTna 
crandísimH oporlunidail nunca ofrecida en Cu-
ba para hacer dinero pronto. S • au . te $200 
de capital necesita, Absolutamente nm vo, Ar-
6 en Jc«iis del Monte a 
pea. decent": honra-
M ma ohli^n«-i6n, refe-
Monte, Aluugoo núm .i7 
t-lS 
pattinattlaT de tr*»^ me-
lí-na j abnn<ianta l^.die 
ch* entera. Ttana quien 
9 Seta l^áira.ro 255. s r s -
? l l 8 _ 
criada de monos blanca 
|»ra y li«»nrüv:« y qi.a 
4-1S 
BAUBBROfi D E L CAMPO vhi buen opera-
rio, .-••idi.-.lt» • olooac^ón, escribir ^ondioiones 
á P. irV - io. V .: -r s nfim. !». í».-.7 4-20 
líenlo dt 
monoa de $10'i 
ccrio. No ncci 
fliatameote á 
Habauskf f 
< : R l A J ) 0 . -
14 A 1S años 
46. squlnea á. 
12 de almañ; 
Cea 8C¿ 
Irá liseer no 
servierfo, «n l^oobar 
í̂ T.j. 4-19 
á. 7 de la tarde. Ijuii 
4-13 
'•Itaoha penln 
< '"jadora ea 
-i Miguel 177 
4-1S 
denendient* para enva-
í, ci gue no 
quie r o se 
iido. Monto 
3 - l ¿ 
'"ARFE un ronifiero <iue ce-
y -i la p^pañoia. Can '-sí.':a 
d" [nformarán en la « alie 
Í2> 4-lS 
S E N E C E S I T A una mnihaelM joven para 
criada de alñnaa, «.•«> prefiere uiia que no na-
y a estado ért otras coloi^aclonaa 6 qû e tea 
rec ién Ue.gada. t̂ e da buen sueldo y es para 
corta familia. Zuiucta 1S 4-1* 
l í l A K i O DJS L A M A K 1 N A . — E d i c i ó n d e Ta m a ñ a w a . — E i r e r o 2 0 de 1Í107, 
fm: U T E E A E I á S 
N O C H E D E L U X A . 
Envut- i ta entre las nubes que de su luz rc -
Icama 
como una flor celeste .la luna a p a r e c i ó , 
.y en medio los espacios la c la r idad derraroa 
c repúecmlo de un beso que •dl-sol la c o n c e d i ó . 
J A I boche veda en torno de .la ciudad dormida 
Sleüand » su s i lencio de .intensa placidez, 
y bro tan do .".as llores, donde Ja br isa anida, 
cairtafois y perfumes y oreos A, la vea. 
Cua l üáprinvLs sainadas vertidas a r ocaso 
de un sol que entre arreboles su gloria se-
I p u l t ó 
tMtkan ¡las ostrollas con el a f á n acaso 
de Jmmicfirpe en el a bsmo <l|e Jluz que Jas verr-
I t i ó . . . 
De un iago nü^-invoso úas aguas cristaiLinas 
los besos do la lumt reón>eá con placer, 
y flguramdo oísnéá de ulbura.s peregrinas 
deedíceainsc las mu lies y espáTceníre doquie r . 
¡Ay de c-stn r.ocho '..ermosa en el regar-» 
¡ r n i b r í o 
buscando an^io--amonte oonsuelo k ¡su dolor , 
¡ou&a tas será.» kis almas que l l o r a r á n de 
| luts t ío 
;cué>n!ta3 serán las almas que sent irán amor! 
T cuantos v-eĉ es \iiondo Jos ojos aV>r;i«idos 
3a luna entre lais aubes asi lo busca/rá, 
j oijft.ntas en sus haces de rayos «ña t eados 
•riis l ág i r imas de iperut la .luna v e r . t e r á . . . 
Sus . lági i imas. que cubfron el fondo de las 
I a !ma.s 
como «1 roc ío cuhre las hoja.s de l a flor. 
y que s e r á n en « I w ü s el ^ - : las ca-lmas 
Qae Ii lenarán aus rayoB de e n s u e ñ o y de 
r [ c a l o r . . . 
Onuxamdo xaudia.menle los azulados cielos 
á voces ¡os ar»1ieio.s «1 osito subirán. 
y á ve.-es, si on el aistro se encuentran loa 
[anhelos, 
recordarám íltfs a lmas y se isonfreirá.n.. . 
Y de las poobes ib^llas en el regazo u m b r í o 
íae, alma.s de Ic-s rayos oamin>aráin em pos, 
y ai habiam ec-n i-a. luna ¿ q u é se di.rá;n. r>:os 
[nnfe? 
Q u é h a b l ó , lo 
I sa be D i o s . . . 
Yo he hablado con la tuna. 
UNA SHA. iieniinsalar desea colocarse de 
criada de mano; Imfiormes Tendente Rey 49. 
90?. 4-18 
UNA B U K N A C O C I N E R A de^ea colocarse 
en casa de corta familia, títtbe camplir con 
¡BU ob l igac ión v tiene quien l a garaaiiáce. Ln-
formam AguaoaAe 20. »26 !—! 4̂218 
SK SOLICITA una criada blanca para servir á 
dos señoras .ha de saber coser en la maquina y una 
chiquita de 12 á 14 años, para ayudar á los ijuehacc-
res de unas habitacioiiLS San Nicolás 20 entrada 
por Uagunas altes de Ja bodega. 776 4-20 
D E S E A ccloc rse un .peninsular de portare 
6 paira Jampieza de iKscnlito.rio ó criado de 
snan.vs. Tiene buenais recomendaciones y 
qiUen garantice su conducta. 1 nforma.ríun en 
íi'eptuno 55, por Aguila, Tintorería, 
869 4-17 
SIO SOLICITA una buena cocinera para 
corta, familia. Callo A, núm. ]4. Vedado. 
84S 4-17 
U X A C R I A N D E R A J O V E N peninsuhur de 
dos meses de parida, con buena y abundante 
leche, de<sea colocarse á leche entera, tiene 
quien La gcbronticé. Informes Teniente Rey 
Pfl-tW; 4>,. 860 ' 4-17 
CRIADA ]>B MANO se solicita una en San 
Kafael l i yineddo Aatifrns. casa d'-' J . Vol lés . 
Bueldo 2 centenes y ropa limpia. ti59 4-17 
S * Dí-SEAN coloca.!- dos s e ñ o r a s peninsu-
lares dé c.rUi.iuler.as. de tres meses do p a r l -
das. Tienen buena leche y con bastante abun 
!l«<rHiia. Tienen sus niños, se pueden ver. I n -
tformiin una Murro núm. "> A. y otra en el 
Ti (10 misma caiUe N5S 4-17 
( M I I A D A de rinanos se «ol ic i ta una penln-
Bular, con referenuias en Sol número fio. pi-
b o scgnmlo. S57 4-1 < 
SIO S O L K U T A una cocinera de mediana 
edad par corta, familia, que duerma en la 
coIoo-aciiOn. l ina núm. l._allos 855 4-17 
<" RIA DA D 3 . MANO. Be sojáodta q u e s e a 
blaticp y con br.ciias referencias. abonAndole 
buen sueldo. BelascoSin núm. 1:5, entre Vír-
tudee y A n í m a a . 854 4-17 
SÓUCITA una criada de mano que se-
ba su ob!;ga<-ión ytenga buenas referencias. 
He dan dos con tenes Cale 16 núm. 19 esqui-
na 1. V-edajdo. S3il_ 4-17 
A G E N C I A D £ C R I A D O S y t r a t é , 
j a d o r e s , ú n i c a ' L a P r i m e r a de A g n i a r ' 
O ' R e U l y n ú m . 13. T e l é f o n o 450, de J . 
A l o n s o y V i l l a v e r d e . 851 8-17 
l 'NA SRA. PK-nINSCEAR desea colocarse 
de cadaiieira. Infarmiarán Morro núm. 12. 
_ 832 1-17 
SiE (SOLICITA una criuda que le gusten 
lus n|no¥. Sueldo dos centenes yropa limpia. 
fabr ica de Hogw*, Uevilagigedo frente a.l 
mar. S21 4-17 
SE SOLICITA para ,Salud 60. altos, una 
rr.-iada de míanos que ®ea blartica. aseajfla y 
tua|y t rabajadora no so quiere reo ién l lega-
rla, y qinc tenga, quien la recomiende. Sueldo 
| l J_y_ropa .Himpla. S30 i - 1 7 _ 
SE SOLICITA para San Migue l 158 a.ltos, 
bna Iniena criada de manos se desea blanca 
tine lleve a l g ú n tiempo en el p a í s y tenga 
fiulen l a recomiende: ti+me que «er t rabaja-
l o r á y muy aseada. Sueldo ?12 y ropa l impia . 
__8ni 4-ÍT__ 
x\j SOLICITA una buena cocinera que 
i 'aerma en l a co locac ión , p^.ra cor ta f a m i -
lia Vedado L í n e a n ú m . I I .entre G y TI. 
821 | .4lL7__ 
L'NA BUP:NA COCINERA peninsular desea 
tolocarse en casa partdc^la,r 6 e s t a b l e c í m e i n -
to. Sabe <-umpLi.r con su o b l i g a c i ó n y tiene 
lilien l a gara.nticc. I n f o r m a n ^ ' r i s t ina 70. 
¿JR18 4-17 
SE 1>ESEA una criada de meditama edad 
| ue scipa. servir yuma muchachita de 9 á 10 
¿ños para acompafiair una señora.; se le v i s -
te y fe irt ca4sa 6 se le dta un c^r to sueldo 
r í e p t u n o y Sa.n Nicolás , altos de la sombre-
tta. de 1<I 6 2. 820 4 - n 
SE SOLICITA una n i ñ e r a büe-nca 6 de co-
l.;i que ê.pw r<'ixisar muy bien y con bue 
hfis recomendaciones. Sueldo :! luises, Com-
^ostela 141. altos*. 8i:¡ 4^17 
S nSOLK- iTA una criiMia do manos en 
Jlonle 102. SueCdo dos centones y ropa l i m -
fwa. 8<2 4 -17 
DOS JOVENES PENINSUL. \RES desean 
tolocarse una de rmimojadora ó c r i ada de 
ha no yla <dru solo de manejadora, sabiendo 
l " - ' ; eh m á q u i n a , informes Monte 157. 
. 841 4-17 
DES KA COLOCARSE una cocinera pen in -
luía.v en <-,isa e comeircio ó par t icu lar . Sabe 
l u m p l i r <-on su obligwcjón y t iene buenas rc-
tenepclas. I n f o r m a n tu Villegas 110. 
7:2 • 4-17 
SB S O L I - T I A u.na cu lada que efitienda a l -
to de cocino, en Romaza IS, bajos. 
S10 4-17 
Y O 
C U R O 
Curarías no significa en ^ste caso dcííner-
I?.' temporalmeQte para que luego vuelvan. 
L a C U R A C I O N e s R A D I C A L . 
Hf. dedicado todr. !a vidi al estudio de la 
E p i l e p s i a , Q o n v u i s l o n s s i 
G o f a C o r a ! . 
Garantizo que mi Renadío curará los 
cssos m á s severos. 
El que otros hayan fracasado r" razSn para ru-
tar curarse ahora. Se ensi^.í GRATIS 6 quiê  ie 
pida UN FRASCO de ir.i KtMKDIO INFALIBLE 
y un tratad > í̂ obre Epucpsia y lodo ios padedmisotoí 
«etviosos. Nada cuesta probar, y la CWtacMa es seguía. 
D R . MANUEL JOHNSON, 
Obispo 53, Hr.fcana, Cuba, 
E^ ral único .-ijente. Sírvase dirigirse í él para prueba 
gratis, Tiataü'j y frascos grandes. 
D r . H - G . K O O T . 
LmbertUcric: .• gb Fine Str.'ct, - - Nuera JTork. 
mirn mam. 
Cualquier lectnr de te periódico que euvfc r.i; nim. 
bre coniplf.o y dirección corricta îentc diríc.'da al 
D R . M A N U E L J O H N S O N . 
) Obispo M y 55, > 
\ p a r t a d o 7 S O , - - HABANA,., 
ífaViápor c o t t í o . franco c'r porte, «n Tr.-itndn s -̂rt 
U curi ae !a Eüikosia Auaues, y un irasco de pru^ 
V GRATIS. 
C O C H E R O cbvea roloc«,rse uno peninsula-
muy prictico «¡n el olicio. Informan CastiMo 
núm. 13. SC'J 4-17 
UNA t&RA. R E S P E T A B L E necesita una | 
rv iada fina para ,su «erv ie io . Tiene que saber 
coser y tener nuiein l a recomiende H o t e l Ro-
ma. Apartameanto n ú m . 2. 837 4-17 
SE SOLICITA una cr iada de roano de me-
diana edad .para el servicio dio t in maLtrtmo-
nio s in n i ñ o s qu(e sopa c u m p l i r con su o b l i -
Koción. Sueldo $12.72 oro v ropa lim^pra, CU-
l le J, n ú m . 6 Vedad o. jS 36 4-17 
U N B U E X COCINERO peninsular desea co 
locarse en cas partioullar 6 establecimiento. 
In f o r m a r á n «n la Fonda l a I i r i m e r a de La. 
Machina. V i d r i e r a de c igar ros ; tiene buenas 
referencias y quien responda por ¿L 
835 4-17 
OSK H O M B R E de 40 a ñ o s se ofrece de co-
brador, de mozo de a l m a c é n , de sereno, de 
• encardado, de aualquaer trabajo. Xo tiene 
Inconveniente en i r fuera. G a r a n t í a l a que 
se quierrt, Saflud 64, F ' ibr ica . 853 4-17 
E N V I L L E G A S 6, ;iUos Se so l ic i ta una 
buena cr iada que sepa su o b ü ü a c i ó n . 
882 4-17 
T í e ^ J . M A R T E L 
C O N S T R U C T O R de C A R R U A J E S 
calle I N D U S T R I A . 19—Habana 
Se hace toda clase de canuaj es por 
el C l t imu modeio de P a r í s . 
U N A C R I A N D E R A sana, robusta .de 3 me-
séis de parida, desea colocarse á leche ente-
.ra. No tione ni marido n i n iño en e l pa í s . 
Tiene quien 1« garantice. I n f o r m a r á n A g u i -
la, esqu'na á Glor ia .altos del café . 
8S1 4-17 
UNA JOVEN P E N I N S U L A R desoa colocar-
se de manejadora ú cr iada de mano j joar una 
co r t a linvpieza. Sabe oootac á mano y á, m á -
quina y tiene qul^n l a recomiende. I n fo rman 
Neptuuo 207. S76 IrJLZ 
E N SAN M I G U E L 119 altos, se so l ic i ta una 
buena cr iada do mano, para l impieza de ha-
l i í toc iones , l a costura y sepa vest i r , sea a « ; a 
da y e s t é acostumbrada á, ese servicio. ISuel-
do trea centenes 3riopa Limpia. S77 4-17 
SE SOLICITA una joven en Consulado 3 (2. 
para manejar un n i ñ o . Se exigen referencias 
de las casas donde haya estado. 879 4-17 
FOTOGiRAPO. — Se so l i c i t a uno que se!>.i 
retocar y de buenas referencias, para todas 
las a/tenciones de una g a l e r í a . Edr igi rse á. 
vi FVimánedez. Jo-sé M a r t i 90. Pi.nar del Río . 
C177 4-17 
S E S O L I C I T A N buenas costureras para ro -
pa de niflos y n i ñ a s es» l a casa de Alfonso 
P*.r*. Obispo' H6. Si no eaOiin coser bien 
es Itiút.'M se presen ten. t a m b i é n se admitan 
aj>r«-ivdizas adclantadus^ C175 4^17 
G R A N NEGOCIO pa.ra u n comerciante que 
entienda de S a s t r e r í a y C a m i s e r í a y anexos. 
Informes «n e.^ta Admínlsitnu-iiOfl. 
_ C 178 8-17 
UXA J O V E N desea colocarse de criada de 
rnam» para un mai t r imonio solo ó pa ra ma-
nejadora es narlñ/oea con los n iños; t a m b i é n 
va al extranjero. I n f o r m a n C h i v e s y Salud 
bodega. 878 4-17 
D E S E A C O L O C A R i O u n criado de mano 
darán raRfin Santa C l a r a 37 . 
S72 4-17 
\19 ESQUINA S. Vedado, se necesita un 
criado que sopa su ob l igac ión y tenga refe-
rencias. 86S 4-17 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R dftsea eolocar-
se de criada de mano. Sabe oumplir con su 
obl igac ión y tiieaie quien la recomiende. I n -
forman Carmien 42. 867 4-17 
R A Y O ONOE ,se «o l íc i ía una orlada de ma-
no y una cocineira para un matrtimon.lo y un 
niño, sueldo 12 pesos y 10 posos pla.ta res-
pectivamente. Se exigen recourvendocioaes. 
865 4-17 
MOZOS J O V E N E S T P U E R T E E C-'C sepan 
leeer, escribir ylas 4 r©gi»/s da ar i tmét ica , 
casa, comida y de 3 á. 4 centVunow» m«riis.aALes 
©egán aptitud. Drogneria SARJIA. 
866 .__ 4-17__ 
L X A J O V E N P E N I N S U L A R desea co íocar-
se de criada de mano 6 manejadora. E s cuiri-
ñosa con ios n i ñ o s y cumple con su deber. 
Tiene quien la recomiendo. Informes San 
L!lzalro_295. 864 4?!? _ 
UNA P E N I N S U L M t desa colocarse de cr ia 
da de mano, entiie.nde algo de cocina, pretie-
re no dormir en Ja colocación. Tiene buenas 
rctVrencúts. Dan razón Villegas lo,".. 
861 4-17 
T K N K D O K D E L I B l l O S 
ofrece para toda clase de trabajos de con-
tabilidad un tenedor de libros con muchos años 
ác práctica, se hace cargo de abrir 'ibros. efec-
tuar baanecs y todo género de liquidaciones epecialcs 
llevarlos sn horas desocupadas por módica re-
tribución. Informan en Obispo 86, librería de 
Kicoy y en la Zarzuela Moderna, Neptuuo y Man-
rique. G. 
"colocaciones g r a t i s 
A g r e n c i a b e n e l a c t o r a d e c r i a d a s 
¿Desea V. noJocarsc gratis? 
¿Neces i ta V . alguna criada gratis? 
¿Quiere V . alguna cuadrilla de trabajado-
res f Avise al Continental Express y será us-
ted servido en el acto. Oficios 60 — Habana. 
811 " 2 6 - L I E 
jXeccsita V . comprar ó vender algo? 
¿Quiere V . fabricar ó componer alguna ca-
sa? 
¿La desea alquilar en buenas coniliciones? 
¿Tiene V. algún asunto que veutilar en las 
oficinas del Estado ó tribunales? 
Diríjase al Continental Express, Oficios 60, 
Habana. 811 26-] 5 E 
B I O C E N P 
E a t i m u l a u t e de las e n e r g í a s v i t a l e s . 
C u r a l a a n e m i a en todas sus for-
mas . 
L a ú n i c a m e d i c i n a r a z o n a b l e p a r a 
los n e u r a s t é n i c o s . S u p e r i o r en l a s cou-
v a l e c e c c i a s . E n todas l a s bo t i cas se 
vende. B i o f j e n o de l D r . T r é m o l s . 
C0C00 ' 26-16 D 
SE SOLICITA un encargado para un solar que 
sea zapatero, que disponga de 20 centenes. Dirigirseá 
Zanja 86. Blas Manrique de 9 á i t . 779 8-16 
S A Y A S , 
B L U S A S 
V E S T I D O S , E T C . 
E s t a c a s a e s p e c i a l e n r o p a l i e e h a 
p a r a s e ñ o r a s , o frece p o r solo e s t a se-
m a n a , v e r t l a t l e r í b s g a n g a s . T o d o se 
h a r e b a j a d o y a h í v a n Tos p r e c i o s : 
Bh i sa . s d e s e d a r i c a m e n í b e a d o r n a -
d a s , ú l t i m a n o v e d a d , $3.50. 
B l u s a s s e d a l i n a p r e c i o s a , $1.60 
I d e m velo r c l i í r i o s o , e l e g a n t í s i m a , 
$1.80. 
I d e m n a n s ú , f ina, $0.60. 
S a l i d a p a r a tea tro , q u e v a l e $50, ú 
$15.90. 
S a y a p a ñ o , $1.80. 
I d e m idean r i n í s i m a t o d a l a n a ga -
r a n t i z a d a , $4.00. 
I d e m d e h i l o . $2.80. 
I d e m c r u d a . $1.80. 
S a y a w a r a n d o l , $1.70. 
M e r a s e d a t a f e t á n . $6.50. 
I d e m b o r d a d a ea lac la , $10.6o 
I d e m lama. $2.00. 
I d e m j e r g a . $3.80. 
I d e m a l p a c a . $2.80. 
A b r i g o de p a ñ o , de $2.00 á $15 . 
M o n t e C a r i o e i r ta l l ado , b o r d a d o , 
ca la to , p r e c i o s o , $20 , 
M o n t e C a r i o c u e l l o b o r d a d o , t odo 
seda , $4.00. 
Tdonite C a r i o , ñ a ñ o . $2.50. 
R e f a j o , s e d a . $4.00. 
M e n s a t é n , $2.50. 
B l u s a s e n cor te , S a y u e l a s , B a t a s , 
C a m i s o n e s , etc . 
B o a s , TohaJl las , K i m o n a s , t odo á 
p r e c i o s d e g a n g a . 
N u e s t r a f á b r i c a d e S a n M i g u e l n ú -
m e r o 75 v e n d e e n l a s m i s m a s c o n d i -
ciones. 
L A P R I N C E S A , S a n R a f a e l n ú m e -
r o 1. f r e n t e á " L a A c a c i a " . 
c. 161 6-15 
D R . J . I Y 0 N 
Especialista en la curación radical de las hemo-
rroide sin dolor ni empleo de anestésico pudiendo 
el paciente continuar sits quehaceres. Las consul-
táis son gratis de i á 3 p. va. diarias. 
C O N S U L A D O 4 8 y 5 0 
éro 26-13-
V I L L E G A S 
criada de m.-uio 
UNA SRA ^1 
ñanza so <.frece 
formn en Man rio 
se solicita una buena 
8-15 
3£SA acstumbrada á la cnse-
• dar clases á domicilio. In-
_ reatos- 661 8-j5 
Sl£ SOLH.'ITA en Animas 133. una criada de ma 
nos pcninsr.i.ir, dĉ  mediana edad, para servir á un 
matninonío solo. Xo ha de dormir en la colocación. 
_7-í3 &1is_ 
SK COMPRAN i<na casa que 110 exceda de cua-
tro mil pesos, ha de estar situada en las dos pri-
meras cuadras de Cárdeans, Cicníuegos, Soraerutuos, 
Kevillagigcdo, Estrella Maloja, No se trata con co-
rredores. San Nicolás 279 B, de diez á once y de 
cinco á seis. 740 8-15 
R E P A R T O " O J E D A " 
L o s t e r r e n o s m á s c e r c a d e ha p o b h v 
c i ó n . S o l a r e s c o n f r e n t e á l a s •cades de 
M u n i c i p i o , R o d r í g u e z , J u s t i c i a , R e f o r -
m a , e tc . A g u a y g a s e n s u s l i n d e r o s . 
P r o n t o c a l l e s , a c e r a s , c l o a c a s , e t c . V e n -
d e m o s d e $1-50 á $2-50 M . A - M e t r o . 
C u a n d o e s t é n u r b a n i z a d o s v a l d r á e l 
m e t r o de $4 á $5. A p r o v e c h e n y m i r e n 
l a s i t u a c i ó n di> estos t e r r e n o s . P l 'anos 
6 i n f o r m e s : A m a r g a r a 48. A d m i n i s t r a -
c i ó n . 969 4-19 
í l n e l l a b o r a t o r i o d e l B i ó g e n o , E s -
tevez n ú m . 2, bo t i ca , se c o m p r a n pa-
g á n d o l o s b i e n , todos ios p o m o s v a c í o s 
que l l e v e n y que t e n g a n g r a b a d a s on 
el crista'l l a s p a l a b r a s 
E I O G E N O , E n g e n d r a d o r de v i d a 
15-10 
i M ü C B O S T Á L L E R E S ! 
¡ P R O D U C C I O N E N O R M E ! 
Fabricar baraiísimo con mnleriales moder-
nos! Ganar 100 j>or ciento! Para hacer ladri-
llos, baldosas losas por tablas, bloques, balaus-
tres, coiüisi'.s, Ii;i:at!.sinio.s; de arena, graba, 
cejncuto. ct|J, no t'tx-csita candela ni horno. Se 
venden moldes y montan tejares en toda la 
isla. Ingeniero alemán, Adolphus Tisher. Ve-
dado, calle ;> número -IG, 441 13-9E 
E U L O G I O P E R E Z Casares y Lui s Pérez 
Ganares naturales cíe España, provincia do 
Orense, Ayuntamiento dé Cenlie de San Juan 
de Sadornín; deseamos saber el paradero de 
nuestro hermano Antonio Pérez Tasares, direc-
c ión: Habana, Tallapiedra núm. 1. Eulogio 
Pérez. Se suplica la reproducción de las si-
guioutes líneas á nuestros colegas de Puerto 
Rico :i06 26-6 
SE DESEA alnnilar una casa propia para establo 
que tenga capacidad para 8 ó lo coches con sus ca-
ballos, y que esté títtaÓa por la Calzada de la 
Infanta ó cerca de ella. RejOa 43. 181 15-4 
SI USTED DESEA 
Comprar una casa, ó vender la que tiene; 6 to-
mar dinero sobre ella; ó comprar ó vender algún 
censo mándene mu dirección Apartado 501, Habana, 
y yo me ocupare de todo; También le vendo el 
mejor solar del Vedado. Tengo un terreno en Ma-
rianao. Tamben me encargarla ffc fabricarle una 
casa en el terreno que usted posee. Contésteme 
cualquier cosa que pueda servirle. 188 26-5E 
D i n e r o é H i p o t e c a s . 
¿ Q U I E N E S T A B R U J A ? 
Damos dinero en hipoteca en todas cantida-
des, Del .Monte y Del Monte. Habana 78. Te-
léfono 6:'._'. OSÍ S ' : -ü_ 
A l 6 y medio por 100. — Desde $500 hasta 
R20{{.000 iso rta.n eon hipoteca en todos pun-
tos y finca •<le campo; pagairó y a;lqaililar.es y 
noc.ibo dé censos y «e compran casuis Calle 
de San J o s é 30. 1017 4-20 
D I N E R Ó B A R A T O en hipotecas «il 7 y S 
pcxr 100 «"ti -sLtiios c é n t r i c o s de^de 500 pe SOS 
hasta k i m á s al ta cant idad; en Ua-rtilos y Ve-
dado canvenc;.on;i 1. Pa-ra el campo n i 12 por 
100 en la pkrovfinola de la ILabana; ee com-
pran caicas de $2000 á $12,000— J . Esipejo. 
O'Re; 1 y 47 e 2 á 4 . ,939 S^l9 
HIPOTECA Sl.SM al 7 r or 1 M en pr i in - . -
r a se d«-se::n tomar 8>n na ra.n l í a «le una Ca3a 
en lo m<'.ior d' ' la EiáílMbDa <iue vale S8,500. 
In fo rman Llsl reí la y AÉtgelé GaXé de 1 3 á 4 
pTajvtoco Anaoso. 905 4-1S 
W g l M c a s y e s l l f i C i i e s l s i ] 
K X RE!1nA Vendo una m a g n í f i c a esquina 
C5c«n tnplráin, •dos rentona^. -.>yrna y «-.loaca; 
drene 439 va.ras pionas, y se «la «n $11000 oro 
amiercano; es una venciadera gainga; en la 
mosma Oalzada vendo o t r a de a l t o y bajo 
•):; z a g u á n .v 2 venbainais. J o s é F iga rOÍa , San 
Ig-najcilio 24. ele 3 & 5. 1013 4-20 
E N E5L V"E|>ADO vendo 3 solares ün ( f de 
estiu.lina. uintldos <!e ipaisa ila illinea por au fren 
be; p .io $3000 otro y $3,000 de cenase is; en 
Momto vimdo una bti-MVH « isa con estuible-
oiinñ«nto; de etito ylci jo $13500 J o s é l'Mgairola 
San Ignacio 24, <le 3 á 5. 1014 4-20 
•VIACNIFICA PINCÁ en B a h í a Honda, se 
vendo de, m á s de 32 i-a.ba.Morías. de p r imera 
c.Laise y aigraaclias f é r t i l e s y conieintus. i'ío. i-er 
'.iada w pairte, fnnvenso paJonar, comi>uesta 
en su mayor pa.rli« de yerha de guim-a y 
paral , á tres cuarto.s «le 'letrna dei puerto. 
-Vo liione censo. J o s é Fijaarola San lgna< io 
21 .de 3 á 5. 3 015 1-20 
Eís AltTlOMliSA se vende una flnqui'ta de 
pinuneirn cJa.se 6 se camii ia por u.na á. 2 ó 
;} Iteejtiüi.-i de esta ciudad, aun que 110 «*-.té en 
Oailzad i ; t lcnn viví-ondas, -a^a dé maíví. Cer-
cada do plcdta frutales de todas •clasrr, pal 
¡mar. í o r r e n o colorado jr l lano, como 300 
miairanjos .eniL-re chicos y grandes. T a m b i é n 
ise itiratia <por uraaTca-sa « n .1 «^si'i dol t\l< 'ii/to 6 
Cerro. J o s é FUgairola Pan Iganoio 2 1 de 2 á 
«Lnco. *m* i-'?Cí 
SE ARRIENDAN', se venden, ó se dan á partido, 
las mejores canteras de la isia. de Piedra Caliza, 
muy «lura. superior para Calzadas, concreto, cantos 
de s i l l er ía de 1» para eal. con montes cerca 
de la Habana, lindan con Cai/arla v ferrocarril. Rei-
na, 2 de 10 á una. 767 ' 4-18 
S E V E N D E u u a i m p r e n t a c a s i n u e -
v a : t i ene t r e s m á q u i n a s u n a es n u e v a ; 
u n a c a j a , de h i e r r o , u n a v i d r i e r a y u n a 
r e j a p a r a m o s t r a d o r . O b r a p í a e n t r e 
A g u i a r v H a b a n a . 
878 4-18 
L.EAX BSTO: Vendo Ya,rias casus viejas 
bien si tuada desde $2.700 ha-stn $17.500 en 
,1a Haibana y ern el Cerro otrais en buen es-
tado de $3,S00, $4.500 $9000 $14.000 y dos en 
l a ( iUzada una. de $7.000 y o t ra de $9500. 
- E i i í p e d r a d o 35 de 1 á 5. j . —. Je la R ú a 
•.014 4-lS 
SE V E N D E una impren ta con dos ch iva le -
tes nuevos- y una, m á q u i n a Lriverty n ú m e r o 
2 A . s í ! puede ver á todas hora.s en Malo j a 25 
934 4-18 
V E D A D O — S e v e n d e l a c a s a 93 C y 
c u a t r o a c c e s o r i a s L í n e a ( N o v e n a ) , es-
q u i n a á O c t a v a , t r a t o d i r e c t o , i n f o r -
m e s V i r t u d e s 30. D e 11 á 12 v de 6 á 9 . 
756 ' 26-16 
SE V E N D E N dos esquinas una de a l to y ba-
jo , con establcclmdento andopendiertite; p ro -
duc t buen a lqui ler , en $9,500 y o t ra p a r t i c u -
la r en Reina 14. por 40 y á l a brisa. De 
m á s infonme Reina ZS do 10 4 12. M . L . Ben-
come . 871 4-17 
A DIE'Z PESOS vairiL, vendo un solar en 
l a caite de la Ciloria, con uno de sus aprrmos; 
mide 2f>8 varas y se hal la l ib re de g r a v á m e -
nes. Bsteban E. Garcta, O'Reálly 38. de 2 á 
canco. 852 ' 4-17 
S e d a e n $ 3 5 , 0 0 0 6 s é c a m b i a 
Por una casa que e s t é bien si tuada en esta 
cafpital una mapní f t ea Quin ta (Palacio) que 
c o s i ó $iu0,000. Es aproplajdu para Hote l , es-
tableciimtento. So na/tordo etc., etc. I n f o r m a l a 
tíxa. I ju isa Bohim, casa de las figuras Con-
cepedón 62, Guaitibacoa. 846 26-17B 
V E X D E una i m p r e n t a casi nueva; t i e -
ne tres m á q u i n a s una es nueva; una caja de 
h ier ro , una. v i d r i e r a y una veja pa ra mostra-
dor. O b r a p í a entre A g u i a r y Habana. 
878 4-17 
SE V E N D E UNA M A G N I F I C A pa/reja. I n -
forman H o i e l I n g l a t e r r a cuar to mim. 7. 
850 4-17 
S e v e n d e e l a c r e d i t a d o b o a r d i n g 
<cThc W b i t e I l o u s e " , B a ñ o s 15, V e d a -
do. B r é e l o s y c o n d i c i o n e s e n la- fnis-
ni.i c a s a á t o d a s h o r a s . 
_ 6 9 0 2 6 - 1 6 _ 
X'EDADO, se vende la casa 93 y cuatro accesorias 
Línea Novena, esquina á Octava, trato directo, infor-
m»-- Virtudes 30. l)e 11 á 12 y de 6 a 9. 
756 26-16 
_ VEDADO se vende una casita nueva, títulos lm¡-
píoa, Ubre de gravamen, instalación ¡ianitaria, jarSír, 
portal, sala, salda, tres cuartos. l>aiio, inodoro y co-
CÍná, 13 metros 66 cms. de frente por 34 de fondo. 
Calle 4 núm. 25. 66¿ 8-15 
VAQUERIA por no poderla atender su dueño se 
vende una magnifica vaquenai 0011 buena marchan-
tería y un despacho de lo á la peso diarios Infor-
m.i su dueño talle 13 esquina 10, Vedado. 
_ 7-6 " 615 
S B V E N D E 
Kl mejor solar de la calle Vlianueva y otro 
más pequeño en la callo, de AranR». en Jesús 
del Monte. Informan on Fomento, esquina á Mari-
na, Letra G. 626 8-13 
E t e p á r l o R i v e r ó é 
K\i la Víbora s í vende un solar de 12 y media por 
45 metros con frente á la cal/.uda. entre Lajíuerue-
la y Gertrudes informarán en Teniente Rey 55. 
631 8-13 
1016 1-20 
S E V E N D 3 
Lía cómoda y bonita caso, situada en el 
Vefi;;d') paütUe :' núm. !• tieno ealá . comedor 
iJdílS habitseiones. sitólos de m-osaleo; bonito 
.>arilín, cuarto de orlados y toda claise de co-
modidó',d"S. darán razón en la taiaina do 1 á 
egneo de la tarde. 1 o."l 8-20 
V E N T A — La. casa calle de Cárdenas 68 
F . Berinñdcz y como., de San UafaH 10, 
¡íiilioi imarún. 102;! S-20 
V e d a d o 
Se venden víirins sobres irnos do esquina y 
otros (i-.' centro, libres de ¿ravao^en, muy bien 
fyAtvuAoÉf Ci precios muy moderados. A. C. 
Apartado 862 038; 8-19 
A LAS PERSONAS CE 5 Ü S T 0 
E n Ja callo G-, en el Vedado y en la loma 
se vende mi solar (k esquina. Infonnea en la 
•ullc (leí Paseo esquina ú 15. 98 6 8-20 
S E \'nNDP' en (SO.jOo"» seis mil quinientos pesos, 
sin intervención de corredores, una buena casa 
y en lugar céntrico, Impondrán .San Lázaro 93. 
_ _ T(>J3_ 
E N V E R D A D E R A G A N G A 
Se vende la casa de modas L A T O S C A , es 
negocio; Habana ]'J4. 627 13-L3 
KN 1,800 pesos se vende una casita de inampos-
teria y azotea en la calle de Alambique, libre de 
sravamen, su alquiler es de una onza. No se iiuíc-
ren corredores. Informan Conipostela iiúm. 86, 
Barbería, de 11 á 1. 610 8-12 
VENTA de casas rn eíta ciudad en sitios céntri-
cos, de dos iml, 2 mil quinientos, 3 mil quinientos, 
4 mil, 5 mil. 5 mil quinientos. 0, 7 y 8 mil, 9,500, 
18, 21) y 30 mil; solares y casas en estado ruinoso 
dentro de la liaban.1, de $2.0'.,o hasta $10.000. So-
laros rn Carlos I I I y la Víbora. Trato directo 
Sr. Munll ,<lo 7 á u a. ni . (Monte núir». 280.) 
ÍW 3-12 
V E D A D O . A Y 2 1 
Veodo este magnífico solar do esquina. In-
formes U. Pichardo, Sun José 3. 
.Wíi S-12 
l i í f r i W n l l 
Se vende un café punto comercia] y con Ja 
particnJaridad que no paga alquiler pnéa 8C 
vende por desavenencia do socios. Informes 
Oficios íü , Confitería L k Marina. Teléfono 525 
G i l 8-12 
>V. VSVDE una ca-i propia pr.:a _ fabricar en 
San Lázaro: t.c dá uy barata, trato directo con el 
comprador, iatorman í-ol 0- de 8 á 9 de la maña-
4 5 8 15-10 
l'Olv1 I I A B E K L K 
ción, se da en li 
Harrcío ó j , en < 
edadraden, incluyen 
inüdo prandea <laño.s el cí-
•Wo, í ^ í . o o o cv.. Ja casa 
Icoa. Tiene 0.93o mclios 
liberta y el jarain, 17 
ciarlos, entre- srandes y cllicos, 2 salom ; ;i!io>. y 6 
jioz',^ .Sin intervención «le corfcdpres. Ur̂ ws* 
á Znlueta 71, cuarto 12 A. «le ic á 6 . 
¡ « J 4 2 30-16 D. 
SE N'KXPK naa vaquería compuesta de C vacas 
con el derecho de la finca de 1 Vi ca'.iaiierías de tie-
rra, sembrada parto de millo y práxima á H cilzadá 
á 2 yniedio kilómetros de la Habana, ron buena 
casa de vivienda y establo para el ganado, aperos 
de labranza y gran cria de gallinas. Dará razón to-
dos l.os dis de u á 2 p. m. en la < "alzada de Jesús 
del Monte. í. A. Lugo, en la bodega La Campana, 
Víbora. " Ov. 4-20 
OÍ mmm 
; v 
ida, O'Relny 3 | de 2 á 5. oos 
S E V E N D E N 
Ocho ca ip.'S tsrfii en vroora nueva, í?a.ni 
centents. pcirtal. 2 ventamíts; sala, come 
ó cuaintos y azotea; sin n ••'•>:•.• ni en OU %-
oro;'otra r :i .leri'ts de-l M< niv. h í i $2 
oro de o cuartos, sin gra»-.;i!u-ii $1,500 < 
K»l Baite. 
1030 m i orni;;ra!i c¡o 4-20 
¡ A p r o v e c h a r s e ! 
M e d i a d o r - e n a d e p o s t a l e s h u m o r í s t i c a s c o n s n r e t r a t o a l 
t i n o p o r s o l o S I . 5 0 p l a t a ; s o n e s p e c i a l e s p a r a f e l i c i t a c i ó n . 
S a n K a f a e l .> l í . O í « r o y Coloj i i iuasj 
EL Ñ Ü E V Í B B O 
c 3 4 3 2 
GANADO A PISO se admiten doscientas 
reses en paa-tidae de diez en adelante, en ¡in-
• t ocivo leguas de Ui Habana, por F . C. y 
" medía del pardero. Hay p«-sto y aguada 
-...húndante para doble cantidad. Informes 
IMncón Dr. Ducas Salnz y en Uuara, Dr. Jo-
s é \esa. C 176 J z t L . 
"g .O íGA. — Se vende un magnflico pdano 
de uso. sin comején . Informan á todas h01"-** 
E-stre l laj iúm._51. S80 4-17 
AVISO.— M. ROBAINA;. Acabo de recibir 25 
caballos y 25 mulos todos maestros de tiro. También 
vendo 6 carros de roteo con sus arreos a mitad 
de precio apropósilo para tiros de piedra. 
808 gl6 
Casa importadora de escritorios y demás 
para ofiiina, mimbre ^e los mejores £a] 
camas modernistas en todas formas, comnl 
! do en juegos de majagua para cuarto y sa 
I para comedor y saleta, en cuantas forma 
¡ garantizamos que nuestros clientes serán 
I bien y economicamenie. Vázquez linos, y 
Neptuno 24, telefono 1584. — Habana 
535 
—. 
SE VENDE un bonito caballo moro agüi-ado de 
6 cuartas, mCy buen caminador, propio para un 
joven de corta edad. Informes Marques Goznález 12. 
204 -6-lK 
E n C á r c s l 1 9 , e s p i á m 
Se venden magníficos caballos finos do Kin-
tuchj propios para particulares. Parejas con 
mucho brazo; también recibimos caballos bue-
nos trotadores, buenos para alquiler. Se reci-
ben caballos y mulos todos los meses. 
o ^ t 23-5E 
SE VKXUE un piano magnificu ^ j - j . — » 
Informan en la Cámara de Comercio, Ac-ii ^ 
299 "'ar 
N a e v a i n d u s t r i a c u b a n a 
OBJETOS DE I R T E 
Para adornos de salas, columnas, .iarrones, 
maicetias utc. Son heobos de bairro. imitanao 
loza .por .«u coilorido y bri'ülo. dibujos de ail-
to reliieve. oapnlchosos y de íí.ra,n novedad, 
compi ten en calidad y belleza con lo« que 
venden Jas ca.sas de lu jó á altos precios y 
nosotros vendemos de 4 ipesos á, 12 pesos 
pli'Ul. . 
Se eomnonen objetos rotos de todas cia-
ses. Man ni q u e_144I_Habana. 984 8-20 
POR AUiSKNTAKSK la famitia une reside 
en l a casra Indus t r i a 34. se v€«de todo el 
mobliliartio. como taimbién un miaginífleo p la-
ñ e de media oala,, cuadiros a l ó leo y objetos 
de ar te . 983 8-19 
S E V E N D E 
Un piano en buena condiciones, propio pa-
r a estudio. Empedrado 38 951 . <-lf 
Elegumte, eOlido y de bnilla-nte sonido se 
vende uno nmevo, con 20 piezas en dos o i l i n -
flros. Obrapfca 23, A l m o e é n de Mús ica , Planos 
é Lnstrnmentas . Pla.nos de a lqu i l e r . Se a l l -
naai ycomponein. C186 12-18 
« U S I I M 
P^sta cusa se dedáca especialmente e.n reca-
l i r de ( ^ s j i s <jve representa de P a r í s ^ l:«<fa 
muebles especiades para personas de buen 
gusto S. menudo a inunc la ré lo que recibe; ac-
tualment t ; tiene á i a venta gram juego pro-
pio para despacho, s a l ó n de comer 6 antesa-
la, estl.lo Lms J v l ñ e n r é g l l i a i ü y para t ap i -
zar unos e n t r e d ó s para saja ó gabinete con 
innrusitaclone-j na. le ; ^ « »lr Modoriius d»í 
*neta.l .Juegos de t a p i c e r í a elesuintes para 
gabinete una preciosa mesa - L u i s X V I con 
bronces y porcelanas tinas, obra de arte, cua-
dros al ó leo , etc. e<tc. Se baoen trabajos de 
c o n » t r u c o i d n y •restaura<,ión de muebles finos 
Especialidad en pabellones de camas, gale-
r í a s y por t lers , se fo r ra toda clase de s i l l e -
r í a ; has buenos muestrar ios de gf-neros y 
CatAlegos de l a ú l t i m a moda. Precios redu-
cidos . 
SAX NICOLAS 44. esquina Vi r tudes 
932 
R a v e n t ó s é h i j o 
4-1S 
C A N D I A N I 
Fabricante de muebles finos de Venecia, 
sin Hepresíntemíte co)n sus nuevos CaitíUogoy, 
recílr.e órdenes en 
SAN NICOLAS 4 4 esquina Vi r tudes 
R a v e n t ó s é h i j o 
4-18 
L E A ESTO. — Lui s de los Reyes. Comer-
oiante en m á q u i n a s de escr ibir Las vende 
doade T «-entens en adelante. Las í̂ omjKme á 
precios m ó d i c o s . Por un peso americano al 
mes Je hago una l impieza mensual íi b u 
m á q u i n a . Mesitas para ' las inlsmas. á $."> pla-
ta . Cantas á $1 plaita e s p a ñ o l a . Habana 131. 
G. « 18E 
I N T E R E S A á las famiil iaf; para dar cabi-
da á Jas novedades «lo pr imavera l iqu ida -
mos elegantes sombreros por mi t ad de su 
ivai lo- .Los hay á dos pesos .espiH-ialidad en 
I h coufeco ión de trajes paira I k i I I o y teatro. 
Tambáó'n se rcfommin. O b r a p í a 47, casi es-
quina Habana 8S9 8-18 
SE VJSímDB en p r o p o r c i ó n un escaparate 
de Coarredera, un luvalvo de agua corriente, 
un tocador de tres Junas viceladas de maja-
gua mu ^.-iii.sta, un estante bibl io tecar io de 
onxefti t a m a ñ o de cedro, de consu-vicción mo-
derna, propio para un méd ico , y a d e i n á s otros 
objetos á precios o t iu l to t ivos con el fin de 
pealizai-Jos brevenipnle Dará-n r a z ó n en el 
Vedado <alo H . equina A 17. 825 4-17 
U N F A M I L I A R 
De cua t ro asiento-. ].<• :n ;s niqueladas y 
de l'iKin uso se vende noi. amenté ba.i-i .). o 
se m/bia por Bogni. TACON 2. 
903 5-20 
S E V E N D E 
M U E B L E S F I N O S 
Se vende un juego de cuarto die noga l y 
lunas biiwsladas; uno de comedor y o t ro de 
« a l e t a , de mimbre . T a m b i é n varias mampa-
ras. ZuJoota 3. aitos^ SJ9 4-17 
N A D I E C O M P R E coches s i n v e r 
p r i m e r o los p r e c i o s de l a c a s a S a l a s , 
S a n R a f a f l 14. 884 8-17 
" E L A U T O M O V I L 
q u e m é i o r r e s u l t a d o ost-Á d u n d o e s e 
C a d i l l a c 
A G E N T E S A L A S , S A N R A K A K L 14. 
SS:.¡ 8-17 
F á b r i c a d e i i i n e b l e f r ' ; 
Juegos de cuarta y rio foiiio,|or ,- . 
sueltas^ más barato qac nadie. espoi.-iaijJ.^i^K 
muebles á gusto del comprado.- í .ca | t : .",i 'jJ* 
San Miguel y Xeptimo. m-j 9 { n ^ 
LA ESTRELLA DE COLON 
DE ADRIANO C A N D A L E S 
T E L E F O N O 1 3 7 8 . — H A B A N A 
Ex-encar^ado de la ca-a de I'orbolla. se hace 
Ko de componer y barnizar toda clase de mupMT' 
dejándolos como nuevos. I>le* 
Así como también de fabricar toda clase de m 
bles por muy tinos que sr- ui y ( i el cotilo que d *" 
el marchante. Ksoccialidad en sillerías . i - mimbr* 
pegamento, r^rcclaua y terracota. Se azocan'esnp-' 
y extirpa el comején, GALIAXO 33 ^ 
26-2E. 
P I A D O S 
ACREDITADOS DEL F A B R I C A N T E 
Boissclot de Marsella de caoba maciza con 
trea pédaleá y elordina acab̂ mpa <le recibir un 
gran surtido, loa enütlea vendCTioa al contado 
y á piaziis. I'ianos de Umuleir desde tres pesos 
on adelanto. Se afinan pianos. 
y da. é hijos de Cart&ju-—Agitaeáté,Si3 
T E L E F O N O G91 
805 26-15E 
DE VENTA 
- S E V S N B E 
' n flamaute \ i - á Vis forrado de nuevo, 
.o cambia ño r una duquesa cltica. Carlos 
n ú m . 6. 950 4-1 S 
>n „ <¡e ai 
oro y 
pesos de cen?o In fo rman Kscol:«.r de 11 íi 
1 y de 5 á7 Sr . Mendoza. 996 1-20 
V í b o r a 
^ I B O K A . — Se venden solares á plazos 
m<.jsiiaks muv cómodos; con calles, aceras, 
gas, agua y arbolado. E n lo mejor de ese ba-
rrio, y con espléndido vecindario. Quedan po-
cos. Dirigirse á C A . Apartado S62. Habana. 





1 110 a 
Irán . 
más 
10. i-all« de Nop-
ina ;t<»5 
\ . S E V E N D E 
I Una dua-jcpri montada de nuevo de un mes 
de uso y dos trabadlos y una l imonera . I n f o r -
• man Ariimas 173 de 6 á 8 m a ñ a n a ^ ^ 
| 9 " S A N R A F A E L 1 4 
!,,! i i n i c a c a s a on l a H a b a n a que 
¡ vendo f a m i l i a r e s n u e v o s con z u n c h o s 
; ;]o {roma á c u a r e n t a contenes . S a l a s , 
I S a n R a f a e l 14. A g e n t e do los auto-
m ó y i i e s C a d i l l a c . 
900 S - I S 
V E N D E 1 m i i o r d de medio uso y un 
t i lhure 10 céfeaffloa y dos yeguas todo oon 
anroOÉ jen to ó si par:rdo: A precio módico . 
I n f o r m a r á n S;in ICafael 150 á todas b o r t s . 
4-1 s 
l i to f a m i l i a r en maífní f i -
c á b a U o v arneois. En la 
i n f o r m a r á n . 829 1-17 
S E V E N D E 
abel de Jas Eakis á dos cua-
SE V E N D E ui 
co est lili'. Qoo < 
< '.i pl 1 i ii iii del I ' ' ; 
K m 1°: 
C. 19* 
B U E Y E S y CARRETAÍ3 í*e venden seis 
yuntas maestras y dos oairretais de marca 
oon V'jvo uc». J e ^ ú s del Monte n ú m . «!:>. 
896 8-18 
V k r i o s s m e b l e é . C a l l e 17 e s q u i n a á 
J . Y o d a d o . 
706 10-16 
AI'I-.XCION. — Se han rerib'do un rimenso sur-
tido de fCUÍtarra», l-andurrias y lauds; pianos de los 
mejores fabricantes tanto Alemanes eomo Amcrica-
i (...-: Autopíanos lo más perfecto hasta el día. En 
la primeni decena de febrcro se recibirán piaros 
eléctricos. En N'eptuno 22, almacén de Música de I03 
Srcs. Monserrat y Uno S02 6-16 
L A P E R L A 
Casa ie préstamos y comiira-yeiiía 
A M > 1 A S S 4 . — H A B Á > A . 
Hay de venta, juegos de sala, de comedor y cuar-
to, tenemos piezas sueltas, escaparates, vestidores, la-
vabos de depósito, mesas de noche y centro, canas-
tilleros, estantes, camas de hierro, madera y bronce 
aparadores vajilleros y corriente, neveras, mesas de 
corredera, auxiliares sombrereras, jarreros, lámpa-
ras y liras de cristal y metal, burós, bufetes, máqui-
nas de coser, espejos grandes y corrientes, relojes de 
pared, cuadros, mamparas, mimbres, sillas y colum-
pios; todo muy barato; prendas y ropas. Se barni-
zan y cambian muebles, se compran prendas y oro 
ric jjK 3i£ 26-16 E 
XO COMPRE máquinas de escribir sin ver las 
que hay en Habana 1J1. También vendo mesitas 
para las mismas á §5 plata española. 
O; I.2E 
Se vende en muy módico precio un magnifico pia-
no Pleyrl ea flamante estado y un bonito caballo 
apropó^i'.o para nn niño. Crdlc Quinta núm. 
casi estinina á_j3anos._yedado. ~ ¡7i l o - i ^ t 
L A P U L S E R A D E O R O 
I - t casa que más barato vende jovería. platería 
y óptica; se compra oro y plata, y piedra finas. 
Iseptuno 63 A. esq. á üaliano. ¿ 4 0 zb-SJL 
calle ie SDAREZ íi cnlrs ADoJacay IHím 
mBLBFONO 1945 
PROXIMO A l . CAMPO DK MARXlJ 
Sin c o m p e í c u c í a e u s i i g i r o . 
P r é s t a m o s y c o m p r a a l h a j a s , m u é » 
b l e s , o b j e t o s í t e a r t e y r o p a , 
IfiTERSS CONYENGIO'NAL 
E n venta 11 u arsenal encidopédlc» 
en alhajas objetos de arte, muebles, reloje-
ría y ropas de todas y para todas clases so-
ciales, á precios sin eonipeteucia. Con de-
mostraciones prácticas puede conveneersi 
quien nos honre coa eu presencia. 
401 ,13.9E 
P I A N O S 
Se alquilan píanos desde S3.00 y se venden des. 
de 10 centenes en adelante. Viuda é hijo de 
Carreras, Aguacate 53. Teléfono 691. 
'̂ 915 26-300. 
. F A B R I C A D E B I L L A R E S 
Se venden, alquilan y compran nuevos y usadot 
Especialidad en electos frncese recibidos diré» 
lamente para los mismos. Viuda é hijos de José For. 
teza, Tcnionlc Rey 83, frente al Parque del Cristo, 
i6o5.r> "S-jNV 
C 185 26-18 B 
SE V" "••;>: DE una. máquina , e léc t r ica par%. 
atusair animales, rmn tres ma.nKuer<is. Infor-
m a r á n calle del Mor ro le t ra X . esquina Cár-
cel. — E. Gtorcla. 844 S-17 
M O T O R E S D E A L C O H O L 
F A E U B A N K S C I C L O O T T O 
Máquinas lijas y portát i les para toda cla-
se de trabajos, movidas por alcohol 6 gaso-
lina. Motores marinos para l inchas y botes. 
A 
r-5 
S E V E N D E 
En muy buena p••oporción nn ma^nffloo 
tacho ; . .r,' 1 i V 1; n. S 1 p ; •<¡c ver fun-
ci.01nr.HM.lo. 1 'ara más pormenores vn Kpldo S 
1 á l D E R A M ~ V A ? o f 
S e v e n d e u n a m u S t i t u b u -
l a r d e s e s e n t a c a b a l l o s , 
d e m e d i o u s o y e n m u y 
b u e n a s c o n d i c i o n e s ; p a -
r a i n f o r m e s : G r u s e l l a s 
H n o , M o n t e 3 1 4 - . 
Especialidcd en B O M B A S DE A G U A , apro-
pósito para casas particulares 7 hoteles, 1000 
á 4,000 galonea por liora hasta alturas de 10Q 
pies, con un gasto mínimo. 
Los motores que ofrecen más economiai 
más facilidad en su manejo y ningún peligro. 
A s e n t e s S u s s d o r f f Z a l d o & C o . , 
C u b a S O , H a b a n a . 
717 2e-15E 
"RESTOS F'K I K I I E E T E U I A en !?rn^ral:tÍ 
Ü U y. l i i Murtido .¡o clavos de herrar "l,e5j£ 
y para fá-brtoais. Tamibifn paira los vendjeogB 
res hay lozas osnia.lt; ^; 1.9 y mn ' l . ituj 
•t •< h objeti s cl-el raino; .ve pretiere vonderi 
O» lotos. Informes en la Bodega de luia'n' 
csquilaul & Pedraso. 1 o0(> 
SEMIl^LuVS D E 1IOHTAL1ZAS y de flor«fc 
'i- - • > •„ • 
1Í6 Wtniedoidrs Sl.e'i; fr üe-o de ).oi'le. ora inu" 
• ie.~í eunies á Mentlwlc res. por ;.' ••cntavos r* 
anittimos cia.táilouos \,.v.>¡nii.",'la s de resalo. «̂ "J 
i-iuMo & Batlile. iMo.rea.-1e.re.s U . IQU ±. 
VÍGAÍUSADAS 
Se ve;-, ¡, 
y S puilgiad 
tada^i ti l a 
('.¡.nlllais \-
1 gwin partida de 3 y I 
•raito y T de 4 pulgadas, 
nicrlkia que desee el 
planchuelas desde H hasta o 
iberia de varios dimensiones. 
> en buen estado. T a m b i é n BO 
meladas de hierro fundido a€ 
[>r en conjunto ó en •̂0'eS'11? 
le tras, fisincesa do •"> cabajHl1 
as. Trapería de TTamel. CO* 
esquina á la de I l a m e l . 
874 
. 0 0 0 , 0 0 0 
TEJAS FRANCESAS á precios sin co iipítenC* 
T A L L E R ESTAMLLÜ, .Monte 363 
A i s ' o i o 
'Este j u ^ o de carne coastituye la 
fo rma mis concentrada de jugo na-
t u r a l de carne. 
EL PÜRO CONTIENE 3 3 P - S 
de materias albuminoides catera-
mence asimilables y por consignien-
te el m á s e ¡evado valor n o t m i v * * ^ 
De venta á $1.50 oro español el 
co.en las mejores farmacias y For 
úi . i ca casa importadora. 
^ L A P E R S E V E R A N C I A ^ 
\ f B e r n u z a ü l i . T e l é f . - " 
. " ¿ p r e m i v Esíereotipii del BIARIO DE H ^ n 
TENIENTE REY Y PXADO *~ 
i 
7 
